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AÓS EXCELL., E REV. SENHORES 
ARCEBISPOS, E BISPOS 


DA IGREJA LUSITANA: 


A Endo o Concilio de Trento aguèt- 


Je Jacrofanto Thefouro , em que a Igre- 

Ja tem depofitado as fantiffimas Leis 4 

os augufiiliimos Canones Sobre os Dog- 
a mas » 


nas , e Myfierios de offa Religia; e 
Jende Poffas Excellencias os Jagrados 
Economos defie Thefouro . 4 quem in- 
cambe a gloriofa obrigagaó de apafcen- 
tar as Ovelhas , commettidas ao feu 
Pafforal cuidado , conferindo-Ibes o fau- 
dave] palio da doutrina Chriftã ; e fen- 
do bim quafi impoffivel communicarem 
Volas Excellencias a cada buma del- 
las em particular aquelle pafte , ou 
infirucção , de que neceff'tab para re~ 
gularem o fem comportamento pela dou- 
trina do mefmo Concilio; e como ama- 
jor parte das nrefinas Ovelhas por igno- 


rarem o Latin nao pódem comprebender ` 


todas as verdades Chrifhfs Jó pelo umi- 
co meio da palevra dos Prégadores E- 
vangelicos; entendi que na Ferfaó do 
mefino Concilio lhes daria o M efire fu- 
premo das verdades eternas , e poupa- 
ria a Foffas Excellencias a fadiga de 
mfriille. Efla a razaó » porque cheio 
de profundo refpeito » € animado de mo- 
zivos tad juflos ofereço a Pelas Excel- 
i am len- 


sm 
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Jeucias traduzido no nofo Idioma , emo 
Seu Texto original o fagrado Livro , que 
contém todas as Regras Orthodoxas ; 
pelas quaes o Clero , e Subditos de Voffas 
Excellencias deverdi mfiriiv-fe , para 
mais fuave , e radicalmente comprehen- 
derem as Janti fimas Definições da I, Bhe 
Ja Jobre-os importantifimos Pontos da 
noja Augufta Religiaô. Deos guarde a 
: Fofas Excelencias por muitos, e mui 
dilatados amos para ornamento da Igre- 
Ja se felicidade eterna do Rebanho » que 
o Senhor por fua infinita mifericordia fe 


dignou commetter ao fem Pafteral cit- 
dado. 


Beja as fagradas Mãos de Voffas Excellencias 


Joa? Baptifta Reycend. 
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PREFAÇAÓ. 


Ad pretendo nefta Prefacaó 
perfuadir ao Leitor a utilida- 
de da liçaô do Concilio Tri- 
; dentino ; exhortallo fim, a 
que fe empregue nella : pois fendo ( co- 
mo o fupponho ) Ecclefiaftico, e de- 
vendo em razaó do feu eftado, fer inf- 
truido nas materias Moraes , neceffario 
he., que conheça os fundamentos dellas, 
quaes faó as Decisões, e Decretos def- 
te fanto Concilio : o qual além das de- 
linições, e anathemas., com que con- 
demnou as modernas Herefias , eftabele- 
ceo Canones, que comprehendem toda, 
ou quafi toda , a Difciplina da Igreja. 
Lembrava-me compendiar nefte Ju- 
gar a hiftoria do Concilio , e fuas Actas; 
mas a efle trabalho me poupa a excellen- 
tiffuina Oraçaô, que vai no fim delle , 
recitada pelo R, P. D. Jeronymo Raga- 
zono ; Veneziano, Bifpo Nazianzeno , 
e Coadjutor Famaugultano , na ma 
el- 


e 
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Seilaô : onde diz mais , e melhor, do 
que'eu poderia explicar-me. Quem qui- 
zer mais amplas noticias , póde ver a 
hiftoria do Cardeal Palavicini , em tres 
tomos de folha, que he baftantemente 
exacta. Por agora nad me pareceo con- 
veniente augmentar.o volume , fazendo 
a Obra menos manuavel. 5 

Quanto ás-Notas ; que lhe juntei, 
ou nellas haja merecimento, ou culpa, 
de huma, e outra coufa fe me deve àt- 
tribuir pouco; pois as tomei todas" da 
Edigaó de Rouan de 1772 , em 24 que 
he exactifima , e perfeitiffima em outras 
circumftancias. O intento daquelles eru- 
ditos Editores entendo que - nað foi ou- 
tro, fenað moftrar breviffimamente ao 
Leitor os lugares Theologicos individu- 
almente , em que fe fundaó as Decisões 
do Concilio ; e os Canones antigos , em 
que fe fundaó os modernos : no que me . 
parece naó lia inconveniente algum , pois 
vê o Leitor em pouco efpaco o que 
Íó poderia achar em volumofos Tratados 
Theologicos. A fobredita Edigaó foi a 
de que me vali'; pofto que tambem tive 
á vifta a de Labeo , na qual fne naó fei, 
por fer pouco correcta: pois fóna fór- 

ma 
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nia «da Confagracaó do Calix encontrei ; 

que-lhe: faltava-ametade : fendo à» Edi- 

çaô de 1733. 

“Tambem me. pareceo nad pertencer 
ao:complemento , e perfeicaó deita Obra, 
que a-traducgaó foífe palavra por pala- 
vraj e-como fe coftuma dizer verbo ad 
verbum. Primeiramente , porque- feme- 
lhante:genero de traducçaô-naô he ne- 
ceflario para fe exprimir. a verdade do 
texto , antes faz o feu fentido mais ef. 
curo ;.c talvez. o póde contrariar. Em 
fegundo lugar, por que nas boas traduc- 
ções» que fe tem feito defte Concilio $ 
principalmente na Franceza em 8. im. 
prélla em Lead em 1705. fe defpreza to- 
talmente o idiotifmo da loquéla Latina , 
e fe attende fó ao fentido; que he o ver- 
dadeiro: modo de traduzir, fegundo as 
regras da boa traducçaõ. Quando'che- 
guci a ver a dita traduccaó Franceza 5 
já:tinhà concluido a minha; e afim fá 
me fervio; de me confirmar no ditame 
de de(prezar a traducçaõ fervil:, a que 
algúns .chamaó literal; Mas eu entendo. 
por tradutcaó literal , a que exprime as 
mefmas fentenças , os.mefmos penfa- 
mentos, os meímos. affeCtos , e dun 
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póde fer fem affear a.loquéla, as'mef- - 
mas" frazes; mas nad he boa traduccaó 
literal, a que quer transferir para buma 
lingua todo © idiotilmo:da outra : pois 
fe nað pode affim praticar, fem tornar 
a loquéla infulfa : ao mefmo tempo que 
tambem he certo, nað. fer elte o cami- 
nho mais feguro de feguir a verdade. . 

Pelo menos he certo, que femelhan- 
te genero de traducções o tem defpreza- 
do aquelles , que no prefente fecu!o-fe: 
tem empregado em femelhante genero 
de eftudo , com utilidade da Igreja; e 
univerfal approvacaó de toda a Europa: 
Bafta que o Leitor fe lembre das traduce 
ções, que os eruditos Benedictinos -Ma- 
billon , e Montfaucon , e feus Socios; 
fizeraó das Obras dos Santos Padres Gre- 
gos. Poder-fe-ha tambem lembrar das 
belliffimas traducções de outros Sabios. 
Por fim rematarei o que digo com a jus 
diciofa Cenfura , que o erudito Benedi- 
tino Julia8 Garnier » na Prefacaó das 
Obras de 826 Bafilio , faz 4 traduccaó de 
Jano Cornario das Obras do meímo San- 
to. Diz pois afim: Fanus Cornarius 
Latini fermonis integritatem videtur ne- 
Blexiffe , & in dd folum inc ubuiffe., ut 

Gra- 
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Grecam fententiam quoquo modo expri 
meret. Et quidem Greca fidelius reddi- 
dit : fed littere plus jufto Jerviebat, 
Etenim verbum de verbo femper. expri- 
Wit, atque ne tranfverfum quidem un- 
grem ab inepta bac Jervilique interpre- 
tandi ratione unquam difcedit. Hinc 
ejus interpretatio ita afpera efl (7 du- 
74 , ut una aut altera pagina pre te- 
dio degi vix poffit. 
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com as obrigações as Igrejas ; que fe nao po- 
derem reflaurar ; “aliás as procurem repa- 
FAY , 73 

CAP. VIII. Os Mofteirosde Commendas , em 
“que fe nað prática a Regular Obfervancia”, 
e quaesquer Beneficios fejao cvifitados todos 
os annos pelos Ordinarios, 7 

CAP. IX. Extingue-fe o nome , e ufo dos 
Queftlores das efmolas. Os Ordinarios pahli- 
quem Indulgencias ,ve graças cfpirituses. 
Dous do Cabido receberáo as efinolas de gra- 
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3 ^60 sSESSAD XXII. dii y 
r DOUTRINA do facrificio da Mifa, 83. 
e CAP. 1. Da infituiçao do J'erof anto facrifi- 

b. cio da Adifa , 8s. 

4 CAP. IL. 0 facrificio vifivel he propiciatorio 
Y ` pelos vivos, e defuntos, 8o. 
P. CAP: II: - Das difas em honra dos San- 
v DSO, 

P. CAP. IV. Do Canon da Mifa, ibid. 
bo A CAP. V. Das Ceremonias foleinnes do Santo 
"A Sacrificio dz Miffa , 95. 
k CAP. VI. Da Mifs en que conmunga. fó o 
no - Sacerdote , 97. tá 
isi CAP. VII. Da agua que fe. deve lançar no 
et | Calix quando fe oferece, 99. 
"ul CAP; VIII. 4 Mija ordinariamente fenað 

deve celebrar em lingua vulgar ye os: fens 
É myfterios fe bao de explicar 40:p0VO , 101. 
CAP. IX. Canones poni o facrificio | da ! 
í Mifit, Togia $ pi 
S Decreto do que fe deve obfervar,, e evitar na f 
di celebração da Miffz , 109. 1 
us DECRETO da Reforma , 114. | 
Y CAP. I. enovat fe os Canones da vida, e 
s 2 boneflidade dos Clcrigos., 1 TA wid 

CAP. TI. Quaes devao fer A [['umidos ás Igre- 

jl jas Cathedraes Bereane | 
Til CAP. III. Effabelecenrfe as difiribuições quo- 

" tidianas, enjo fundo fe tomará da terceira 4 
b parte de . quaesquer frutos. A- quem fe ba de 
b entregar a parie dos aufentes. Exceptuad-fe 
jl q certos cafos, 123. i 
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CAP. IV. Devei-ter “algnnia Ordem facra 
para ter vox em Capitulo, nds Igrejas Ca- 
thedraes ,:e Gollegiadas.; e. que. cada: bum 
dos promovidos deve exercer a funçao anne- 
xa ao feu cárgo ; e prefcreve fe quaes devaõ 
para o futuro fer promovidos , 127. 3 

CAP; VAs dlfpenfas ; que devem [er expe- 
didas fora da Curia de Roma , fo; fejað com- 
mettidas ao Bifpos e por elle examinadas 
'de graça, 129. ; j 

CAP. VI. As ultimas vontades fe baô decom- 
mutar com circun/pecção , 131. 

CAP. VH. Renova-fe o Capito Romana 
de Appellationibus in 6. , ibid. i 
CAP. VIII. Os Bifpos devei fer os executo- 
res de todaa forte de difpofições pias ; "ui 
fitar os Hofpitaes , com tanto que nað: efte- 
ja8 debaixo da immediata protecçad dos 

Reis , 133. 

CAP. 1X. 5s Adminifiradores de quaesquer 
Ingares pios devem dar conta ao Ordina- 
rio , 135. x 

CAP. X. Os Bifpos -poderáo examinar os No- 
tarios , 137. 

CAP. XI. Das penas dos que ufurpað , om re- 
tent os bens da Igreja, 139. 

DECRETO fobre a petiçao da concefiao do 
Calix , 141. À 
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CAP. I. Da inftituiçad do Sacerdocio da Lei 
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CAP, IV. Da Jerarchid Ecclefiaflica e por 
der de ordenar, IST. ^ t 

Canones fobre: o: Sacraniento da Ordem ^ 
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DECRETO da Reforma b SRP 
CAP. 1. Eftabelecem-fe varias penas: cóhira 

OS Pafiores:, que naõ refidem. Dá-fe prowi- 

encia ao cuidado das Almas S7I6IS " 

CAP. TI. Os. quie foreni -éleitos: para: Tgréjas 
Catbedraes., fejað fagrados dentro de tres 
mezes, Defigua-fe o Ingar , onde: fesdéve 

vivfazer a; fagraçað y 171. is S a SM 

CAP..IIL Os Bifpos nag eftando enfermos, 

y dent.pór fi mefmo Ordens $5173: , 
AP. IV. Qaes devem fercos que. bao de 
tomar prima Tonfurz ; 17320 Ix vun» 

CAP. V. Do que fe deve obfervar antes que 
feixô admittidos e Ordens òs que fe prefen- 
tað para ellas; si. uL ' 

CAP. VI. Para: obter Beneficio «Ecelefiaféico 
fesreguer a idade de va annos ; e quaes! fab 
08 que devem gozar do privilegio da jurif- 
dicat Ecclefiaftiea , 177. 

CAP. VIL Os Ordenandos devem for exami 
"ados por Fardes peritos no: direito Divi- 
no; e Aluminio , 170. 

CAP, VIE. De que modo > e por quem cada 

cbum deve fer promovido , ibid.- = 

CAP. TR: Quando o Bifpo ordenar a bum feu 
domefico, lhe dê logo A gum Beneficio, (81 
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diacótto „`e Diacono e qual feja à fua obri- 
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fero. eda fua-obrigagan y 19Y: 
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CAP.:XVT. Na fejaô ordenados os que [48 
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CAP. XVI. Como fe devad repetir os exer- 
cicios das Ordens menores; 197: 

CAP. XVIII. Forma de fe crigirem os Semi- Y 
narios de Clerigos , particularmente pobres , 
em cuja erecçao fe bad dc obfervar muitas 
confas. Da educaças dos que fe bab de pro” 
mover nas Cathegedes , e Jerejasmaiores , 
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SESSÃO XXIV. ' : 

-Doutrina do Sacramento do Matrimonio, 215, 

„Canones fobre 0 Sacramento do Matrimo- 

mo, 221. H a id 

DECRETO da Reforma do Matrimônio 5 
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CAP. I. Renova-fe a forma de coutrabir fo- 
lemnemente o Matrimonio , prefcripia no 
Concilio Lateranenfe. Que o Bifpo poffa dif- 
"penfar nos banhos. Que o Matrimonio ton- 
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> $40 fe reftringe ao fegundo grão; ibidsst.- 

CAP. V. Ninguem contraba Matrimonio den- 
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CAP. VI. Sap punidos os que-commettem Fa- 
pto , 2477. : 
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-CAP. VII. Pane-fe o Concubinato com gra- 
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CAP, X. Probibem-fe em certos tempos as fo- 
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crea a0 dos Bifpos ,. e Cardeaes s 257. 
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Gatbedraes , 285. 
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“CAP. XIV. Ninguem feja “admitido à poe 
do Benefício; ou das Diftribuições, qr 


SAP. XVI- Qual fejá a obrigação do Cabido, 
CAP. XVII. ER e a collaçao dos Bene- 
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CAP. XVII Faeatdo "elena Igreja: Par- 
chial; o Bifpo lhe depsitará Figario Até que 
2 proveja de Parochô. “Os nomeados: para as 
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fer examinados, 325. f 
CAD. XIX: Annulla feos Mandatos de Pro- 
“ividendo ,' as ExpeSativas > € outras ton- 
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CAP. XX.- Prefcrevef2 ^a foina detratar às 
Canfas pertencentes ao foro Ecclefiaftico , 
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cotas .claufulas acima mencionadas fe nao mu- 
da.o modo ufual.de tratar negocios nos Con- 
cilios geraes ,- 341- "VN 
rat SESSÃO XV. 
DECRETO do Purgatorio ,.345: Si 
Da invocação » veneração , € Reliquias dos 
SANTOS, s e das fagradas Imagens, 347 
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“GAP: E Todes os Regulares conformem a fua 
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0 , 363. ; 
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dugar qu pelos s nem fe aparte.do Conraeu- 
205 EO canfente por caufa, de eftudos refida 
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CAP. V.. Dafe providencia é Claufura das 
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CAP. VI. forma.de eleger os Superiores s 
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E: “Conventos, 3737 1 : : 
bv CAP. VII. Como fe: ba de inflituir o gover- 
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Er CAP-IX. Os Mofteiros fujeitos iminediata- 
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Epifcopaes , e das Feftividades da Dioce- 
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>. fado.o anno. da approvação , e. completo o 


decimo fexto de idade, 339. 


CAP. XVI. A renuncia , om obrigação antes 


de dous mezes, proximos é Profiffso , feja 
nulla, Os Novigços acabada a approvação , 
ou projejfem , ou fejad defpedidos. Nada ye 
innova no. pio. Jnftituto dos Clerigos da 
Companhia SA efus. Probibe-fe o dar cou- 
Ja alguma dos bens do Noviço ao Mofteiro 
antes da Profiffao , ibid. 

CAP: XVIL A donzella que tiver mais de 
doze. anitos, querendo tomar 0 Habito Re- 
gular, feja examinada pelo Ordinario ; e- 
Legunda vez antes da Profiffaó , 393- 

CAP. XVII. Ninguem, fenað nos cafos ex- 
préffos em direito, obrigue a mulher. a en- 
trar em Convento , ou impida a que o qui- 
zer fazgr. Que fe obfervem as Conftituições 
das Penitentes , ou Convertidas , 395. 

CAP. XIX. Como fe deve proceder nas Cau- 
fas dos que fe retirad da Religiao, 397. 

CAP. XX. Os Superiores das Ordens , que 
nao fao fujeitos ao Bifpo , vvifitem , e cor- 
rijab os Mojteiros inferiores, ainda os de 
Commendas , 299. K 

CAP. XXI. Os Mofteiros fe dem aos Regula- 
res.. ds Cabeças das Ordens a ninguem fe 


denem Commenda; 43. 
CAP. XXII. /Zfobredito da Reforma dos Re- 
gulares fe SAA fem interpofiçað alguma 


de demora , 405. 
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- DECRETO da Reforma , 409. a» 
CAP. I. Os Cardeaes , e todos os Prelados 
Ecclefiafticos pratiquem modeflia nas alfaias, 
e na mezt, e nad enriqueção feus paren- 
tes , e familiares com os bens da Igreja , 


409. 

CAP. IL Quaes feja nomeadamente os que 
«devem receber folemnemente , e enfinar os 
Decretos do Concilio , 415. 3 

CAP. III. Mad fe ufe temerariamente da ef- 
.pada da Excommunhao. Que onde fe pode 
Jaxer execuQaü real, on pefloal, fe ba de 
abfler de Cenfuras; e que nefias nað he li- 
cito intromester-fe o Magifirado Civil , 


419: 
CAP. IV. Oude he grande o numero de Mif- 
Jas, que fe bad de celebrar , determinem os 
Ju. Bifpos , Abbades, e Geraes das Ordens o 
que julgarem conveniente, 425. ' 
CAP. V. Nas Provisões dos Beneficios na- 
da fe derogue nas qualidades requifitas , 
nem nas Condições pofias pela fundação , 


427. 

CAP VI. Como fe deve portar o Bifpo , 
quanto Á wifita dos Cabidos ifentos , 429. 
CAP. VII. Tiraü-fe os Accefos, e Regref- 
fos «os Beneficios. De que modo , a quem, 
e porque caufa fe I conceder Coadju- 

. tor , 435. N : 
CAP. VIII. Qual feja a obrigação dos Admi- 
niffradores dos Hofpitaes: ques, e de que 


= modo fe ba de moderar a fna negligencia , 
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Er + Sacri Bcumenici & Generalis 
SOON -G-—I-L. IL 
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(c; SUB PAULO EL. 
wf; E PONT IMAR É» "5 

E ri Y F Ed E -—. E 
Paulus Epifcopus, fervus fervorum Dei: | 
` ad futuram rei memoriam. 


is 7 Nitio nostri, hujus Pontificatus quem nofi 
Cumt 


, 


A 


ob merita noslra , fed propter fuam mag- 

nam bonitatem , Dei omnipotentis provi- 
dentia nobis commifit , cernentes jam tumin quas | 
perturbationes temporam , quotque incommoda 
rerum fere omnium nostra Pastoralis folicitudo 
€» vigilia effct vocata s cipiebamus quidem me- 
deri Christiane Reipublice malis , quibus illa 
jamdudum vexata, d» propemodum opprefa esta 
fed ipfi etiam ut rita C Pda c Pa femi 
date, ad tantum ones talisudum impares vires 
nostras cffc fentichamis. 427. cum pace opus 
effe intelligerezius ad liberandanf» confervan- 
dam à plurimis impendentibus perógulis Remp. 

à omnia 
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í vs E 
Paulo , fervo dos fervos de Deos:. para ines 
moria d'pojteridade. i L 


O principio do noffo Pontificado , ggo 
a Providencia de Dcos omnipotente 
= nos cômetteo , naó pelos noilos meres 
cimentos ;'mas pela fua grande bondade ; veris 
do ja entãó quam revoltofos tempos , e quam 
univerfal defafocego fe oferecia ao nofio 
paftoral cuidado e vigilancia , defejavamos iia 
verdade curat os males , com que a Republica 
Chriftá ha muito efti vexada , e quafi oppris 


mida: mas éftandeesumbcm nós, como ho: 
mens, (1) cemíãos de fraqueza , fenriamos 
ferem noffasftorcas defigiaes a fufiehtar tatto 
pezo ; popfue entendendo fer necefiaria pàz — , 
para livy£r e defender à Republica de mui: - 
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<4 _ Bulla da publicaçaŭ 


omnia invenimus odiis & difenfionibas plena 5 
~~ diffentientibus prefertim Principibas iis inter Ses 
quibus fumma rerum pane omuis & Deo permif- 
4 fa eft. Cum (1) unum ovile, & uuum Pasto» 
C em Dominici efe gregis , ad integritatem 
Christiana religionis , & ad colestimm bonos 
zum fpem in nobis confirmandam , necefarium 
duceremas 5 fchifmatis , difidiis , b«refibus erat | 
> Christidui nominis dicoulfa jam pane e» lacera- 
- : taunitas. Cum tutan atque munitam ab infide- 
C linm armis atque infidiis Rempublicam oprare- 
cus; nostris erratis , nostraque cunstorum cul- 
P, Dei videlicet irá peccatis nostris imminen- 
te, Rhodus fuerat amifa, Hungaria vexata s 
ES conceptum c» meditatum cotitra Italiam , con- 
À trague Austrian & Illyricum terrá marique 
cr bellum , chm impius © tmmuts hostis noster 
— —3jdhrca nullo tempore requiefceret. y. nostrorum” 
que inter fe odia & diffeufiones , fuam bene 
gerende rei occafionem. duceret. -Igiar , ut di- 
cebamus , iu tanta berefum , diffenfionum bel- 
lorumque tempestate , tantique excitatis fati- — . 
bus , cin efemus ad moderandam &: gubernan- 
dam Petri naviculam vocati , neccviribus ipfi 
nostris fatis fideremus ; primum (2). coujecintis 
in Domino cogitatus nostros , nt ipfe nos nu- 
triret , aninemique noflggau firmitate © robo- 
re, menteni eonjilio fapteutia-rinttrucret. De- 
inde, animo repetentes majores mastros, fapi- | 
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>de odios e diffensões , defconcordando par- 


«quem Deos fez, como arbitros de todos os ne- 
gocios. Quando (1) julgavamos neceffario 


fer hum o aprifco , e hum o paftor do iche——7 * 


nho do Senhor, para confirmar em nós a in- 

teireza da Religiao Chriftá, c a cfperança 
l dos bens celeftiaes , eftava a unidade do no- 
me Chriftaó ja quafi arrancada , e defpeda- 
çada com fcifmas, difcordias, e herciias : 
Quando defejavamos fegura , c defendida das 
armas, e traições dosinfieis a Republica pe- 
los noffos crros e culpa de todos , eftan%o 
a ira de Deos imminente às noffas cabeças , 
Rhodes fe perdeo , a Hungria foi opprimi- 
da, e fe relolvco e difpoz guerra contra 
Iulia , e contra Auftria, e o Illyrico por 


terra e por mar : Quando o Turco, nofio 


impio e cruel inimigo , naó defcancava tem- 
po algum, julgando ferem as nofíss diffen- 
sões C odios occafiaó da fua MN ae 
Por tanto , como diziamos, fendo chama- 
dos para dirigir e governar a nào de S. Pe- 
dro, em 126 grande tempeftade de hercfias , 
diffensóes , e guerras , e nað confiando ter 
baftantes forças, primeiro (2) pozemos no 
Senhor os 1 rea » para que el- 
le nos alen:af975 e armatfe o animo de fir- 
meza € esfeiço, e o entendimento de con- 
felho e faedoria. Depois difto recordando- 
* nos, defjve noflos maiores, dotados de ad- 
ave? fabedoria *»(antidade. , muitas ve 
En ^ zes 
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E entiã admirabili d». fanífitaté preditos , fepe | 
Coin fummis Christiane Reip. periculis remedium ~“ 
p optimum , atque o portanifimum > æœcumenica 
EP Ew , & Epifcoporin generales conven 

| tus ad bibuiffe ; pft quoque animum ad genera- 

le habendum Concilium adjecimis ; exgiá [itif- 
qu principum fententiis , quorum nobis vide- 
atur utilis in primis &» opportuna ad banc rem 

effe confenho , cum cos tune noir alienos ab boc 
tam fanito opere invenillemes ; ecumenicem 
Couclimn , © generalem eoram Epifcoporum, 
"aliorumque Patri „ad quos pertineret , COn- 
"ieentum itt. civitate Mantuae indiximus anno 
Jncarnationis Domini, ficut litteris © mottu- 


H ki "e mentis nostris testatum. cê millefimo qain- 
CH o  gentefimo vrigefimo feptimo » Pontificatiis no- 
| dA) Eri tertio, ad x. Kalend. Fan- inchoandem ; 
3 Tpem prope certam babentes fore , ut, cim il- 
2 lic in nomine Domini effemus congregati > ipfe 


(1) ficut promifit , Dominus in medio nostrim 
afuinrus, © bonitate ac mifericordiâ fué om- 
nes temporum procellas ,: omniaque pericula. 
Spirits oris fii facile depilfurtis cffet. Sed , ut 
femper. infidiatur piis actionibus burigni gene- 
"pis hoftis ,-prinium , contra omnem fpem, & 
exfpečtationem nostram , denegata finit nobis 
Mantunana civitas » enée aliquas conditiones 
fubiremus ab ingitutis majorno20Slrorum s qo 
conditione temporum; nostraque 7 bujes fanãe 
L Sedis ,- 4c. nomints Ecclefiastici digitate liber- 
à Es Pa o to tate- 
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LA 
zes nos maiores perigos da Repulíiça Chi  —. 


tá fe valéraó do optimo e opporunifima 
remedio dos Concilios ecumenicos, e Con- 
gregações geraes de Bifpos : applicamos 
tambem nos o anime a fazer hum Conci- 
lio geral , procurado ‘primeiro o pare 
dos Principes , cujo 'confentimentó nos pà- 
recia fer mui util & conveniente para efte 
negocio ; e: achando naó eftarem alheios 
defta tao fanta obra , publicamos hum Con- 
cilio Ecumenico c geral daquelles Biípos 2e 
outros Padres, que tem direito de affiftir , 
na Cidade de Mantua ( como teftificaó nof. 
fas Letras e Monumentos ) no anno da in- 
carnacaó do Senhor 1537, terceiro do noffo 
Pontificado , para fe principara 23 de Maio ; 
tendo huma cfperança quafi certa , de que 


fendo nós alli congregados em nome do Ses. 


nhor , eite mefmo , conforme a fua pro- 
mefa , (1) affiftiria no meio de nos, e pes 
la fua bondade e mifericordia ; com o ef- 
pirito da fua.boca facilmente difliparia to- 
daz as bortaícas dos tempos , € todos os 

erigos. Mas como o inimigo do genero 

umano fempre fe oppocm atraiçoadamen- 
te às acções pias, primeiramente contra to- 
da a noffa elperança e expeítaçao nos foi 
negada a Cidads"ac Manma , fe nao acci- 
rafíemos, algfimas condições totalmente a- 
lheias dozJfnítitutos dos no? os maiores, da 
condicagfdos SE e do noffo decóro e 


pberdage , e de tani Sé; e do nome 
Mer 


Eccle- , 
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| — — Cfateque prorfus alienas; quas im” aliis nostris 
—itteris expreffinus. Quapropter alium invenirė 

7 ocum, aliamgue deligere civitatem ucce[fe ba- 

buimus : gue cùm non flatim mobis occurreret 
idonea &» apta; ad Jequentes Kal. Nov. pro- 
j rogare Concilii celebrationem fuimus coadli, In- 
E 


zerin [evus & perpetuus hostis noster Turca , 
ingenti claffe Italiam adortus , aliquot oppida 

<7 ânlitoribus Apulie cepit , vastavit, diripuit, 

cJ predas bominum abegit: nos in maximo timo- 

a re, & periclo omnium , muniendis litoribus | 
Yaffris ,. finitimifque auxilio Juvandis fuimus 
occupati: nec tamen interea, deflitimus confule- | 
re & horiari Chriflianos Principes, ut de ido. — | 
neo ad babendwm Concilium. loco quid fenti- — 

Gs Tent, nobis exponerent : quorum cim effent in- | 

£erte variegue fententic , tempufque diutius , 

quam erat opus , «videretur extrahi ; nos opti- 

mo animo , gique , ut arbitramur , etiam con. 

filio .. Finceutiam elegimus , urbem copiofam , 

€» Venetorum , qui cam nobis concedebant " 

virtute , anfloritate , poteutid cùm aditum pa- 

tentem, tum Stationen omnibus liberam, at- 

que tutam in primis in fe babentem. Sed cm 

jam tempus longihs prof Ev effet ; noveque 

urbis electionem omn ibus fignifica zi conveniret, 

jamqre Kalende Nov. appetente. facultatem | 

|. hujns divulgationis excluderene ; bicysque efes 
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propinqua ; rurfus. altera ?rorogatioms tempre 
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Reclefiaítico , as quaes exprimimós em ou- 
tras Letras noilas. Por cuja caufa nos foi ne- 
ceffario bufcar outro lugar, e eleger 'ontra 
Cidade ; e` como a naó encontramos logo 
idonea e accommodada , fomos obrigados á 
prorogat a celebração do Concilio para às 
"eguintes Kalendas de Novembro. Entretan- 
| “To o Turco , nofo perpetuo e cruel inimigo , 
invadindo a Italia com huma grande arma- 
da tomou , deftruio > laqueou , e fez prezas 
de gente em alguns Jugares da Apulha : nefte 
fummo temor e perigo de todos citivemos nós 
Occupados em (es noffas coftas , e ajug 
| dar os confinantes com fubfidios; mas por 
ido deixamos entaó de confultar e admoeitar 
05 Principes Chriftãos , a nos manifettar o feu 
! fentimento , quanto ao lugar idonco para fe E 
| tero Concilio. E fendo (cus pareceres incer-— 
tos € varios, e parecer fe contumia mais tem- 
po do que era neceffario , nós com boa ten- 
ção, etambem ( como julgavamos ) com o 
melhor confelho , elegemos a cidade de Vi- 
cencia , cidade abundante , e dos Venezianos, 
que no-la concediaó com forças , aurhoridade, 
e e » € que tinha entrada franca, e mo- 
rada livre para todos c fegura. Mas eftando o 
tempo mui adiantada, c fendo precifo noti- 
ciar a todos a NEP ads cidade, € por ef- 
© mar vifinho o incipio de Novembro , fenaó 
podia fazecefta divulgacaó , e eftar propin- ` 
quo o Invpino » fegunda vez nos vimos obri- : 
gados cof outra proweacaó a diferir o tempo 
"i É "X 
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Concilii differre. in proximmn fequens ver ^, 
— Múaiique futuras Kalendas , compulfi fuimus. 
b Qué re firmiter constitid atque decreta , cim 


Be nos ipfos, & cetera onmia ad eum bene d- 
mendum, Deo juvante, celebrandumque con- 
ventum pararemus , plurimum reputantes inte- 
Di refe cùm celebrationis Concilii , tum univerfe 
Christiane Reipubl. Christianos Principes pace | 
inter fc &- concordiá confentire ; cariffimos in 
Christo filios nostros , Carolum Romanorum 


s pd v 
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“e. Jmberatorem femper Augustum, & Christia- 
Ceenffimtan Regem Francifci , duo precipusz 
Chriftiani nominis firmamenta atque fubfidia , 
Gm orare atque obfecrare institimus, ut ad collo- 
© quium inter fe , & nobifcian und convenirent ; 
y ARS ipa quidem apud utramque litteris , Nun- 
viis, © & latere nostro miffis , ex wenerabi- 
lizen fratrum nostrorum namero , Legatis , fe- 
pifinè egeramus , ut ex fimultate c diffidiis 
ambo in umum fadus e» piam amicitiam wel- 
lent comvenire , labentibufque fuccurrere Chri- | 
SHianis rebus: quirum fervandarun cim effet 
illis potestas à Deo precipue tributa , fi id non 
agerent , & ad comimmne Chriclianorum bo- | 
zm faz confilia non 'dirigerent , acris & fe- 
«vert ratio eiden Dcgeab ipfis reddenda efet. 
Qui aliquando precibis io scs anmeentes , Ni- | 
esam fe contulere* qi) nos quogue longum iter, | 
€» fenili atasi nostre cuebemente-,contrarium , | 
r Dei év pacis conciliando caufa fufewimus : ne- | 
gue pretermifimus intorod , cum teams Covei- - 
~ig lt N 
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age na 
j doContilioTridemtimo. — To m 
do Concilio para o Veraó proximo feguinte, c 
principio de Maio. Eftabelecido ifto e decre- 
tado. firmemente , quando nos appzrelhavaz 
mosa nós e a todo o mais, com o favor de 
Dcos, para o bom e feliz exito defte Congrefz— 
fo, entendendo importar muito tanto à cele- 
braçaô do Concilio, como a toda a Republica 
Chriftà , que os Principes Chriftãos eftivef- 
fem em paz e concordia , infiftimos em rogar 
€ pedir aos noffos cariflimos filhos em Chrifto 
Carlos Imperador dos Romanos , fempre Au- 
gufto ; e Francifco Rei Chriftianifimo , dous 
principaes firmamentos e fubfidios do nomz 
Chrifta6, quiz=flem concorrer entre fi, c com- 
nofíco em conferencia ; o que delles ambos ti- 
nhamos pertendido muitas vezes remetrendo- 
lhes cartas, Nuncios , e Legados ne^os 4 las 
tere do numero de noifos veneraveis Irmãoss= 
para que deixadas emmlacóes e difcordias, 
quizeflem ambos em boa alliança ; c piedofa 
amizade , acudir aos nezocios do Chriftianif- 
mo , que fe arruinavaó , porque, como tendo- 
lhes principalmente a elles conferido Deos o 
poser de os confervar,, nað o fazendo allim , 
na encaminhando feus confelhos ao bem có- 
mum dos Chrifisos , lhes pediria Deos huma 
eflreita e fevera comemos quaes, annuindo em 
fim aos nofos ve $$, partiraó para Nicea , pa- 
ra onde também nós fizemos jornada dilatada, 
e fummanzênre contraria à noffa avançada 
idade fia caufa de Deo: e conciliar à paz, 
Mem dixâmos entanto , quando chegou 
Eo 2 "i 
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lii praestitutum , Kalende «videlicet Maie ap- 
na propinquarent , tres Legatos fiume. eirtatis 
ac anforitatis , à latere nostro , de numero 
` eorundem fratrum noffrorum ` $. R. E. Cardi- 
7Umdim Vincentiam mittere , qui initiuu Con- 
cilii facereut , Prelatofgue undique wenien- 
tes exciperent ; d» ea , que judicarent efe | 
opus , agerent , & tratlarent ; quoad nos ab 
itinere , & negotio pacis reverfi , omnia ac- 
caratins dirigere pofemns. Interim vero in 
> illud faucium opus , maximeque necefarinm , 
*watationem videlicet pacis inter Principes 
incubuimus y do quidem omni animi Sadio , 
omni pietate , ac diligentia. Testis est nobis 
E Dens , ciijus freti clementia > nofuetipfos iti- 
LL neris, do vite periculo expofuunus. Nostra 
TE testis confcientia , que nihil babet in bac re ` 
| guidem , in quo nos arguat aut pretermife , 
aut non quefitc ad pacificandum ocenfionis. | 
Principes ipfi testes , quos tam fepe, tamque Ue- l 
hementer Nauciis , litteris , Legatis , monitis , 
hortatu , precibufque onmibus obfecravera- 
amus , nt finultates deponerent , ut focietatem 
coirent , wb Christiane Reip. in maximum , 
do propinquum jam ade Rc difcrimen, con- 
manibus fundis , & fabis opitulareutar. 
Fam vero tetes illc vigilic $* atque cure , 
illi diurni noc&urnique animi nostri labores , | 
Lo grevefque folicitedines , quas ob Sanc rem, 


Me I xi» caufam , plurimas Je fiufcepimus? nec n. 
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1 do Concilio TrideAftuo. Me. 
entempo prefixo, a faber as Kalendas de Maio; 
de mandar a Vicencia tres Legados noffos de 
fumma virtude e authoridade ; do numero dos 
mefmos noffos Irmãos Cardeacs da fanta Igre- 
ja Romana , os quaes principiaffem o Conci- , 
lio , e recebellem os Prelados , que concorre 
fem de toda a parte , e obraffem e tratatfem o 
| que julgaffem fer neceffario ; para que nos 
voltando da jornada e negocie da paz dirigir 
tudo com exacgaó. Entre tanto nos applica- 
mos, na verdade com toda a applicaçaó de 
animo , com toda a piedade: e diligencia i- 
quella fanta e fütmmamente necefiaria obra 7, 
o tratado de paz entre os Principes. Deos he 
teflemunha , em cuja clemencia confiados nos 
éxpozemos a nós mefmos aos perigos do ca- 
minho e da vida. A nofla cónfciencia o tefte- 
munha , que em nada nefta parte nos argue y= 
de que omitriflemos, ou deixaffemos de bufcar 
óccafiaó alguma para a concordia. Os meí- 
nios Principes fao reftemunhas , a quem ha- 
viamos rógado rà6 repetidas vezes, ecom tan- 
ta vehemencià , por Nuncios, cartas, Lega- 
dos, avifos, admoeftacóes e todos os rogos; 
que depozeflem competencias, e fe unifiem 
amigavelmente ; para com cuidados e foccor- 


TOS communs acudirgm,à Rep.Chriffáa , pefta 

já no maior é puedo Fico Teftemunhas faó 

tambem aquoÉas vigilias e cuidados, aquel- 

les noffos t balhos de animo de dia e de noi- 

to, € graves e multiplicados cuidados , que 

por eft inarería € ela temas recebido: € 
" é se i 23 conr a 
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Um beurum. Ipfi quidem , quantum in nobis 
F jit, nibil , quod effet mostro Pastorali. offi- 
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men ad optatum exitum noftra confilia: sd. 
aca adhuc perduita funt. Ita emim,«cifzan. 
Domino Deo est: quem tamen non defpera- 
mus aliquando: optata nostra benignius- ref- 


£ 


ciocdebitum , in bac re omifimus. Quod.:fi. 
qui funt , qui actioncs pacis nostras incaliam 
interpretentur «partem , dolemus quidem 5. fed 
tamen in dolore nostro gratias Deo omnipo- 
tenti agimus qui ad exemplum , do doctri- 
nam patientia nostre fuos (1) coluit. Apo- 


olos baberi dignos, qui pro nomine Jefu , 


gui pax: mostra est ,-contumelizm paterentur: 
Kerum in illo congreffa collogisioque nostro, 
quod Nicee habitum est, etli', peccatis nostris 
inpedientibus , inter duos'Principes vera a». 


Caer petat pax Mom potuit confici , inducit ta- 


men decennales jate funt. quartam, opportu- 
nitate.nos fperamtes., d» facrum Concilium. 
commodius: celebratum iris € deinde ex Con- 
cilii auctoritate -perfici poffe. pacem , apud- 
Principes institimus , ut & ipft venirent ad 
Concilium 5d» Prelatos fuos prefentes duce- 
rent y abfentefque accerferent. Qui cum de, 
utroque fe Aw pls 5 quod e» ipfis redire 
in Regna [ua twn necele efet, & Prelatos y 
quos fecum habuifent, iimere, atque impen- 
diis fe[fos , atque cxbanstos speredri , dr.re- 
fici oporteret; nos bortati funt ,.4t aliam quo- 
que prorogationem temporis babe" di. Concilit | 
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m O qe , : 
do Concilio Tri doi tino. OS 
vem rudo ainda os noflos proje&tóS$ € acções 
Raó chegáraó ao fim defejado. Affim foi vonta- 
de do Senhor , de quem naó defefperamos , de 
que algum dia olus benignamente para o$ 
noflos defejos. Quanto a nós, por cetto que 
häda omir.imos ncfta materia, devido ao nori" 
Officio Paftoral. E fe ha alguns , que naó lan: 
çaő a boa parte as noílas acções de paz , na + 
| verdade o fentimos : mas ainda affim na noffa 
magoa damos graças a Dcos Omnipetente ; 
que para exemplo e doutrina da nofia pacien- 
cia , quiz (1) que os feus Apoftolos to:!em ti- 
dos por. dignos de padece contumelias pelo 
nome de Jefu, que he a nofla paz. Mas aindá 
que naquelle.noffo Congreflo , e praiica que 

. houve em Nicea , porque o impedíraó os nof- 

. fos peccados , fe naó pôde affentar verdadeira 
€ perpétua paz entre os dous Principes, com. 
tudo. fe fizeraó treguas pordezannos: com 
cuja opportunidade efperando nós , que o fas 
grado, Concilio. fe. celebraria mais commoda: 
mente , c depois fe poderia concluir a paz com 
a authoridade do Concilio , inflàmos com os 
Principes , para-que fofiem elles ao Concilio i 
elevaliem os feus Prelados prefentes ; e cha 
malem os aufentes. E efcufando-fe elles ; di» 
zendo lhes era necefla;io voltar a feus Domi 
nios , € os Preladerf tet tinha ecmfizo canfa- 
dos: com a jormkda , e exhauridos cor: gafos} 
convinha deffançalem ; nos exhortárao a gue 
decreraffenjós outra prorogaçaó de tempo pa- 

maA celgiraçao do Siqncilio: E cifficuliando 
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ex externis nationibus Prelatum Pincentiam 
fe contulife. Quo nuntio accepto , cum wide- 
|o remus eo tempore nulla jam ratione haberi 
Concilium poffe , ipfis- Principibus conceffimus 5 
ut differretur tempus agendi Concilii ufque ad 
S antum Pafcba , diemque ‘festum futura Do- 
“egminica Refurredionis. Cujus noftri -precepti , 
exfpeitationifque decrete littere Genus annd 
Incarn. Dom. 1538. 4. Kal. Jul. fate public. 
cateque funt. Atque banc dilétionem eo pros 
penfius fecimus , quod pollicitus eft nobis uter- 
—— ue Princeps Legatos fuos) Romam 4d nos fe 
: mifurum , ut ca, que ad perfectionent pacis 
reliqua. effent , neque Nicae ob brevitatenr 
temporis potuerant omnia confici , Rome com- 
modins coram nobis agerentur , & traclaren- — 
tur: & ob banc rationem. etiam a nobis an 
bo petierunt , ut Dec pacificationis procuratio 
Concilii celebrationi preponeretur , cum ipfum 
Concilium , pace facta , multo deinde utilius; | 
e» falutárius Christigga, Reip. futurum effet. 
Semper enim bec pacis ses nobis injeta , 
Principum nos voluntatibus isTentiri hortata . 
eft : quam fpem cvebementer atyit poft. dif- 
cefum a Nicsa nostrum ipforum atorum Prin- | 


cipum inter fe Nro “amiçaque vougrefios 
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Dor ma 
; do Concilio Trideistiiio. ux MW 
“os algum tanto emilho conceder s paflado já 
havia muito o dia prefixo para fe. principiar o 
Concilio , recebemos nefte meio tempo car- 
tas dos noilos Lezados aili(tentes em Vicencia, 
dizendo , que apenas him ou ontro Prétado. 
das Nações eltrangciras tinha chegado Aquelià 
Cidade. Recebida cfta noticia, vendo que de 
nenhum modo fe podia fazer o Concilio na- 
quelle tempo , concedemos aos mefmos Prin- 
cipes, que fé deferilfe: ò tempo do Conci.io 
até a fanta Pafeva pie dià feftivo da fegtinté 
Refurreiçao do Senhor. As Letras dete nofo 
pteceito e expe&acaó: decrecada fe fizeraõe 
püblicàraó em Genova , no anno da Incarna- 
çao do Senhor 1533.2:23.de Junho senja dila- 
£26 fizemos de bóamente » por nos promertc- 
rem ambos os Principes, que nos mandariaG 
fcus Legados a Roma , para qve o que reftavz- 
pata fe'concluir a paz”, e fe nao poder execu- 
tar tudo em Nicca por caufa da Inesidade do 
tempo, fe executaile e tra:affe mais commo- 
damente em Roma , na noffa prefenca: Pot 
cuja razao nos pediraó tambem ambos, que 
efle negocio da paz fe antepozetffe à ce'ebra- 
gao do Concilio , por quanto efta feita , à paz 
feria muito mais util e fandavel à República 
Chrift. Sempre ela c(veranca de paz , de que 
cftávamos poffii4 fs , nos moveo a affentir às 
vontades dos Frincipes : cuja efperança, depois 
da noffa retjzada de Nicea,fe augmentou fum- 
mamente com a benevola e amigavel concur. 
xencia dg*ambos:os Paincipes > qUBMabida for 
Tons. I, ^- NM hós 
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“oque fufpenftone. necejar per nos joia , dum 
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que maxima nostra cum letitia , a nobis intel« 
lecta j confirmavit nos in bona fpe , ut tandem 
aliquando noftras preces apud Deun exaudi- 
tas ,- €» "vota pacis accepta- effe credereinas, 
metano igitur pacis conclufionem eun ©. expe- 
tcremus dr» urgerêmas ; mec folum duobus 
antediétis Principibu , verum etiam ebariffimo 
in Christo filio nofiro Ferdinando Regi Roma- 
uorum videretur., aclionem Concilii , nifi pace 
faia, fufcipi non oportere; cunclique a nobis 
per litteras [nosque Oratores. contenderent , 
tue alias rurfus temporis. prorogationes face- 
remus , precipue autem instaret Sereniffimts Ce- 
far» promifife fe demonstrans tis, qui a Ca- 
tholica unitate diffentiunt-, fe operam fuam a- 


pud nos interpofiterum , tt: aliqua concordie 


eati iniretur 5 quod | ante fuam in, Germa- 


niam profe£tionem apte non poffet fieri : Nos 
cadem femper fpe pacis, cd» iantorum Prin- 
cipum voluntate adducti , cum praefertim cer- 
neremus , ne ad dicum quidem Refurretlio- 
mis festum alios Prelatos. Vincentiam conve- 
-nife v; prorogationis nomen jam fugientes , 
quod tamofape frustra fuerat repetitum , ce- 
debrationem generalis Concilii ad nostrum , © 
Sedis Apostolica ben placitum difpendete ma- 
duinus itaque fecifuts suga: de fufpeuftone 
hujufmodi «eras: ad [ingulósg[upradictorum 
-Princips.o. die Jan. 1539. gedimus , fi- 
.ett-ex illis: perfpicue potest intelli. Ea ita- 
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| nós com a maior:alegria , nos confirmo tià 
| boa efperança +de que em fim algum dia iis 
nhaó o de Deos ouvidas noilas preces, e lhe 
erzo acceiros .os defejos de Paz. Como pois 
procuraffemos , e inftal/emos por efta conclit—— 
bs dé paz, e nas fó aos dous Principes fobie- 
ditos, nias tambem ao noflo cariffima Filho 
em Chrifto Fernando Rei dos Romanos pare: 
cele, fe naõ devia emprehender a Execução 
9 Concilio ; fenað feita a paz y: e todos por 
cartas e feus Oradores nos pediffem, fizeflemos- 
ontras: prorogações de tempo j e. principal: 
mente in(taffe o 'Seieniffimo-Cefir > moftrarz 
do, que elle promet.êra; aos que diflentem dà 
unidade Catholica » que elle interporia pira 
comnofco a fua diligencia » para que fe toma(z 
€ algum meio de concordi + que fe naó pos 
dia fazer conimodamente antes de elle partir” 
para A'emanha : Nós induzidos fempre pela 
|  Peíma efperança dc Faz, € pelo defejo de 
tantos Principes; particularmente vendo » ue 
| nem pata o fobredito dia feftivo da Refurreis 
$30 tinhaó concorrido a Vicéncia öntrös Prex 
lados, fugindo já do nome de prorogacaó, que 
Tantas vezes fe tiriha repetido de balde , quiz 
zemos antes fufpender a celcbracaó do Con- 
cilio geral à noflo | Placio , e da Santa Sé 


Apoftolica : e a&zef'o fizemos, remcttendo Le- 
tias defla fufefn(aó a cada htm dos Principes 
fobreditos, ão de Junho de 1539,tomo dellás 
fe póde vi claramente. Feira pois por rios ne. 


cefariaménio aquelles penao, quando éfpe. 
R 
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tempus illad magis. idoneum a nobis y ^ pacis | 
que aliqua 'conclafio exfpeclzretur 5 que cd 
g- Cida postea y frequentiamque Concilio 3 
UN Chti Hais Rêëipnblies prefentiorem falutem 
Ro allatura ; | Christiane, interea res in de. 
terius. quotidie prolapfa , funt, Hungaris E 
C — Rege ipforum mortuo » Tuream vocantibus , 
Ferdinando Rege: Pres in: eos movente : 
| Belgis ad defectionem a Cafare ex parte qua- 
Mm” — dam incitatis : cnjus defeftionis comprimende 
"es eanfa per Galliam amicifime, & cum Rege 
*Shriftianiffimo concordifime ymagho benevole 
inter eos voluntatis iudicio ; tranfiens in Belo | 
à gas Serenifimas Uefa €» illinc deinde in Ger 
maniam 1 profets , conventus Germanie Prin- 
pum , E civitatum , trattanda ejais > quam 
dixerat » concordie canja habere co pit. Sed 
eum y fpe pacis jam deficiente , ille quoque 
modus curando in commeatibus, traande- 
E- que concordie ad majores potins, difcordias 
concitandas aptus effe videretur.: indici fai 
mus. ad pristinum Concilii generalis reie- 
dium reverti ., idque per Legatos “nostros S: | 
R. Beel. Cardinales ipfi Cefari obrulimus; quod | 
étiam „postremo € p ge 7i Ratifpohenf : 
conventa egimus , can illic mo filius noz | 
Ser Gafpar , tit. S. Praxedis Can Minalis Conte: | 
Peles j Oi do&trina. e» n ritate. Le- | 
gatim. nostrum 4 agerer 4m (um ya. id quod 
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Yavamos aquellé tempo mais idoneo, e álgurii 
conclufaó de Paz, que concorreffe para o Con- 
cilio ` fe celebrar depois 'com mais decóro , e 
mais numerofo,e déffe a República Chriftá mais 
prompto remedio , foraó cada dia defcahinde 
para pcior os'negocios da Chriftandade » cha- 
mando os Hungaros, morto o feu Rei ,9 Tur 
co em feu foccorro , movendo Fernando guer- 
Ta.contrá elles , incitados os Belgas de ouirá 
parte a fe rebellarem éontrá o Céfir : por cau- 
E de reprimir ‘efta rebelliao paffando o Sere- 
niffimo Cefar pela França com grande amiza- 
de , e concordia com EIRci "Chriftianiffimo,« 
com grandes demonitrações de benevolência 
entrè ambos entrando na Hollânda o- Sere- 
niflimo'Cefar » €. dalli partindo depois para 
Alemanha, entrou a fazer varios Congreffos 
dos' Principes; e Cidades de Alemanha , por 
caufa de tratar da paz, em que fallára. Mas 
como delvanccida já a efperança de paz tam 
bem aquelle'modo de procurar, é tratar da con- 
cordia nos Congreffos , parecefle antes "mais 
dccommodado "para excitar difcordias: nos 
vimos induzidos 'a-voltar-nos 30 antigo ieme- 
dio do Concilio geral : o qual offereccmos 20 
mefino Cefar, pelos noffos Legados Cârderes 


da Santa Tereja a: o que tambem uil- 
tima c princip hente fizemos no Congrefiá 
de Ratisbonzf, quando alli fazia as vezes dé 


noffó Lesadó com fumma doutrina ;€ inteir& 
za o noflo/amado Filho Gafpar, do ritulo de S. 
Praxed Cardeal Csgrareno. Porque-fendo« 
> a ED "rios 
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ne -accideret , antea. veriti: eramus , ex ,ejuc 
conventus fententia peteretur a, nobis -nt ab 
Ecclefia difentientiwn quofdam: articulos: to- 
lerandos declararemus ,. quoad per œwcumeni- 
wn Concilium illi excuterentur , e» decide- 
tentur ; idque nobis ut concederemus , neque 
Christiana & Catholica weritas y neque no- 
Stra , e» Sedis Apostolice dignitas permitteret ; 
palam potius Concilium , ut quamprimum fie 
ret , proponi mandavimus. Neque vero in 
alia unquam. fententia , d» voluntate fuimus , 
wo quam nt primo quoque tempore Concilium 
“ecumenicam | e» generale congregaretaur. | Spe- 
rAbamus enim ex eo d» pacem, populo Chri- 
Siano, & Christiane religionis. integritatem 
poffe recuperari.: weruutamen id cum bona 
gratia | d» voluntate Christianorum Princi- 
ÓPum babere. evolebamnus. Quam, voluntatem 
dum exfpeflamus , dum obfervamus tempus 
Abfcondizum , (1) tempus, beneplaciti tui., ò 
Deus ! aliquando tandem decernere. compalfi 
fienss , omne efe tempus beneplacitum Deo , 
cewa de rebus fantis, & ad Chriflianam pie- 
taten pertinentibus , confilia ineuntur ; Qua- 
propter videntes, maximo quidem animi tos 
Siri cum dolore , rem Christianam quotidie 
1H. pejus-ruere , Hangaga. 2 Turcis oppre(ja , 
Gerinauis. periclitantibus , Weszris onmibus me- 
in onproregue aitis: nulliiv jam Principis 
sonfenfumn ex/peitare , fed tanti Dei ^omti- 
; i *. poten- 


—— 
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mos pedido por parecer daquelle Ebngreffo ( o 
que jà antes tinhamos receado fuccedefic).que 
declaraffemos fe toleratlem certos Artigos dos 
que diflentiaó da Igreja, até que foffem dif 
cutidos , e decididos pelo Concilio Ecumeni- 
€o ; € nem a verdade Catholica , e Chrift > 
nem o noflo decóro , e da Sé Apoftolica per- 
mittiffe que ta! concedeffemos , mandámos an- 
tes, que logo fe propozeffe publicamente o 
celebrar o Concilio. Nem outro foi nunca o 
noflo parecer e vontade, fenaó cogregar o 
mais breve que podefe fer, o Concilio Ecu: 
menico, e Geral, Porquanto efperavamos, que 
com elle fe poderia recuperar a paz do povo 
Chriftaó , e à inteireza da Religiao Chrifti : 
com tude o queriamos ter com o bencplacito , 
€ vontade dos Principes Chriftãos. Cuja von- 
tade efperando , e obfervando o tempo efcon- 
dido,o (1) tempo do teu beneplacito, ó Dcos! 
em fim nos vimos compellidos a determinar E 
que todo o tempo he do beneplacito de Deos, 
quando fe tomaó confelhos Acerca das coufas 
fantas ; e pertencentes à piedade Chriftá. Por 
cuja caufa vendo , com a maior mãgoa da nof- 
fa alma, que os negocios da Chriftandade 
vað cada dia a peior, o primida Hungria pelos 
Turcos., perisiodt “65 Alemães , affli&tos to- 
dos os mais Zom temor, e trilleza; afent- 
mos em ng% efperar já o cohfentimento de 
nenhum /rincipe ; mas atrender fomente. à 
vontade Deos Omgipo tente, cá utilidade 
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potentis vorntarem y & Christiane Reipu-^ 


blice "utilitatem. attendere- constituimus. Jta 
gue cum Vinceutiam amplins non baberemus ; 
cuperemasque cum univerfe Chriftianorum fa~ 


Ne ulti , tiun. Germanico nationis incommodis in, 
v p 


eligendo per nos novo Concilii habendi. loco 
confulere 5 aliquotque locis propofitis ipfam 
Tridentinam Civitatem ab ipfis defiderari wi- 
deremus : nos etfi iu citeriore Ttaliz commo- 
dius onmia tractari poffe judicabames 3^ ad 
eorum tamen postulationes nostram cvolunta- 
tem paterna charitate defexinus. Itaque Tri- 
“dentinam (1) Civitatem elegimus: quain Ci- 
mitate œcumenicum Concilium ad proxime 
menturas Kal. Novemb. baberezur , idoneum 
locum illum Samentes , quo ec Germania 
quidem , aliisque Germanie finitimis nationi- 


= bns facillime , ex Gallia , Hifpania , ceteris- 


que Provinciis remotiorhas non diffcliter E- 
p'fopi & Prelati convenire poffeut. Dies 
antem Concilii ea 4 nobis [petata est, qux 
fpatium in fe baberet & publicandi per Chri- 
siianas nationes nostri bujus decreti , à» fa- 
vultttis omnibus Erclatis ad «veniendum  tri- 
brende Quo minus antem annum tempus pre- 
finiremes mutando Concilii loco , (2) ficut 
quibufdam Constitntiongâus aliás prefcriptum 
est; ca res fult in canja rad lougiss extra- 
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(1) In eštreina Italia ora feu; finibus Venetorum 
"Germaniam verlus fitá cit ramenilimo rico, (2) 
- Conc. Conflantienfe Se 
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4 ZZ prn ue 
da Republica Chriflà: Por tanto como jaihao 
tiveffemos lugar em Vicencià , e quizcilemos 
atender, afhm à falvaçaő de todos os Chrif- 
tãos, como aos incommodos da Nagao Ger- 
manica , e propóilos aguns lugares , vife- 
mos, que elles defejávaó.a Cidade dc Tren- 
to , ainda que nós julgavamos que na Tralia 
Citerior fe podia tudo tratar mais commo- 
damente ; com tudo com caridade- paternal 
inclinâmos a noffa vonade a fevs rogos; 
Por tanto clegemos a Cidade de Trehi q 
(D em cuja Cidade fe tiveffe o Concilic 
nas Kalendas de "Novembro proximo fe- 
guinte : determinando aquelle lugar ido- 
Aco, para que da Alemanha, e outras Na--. 
ções vifinhas a ella facillimamente „ e da 
França , Hefpanha , e outras Provincias 
mais remotas fem difficuldadc podeffem con- 
correr os Prelados. O dia porém do Con- 
cilio o efperamos tal , que déTe rempo a 
fe publicar efte noffo Decreto pelas Na- 
ções Chriftis , c "concedeffe faculdade de 
concorrerem a todos os Prelados. E, fe nós 
naó havemos tomada o cípaço de hum àn- 
no, para fe podejecvuar o lugar do Con- 
cilio, (2) gmo em outras Conflituições 
fe prefcreven om outro tempo , foi à caw- 
fa , que aö quizemos fe dilataffe mais 
a cfperagfa de faro, em alguma parte à 
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bi fpem fanande aliqua in parte Christiane 
Reipublico , que tot detrimentis & calami- 
tatibus afeta efl , noluimus : d» tamen wi- 
demus tempora , agnofcimus difficultates , quid 
.fperari poffit ex confiliis nostris , incertum 
"effe intelligimus. Sed quia fcriptum est: (1) 
Revela Domino wiam tuam , e» fpera in eo, 
do ipfe faciet : magis Dei clementie do mi- 
fericordie confidere , quam nostre imbecillita- 
ti diffidere , constituimus. Sepe enim fit in 
bonis operibus incipiendis , ut, quod bumana 
confilia non «valent , divina «virtus. efficiat. 
Jdujas igitur ipfius Dei omnipotentis Patris , 
e» Filii , & Spiritus Sancli , ac beatorum ejus 
Apostolorum Petri & Pauli "auctoritate , qua 
nos quoque in terris fungimur , freti atque 
fubnixi , de venerabilium item fratrum no- 
Srorum S. R. E.Cardinalium confilio , &- afen- 
fu , fublata amotaque fufpenfione , de qua 
fupra commemoratun esf , quam per idi 
tes tollimus , d» amoenus , facrum, ocume- 
nicum , & generale Concilimm in Cirvitate 
Tridentina , loco commodo &» libero y omni- 
busque. nationibus opportuno ad Kalendas pro- 
ximas Novembris anni prefentis ab Incarn. 
Dom. MPXLII. inciprndum , profequen- 
dum, & eodem Domino adjuvante, ad ip- 
fins gloriam , atquê taWem , & Christiani 
totins populi falutem. abfolvedum perficien- 
dumque indicines , annmnciamas , convoca 
; nus, 
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(1) Pfalm. 36: 5. 
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Republica Chii , que com tafitos prejui- 
zos , e calamidades fe vê afifta : ainda 
affim vemos os tempos , conhecemos as dif- 
ficuldades, e entendemos fer incer o 9 que 
fe póde efperar dos no os confelhos. Mas 
como efta efcrito : (1) Defcobre ao Senhor 
o reu caminho, e efpera nelle, e elle obra- 
r2; affenrámos em confiar mais na clemen- 
cia, e mifericordia de Deos » do que def 
confiar da nofla fraqueza. Succede muiias 
vezes no principio das obras boas executar 
a virtude Divina, o que nas podem os 
confelhos humanos. Confiados pois, e fuf- 
tentados na authoridade defte meímo Deos 
Omnipotente Padre , Filho, e Efpirito San- 
IO , € de fcus Bemaventurados Apoftolos 
Pedro , e Paulo, de que tambem nós go- 
Zamos na terrà : e com confelho , e con- 
fentimento de noffos veneravcis Irmãos Car- 
deaes da Santa Igreja Romana » tirada, e 
removida a fofpenfaó de que acima fe fal. 
lou , a qual tiramos., e removemos pelas 
prefentes , publicamos, annunciamos , con- 
vocamos , eftabelecemos , e decre:amos o 
Sagrado, Ecumenico, e Geral Concilio na Ci- 
dade de Trento , em lugar accommodado , 
livre , e opportuno das as Nações ; o qual 
fe ha de principis e profeguir nas proximas 
Kalendas de ANovembro do anno prefente da 
Incarnacaó do Senhor de I542. ajudando o 
mefmo Senhor , para cuja gloria, e louvor Je 
falyagaó'de todo onnovo Chriftaó fe ha de 
- E con- 
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mus , Statuimus , atque decernintus : onmes 
omnibus ex locis , tam venerabiles Fratres 
nostros Patriarchas , Archiepiftopos , Epifco- 
pos, & diledos filios Abbates , quam alios 
quofcuuque , quibus jure aut privilegio in 
Conciliis generalibus refidendi ,'b- fententias 
in eis dicendi permifa poteftas est , requi- — 
rentes, bortantes , admonentes , ac nibilomi- | 
nus eis wi jurisjurandi , quod móbis y d | 
Dzie S. Sedi prestiterunt, ac fante «virtute 
obedientie , aliisque fub ponts ; jure, ant 
confnetudine in celebrationibus Conciliorim 
adverfus non accedentes ferri & proponi fo- 
litis , mandantes, aréteque precipientes , ut 
ipfimet ( mifi forte justo detineantur impedit 
mento , de quo tamen fidem facere compellan- 
tur) aut certe per fuos legitimos Procurato- 
res, d» Nuncios facro buic: Concilio omnino 
adefe , & interefe. debeant. Supra antem di- 
Gos., lperatorem , Regemque Christianifi- 
nunn, necnon ceteros Reges, Duces ; Princi- 
pes, quorum prefentia , fi alias utquam , boc 
gaidein tempore maxime fantifime Christi fi- 
dei , v Chriftianorum omnium futura est fa- 
Iniaris ; rogantes , atque obfecrantes per wif- 
cera mifericordie Dei, & Domini nostri Jefu 
Christi, cnjns fidei vaitas & religio , e in- 
tus & extra graviter jam Opougnantar , nt; 
fi falvzm coluit Christianam" efe Rempr- 
blican , fi fe Domino obstriãos. €» obliga- 
tos pro maximis illins erga fe beneficiis intel- 
liguat , ne deferant Pid Dei canfam , e 
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| €oricluir , e acabar: requerendo , Exhortandos 
admoeftando - a todos de. todos o; lugares s 
tanto os noflos veneraveis Irmãos Patriarcas; 
Arcebifpos , Bifpos, c os amados filhos Ab- 
bàdes , como a outros quaesquer, a quem 
por direito, ou privilégio he concedido po- 
der de affiftir nos Concilios Getaes > e dar 
Belles feu parecer: e com tudo mandando- 
“lhes por força do juramento » Qué nos deraó 
a nós, e a'cfla fanta Sé, e por virtude de 
fanta obediencia > € fob as mais penas; que 
por direito ; ou coftume, nas Celebrações dos 
-Concilios contra os que naó concorrem fe 
coftumaó. pôr., e executar : falvo fejaó de- 
tidos por juto impedimento , do qualifejao 
obrigados a dar teftemunho : ou infallivels 
mente pelos feus legitimos Procuradores, e 
Nuncios , devem infallivelmente aflitiry e 
achar-fe nefte Concilio, Rogando porém aos 
fobreditos Imperadores, c Rei Chriftianiffi- 
mo, e aos mais Reis, Duques, Principes; 
cuja prefença fe em algum tempo , neĝe prin- 
cipalmente ferh faudavel à fanta Fé de Chrif- 
to, e de todos os Chriflãos; e pedindo inf- 
tentemente pelas entranhas da mifericordia 
| de Deos, e de noflo Senhor Jefa Chrifto , 
cuja verdadeira F€ » € Religiao: dentro ,€ 
fóra he já gravemente combatida + que íc 
querem feja falva a Republica Chrifia sde ` 
entendem 'eftar obrigados ao Senhor pelos 
fummos beneficios , que lhes tem feito, nag 
Á 29 defam- 
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negotium , iplimet ad facri Concilii celebra- 
tionen: veniant , in quo ipforum: pietas at- 
que wirtus comntni utilitati , falutique fie y 
ae ccterorim , d» temporali , © eterne plu- 
tinum eft profutura. Sin antem ( id quod nol- 
lemus ) accedere ipfi non poterunt ; at graves 
faltem «viros: Legatos cum actoritate mittant, 
qui perfonam Principis fui Quisque & cum 
prudentia , & ewig dignitate poffit. in Conci- 
lio referre. In primis vero , "ut id curent. , 
quad ipfis facillimum est ,rut ex fuis enjusque 
regnis , ae provinciis Epifcopi y © Prolati 
fine tergiverfatione , & mora" ad. Concilium 
proficifcautur , quod maxime quidem-a Prela- 
tis Principibusque Germanis Denm ipfum , at- 
que nos impetrare equum est; ut cum eorum 
precipue caufa , ipfisque cupientibus Concilium 
indiam fit, & in ea civitate indicam, 
gue ab eis defiderata , non ev ipft 
fua eunclorum prafentia id celebrare , & or- 
nare; quo melius , atque commodius , que ad 
integritatem , V» veritatem Christiano reli- 
gionis , que ad bonorum morum reduitionem ; 
emeudationemque malorum , que ad Christia- 
norum inter fe tam Principum ; quam populo- 
rum paeem , unitatem , concordiamqne perti- 
neant , & que ad repellendos impetus Bar- 
barorsüt , €» Inficelimm “qaibas illi univer- 
fum Christianitatem obruere moliuntur , fint 
necefaria, Deo noftris eonfaltationibus pree- 
unte . d» lumen fapientie fie , ae veritatis 
mentibus nostris preferæite, agi in dido fas 
eta 
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defamiparem a.catfa , e negoció de Deos: 
€ elles mefmos venhas à celebração do Sa- 
grado ‘Concilio , no qual a fua piedade, e 
virtude aproveitará muito » para utilidade 
commum , e para^a fua falvacaó , e dos 
mais , tempotal, e-etetna. Se porém ( o 
que naó defejavamos ) elles naó puderem 
Vir, ao menos mandem por Embaixadores 
fujeitos graves , que 'poffaó reprefentar com 
decóro no Concilio a peffoa do feu Princi- 
pe Primeiramente cuidem C O que lhes 
e facilliffimo ) que dos feus Reinos AE 
Provincias partam os Bifpos , e Prelados 
fem rereiverfacaó , neni demora para o Con- 
cilio. O que. fe jufto efpere Dcos, etam- 
bem nós , principalmente dos Bifpos , e Prin- 
cipes de Alemanha : pois jà que por fua 
caufa , e conforme o feu defejo:fe publi- 
cou o Concilio , e fe publicou na Cidade 
que defejáraó , naó tenhao por pezado ce- 
lebiallo,:e honrallo: com a prefenca deto- 
dos: para que melhor , é mais commoda- 
mente, o que pertence à verdade , e intei- 
reza da Religiao Chriflá, 4 reftituigaó dos 
bons coftumes , à emenda dos mãos, à paz 
dos Chriltãos entre fi afim Principes, como 
póvos: e o que he necefiario para repellir as 
invasões dos Barbiíós , e Infiéis, com que 
maquinaó derrotar tôda a Chriflandade z 
fendo: Deos guia nàs noffas confultas, e a 
luz de. fua fabedoria por tocha dos noffos 
. entendimentos , patz- que no dito Concilio 
| 4 Ecu- 
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fro acumiesico Concilio , © confpirante ome | 
nium charitate confuli, tra&ari , confici, ad 
optatosque exitus deduci. quamprimum , € f 
quam optime point. Atqne, st nosire he 
Littere, d» que in eis continentur , ad noti- 
tiam conctoruin , -quorum oportet:, perveni- 
ant; neve quis illorum ignorantig excu atio- 
nem pretendat , cum. praefertim. ctiam non ad 
omnes eos, quibus nominatim. ille effent inti- l 
manda , tutus forfitan pateat acce[fus. 5 volu- 
maus, © mandanas, ut in Bafilica Vaticana — 
Principis Apostolorum , e in Eeclefis Late- | 
ranenfi , cn ibi multitudo popali ad -audien- 
dam rem divinam congregari folita est, par 
am clara voce per Guria noftre Gurfores. , | 
aut Notarios aliquos publicos legantar , les | 
eque in aluis ditaram Ecclefiarum:, item- 
que Cancellaris Apostolice portis , & Cam- — 
pi Flore folito loco afigantur 5 ubi, ad leétio- 
nem , © notitiam cantorum aliquandiu ex- 
pofite pendeant :, cumque inde amovebuntir , 
earum nihilominus exempla, in eifdem docis 
remaneant afixa. Nos enim per letiónem , 
publicationem , affixionemque bujusmodi , om- 
Hes, €» quoscumque , quos antedito nostra | 
Littere, comprebendunt , atque post, peint 
duorsm inen(uan a die Litterarum prtblicatio- 
his, & affixiouis , if 00kunus obligatos efe» 
atque. adëritos, ac. fi ipfifmet ille coram le- 
E e, O intimate effent. tran[umptis quidem 
earum , Que manu publici. Notarii fcripta: 
ant fubjeripta , € Jigillo perfone aleni 
a 2 
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|  Ecumenice fe poffaó com unifoime carida- 
de de todos conful:ar , deliberar , refolver , € 
executar felizmente com brevidade tudo o. 
neceilário a taô fanto proje&o. E em fim pas 
ra que eftas noffas Letras, e o que nellas fe. 
contém chegue à noticia de rodos, a quem 
pertence , e ninguem tenha pretexto de igno? 
rancia ! attendendo particularmente à que naĝ 
| haverá caminho feguro de chegarem a todos 
aquelles, a quem dcviaó fer intimadas: que- 
remos, € mandamos , qué na Bafilica Vatis 
cana do Principe dos Apoftolos , e na Igre- 
ja Lateranenfe , no tempo que alli fe coftu- 
| mą congregar o povo em grande numero 2 
|  affiftir aos Divinos Officios » fc leaó publica- 
mente em voz alta pelos Curfores da nofía 
Curia, ou por alguns Notarios públicos; e 
depois de lidas fe atfixem tanto nas portas das 
ditas Igrejas, como nas da Chancellaria A- 
|  poftelica , e no lugar coftumado do Campo 
de Flora ; ónde ficarão expoftas algum rem- 
po para ferem lidas, e conhecidas de todos ; 
e quando dahi forem tiradas, ficarãô copias 
dellas nos mefmos lugares. Querendo que 
mediante a ditá liçaô, publicaçaô , e a% 
fixaçao rodos , c Esa hum dos comprehendi- 
dos nas noffas ditas Letras, patlados deis me- 
zes deíde o dia das ditas publicações , e afixa- 
ções, fe renhaó por tað obrigados, e adítriêtos, 
como fe ellas foffem lidas, e fignificadàs a 
fuas proprias peíloas. Tambem queremos, e 
pidenamos , que fe dê fé cetta , € indubiravel 
Tom. L aG às 
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Ecelefiástica in dignitate constitute munita 
Juerint, ut fides certa, © indubitata babea- 
ur, mandamus, atque decernimus. Nalli er- 
go omnino hominum liceat hanc paginam no- 
fire indiétionis , annunciationis , convocatio- 
nis, Statuti , decreti , mandati , precepti , ©- 
obfecrationis infringere , vel ei aufu temera- 
rio contraire. Si quis autem hoc attentare 
prefmnpferit , indignationem Omnipotentis 
Dei , ac Beatorum Petri, & Pauli, Aposto- 
lorum ejus , fe noverit incurfurum. 


Datum Rome apud S. Petrum anno Incarna- 


tionis Dominice 1542. xi. Kalend. Jun. Pon 
tificatus nostri anno 8. 


Blofius , 
Hier. Dand. 


e — "t 4^. 
A Ve ^ M 
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do Concilio Tridentino. »*. 


9 ~ 

| ás copias, que fe fizerem, e form fobícrip- 

tas, ou'aflinadas pela ma de algm Nota- 
rio público , e felladas com o fello de alguma 
pefloa Ecclefiaftica confticuida em dignidade. 
Ninguem pois feja taó temerario ; que fe atre» ^u 
va a infringir, ou impugnar efta noffa Letra 
dc Publicaçao, Avifo., Convocacaó , Eltaru= 
to, Decreto , Ordenacao,, Mandado , e Ros 
gativa. E fe alguem fe arrever a emprehendes 
lo, faiba, que incorre:à na indignacaó de 
Deos Omnipotente , e dos Bemaventurados 
Apoftolos S. Pedro, e S. Paulo. Dado cm 
Roma , em S. Pedro , a 22. de Maio ,anno da 


Incarnacaó do Senhor 1542. > € 8. do nofo 
Pontificado. . 


a 


Blofio. 


Jeron: Dand: 
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SESSIO PRIMA. 


ASacrofanti AEcumenici > & Generalis 
CONCILII TRIDENTINI 
SUB PAULO HI. PONT, MAX. 
Celebrata die 13. Afenf.Des Auno Dom. 1545. 


Decretum de inchoando Concilio. | 


i Lacet ne vobis , ad laudem , & gloriam 
fante ,.e» individue Trinitatis , Pa- 
tris , & Filii, e» Spiritus Santi , ad 
incrementum , &» exaltationem Fidei , dos 

Religionis Christiane, ad extirpationem be- 

refum, ad pacem , & unionem Ecclefie , ad ` 

reformationem Cleri , .d& populi Christiani, | 
ad deprefionem ,.. & extinítionem hostinm 

Christiani nominis , decernere , & declarare , 

Sacrum Tridentinum , d» Generale Concilium 

incipere , € inceptum efe ? Refponderunt : 

Placet. 


Indi&io future Seflionis. 


Et cum proxima fit celebritas Nativitatis 
Domini noftri Jefu Christi, do fubfeguantur 
alic festivitates labentfy, &» incipientis anni ; 
placetue vobis primam juturam Seffionem ka- 
vendam effe die Jovis post Epiphaniam , que 
erit feptima menfis Jannar. Anno Dom. 1546.2 
Relponderunt: Placet. 

EF SES-« 


E 
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CONCILIO TRIDENTINO 
SENDO PONTIF. MAX. PAULO NI. 


» 


SII c 


Celebrada a 13. de Dezembro » dò anno-do 
Senhor de 1545. 


Decreto para fe principiar o Concilio. 


.] E do voffo beneplacito , que para 
louvor, e eloria da fanta , € indivi- 
dua Trindade, Pai, Filho, e Efpi- 
rito Santo , para augmento da Fé, e 

Religiao Chriftà , para extirpacaó das here- 
lias, para paz, e uniaó da Igreja; para re- 
formaçao do Clero ,'e povo Chriftaó , ê pa- 
ra abatimento, c extincçaô dos inimigos do 
povo Chiiftaó ; fe determine , c declare , 
que o Sagrado , e Geral Concilio Tridenti- 
no começa , e efti ja principiado? Refpondé- 
rað. He do nofo beneplacito. 


Publicaças da Sefað futura. 


Como quer que efteja proxima a Feftivi- 
dade do Nafcimento de N. Senhor Jefu Chrit- 
to, € fe figaó outras feftividades dekte anno 
que acaba , e do feguinte ; parece-vos , quea 
primeira Seffaó futura fe celebre na Quarta fei- 
ra depois da Epifania , que ferá a 7. de Janei- 
ro, do anno do Senhor de 1546? Refpondérao. 
iConvimos, ys SES- 
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Celebrata die N Mens Januarii . 1546, 


Decretum , de modo vivendi , & aliis in Con- 
i cilio fervandis. : 


S Acrofanta Tridentina Synodus y in Spiri- 
tn Sancto legitime congregata , (* ) in e 
prefidentibus eifdem tribus Apostolice Sedis 
Legatis , agnofcens cmi B. Jacobo Apostolo, 
quod (1) omne datum optimum, & omne 
-donun perfeftum defurfum est, defcendens a 
Patre luninum , qui iis , qui postulant a fe fa- 
pientiam , dat-omnibus afffuenter,, o: non im- 
properat. eis 5. ¢ fimul: fciens , quod:(2) ini- 
tium: fapientie est timor Domini; Statuit , e» 
decrevit ; omnes , &- fingulos Christi fideles , 
in civitste Tridentina congregatos , exbortan- 
dos efe, prout exbortatur , ut fe a malis, 
gx- peceatis, bactenus commiffis. emendare , ac 
de cetero in simore Domini ambulare ea 

e 


(2 Na Affembléa dos Eflados Geraes em París , 
“po anno.1614, e 1615. pedis o Clero, que o Sa- 
grado, e Ecumenico Concilio de Trento foffe re- 
“cebido, publicado , e guardado em todo-o Reino: 
Todos os do. Congreffo, fem exceptuar hum fó,pro-, 
teflíraó , eue o Efpirito Santo havia prefidido a 
fte Sagrado Concilio. Memorias de Dupuy ,p. $38. 

CD Jacoh,“ 1 : 17. (2) Proverb. 1. 7, & 9 : 10, 
"Palm, 110 : 10, uiu to: (3) Ad Galat. 5 : 16, 
"uas A 
> À 
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‘Celebrada a 7. de Janeiro de 1546. 


Decreto fobre o modo de viver, e outras 
confas, que fe devem obfervar no Con- 
j cilio. | 


O Sacrofanto Concilio Tridentino legitima- 
mente congregado com afliftencia ( * ) do 
Efpirito Santo ;. prefidindo nelle os mefmos 
tres Legados da Sé Apoftolica , conhecendo 
com o Bemaventurado San-Tiago Apoftolo : 
que todo o dom (1) optimo ,.e rodo o dom 
perfeiro vem de cima, e defce do Pai das 
luzes: e que a todos aquelles que lhe pe- 
dem íabedoria , a réparte com abundancia , 
€ nos naó impropera : fabendo tambem , 
que o principio (2) da fabedoria he o te- 
mor de Deos , determina , e decreta : que 
todos, e cada hum dos Fieis Chriftos con- 
gregados na Cidade de Trento, fejaó exhor- 
tados, como osexhorta, para que fe emen- 
dem dos males , e peccados, que até agora 
tommetuéraó: e daqui em diante andem no 
temor de Deos , e naó condefcendaó (3) com 
* os 
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defideria ernis non perficere , orationibus ins 
Stare , fepins confiteri ,. Eucharistia faeramen- 
zum fumere , Ecclefias frequentare , precepia 
denique Dominica, quantam quisque poterit, ad- 
implere , necnon quotidie pro pace Principum 
Christianorum, & unitate Ecclefie privatim 
orare velint : Epifcopos vero , & quoscumque 
Alios in Ordine facerdotali constitutos , GEcume- 
nicum Concilium ines civitate concclebrantes , 
ut affidue in Dei laudibus incembere, hostias , 
dandes, & preces offerre, facrificium Mig quo- 
libet (altem. dic Dominico , in quo Deus lucem 
rondidii , © a mortuis refurrexit , ac Spiritum 
Santum (1) in Difcipulos infudit , peragere 
fatagaut , facientes , ficut idem Spiritus Sanctus 
per Apostolum (2) precipit, obfecrationes , ora- 
tiones , poftulationes , gratiarum actiones pro 
SS. D. N. Papa , pro fmperatore, pro Regi- 
bus, d» ceteris , qui in fublimitate constituti 
funt , & pro omnibus bominibus , ut quietam y 
ev tranquillam witam agamus , pace fruamur , 
&» fidci incrementum cvideamus. Preterea bor- 
tatur , ut jejunent faltem fingulis fextis feriis 
in memoriam Paffionis Domini & eleemofynas 
pauperibus crogeut; in Ecclefia. autem Cathe- 
drali fingulis quintis feriis celebretur Mifa de 
Spiritu Saucto, cum Litaniis , e» aliis orationi- 
bus ad boc inftitutis ; in aliis vero Ecclefiis ea- 
“dem die dicantur ad minus Litanie , (3)%» ora- 
ca: vr c d tió- 
“ (1) Adler. 2: 14. &c (2) Timoth, 2 : 1. (3) 1 
ifra Seffione 22. in Decreto de obfervandis in ce 
lehratione Miffz, rá 
no 
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Qs defejos da carne: masfim fe'émpreguém 
em orações, fe confeflem com frequencia, 
recebaó.:o. Sacramento da Euchariltia , fre- 
quenrem as Igrejas, obfervem , quanto pode- 
rem ,' os preceitos do Senhor ; além difto 
orem particularmente todos os dias pela 
paz dos Principes Chriftãos , e pela ùniaó 
dà Igreja. Quanto aos Biípos , e quaesquer 
outros conftituidos em Ordem Sacerdotal, que 
fe achaó celebrando o  Coriciiio naquella Ci- 
dade, cuidem defveladamente em fe occu- 
par nos louvores de Deos , offerecer-lhe fa- 
crificios , louvores, e preces ; e celebrem o 
Sacrificio da Milla, ao menos em cada Do- 
mingo , em cujo dia creou Deos a Inz , re- 
fufeitou dos mortos , e'infundio o Efpirito 
Santo em feus ( 1 ) Difcipulos : fazendo ,, 
como o mefmo Efpirito Santo manda | pelo 
Apoflolo , obfecracóes , ( 2 ) orações, peii- 
ções , e acções de graças , pelo SS. Papa 
N. Senhor, pelo Imperador , pelos Reis 3 
pelos mais que cflaó conftituidos em digni- 
dades , e .por todos os homens; para que vi- 
vamos com focego , e rranquillidade , e ve- 
jamos o augmento da Fé. Além difto admo- 
eflamos , a que jejuem ao menos todas as 
Sextas feiras, em memoria da Paixaó do Se- 
nhor, e dem efmolas aos pobres. Na Igreja 
Carhedral todas as Quintas feiras fe (3) cele- 
bre Milla do Efpirito Santo com as Ladainhas 
e as mais Orações inflituidas para efte fim. 
Porém nas dc mais Igrejas fe rccitem no mef 
- mo 
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tiones: tempore autem , jn facra peráguntar 3 
£ollocutiones , & confabulatioues non fiant ; 
fed ore , & animo celebranti afistatur. Et quo- 
niam oportet , (1) Epifcopos efe irreprebenfi- 
biles , obrios » castos , domui fue beue prepofi- 
tos; hortatur etiam , «t ante omnia quilibet in 
menfa fervet fobrietatem , (2) moderationem- 
que ciborum : deinde , cum in co loco fepe otiofi 
fermones oriri foleant , st in ipforum Epifcopo- 
tum (3) menfis divinarum Scripturarum leclio 
"admifceatur ; familiares vero fuos unusquisque 
infirnat , & erndiat , ne fint fep (4) vino- 
Ji ,impudici , cupidi , elati , blasphenn , & vo- 
Inptatum amatores; coitia demum fugiant, e» 
virtutes ampletantur 5 &» in vestitu , & culta, 
€» omnibus actibus honestatem pre fe feraut , 
ficut decet ministros ministrorum Dei. Ad 
bac , cam hnjus facrofantti Concilii precipua cu- 
ra, folicitudo , & intentio fit , út , propulfatis 
harefum tenebris , que per tot amnos-operserunt 
terram , Catbolice veritatis lux, Jefu Chrifto, 
(5) qui vera lux eft , annuente y candor , puri- 
tasque refulgeat ; & ca, que reformatione 
egent., reformentur : ipfa Synodus hortatur 
e: R omies. 


QD) s. Timoth. 3:2. (2) "Tit. 1:21. Tim. 3:8. 
cap. 2. q. 7. Cum fim. Concil. Tolet. 3. cap. 7. 
Conc. Rhemen. Can, 27. Eufeb, in 4, Decreto ; & 
infra Seff. 25. cap. 1. Dc Reformar, (3). C. Pro re- 
"verentia , DIR. 44. (4) 2. Timoih. 3: 2, e 4. (5) 
Joan. 1 19. d 
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mo dia as Ladainhas ao' menos; e^as' Ofa- 
ões. “No tempo dos Officios Divinos (1) 
naó hajaó affembléas, "mas aflifta-fe ao Ce- 
lebrante com a bocá ,'e com a alma. E por 
quamo convém que os Bifpos fejaó (2) ir- 
reprehenfiveis , fobriós , caftos, cuidadofos 
do governo da propria caía ; os admoefta 
tambem , primeiramente a Aue. na meza (3) 
guardem' parcimonia ; e- moderacaó deman- 
jares ; | e como nefte lugar fe coftumaó in- 
troduzir “práticas ociofas , feja à meza dos 
Bifpos (4) acompanhadá da licae das Efcritu- 


Tas Diyinds. Cada hum enfine , e inftrua os 
feus'domeflicos , a "naó ferem (5) brigoes, 


bebedores., deshoneftos , ambiciofos , fober- 
bos, blasfemos , e. amigos dos appétites ; 
em fim que fujaó os vicios, c amem as vir- 
tudes; e tanto no veflir, como no trato ye 
em: todas. fuas acções moftrem honeftidade ^ 
qual convém aos Miniftros dos Miniftros de 
Deos. Além do que, como o principal cui- 
dado , defvelo;'c intento defle Sacrofanto 
Concilio feja , que vencidas as trévas das 
herefias , que por tantos annos cobríraó a 
terra, refplandeca a luz, formofura » e pu- 
reza da verdade Catholica > com o favor 
de Jefu Chrifto , que he, verdadeira lvz ; 
€ que fe reforme o que neceffita de refor- 
maçaó ; a eflas mefmás virtudes exhorta o 
Con- 


ad 
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44, Concilio Tridentino : 
omnes Catholicos bic congregatos , e» tongre: 
gandos , atque eos prafertim , "ij facrarum lit- 
terarum peritiam babent , ut fedula- meditatione 
diligenter fecum ipfi cogitent , quibus potiflimum 
wiis , &- modis ipfius Synodi intentio dirigi, e» 
optatum effectum fortiri poffit , quo maturis, de 
confultins damnari’ damnanda , & probanda 
probari queant : ut per totum orbem omues uno 
ore, (1) & eadem fidei E lorificent 
Deum, © Patrem Domini Nostri Feja Christi, 
Tu- fententiis vero dicendis , juxta: Toletani 
( 2) Concilii statutum, in loco benedictionis 
confidentibus Domini facerdotibus , nullus de- 
beat ant immodestis vocibus perstrepere , aut 
tumultibus perturbare ; nullis etiam Jalfis , va- 
nifve, aut obstinatis difceptationibus conten- 
dere : fed , quidquid dicatur , fic mitifima ver- 
borum prolatione temperetur , ut nec audientes 
ofendantur , nec redi judicii acies perturbato 

animo inficilatur. : j 

Jufuper ipfa S. Synodus flatuit , ácdecre- 
vit, quod fi forte contigerit. aliquos debito 
in loco non.federe, (3) e» fententiam , etiam 
Sub verbo , Placet , proferre , Congregationibus 
intcrefe, & alios quoscunque actus facere, Con- 
i : cilio 
(1) Rom. 15:6. (2) Conc. Tolet.. XT. cap. 1. 
Conc. Conflant. Sef. 1. in princ. c. In loco 5. q, 
4. Vide, & IV. Telet.cap.3.(3) Idem in conclafio- 
ne repetitur. Epifcopis forma præferipta eft 2, Bracc. 

€.24, & c.Epitçopos. Din. 17. 
we 
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Concilio todos os Catholicos aqui-congzéfa- 
dos, e'que fe hajaó.de congregar’; princi- 
palmente 'os que faó peritos nas fagradas le- 
tras, para: que com toda a madureza , e di^ 
ligencia confiderem , e meditem comfigo 
méímos, o melhor caminho, e modo 5 de 
fe conduzir a intençaô do mefmo Concilio 5 
a fim que pofla forir.o defejado effeito ; c 
com a maior madureza , e prudencia , fe 
poffa condemnar a que he condemnavel , e 
approvar o que merece approvaçaó ; para 
que todos em todo -o Mundo (1) a:huma 
Voz, € com a mefima confiflaó glorifiquem 
a Deos , e Pai de Noffo Senhor Jefu Chrifto. 

Quanto ao darem o feu parecer, em 
conformidade do Decreto do (2) Concilio 
Toledano , eftando os Sacerdotes do Senhor 
fentados em hum lugar de bencaó , nenhum 
fe valha ou de brados ruidolos; e immo- 
deftos, ou de tumulto que perturbe ; nem 
levante queftóes falfas, vás, e porfiadas ; 
mas tudo o que fe houver de dizer > feja 
com palavras, e pronuncia branda, € mo- 
derada ; para que nem fe eícandalizem os 
ouvintes, nem o bom juizo fe perturbe por 
caufa de eftar o animo perturbado. 

Além difto cftabelece,e determina o mefnis 
Sagrado Concilio; que fe acafo fucceder, que 
durante o Concilio alguns naó fe (3) affentcm 
no devido Iugar,ou profiraó o feu parecer com 
a palavra Placet , eítcjaó-prefentes às Congre- 
BAgOe5 , € executem quaesquer outros actes ; 

; nem- 
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cio durante nili: propterea prejudicium ge- 
neretur , nullique novam jus acquiratur. = 


Deinde indi&a fuit futura Seflio ad diem 
Jovis quartam. menfis Febr. proxime venturi. 


SESSLO HL- 
Celebrata die: 4. menfis Februarii 1546. 
Decretum de Symbo Fidei. (1) 


N nomine San&zx,.& individux. Trinita- 
tis, Patris, & Filii, & Spiritus Sancti. 
— Hec Sacrofantla: Gicumenica , & Generalis 
Tridentina Synodus in Spiritu Santo legitime 
congregata, in ea prefidentibus eifdem tribus A- 
postolice Sedis Legatis, magnitudinem rerum 
tratandarum confiderans, praefertim earam, que 
duobus illis capitibus de extirpandis herefibus,d» 
moribus reformandis , continentur 5 quorum cau- 
fe precipue est congregata ; agnofcens autem 
cum (| 2) Apostolo, non effe fibi colluctationem 
adverfus carnem , © fanguinem , fed Mog 
Spiritmales nequitias in colestibus , cum eodem 
i omnes 


(1) Os Reis precedentes ( de França ) nunca já 
fais pozeraó dificuldade na dita publicacao do 
Concilio , quanto ao que refpeita os pontos de Fé, 
ea Relisiaó. Mem. de Dapuy , p. $88. , 

A Nobreza, e o Clero fe reunirao de 1602 , para 

E pe 
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| nem por iffo fe lhes origine daqui prejuizo: 
kw algum, ou adquiraó algum novo direito. - 
Depois deste Decreto fe defignou a Quinta 
Jeira 4. de Fevereiro proxima para a Se(fao 
' Seguinte. ` E 


SESSAGO II. 
Celebrada em 4. de Fevereiro de 1546. 
Decreto do Symbolo da Fé. (1) 


E 2M nome da Santa , e individua Trinda-. 
de, Pai, Filho ,e Efpirito Santo. 

Efie Sacrofanto , Ecumenico , e Geral 
Concilio Tridentino , legitimamente congre- 
gado com afliftencia do Efpirito Santo , 
pre&dindo nelle os mcímos tres Legados 
da Sé Apoftolica , confiderando a grandeza 
das coufas, que fe haó de tratar; particular- 
mente das que fe contém nos dous mencio- 
nados Capitulos , Extirpaçad das berefias, e 
Reforma dos costumes , que fora a caula prin- 
cipalmente de fe ter congregado ; e conhccen- 
do com o Apoftolo , (2) que naó tem de pelci- 

‘Jar com a carne, e fansue , mas contra os efe 
piri- 


—— 


m 
| pedir a Henrique IV. a dita publicacaó. Ibidem " 
pag. 600. 603, 604. 

, Henricus HI. fuz voluntatis effe declaravit reci- 
pi h regno quidquid a Concilio circa fidem difini- 
tum fuerat. Hif. Eeclefieft. Fleury , tem, 36. Paus 

(2) Ephe( 6:12, - 


F 
r 


(748 | Concilio Tridentino á 
M 

oniites , e [ingulos in primis hortatur , ut (1) 
conforteutur in Domino , © in potentia wirtu- 
tis jus, in omhibus fumentes (2) feutum fidei , 
iu quo poffint omnia tela ncquiffimt ignea extin- 
guere , atque galeam fpei falutis accipiant y cum 
gladio fpiriits , quod est verbum Dei. Itaque 
ut bcc pia ejus folicitudo priucipiion , & pro- 
greum fwon per Dei gratiam babeat , ante 
omia latuit, c» decernit „i premittendam effe 
Con;cjfionem fidei , (3) Patrum éxempla in boc 
fecta , qui fácratioribes Conciliis.-boc fcutum 
contra omnes herefes in principio fuarum atio- 
pim apponere cou[nevere : quo "folo aliquando 
€» infideles ad fidzm traxernut , hereticos ex- 
pugnarent , & fideles confirmarunt. Quare 
Synbolum fidei , quo Santa Romana Ecclefia 
utitur , tanquam principio illud , in quo on- 
nes, qui fidem. Christi profitentir , necefario 
coiroeniunt ; ac fundamentem firmam, & uni- 
cum, contra quod (4) porte inferi nunquam 
prevalebunt , totidem werbis , quibus in onmi- 
bus Eceleftis legitur , exprimeudum cffe cenfuit: 

Quod quidem ejufmodi est. : . 
Credo in mium Deum, Patrem omiipoten- 
tem. sactorem Celi &-T erre, vifibilinm omnium, 
ds invifibilinn; 4» in unum Dominum LU 

Chri- 


e 


de 


(1) Ephel 6: 10. (2) Ibid. 16. (3) Conc. Nicen, 
Conc. Rom. fub Jul. I. Conc.Hippon.in princ.Conc. 
Conflant. 6. Action. 17. Cam fim. c. 1, Dill, 15. C. 
Baptixandos cum feqq. de Conf. Ditag c.a: De Sum: 
ma Trist, (4) Matth, 16: 3$; 
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anca a 
Seffab ill. 49,4: 
titas: mãos ; que nos -accommertem o Otis 
tual 5 com o^ mefmo Apoftolo eXhorta-pri- 
| meiramente a todos, e a cada hum » que , 
a fe confoi.em (1) no Senhor, e com o: po- 
; der da fua virtude ; lançando para tudo mað 
do efcudo (2) da Fé, com que pofíaGó ex- 
tinguir, as abrazadoras langas do inimigo ; fe 
cubrió com o capacete da efperanga da fal 
Vagaó , e da efpada do efpirito , que hc à. 
Palavra de Deos. Por.tanto , para que efte 
feu piedofo defvélo. tenha -principio , e pro~ 
grello com-a graça de Deos, primeiramen- 
te citabelecc , e determina , fe profira a 
Profiflaó da Fé, feguindo nifto o exemplo 
dos Padres ,.(3) que nos mais fagrados Con: 
cilios., ão principio das (uas acções , cof 
tumavao oppôr elte efcudo a todas as herc- 
fias ; com o qual unicamente algumas ve- 
zes ttouxeraó à Fé os Infieis, vencéraó os E 
Hereges, e confirmáraó os Fieis. Por cuja 
caula julga fe deve proferir pot palavras 
formaes, com que fe lê em todas as Terc- 
jas, o Symbolo da Fé, de que ufa à igre- 
ja Romana, como hum principio , em que 
| neceffariarhente. concordao todos ds que pros 
| felao a Fé de Chrifto; e. cemo bum funis 
damento firme , e unico » tentia o qual ñun- 
ca prevalecerão as (4) portas do inferno. He 
pois o Symbolo do teor feguinre. ` 
“Creio em hum fó Deos Padre toda po- ` 
| derofo : Creador do Ceo, e då Tetra ? de todas 
Ls coufas vifivcis ; c invifivcis: c ein bhun 
j j “Tom, I. Sd: 


T dg 
* 
-^o Concilio Tridentino 
ÃO a SEM i uU 

Christum, Filium Dei unigetitum., d» ex Pas 
tre natum ante omitia fecula ; Deum'de Deo, 
lumen de lumine ; Deum verum de Deo vero; | 
genitum, non fatum , confubstantialem Patri; 
per quem omnia faca funt 5 qui propter nos ho- 
mines, & propter "noftram falutem. defcendit 
de Celis, “&: incarnatus eft de Spiritu Sando; 
ex Maria Virgine, & homo factus es: crn- 
cifixus etiam pro nobis fuo Pontio'Pilato , paf- 
Jus, € fepultus est y d» refurrexit tertia die 
fecundum Scripturas: Et adfcendit in Column; 
fedet ad dexteram Patris : do iterum venturus 
est cum gloria judicare «vicvos., '& mortuos ; 
cujus regni non erit finis; do: in Spiritum San- 
Sum Domintan , €» voicvificantem quiex Pa- 
tre, Filioque procedit; qui cum Patre , do Fi 
lio final Pro , & conglorificatur ; “qui los 
cities eft per Prophetas: <> unam (auctam Ca: 
tholicam , & Apostolicam Ecclefiam. : Confi- 
teor unum Daptifina in remiffionem peccatorum, 
e exfpeito refurretionen mortuorum ; e wi? 
tam venturi feculi, Amen. l 


e 


i 


Indictio futurx Seflionis. 

: j P à 

Eadem Sacrofanda Gommenica , d Gene- 
ralis Tridentina Synodus , in Spiritu. Sancto 
legitime congregata , in ea preftdentibus eif- 
denr tribus Apostolice Sedis Legatis , intelli- 
gens-multos .Prelatos ex diverfis -partibus ac 
einétos effe itineri , nonnullos etiam in via effe, 
A i -AAO 
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LUN , — 


Seu dMO A 


Senhót Jenis Chrilto , Filho unico de Dios 3 


L 
=A esnalcido-do Pai antes de todos os .feculos; 


È- 


Deos'dé- Deos , luz de luz; Deos verdadeis 
ro de Deos iverdadeiio : gerado; e naó fei: 
to: 'cónfübftancial ao Pai: -Pelo “qual foraó 
feitas rodas 'as'cotifas:.o qua! por anior de 
nós os Homens ; e pela nolfa-falvacáo def 
cco dos Ceos., é nàfécó de Maria Virgem, é 
fe fez homem Foi tambem pot amor de nós 
crucificado fób Poncio Pilatos, padeceo € fot 
fepultado “que "refufcitot: ao terceiro dia fe 
gundo as Efcriturss, e febindo ào Ceo , citá 
fentado à mãô direitaido Psi è é ha de vir fes 
gunda vez com gloria a julgar os vivos, c os 
mortos-y cujo Reino naó rera fim. -Ecício no 
Efpirito Santo Senhor ,c vivifican:e, que pro- 
cede do Pai ‚e do Filho : que como Pai , e o 
Filho he juntamente adorado > € glorificado 1 
que-fallou pelos Profetas. E creió'em hüma 5 
fanta , "Catholica ;'e Apoftolic: Tgreja.: Con 
feffo haver huri“ Baptitimo paia remiflão dos 
peccadós , e cfpéro a refurteiçao dos mortos E 
€ a vidado feculo' futuro: Amen. 


A «Publicação da feguitite S efa 


O mefmo Sacrofanto, Ectmenico se Geral 
Concilio Tridentino , legitimamente congte- 
gado com auihoridade do Efririto Santo, prc: 
fidindo?nelle os mefmos tres Legados da Sé 
Apoftolica , fabendo que múitos:Prelados de 
diverfas partes eftaó a Principiar à jornada) e 
Quttós “em pelo “caminho Para chegareim 

E D ii aqui à 


. 
O 
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s2 Coscilio "Tridentino 

uo Buc eveniant y cogitanfque omnia abifa 
À papo ei x eo majoris apud om 
annes existimationis , & honoris videri poffe , 
quo (5) majori fuerint , & pleniori Patrum con- 
filio, & prefentia Jancita; é corroborata , 
Statuit, do» decrevit., futuram. Seffionem post 
prefentem celebrandam efe die Jovis , que 
Jubfequetur Dominicam Lætare , proxime fu- 
turam : interim tamen non diferri difcuffionem, 
€» examinationem eorum , que ipfi Synodo dif- 
entenda, & examinanda cvidebuntur. 


SESSIO IV. 
Celebrata die 8. menfis Aprilis. 1546- 
Decretum de Canonicis Scripmris. 


diese (1) Gicumenica , & Generalis 
Tridentina Synodus, in, Spiritu San&o le- 
gitime congregata , prefidentibus in ea eifdem 
tribus Apostolice Sedis Legatis , boc fibi perpe- 
txo ante oculos proponens ,: ut fablatis erroribus 
puritas ipfa Evangelii in Ecclefia confercvetur : 
quod promiffum (2) ante per Propbetas'in Scrip- 
r timis 


— 


` (5) Vide infra Catalogum -eorum-qui Concilio: 
interfuerunt fub, Pio IV. E : 
> (1) Sacra Facultas Parifienfis jam ab.anno-1542. 
pofuerar die 10 meufis Martii ca, qua definita funt. 

1 R 3 


H me. ^. q 
RSS bts - 
i Sefad TMI P 
I aguit e confideiando , "que tudo o que aser- 
minar o mefmo fagtado Concilio , tanto ma- 
| iot reputação , e apreço confeguirá para com 
todos ;'quanto maior , e mais amplo for o nú? 
mero (5) dos Padres, que affiftindo com feu 
confelho , e prefença o eltabelecérem s e cort 
Toborarem : eftábelece , e determina, que a 
Seffao feguinte a efta, fe celebre na Quinta 
feira proxima futura , que fe fegue à Domin- 
ga Leio: Entre tanto porém naó fe deixará 
de difcurir , Le examinar aquellas 'materias , 
que o Coúcilo julgar conveniente fe difcutaó, 
€ examinem. é 


EE UE oO A 
Celebrada a 8. de Abril do anno 1546. E 


Decreto das Eferituras Canonicas. (1) 


| O Sacrofanto Ecumenico , e Geral 'Con- 
cilio "Tridentino , legitimamente con- 

gregado com afliftencia do Efpirito Santo j 
prefidindo nelle os mefmos tres Legados da 
Sé Apoítolica , tendo continuamente diante 
dos olhos o defterrar os erros ; para que 
| fe conferve na Igreja a pureza do Evange- 
lho , .prómettido' antigamente ( 2) pelos 

i Profetas nas (antas  Elcrituras , >è primeiras 
“mente 


1 » " 
! à Conc: Tridentino , quantum ad fidei tam de Ju- 
i füificatione , quam de Sacramentis, (2) Jerem. 3171. 


-— 
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t — A . mA 
1 ris zielis y Dominus noster. Jefus Chriftus 


Dei Filius , proprio ore, primum promulgavit; o 
dcinde per fuos Apostolos. tanguam: fontem o- 
mnis & falutaris veritatis, ©, morum .difcipli; 
He , omni creature (1) praedicari infit ;. perfpi- 


| 
| 


rie nfque bane veritatem , dos difcipliaam conti- 
Heri in libris fcriptis , & fine fcripto traditio- 
nibus , que ipfins Chrifii, ore ab Apostolis ac- 
cepte, ant(2) ab ipfis Apostolis, Spiritu Sanão 
fistante , quafi per manis tradite, ad nos ufque 
pervenerunt 5: Ortbodoxorim Patrun exempla 
fecuta ; omnes libros tam ceteris » Quan Novi 
“Testamenti , cum wiriafgte inus Deus fit auctor, 
necnon traditiones ipfas , tum ad fidem , tum 
ad mores pertinentes y tanquam vel orc tenus a 
Christo , "vel a Spiriti Sando dilatas , €» con- 
tinga fnccefione in Ecclefia Catholica: confer- 
Vatas, pari pietatis affecti , ac reverentia fuf- 
cipit , & «veneratur. Sacrorum wero librorum 
(3) Jndicem buic decreto adfcribendum cenfuit, 
ne cui dubitatio fuboriri poffit , quinam, fim „gui 
ab ipfa Synodo Jufcipisentar. Sunt vero infrias 
fcripti : Tetamemi "veteris , quinque May a 

aud... 
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IO) Matth. 828 :39. Marci 36 : 1$: (2) The fas 
don. 2: : 4.-C. Ecelefénfiicorum, Dilar. C. Cuni Ma 
Lhe, de celebrat, Mifiareni, Concil, Senonenfe;temz 
pore Cleni, VII; dec; 5. (3) In Can. Apof. c, 84. 
Innocent. 1. ep. 3. €.7. Gelafius in Conc,79.Epite, 
Conc. Laodicente cap. $9. Conc. Carth. j.cap.47.C. 


E Ta t > é P 


cosa Dado ^ yg. 


L mente pe pela: propria. bovce-de 


Noffo Senhor Jefus Chrifto Filho de Deos; 
€ depois pelos feus Apoftolos, como fonte 
de roda a verdade falutifera » € doutrina 
dos coftumes, o mandou prégar a' toda (1) 
a creatura ; e vendo que eita verdade e 
difciplina. (e contém em livros efetitos. a 
fem efcritos , nas Tradições , que recebi- 
das pelos Apoftolos da boca de Chritto , ou 
ditadas pelo Espirito Santo , dos mefmos A- 
poftolos como: de mas em mad chegáraó 
até a nós ; feguindo o exemplo dos Padres 
Orrhodoxos , com igual aficão de piedade 
venera , e recebe- todos os Livros tanto do 
antigo, como do novo Teftamento, fendo Dcos 
o unico Author de ambos os Teftamenros ; e 
tambem as mefmas Tradições, que perten- 
cem tanto à Fé, como aos coftumes ; como ^ 
ditadas pela boca de Chrifto » ou pelo Efpi- 
Fito Santo, e por huma contínua fucceffaó, 
confervadas na Igreja Catholica , ias rede- 
be, e venera com igual piedade , affecto pe 
reverencia: : : 
Quanto ao Índice , julgou fe devia jun- 
tar à efte Decreto , “para que ninguem 'en- 
valle em dúvida, de quaes fejaô os que re- 
cebe-oConcilio., Saó-pois os feguinres. No 
Teftamento Velho , cinco de Moyfés; a fa- 
ber : 


Santa Romana, Dit. 15. & fine Epift -Eugin Conc. 
Florcat. ad Armenos, 


“36 Coficilio Tridentino E 
Tác Genefis > Exodus, Levitieus; Name- 
ti, Deuerononiam sJofue , Judiciau Rith, A 
quatuor Regunr; dno Paralipomenon; Efdra 
primus , & fecundus y qui dicitur Nebemias ; | 
Tobias; Judith ;' Hester , ob^, Pfalterium — — 
. Davidicwn centum quinquaginta Pfalmorum s — | 
V Parabole ; Ecelefinstes , Canticum Cantico- | 
"run V: Sapientia , Ecclefiatfieus , -Ifaias , Fe- 
remias.crm' Baruch’, Ésechiel; Daniel ; duo- 
-decim Prophete minores , Hleft 'Ofea , Foel; 
Aos; Áhdias , Jonas, AMicbeas, Nabam;, 
"Habacuc , Sophouias, Aggens', Zacharias, 
Malachias; dno` Afachabcorim primas; © 
fecêndus. Testamenti novi , quatuor Ewan- 
gelia , fecundum: Mattheum , Marium , Lti- 
“cam, €» Foanuem : us Aposolorum a 
Laca | Enangelista conferipti :3 qratiordeci 
Epistalc Pauli Apostoli , feilicet ad Roma- 
nos ; duc ad Corinthios, ad Galatas , ad 
Ephefios , edcPhilippenfes:, ad Coloffeufes *, 
due ad Thefalonicenfes y due ad Timo- 
theum; ad Titum , ad Pbilomonemo; ad. He- 
brcos: Ferri Apostoli duc; Joannis Aposto- 
i tres 3. Jacob! Apostoli unas Jude Apof- 
m una ; €» ofpocalypfts Joannis! Aposto- 
di. ; J 
Si quis autem libros ipfos integros cum o- 
mnibus fuis! partibus; prout- in Ecclefia. Ca- 
tholica legi confuecocrunt , & in weteri vul- 
gata Latina editione habentur , pro facris , 
€» canonicis non fufeeperit , V». traditiones 
predi&tas “feiens sido» prudens conteupferit », 
m bs WES 


Seffaô 1V. 1 57 
faber :' Genéfis ; Exodo ; Levitico ; NE 
rosi, Deureronomio :'o de Jofué ; o dos Juiżés; 
o dé Ruth , quatro dos Reis , dous dó Parali- 

À pomenóm;, o “primeiro de Eldras; co fegun- 
do intitulado Nehemias, o: de Tóbias ,'o de 

n Judith, o de Ether ; o dc Job , o Pfalterio dé 
David, que confta de cento e cincoenia Píal- 
mos yas Parabolas „ o Ecclefiaftes:; o Cantico 
dos Canticos ; a Sabedoria, o Ecclefiaftico , 
Tíaias , Jeremias com Baruch , Ezechiel , Da- 
mel; os“doze Profetas menores: a faber O- 
icas; Joel, Amos ; Abdias Jonas, Micheas , 
Nahum; Habacuc; Sophonias, Ageco:, Zacha- 
vias, Malachias; os dous primeiro ; € fegun- 
do dos :Macab&os. No novo Te(tasmento. os 

- quatro: Evangelhos:; fegundo Mattheus , Mar- 
cos; Lucas! e- joaô: os Actos dos A poítolos, 
efcritos pelo Evangelifta S. Lucas :' quatorze 
Epiftolas de'S. Paulo Apoftolo a0s'Romanos; 
duas aos Corinthios.;'aos Galatas ;'zos Éphe: 
fios ,"aos Filippenfes , vaos Colloffenfes ,'deas 
aos Theflalonicenfes , duas a Timothco', a 
Tiro pa Filemon paos Hebreos;:duas:de S.Pe- 
dro Apoítolo;; treside'S; Joaó Apoftolo:; huma 
do Apoítolo San-Tiago , huma do Apoftolo 
S. Judas, e o Apocalypfe do Apo(tolo S.oaó. 


—— 
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l Se alguem pois naó receber por, fagrados ; 

'€ canonicos eftes mefmos Livros inteiros com 
t todas as fuas partes, da maneira que na Igreja 
| 


Catholica fe coftumáraó ler , c fc coniéóm na 

“antiga Edicaó vulgata Latina, c com conheci- 

mento ,; €. propofito: deliberado ; deíprezar as 
3 prion 
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anzidema fit. Omnes itaque intelligant- ,-quo 4 
ordine , & wia ipfa Synodus , poft jatum 
fidei confefionis fundamentum , fit progreffura; l 
€» quibus potiffimum. testimoniis , ac prefidiis 
in confirmandis dogmatibus; € inflanrandis 


3 i 


in Ecclefia moribus , fit ufara. j 


| 
Decretum. de Editione, & ufu Sacrorum « 
Librorum. 3 

I Afuper eadem Sacrofanta:Synodus confide- 
rans non. parum ntilitatis:accedere.po[fe Ec- 
clefic Dei; fi ex omnibus Latinis Editionibus , 
que circumferuntur , facrorum librorunt , qua- 
nam pro authentica habenda fit; ininotefcar ; 
Statist , do declarat ; ut:hec ipfa vetus; de» vul- 
gata cditio ; ique: longo :tot feculorumiwfau in 
ipfa Ecclefia probata est, in publicis leclioni- 
e difputationibus , 'predicationibus., dx exs 
pofitionibus pro! authentica ‘habeatur -; zeo cit 
nemo illam rejicere. quawis pretextu audeat , 
wel préfumat. "mitad Dios 
Preterea , ad (1) coércenda petulantia, inge- 
nia , decernit , ut nemo fue prudentie innixus '; 
in rebus fidei , & morum , ad «dificationem do- 
rine Christiane pertinentium y facram Sérip- 
turam ad. fitos fenfus contorquens contra eum 
feufum., quem tenuit 4: c» itenet fanta Mater 
h Ec 


QD C. /Hierefis, & C. Quidam, jn fin.24. q:j-in- 
fra Seff. 13, cap. 1. 
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T e p Fe- ` 
Tobreditas, Tradições 1», feja excommii- 


weZ vL. 49 ^. 


Saibaó.. pois todos , depois de lançado o fun: 
dimento da confiffao da Fé, por que ordem , e 
RIED GE gs fp Mri 
caminho o mefma Koncilio hade proceder : 
€ «ie, que .ceftemunhos ne ploccorros fe ha de 
vaier em confirmar os. Dogmas,, e refiaurar 


os coflumes da Igreja. hd di. 


“Decreto da Ediçad » enfo dos Livros Sas 
«i uber (Cs A740 eua he 

Tino Patos adeunami:, Ds ani: o 

A Ln difto o meímo:Sacrofanio Concilio, 
A confiderando ;poder tefultar :naó:peques 
na utilidade à. Igreja de Deos., de fe manifel, 
tar. qual ente todas as Edições, que correm 
dos Livros fagrados , fe deve ter por authenri- 
ca; determina, ..e declara : que eta mefma 
antiga e vulgata Edição que pelo ufo de ran- 
tos Teciilos foi approvada na Igreja, nas.li- 
goes públicas, difputas ,prégações ,.c expofi- 
ções; Íeja; havida por aujhentica,: e em for- 
ma ;-que; ninguem com, pretexto. algum fe 
atreva j.ou intentc rejcitalla... i fra 
A demais, «para, (1) irefrear engenhos 
petulantes:; derermina tque ninguem coris 
fiadona fua:prüdencia em materias:de Fé " 
€ coftumes', “evedificaças da -Doutriha Chit 
tá s'torça a fagrada Efcritura para os' feus 
conceitos parriculares , contra aqueile fen- 
rido que abraçou , e abraça a Santa Ma- 
dre Igreja, à quem pertence julgar do vers 

E : — dadei- 


x to | Concilio Tridentino —- 
Eccrófia > tujus est judicare de vero feios q 
d» inserpretatione  Seripturartm. fandlarum ,' 
aut ctiam (1) contra ananimem confenfum — 
Patrum , ipfam Scripturam facram. interpre- i 
zari audeat ; etiam fi" hujufmodi interpretatio: 
zies nullo? unquiny “temipore in 'lucem edeinlé 
Jorent. Qui coutravencrint ,' per Ordinarios 
declarentur , & penis a jure Statutis puni- 
antur COVA RE oi a A 
Sed 2» Inprefforibus ( 2) modum in bac 
Parte, ut par est , impouere voleus , qui jam 
fiie modo”, hoc est; prtantés "fibi licere 
quidquid libet, [ile licestid Superiorin Ec 
clefiastitormn ipfos acre. Scripture libros e» 
Super illis annotationes , é» expafitiones gno- 
rumliber indifferenter fepe "tacito , fepe etiam 
ementito prelo, à» , quod grains eft, fine 
nomiste ^ anoris"imprimünt ; alibi: etiam im- 
preffos libros" bhujnfmodi "temere venales ha- 
bent : deceruit , à» latuit j nt: posthac faera 
Scriptura ', potiffimum vero hecipfa -vetns 4 
€ vulgata editio , quam emeudatifine impri- 
matur , uullisque liceat imprimere , “vel impri 
ini- cfacere “guosvis libros de rebus‘ facris fine 
nomine anftoris , neque illos in futurran ven: 
dere “aut etiam apud fe retinerecs nifi pri- 
mam examinatis probatique juerint «ab. Ordi- 
| tesis Ane 


C) Sic Syn.in Trullo. c.19. quam putant Con- 
flant, VI. C.- Exiit , circa finem. de ver b: Jfegnifie. 
: in 
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SEE. t A é T 
| dadeiro. fentido , e: interpretacao das Efczicu- 


ras; nem fe atreva a ipterpretar a melma Ef- 
eritura contra .o -unanime confenfo dos ( 1 ) 
Padres ; ainda que effas interpretações nunca 
hajaó de fe dara luz. Os.que a ifto contravie- 
rem, Íejaó pelos Ordinarios declarados ,. e 
caftigados com as penas eftabclecidas em di» 
reito. ) d E 

. E querendo nefta materia , como con- 
vém, refrear.os (2) Impreflores , que já fem 
freio , ifto he , entendendo Jhes he licito quan- 
to lhes dá na vontade ; e fe atrevem , fem 
licença dos Superiores Ecclefiafticos ya im- 
primir os Livros da fagrada Efcrirura,, e 
quaesquer expoficóes , e annorações ; mui- 
tās vezes occultando o prélo , müitas fingin- 
do-o; e o que he mais grave , os imprimem 
fem nome do Author, e vendem femelhan- 
tes livros impreffos em outra parte; eftabes 
lece , e determina : que.daqui em diante a 
fagrada Efcritura > Principalmente efta. mef- 
ima antiga , e vulgata Edicaó fe imprima 
corre&tiflimamente ; e a ninguem feja licito 
imprimir, nem mandar imprimir Livros al- 
guns de materias fagradas fem nome do Au- 
thor, nem vendellos daqui em diante ; nemi 
tambem rellos-em feu poder 5, fem ferem 
primeiro examinados , e approvados pelo Or- 

dina- 


ur 
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da 6. (2) Yide infta de Libris prohibitis , Reguly 


] » FT " á mao 
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62 ç Coucto Tridentino — E 

hario y fub: C0) parta -aliatbeniztis , e» pecus 
nie in (2) Canote Conclii norvilinit'Latera- E 
nenfis (3) appofita Et fi Regulares fuerint , 
ilira examinationen 5 © probatiorient bujus: 
modi’, licentiam "quoque a. fuis Superioribus 
impetrare teneantir , 'recognitis pér eos libris, 
juxta formam "fudrmu “ordinationia: Qui 4u- | 
tem fcripto eos communicant , vel evulgant; 
nifi ahica examinati y probatique fuerit y eif^ | 
dem penis fnbj ceatit "quibus Aimprefores: Et 
qui eos habuerint ; mel, legerint, uif prodi- 
derint dustores , pro^auctoribus babedntur. Ipfa 
wero bupismodt librorum probatio ‘in fcriptis 
detur dique: ideo in fronte libri evel fcripti , 
vel imprefi amthentice appzreat ; idque to- 
tum hoe eft ,-e probatio ; & examen gra- 

^ ds-fitt s, mt probaitda-probentir , “ds repros 

/ entr improbanda: Post hée , temeritatem il- 

lain reprintere wolens ,'qua ad profiná quis- 

gne tonverinntir , d» torquentar verba, d» 

foiiis facte Seripture , ad fenrrilia fcilicct, 

Jabalofa;, vaia ,'adulatioues , detrattiones , fu- 

perstitiones impias, d», diabolicas incantatio- 

nes, divinationes,'fórtes , libellos «etiam fas 
mofos ; mandat, c» precipit, ad tollendant 
buj«fmodi irreverentiai , & contemptum , ne 

de batero quifquam quomodóliber verba T 

Ae. nre 


(1) Epifcoporum eft cognolcere de libris ad fi- 
dem pertinentibus. Papon: |. 2. tom. 3. Bodin.& Al- 
ciat. cap. 1. num. 105.- Dé Officiis Ordinatiorum. (2) 
Vide infr. 1. (32. Non recipitur in Gallia; E 
in x 
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dinatio: ; fob (1). pena de excommunhas”, e 
pecuniaria , aflinada' pelo Canon do ulti- 
mo (2) 'Concilió. Lateranenfe. (3) E fe fo- 
rem Regulares (“os Authores). além defte 
exame , c approvacaó , eftaráó abrigados a 
impetrar tambem Licença dos .feus Superios 
res , {fendo por elles examinados os livros ; 
na fórma das-fuas Conitituições. “E os que 
paffaó a outros eftes livros, ou os divulgaó 
manuícritos , fem ferem primeiro cxamina- 
dos, é approvados , eílejaó fujeitos às mef: 
mas penas, que os Impreflores. Os que os ti- 
verem , ou lerem:, fe naó manifeffarem os 
Authores , feja tidos por Authores. Efta 
mceíma .approvacaó defles Livros fe dà por 
tfcrito , e fe moitratá authenticamente no 
princípio do livro:,.ou ^manufcrito., ou im- 
preflo , e tudo ifto, a faber, tanto à appro- 
vagaó', como o exame fe faça gratvitamens 
te; a fim de fe approvar o que for digno de 
appróvaças, e de fe reprovar'o que meére- 
cer reprovaçao. Além difto » querendo reż 
primir a temeridade , com que as palavras} 
e fentenças da agrada Efcritura fe accom- 
mydaó, e fe tórcem para materias profznas ; 
como chocarrices , fabulas , vaidades , adulas 
ções, detraccóes , fuperfticóes impias, encan- 
tos diabolicos , adivinhacóes , fortes , e libel- 
los.famofos, manda.e determina ;. que para 
abolir femelhante irreverencia , e deipre= 
-Zo;, ninguem daqui em diante cm modo al- 
Bum, ie atreva a valerfe das palavras da Efcri- 
3 A WE 


“nba Concilio Tridestino 
TE (acre ad bec , d: fimilia andeat ufurpas 
res "t ones bujus generis bomines, temera- 
tores , ©: violatores , verbi Dei , juris , dears 
bitřii penis per Epifcopos coerceantur. (4): | 

E | 


. Indi&io faturæ Seflionis. 


i 
es 
stem hec Sterofanta Synodus fLatutt , dos 
decernit, proximam :futaram Seffionem tenens 
dam, €» celebrandam efe feria quinta “post 
facratifimem festum proximim Pentecostes.: 


SESSIO-V. 


Celebrata die 17 menfis Junii 1546 
Decretum de Peccato Origihali. i 


T fides nostrá Gatbolica. (a) fine qua 

U impofibile est placere Deo ; prrgatis er 
roribus iu faa finceritate) integra, & illibata 
permaieat 5, ©: ne populis. Christianus (2) 
omni vento dorine circuntferatur ; cuni Ser- 
peus (3) ille-antiquas ,- brmeni generis perpe- 
tnus: hostis, inter plerima mala , quibus Ec- 
cleha Dei bis noslris temporibus pertarbatur , 
eti-zin de peccáto. originali |, ejusque remedio 
: 3 nons 


Aui y 4 : SPE FUTT x 4 et T 
- (4) Contrarium: huic: eft didum Henrici lE | 


e 


C Gallix) 1547. Hift. Eecletom. 36. p. 181:fib.130; 
(1) Ad Hebr.11: 6: (2) Ad. Ephef4: 14. G2 
enei j, Apoc, 22 : 9. 
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tura fagrada , para eftas » € outras femeiza- 
aimes: coufas: para que femelhante cafta de ho- 
mens corruptores , e violadores da palavra de 


Deos, fejao refreados (4) pelos Bifpos com 
as penas de direito, e arbitrarias, 


Publicaçað da Sefaô feguinte. 


"Item cftabelece , e determina efte Sacro- 
fanto Concilio , que a Seffaó proxima feguin- 
^ t€ fe celebre , na Quinta feira immediata à 

proxima feftividade do Pentecoftes. : 


SE'S SADY, 


. Celebrada no dia .17 de Junho de 1546. 


Decreto do Peccado original. 


Ara que a nof Fé Catholica , (1) 
P fem a qual he impoflivel agradar a Deos, 
livre de erros, fe conferve na fua fincerida- 
de inteira, e fem mancha, e o povo Chrif- 
tað naó feja combatido com (2) qualquer 
vento de doutrina ; fendo hum dos muitos 

| males, com que (3) a ferpenre antiga ; 

erpétua inimiga do Genero Humano, pertur- 
a a Igreja de Deos; excirar-nao fó novas 
| mas as antigas difcordias , fobre o pecca 
| do original , e feu remedio : o Sacrofan- 
Tom. L — — Ra ON 
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66 Concilio Tridentino 
pem posl € me Pb qa T 
non [olm nóva , fed "vetera etiam diflidia 
excitacverit : Sacrofaucla , (Ecumenica , € Gel 
neralis Tridentina Synodus, in Spiritu San- 
do legitime congregata , pre[identihus in ea 
eifdem tribus Apostolice Sedis Legatis , jam 
ad revocandos errantes + €» nutantes confir- 
mandos accedere, volens y" faerarum Scriptura- 
rum, O Sauilorm Patrum ; ac probatifimo- | 
rum Conciliorum: testimonia , & ipfis Eccle- 
fic judicium , & confenfnm fecuta ». hec de 
ipfo- peccato originali Statuit , fatetur , ac de: 
clarat. (1) a icu s «iE 
Si quis (2) non confitetur , primum homi- 
mem Adam, cum mandatum -Dei in Paradifo 
JWifet tran[srefus , flatim fanctiiatem m" 
Juilitiam , in qua coufHtutus fuerat > 4mififfe , 
ineurriffeqie per offenfam 'prevaricastonis bi- 
jufmodi iram , & indigationem Dei > 4tque 
idco mortem , quam.antea iili comitatus (3) 
Juerat Deus, & cin morte captivoitatem fub 
ejes, potestate , (4) qui mortis deinde babuit 
imperinm” , boc est diaboli, totumque Adam 
per illam prevaricationis ofenfam ; fecundum 
corpus , &--animam in deterius. commutatum 
Juiffe : dnatbena fit. : up 
Siquis Ade prevoaricationem fibi foli (5) 
€» non ejus propagini Aljerit uocui[fe , &» accep- 
do tam 


ES 6» "Concil. Milevi Can. (2). Celleftin. É. epift- 
16 4003) Gee. gi 10. (4) Ad Hebr. zi; 14. 
a + = Con- 


temunhos das Efcrituras , dos Santos Padres; 
€ dos mais approvados Coneilios , €o juizo 
da mefma Igreja, eftabelece >; confeila , e de= 
clara (1) o fegüinte , ácerca do mefmo pec? 


Se alguem naô tonfeflar, (2) que ÁAdaó 
Primeiro homem , quando trânígredio o pres 
ceito. de Deos no Paraifo ; perdcó logo a 
fantidade , e juftica ; em que foi confliiüiz 
do : e prevaricado com efta offenfa , incor: 
reo na ira ; e indignacaó de Deos : e "por 
efta mefma caufa na morte , com que Deos 
o (3) ameacára, e com a morte no (4) ca- 
tiveiro daquelle , que daqui em diante tee 
o imperio da morte, a faber o diabo: c 
que todo Adaô por aquella ofenia de prevaz 
ricacaó , quanto ào corpo , e alma ficou im 
dado para peior , feja exco mmungado, 1 

Se algum differ : que o (5) peccado 
de Adaó a elle fó foi nocivo j; € hao & 
E ii fua 


Concil; Arauf. II; cap. i. (5) Concil; Milev; Can: 


1. Ad Rom. 5 : 12. 1, Ad Corinth; 1$ 221; &G. Concil; 
Araufican, II. c; 2, 


68 Concilio Tridentino 
s 

tama Deo [auciitatem o justitiam , quam per- 
didit, fibi foli, & non nobis etiam eum fenda 
dife, aut inquinaten illum per inobedientic 
peccatum mortem, €» penas corporis tantum 
-in omne genus humanum transfadiffe , non au- 
tem € peccatum , quod mors est anime: ana- 
thema tt: cum contradicar Apostolo dicenti : 
Per nnum bominem (1) peccatum intravit in 
mundum, & per peccatum mors: d» ita in o- 
mnes bomines mors pertranfit, in quo omues 
peccacocrint. i : 

Si quis boc Ade peccatum , (2) quod ori- 
gine anum est, e» propagati 
tione transfufum omnibus , ineft unicuique pro- 
prism , cl per bumana nature vires, vel 
per aliud remedium affcrit tolli , quam per me- 
ritum unius mediatoris Domini nostri- Jefu 
Christi, (3) qui nos Deo reconciliavit in fan- 
quine fuo , fadus nobis justitia , (4) fanttifi- 
catio , & redemptio; aut negat ipfum Christi 
Jefa meritum per Baptifmi facramentam in 
Jorma Ecclefie rite collatum , tam adultis, 
guam parvulis applicari , anathema fit: quia 

non 


QD 1. Ad Rom. 5 : 12. C. Placuit 153. C. Rege- 
nerante ; & C. Queris, in fin. de Conf. Dift. 4. (2) 
19. Concilia idem flatuerunt cum Concil. Ephefino 
Generali Concil, Carthagin.an.418. S. Juftinus Mar- 
tyr, an. 150, mortuus an. 167. in Dialog.um:'Dhry- 
phone. 8. Irengus an.157, L. 3.adverf beret.cap.20. 
S. Clem. Alx. mortuus an. 220. "'ert.aortuus an. 
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gatione , non imita- , 
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dr i defcendencia : eique à fantidade que Tece- 
" beo de Dcos , e juftica que perdeo ; para ft fó 
i a perdeo , e naô -paratios : e que manchado 
| com o peccado de defobediencia , fo transfun- 
dira por rodo o'Genero Himano a morte ,/e 
moleltias do corpo ; e nàó o peccádo , qué he 
| morte da alma ; feja excômungado : póis con- 
tradiz o Apoftoló , quatido diz. Por hutn^(t) 
homem entrou ó peccado'rio Mundo , e peló 
peccado à morte: é defté modo paflou a'mor- 
te a'todos os homens, qué com elle peccárao: 
Sc alguem differ: (2)' que &fte'peccado de 
! Adao, que por origem; e propagacaó he hum, 
€ fe naó transfunde em todos'por imitiçaó ; 
mas efta em cada hum , como proprio :'fe pó- 
dé abolir com as forças da nauireza jou al- 
‘gum ourro remédio ; diverfo do mérccimento 
do unico mediador noffo'Senhor Jefu Chrifto; 
que nos (3) reconciliou: com "o feu fanigue ; 
feito para (4) nós, juftica , faritificácaó e re- 
dempçao; ou negar, que efte nierecimento 
de Jefu Chrifto -fe applica tanro'ãos ádilltos ; 
“como aos meninos ; pelo facramentó do Bap- 
tifmo , conferido fegundo o coftume | é o rito 
na forma da Igreja: feja excómungado. Pois 
“nao 
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245. Lib. de Teftimonio aning : L.de Anima, cap. ` 
49-Orizens,qui obiit an,25 j.hom.12.in Levit. hom. 
3; in, Cant. Canticor: Li% in epift.ad Rom.L.4 contra 
Colfum. S. Joan. Chryfoft/ in epift.ad Olympium , 
cita a 8. Aug. contra Pelágiuim L.1.cap.6: (3) 1. 4d 
Dim.2 : 5. 6. Ad Coloff. 1 : 14. (4) Ad Corinth.1: 30. 


P. a 


| 
p" 
so Concilia Tridentina 
(ion eR aliud nomen. fab Clo datum bo- 
minbus, in quo oparteat uos [alvos fieri. Un-M 
de illa "vox: Ecce "amus Dei: Ecce qui tollit 
peccata mandi. Et illa D (2) Quicimqite bapti- 
Zati estis , Christum induisfis., ta 
Si quis parvulos recentes ab uteris matran 
baptizandos negar , etiam fi fuerint a baptiza- | 
tis parentibus orti; aut dicit.(3) in remiffio- — 
nem quidem peccatormin cos. haptizari , fed ni- 
bil ex. Adam trahere originalis peccati , guod 
regenerationis davacro Hecefe fit expiari ad 
witan eternam confequendam: unde. fit. con- 
Sequens , ut. in eis forma. Haptifmatis inire- 
miffiouent peccatorum , non «era , fed falfa, ins 
telligatar z anathema. fit. Quoniam non aliter 
intelligendum e id > quod dixit Apostolus: 
(4) Per imum hominem peccatum. intrawit-in — 
anandum yos per peccatum mors; deita in 
pinnes. homines -mors pertranfit, in quo omnes 
Peccaverwnt: nih quemadmodum Ecclefia Ca- 
tholicg ubique. difnfa. femper intellexit. Prop- 
ter banc euim regulam fidei , ex traditione À- 
postolorum.,.etiam parvuli qui nibil peccato- 
ran in. femetipfis adbuc committere potuerunt, 
ideo in remifionem peccatorum veraciter. bap- 
žizantar , ut in eis regeiteratione munde- | 
tur, quod generatione contraxerunt. (5) Nifi 
1 enti 
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(1) AQ. 4:12 (2) Joan. 1:29. (3) Ad Ga- , 
lat. 3: 27:44) Conc. Milevit. coz. Concil. Afrivan, 
6:77: & C, Placuit.153. de Conjic. Difl.4. (5) Rom, 
So q 1 E 
e B E 


hd 
A. d Sefa P. E. 
mao ha outro (1) algum nome, abaixe do 
ae Ceo , concedido aos homens, por meio do 
qual nos devamos (alf. Dalii 'procedeo a 
voz que diffe : Eis-aqui o (2) Cordeiro de 
Deos: Eis-aqui quem tira os peccados do 
mundo. E aquel'outra :, Todos os que foftes 
baptizados, (3) vos veltifles de Chrifto. 

Se alguem difler: que os meninos recem- 
naícidos dos ventres. maternos fe nao devem 
baprizar ; ainda que fejaó naícidos de pais 
baptizados : ou diz, que fe baptizao para (4) 
;remiílaó dos peccados , que nada ha.nelles de 

| ,Peccado. original, que . participem de Ada» 
que. feja neceffario purificar-fe com o lavato- 

Tio da.regeneragaó , para confeguirem a vida 
eterna : feguindo-fe daqui, que a fórma a ref- 
peito deles, na6 tem feniido verdadeiro, mas 

falto : feja excommungado. Por quanto o que 

diffe o Apoftolo : Por hum homem (5) entrou 

| o peccado-no Mundo , e pelo peccado a.mor- 
te ; € affim paffou a morte a todos os homens, 

| que nelle peccárao; fe nao deve entender .de 
j ourro modo fenaó daquelle , com que a Igre- 
ja derramada por roda à parte o entendeo fem- 

pre. Por efta Regra, c Tradiçaó dos Apofto- 

los, tambem os meninos , que pefloalmente 

naó poderãó commetter peccados alguns, faó 
| verdadeiramente baptizados para remiffaó dos 
»  peccados; para que nelles fe purifique pela 

rege- 


i 


S x 12. C. Placuit. C. Quenis jin fin.& C. Regencran- 


i te; de Conj. Dift. 4. 
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22 . — Concilio Tridentino + 
nifi qui ^ rengigs Juerit ex aqua ,' | piri- 
žu Sancto , non votet introire in^ regnum? 
Dei. sa 1 OW War CO ios Qr ide 
Si quis per Jefu Chrifli -Domini nostri grå- 
ziam , quc in Baptifinate confertir y: reatum 
originalis "peccati remitti negat; aut etiam a[- 
Seritnon tolli totun id » guod "Veram ; dx pro- 
priam peccati rationem yo fed illad (1) 
dicit tantum radi , aut non imputari ; "anathe- 
ma fit. In renatis enim - nibil odit Dens ; quia 
(Q2 uihil eft damnationis iis , qui vere (3) 
confepulti "funt 'cuni Chrifto per Baptifina in 
mortem; Ca)qui non feciüdun carnem ambulant, 
fed (5) &eterem bominem" exuentes » O-n- 
Qum y (6) qui fecundu Deum -creatis est " 
induentes ; innocentes > imnaculati ; pári y'in- 
Ttoxii ; ac "Deo dilecti effecti; funt; (7) hire- 
des quidem Dei, tobéredes "autem Chrifli ; 
ita ut nihil prorfus eos ab ingrefiu cæli remo- 
retur. Manere antem in baptizatis ap = 
centiznt , vel fomitem » het fonte Syno Hs 
Jatetur , e fentit, que cum ad -agonem religa 


| fit, 


CD. In 3i.Eug. S. Pontif, de Decreto unionts.S, Au- 
guft.L.3. de Pecetor.meris, e remif.c. 28. S, Petras, 1. 
EP- 3-C:2.v Joann, y5.. Ad Tit.3, $-Cap.6. 3.4 74d Rom, 
8.1. Joann: 13. 10.1. Ad Corinth. 10 : T1- Ezcéft 36,25, 
(2) Joann. 5 : 5, C. Filius, & C, Non dubito, de Conf. 
Dift. 4. C: Debitum, cum feq. de Bapt. (3) Ex cn 35 
lib.1, contra Zepi Pelag.' (45 4d Rom. 8-4. (5) 
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» 1 E aA us N r ” r em D 
Iegenéracaó- o que contrahiras pela Bera- 
cao. Por quanto » [e alómem nas renafecr da 
agua, Cido Efpirites?Zhto , naó pôde entrar 


no Reino'dé Deos. 


'Se alguém nega , que o reato do peécado 
origihal ; Te perdoa pela graça de noflo'Se- 
inhor Jéfü "Chrifto, qué fe confere no Baptuf., 
mo “du também afirma, que fe nad extin- 
gue tido o que tem verdadeira M Eas 
cóndicaó de peccado”, mas diz que fómente 
fe (1) rafpa , ou fe nao imputa : feja excom- 
miungado. Por’ quanto nos renafcidos nada a- 
borrecé Deos ; Porque nada dé (2) condem- 
nacaó' ha "naquelles, quê pelo Baptifmo fe 
Temi verdadeiramente" (3) 'fepultado na morte 
com Jefu Chrifto que naó andas fezúndo a 
(4) carne ; mas deipindo-'o (5) antigo ' ho- 
mem, e veftindo o (6)novo » que foi creado 
conforme a Deos , fe tornáraó innocentes , 
immaculados , puros, fem peccado , e ami- 
gos de Deos: na (7) verdade herdeiros de 

eos, e coherdeiros de Chrifto , fobre ma- 
neira que nada lhes embaraça a entrada do 
Ceo. Confeffa porém che Santo Concilio*, 


“Que nos baptizados fica à foncupifeencia , ou 


fo- 


—* 


Ad Bom. 6: 14. & C, Proprie , de Conf, Din, Ages va 
CEM Ad Rom, 8:09. dd €oleff. 3 10, Ad-Ephef. 4: 
24. C. Quomodo renovar; a de Pænit. DIR .2. (7) Ad 
Rom, 3:17. ,4d Gal. go 


e xd Concilió Tridentino 
“fit, nocere non confentientibus ,-fed suiriliter 
per Christi Jefu gratiam repugnantibus, non. 
walet: sjuintmo (appui legitime certamverit , 
coronabitur. Hanc concupifcentiam., quam 
aliquando (2) Apostolus peccatum. | appellat , 
Santa Synodus declarat, Ecclefiam Catholi- 
.cam nunquam intellexife peccatum appellari- 
quod were , & proprie in renatis peccatum fit, 
(3) fed quia ex peccato est , & ad peccatum 
inclinat. Si quis autem contrarium , fenferit , 
anathema fit. tiii ds Ld 
Declarat tamen. bec ipfa- Santa Synodus, 
non effe fue intentionis comprebendere in boc 
"Decreto , ubi de peccato originali agitur, bea- 
zem sd immaculatam Virginem Mariam , 
Dei genitricem ,> fed obfervandas efe (4) 
Conftitutiones fel. rec. Xysti Papo IV. fub 
penis in eis Constitutionibus contentis , quas 
innovate ` 


DE- 


naer. 


(1) S. Auguft.libis.contra Julianum, c. 3.Calvi- 

nus fatetur apud 'Pourneli, tom. ;. Tra&.de pecca- 
^^ tis; pag.438.- (2)-2- Ad Timothe 2:-$:7(3) Ad Rom; 
6:7- 17, & 8. Ad Coloff. 3. (4) Refpicit c.13. lib. 
1. contra 2. epift. Pelas. & alios locos ejuíd, 8. 
Do&. (4) Vide infra 13. " q 


| 
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Declara porém efte fagrado Concilio ; naó 
fer fua intençaô comprehender nefte Decreto, 
em que fe trata do peccado original, a bem- 
aventurada , e immaculada Virgem Maria 
Mai de Deos; mas (5) fe devem obfervar 
as Conftituições do Papa Xifto IV. de feliz 
memoria: debaixo das penas contzüdas nas 
ditas Conftituições , as quacs renova. . 
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76 Concilio Tridentino 4 
DECRETUM JE REFORMATIONE Am 


do GA PUT- n 


De inftituenda leétione facrz Sctipturx, 
' & Liberalium Artium. ^ 


E 
E Adem facrofantta Synodus , piis Summo- 
rum Pontificum , &» probatorum (1) Con- 
eiliortm Constitutionibus inharenis , easque am- 
plectens , & illis adjiciens ; ne celestis ille , fa- 
crorum Librorum thefaurus , quem Spiritus 
Sanus fumma | liberalitate bominibus tradi- 
dit, neglectus jaceat; Statuit , O decrevit., 
“quod in illis Éeclefiis , tin quibus prebenda , 
aut prestimoniam, Jen aliud quovis nomine nun- 
cupatum stipendium pro Lectoribus facre Theo- 
logie deputatum. reperitur , Epifcopi ; Archi- 
eptfcopi ; Primates , c». alii locorum Ordina- 
rii y cos , qui prebendam , am preftimonium, 
feu Stipendium bujusmodi obtinent , 4d. ipfius 
fere Scripture expofitionem , &- interpreta- 
tionem per feipfos , fi idonei fuerint , alio- 
quin per idoneum fubstitutum ab ipfis Epifco- 
pis, Archiepifcopis , Primatibus , é» aliis lo- 
corum Ordinariis eligendum , etiam per fub- 
trationem frutuum , cogant , à» compellaut. 
^ De cetero vero prebenda , prestimonium , aut 
stipen- 


E 


— 


(1) Concil. Lateran. fub Innoc, III. cap. 11. Ca- 
bilon. 11. c. 5, C. De quibisdam, Dift. 37. 
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Ne DECRETO DA) FORMA. EN 
CAPITAO Sr. 5 
Da instituição da ligas da agrada Eferitira, , > 
. e das Artes liberaes. z 


Meímo facrofanto Concilio infiftindo 
O nas pias Conflituicóes dos Summos Pon- 
tifices, e dos Concilios (1) approvados, 
abraçando-as;, e accrefcentando-as ; para que 

O celeítial thefouro dos Livros Sagrados , 
que, pela fumma liberalidade do Efpirito 
Santo foi entregue aos homens, naó elteja: 
defprezado , eltabelece , e determina : que 
naquellas Igrejas, em que ha alguma Pre- 
enda , ou Preftimonio , ou eftipendio com 
algum outro nome, deputado para os Lei- 
| tores da fagrada Theologia ; os Bifpos, Ar- e 
cebifpos , Primazes , e outros Ordinarios A Raus. V n 
lugares obriguem os que tem femelhante il 
Prebenda , ou Preftimonio » OU; femelhanie BE 

eftipendio, a que exponhaó , e interpretem 

a fagrada Eferivura, per fi mefmos, fe fo- 

rem idoneos; ou aliàs por algum fubftituto 
que clegerem os Bifpos , Arcebifpos , Prim, 

MA mazes , e outros Ordinarios dos lugares : 


obrisando-os , e compellindo-os a iflo ain- M" 

da fom a privação dos fru&os, E quanto in 

l rem, à Prebenda, Preftimonio » ou fez f 
Cad 

! - me- 

f ane ani 


r s 
e " a vez. 7: “ N 
x. Concilio Tridentino 
2 S PM " . ] 24. 
Sipendium bujusmedi non nifi perfonis ido- 
nets , Qe qui net "ipfas id munus explere 


pofint, coucerantur , X5 alitcr falta provifio 
nella ft, & invalida (1) In Eccleftis au- 
tem Metropolitamis , wel Cathedralibus , ft 
civitas infignis , vel populofa fuerit , ac etiam 
-in Collegiatis . existentibus in aliquo. infigni 
oppido , etiam nullius diecefis , o; Clerus 
mumerofas fuerit, ubi nulla prebenda, aut 
preffimonium , fcu. Stipendium bujusmodi de: 
putatum reperitur , prebeuda quomodocumque, 
preterquam ex caufa refignationis BU wd- 
catura , cui alind onùs incompatibile injun- 
Gum non fit, ad eum ufum ipfo facto perpe- 
tro constituta , © deputata intelligatur. Et 
quatenus in-ipíis Ecelefiis nulla , wel non fuf- 
ficiens prebenda foret , (2) Metropolitanas , 
wel Epifcopus ipfe per afignationem fructuum 
alicujus fimplicis beneficii , ejufdem tamen de- 
bitis fupportatis oneribus , vel per contribu- 
tionem beneficiatorum fuc civitatis, & diœ- 
Ceefts , vel alis , prout commodius ficri pote- 
tit , de Capituli confilio ita providear , ut 
ipfa facre Scripture letio habeatur , ita ta- 
mew, ut quecumque alie lectiones , el con 
fuersdine , vel quavis alia ratione institute , 
propter id minime pretermittantur. Ecclefie 
“wero , quarimi annui proventus tenes fues 
- rint; 


(1) C. Quia , & c. fin. de Magijt. & infra , iem, 
23. de Reform, c. 18, (22 Infra, Seff, 22, cap. TN 
de Reform. e ` 
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, ñelhanrte -cftipêndio , entos fómente fe confi- 
ras a peffoas idóneas, eue, per fi méfmas 
!  poffaó cumprir com ef obrigação; pois de 
outro modo o feu provimento ficará nullo , 
e de nenhum efleiio: * 
"Nas (1) Igrejas porém Metropolitanas, 
ou Cathedraes , fe a Cidade for infigne , ou» 
populofa , e tambem nas Collegiadas » que 
| exitem em algum lugarinfigne , ainda ns 
naó feja de alguma particular Dioccfe , ha- 
vendo ahi Clero numerofo: e naó houver 
Prebenda alguma , Preftimonio , ou feme- 
lhante eftipendio de algum modo deputa- 
do; a primeira Prebenda , que de qualquer 
modo vagar ( excepruando por cauía de re- 
fignacaó j a que nao efleja annexa outra obri- 
| gagaó incompativel , fe entenda ipfo fadlo 
| perpetuamente conflituida , e deputada pa- 
ra efte ufo E fe fucceder, que neffas Igre- 
jas naó haja Prebenda alguma fufficiente , ò 
i (2) Metropolitano ,-ou o mefmo Bif o com ; 
confelho do Cabido dê providencia a ifto , de” 
modo que haja licaó da Efcritura faerada ; ou 
confisnando os fivêtos de algum "Beneficio 
fimples , fatisfazendo-fe fempre as obrigações, 
ue efte tiver: ou contribuindo os Beneficia- 
os da fua Cidade , e Diocefe , ou de outro 
modo que fe puder fazer com mais commodi" 
dade: com a condicaó porém , que por efta 
caufa»fc nað omitrao outras lições eftabelecidas 
relé coftume , ou qualquer outro principio: 
Quanto às Igrejas; cujos emolumentos an 
nuaes 
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rint c ubi tam exigua eft Cleri , do popu- 
li- multitudo , ut Boeologie letlio in eis com- 
mode hirt nua peyss faltem (1), niagif- 
trum babeant , ab Epifcopo cum confilio Ca- ` 
piteli eligendum , qui Clericos , aliosque fcho- 
larcs pauperes : Grammaticam gratis doceat ; 
At deinceps ad ipfa (acra. Scripture. Studia , 
anunente Deo , tranjire poflint. Ideoque . illi 
(2) magistro Gramuatices , vel alicujus fin- 
plicis beneficii fruclus , quos tamdiu percipiat, , 
quantdin in docendo perstiterit , aflignentur ; 
dum tenen beneficia ipfim fito debito nom 
Jrandetur obfequio ; wel ex Capitulari | , 
vel Epifeopali menfa condigna aliqua mer- 
ces perfolvatur ; vel alias Epifcopus ipfe 
aliquam rationem ineat fue rm rd ror 
diwcefi accommodam ; ne pia bec , utilis , 
atque fruiluofa provifio. quovis qre[ito . co- 
lore negligatur. Ju Monasteriis : quoque. Mo- 
nachorum , ubi commode ficri queat , ctiam 
(3) letio facre Scripture habeatur : qua in 
re fi Abbates negligentes fuerint , E ifcopi 
locorum in boc , ut Sedis Apostolic elega- 
ti, eos ad id opportunis remediis compellane, 
à p 


— 


M (Co Concil. Conflantinopal. VI.cap.$.Canz1:& C, 
Quia de Magift. Conc, Lateran. fub Alex. IHT c, 18,& 
fub Innoc. II.c. 11.& infr.Seff.23,c.13. de Raform, 
Clem. Ne in agro , de flatu Mon. c. 3. de Magifta(2) 

| Is ad proféffionem fidei tenetur ex Bulla . Pii lV. p 

n Jacros E 


ANA Sub YS. O FW. 


fiüaes f46 tenues , c o Clero, e Povo quencl- 


las ha, he taó pouco, ġuħ naó pode cómoda- 
“mente -haver:ligaó de dete Tao menos 
; tenhaó (1) hum Melie,, a quem o: Bifpo eles 


gera com o confelho do Gabido ; o, qualenfi- 
ne aos Clerigos, e aosmais Eftudantês pobres 
Grammatica , de graça; para: que: poffaó ; 
com o favor de Deos , pallar ao-eftudo da EL” 
critura fagrada. Pela. que fe conifiznem para 
I efle Meftre os fru&tos de algum Beneficia 
imples ,.os quaes perceberá cm quanto per- 
fiftir enfinando:: conr tanto oisi que a dita 
Beneficio naó fique desfraudado da faiisfacaó,. 
que lhe for devida. Ou fe lhe pague algum 
alario condigno ouda Meza Capitular;-on 
da Meza Epifcopal ; ou tome o mefmo Bifpo 

algum outro meio , accóniodado à fua Igreja; 

| € Diocefe, para que fe naó bufque algum 

pretexto de defprezar efte util >€ fru&uofo 

l provimento: 
? Haja (3) tambem liçaó'de Eferitura Tagras 

| da nos Conventos Monacaes » onde para ifto s 

i houver commodidade-: e fe'os Abbades fei à 

© porarem nefta materia negligentes , os Bife» + 

pos dos lugares nefta parte, como Delegados 
dà Sé Apoftolica, os obriguem pelos meios 
+ a : 
"Tóm. I. F Se- 


Jocrdênita. 1564. (3) Cuiáddit Paulus V. ledtio- 
à Hebraicam , Grxçan, & Arabicam. Conyf, 
Sepojtolica, 1610, : 
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Jit comocutibus vero aliorum Regularium, in 


quibus ftudia. conde vigere pofunt , Sacre 
| Scriptures r habegtar: que letio 
ú a, Capitulis: gencraliba 


Si, mel provincialibus 
afignetur dienioribus: magistris.. Tn, gynmafis 
etiam publicis cy ubi tam honorifica ; d» cete- 
rorun onmium maxime neceffarta. leclio hase- 
"nus inSHenticnon Juerit , religiofiffimorum.Prin- 
cipum; ac Aerumpablicarum pietate, & ehas 
astate ad Catholica . fidei defenftonem , do in- 
crementum , c fameque doctrine confer-vatio- 
nem sd» opropagattonem-inflituatur ; à» ubi 
instituta foret , do Megligeretur, reflitaatur.Et; 
QD ne fub fpecie pietatis impietas diffeminetur ; 
Statuit eadem Santa Synodus , neminem -ad 
hujusmodi. lectionis officium tam publice; quam 
privatim admitteudmn vefe > qui prins: ab E- 
Pifeopo loci de vit.) moribus a de feientia 
exantiltatus:, Lo approbatus: non fierit: quod 
samen de Lecloribug in Claustris. Monacho- 

4 rem on intelligatar. Docéntes uero. ipfam 

eso facram Scripturam , dum publice in fcbolis 

p^ locuerint , & (2) fcbolares., qui in ipfis fcholis 

E fidet , privilegiis ómnibus de perceptione 

d Jraciuan , rebend arum , beneficiorum fuo- 

ran in abfentia a jure conntiti concefis; ples 

ne gaudeant , & fruantur. 2 a 


v ames 


+ 
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(12 Hinc emanavit Bulla Pii IV. de Profeffonis 
dei, 13 Decemb. 1564, (2) C, fin. de Magijt, 


Efcritura nos Conventos D 
"tm que commodamee* 
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Semelhantemente haverá liçao da fagrada 

mais Regulares, 

> ve" pec9Ttr eltu- 

dos; cuja.ligaó encarreguem.os Capitulos Ge- 

raes y e Provinciaes aos Meftres mais dignos. 
Nas Efcolas püblicas , onde huma tað hon- 


T 3 " z ey 
rofa lica6 ,'e a mais neceffaria entre todas,. è 


nao eftiver inftituida,, fe inflitua pela pieda- 
de,.e caridade dos religiofiffimos Principes 5 
e das Republicas, para defeza da Fé Carholi- 


- ca, efeu augmento , e confervacaó , e propa- 


açao da Doutrina sá ; e onde eftiver inftitui- 
E , mas defprezada ,- reftitua-fe.'. . 

; E para que fob capa de piedade fe naó (1) 
femee a impiédade ; determina 9 mefmo. 
fanto Concilio , que ninguem feja admittido 
a femelhante. officio , allim público, como 
particular ; fem -que Primeiro pelo Bifpo do 
lugar feja examinado , e approvado -de fci- 
encia , e coftumes ; o que fe nas deve entena 
der dos Leitores dos Clauftros Monacacs. 


- Tanto os que expoem à fagrada: Efcricu- de umen 


ta nas Efcolas públicas, como (2) os etuk 


dantes , que neítas Claffes eftudarem » ekan > = 


do aufentes , gozem plenamente de rodos os 
privilegios concedidos por direiro commum ; 
acerca da percepcaó dos fru£tos das fuas Pre- 
bendas, e Beneficios, ` 
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84 Coscilio Tridentina 


E c 
De verbi Dei Cotícionatoribus , ‘& Qualtorie 
SE bus: eleemofynariis: 


547) Uia weto Christiane Reipublice (1) non 
Quis neceffaria. est predicatio Evange- 
ii, quam leio, & (2) hoc eg prac 
puum | Epifcoportm muntis ; Statuit y e» decre- | 
wit cadem Santa Synodus, önines Epifco 
pos, Archiepifeopos, Primates, o» omes alios — 
Ecclefiarum Prelatos teneri perfeipfos, files — 
Sitime impediti nom Juerint, ad predicendum 
Santum Jefu Chrisii Evangelium. Si vero 
contigerit:, Epifcopos -` & alios predictos les 
gitimo detineri impedimento, juxta; formam y 
generalis Concilii ;-cviros idoneos a(fuiére (4) 
teneantur ad bujusmodi: predicationis ficis 
E Salnbriter exequendum, wi quis "autem hoc ad- 
implere contempferit., dirite ubjaceatultios 
== gut. Archipresbyreri quoque , Plebani e» qui- 
| ABmique Parochiales , wel aliàs enram anima: D 
co tam habentes Ecclefias quocumque modo obs T 
nens , per: fe y vel alios idoneos, fi legitime | 
impediti fuerint, (5) diebus: faltem Domini 
- dia Cs y 
QD nfr, Se. 24. c, 4. de Reformat. (2) Conc, 
"Folet. XI. c, 3. QG) Joann. XXI. rAd "Pinsoth, 4. 
Ad 'Pitum.c,2, S.A ngu, Serm.46.5, Gregor. Lor, 
part. ;.admonit.s. Erech, 3 141i, 56. Canes muti nom, 
: Ya- 
——M 7 
-— e anp im, f 
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Dos Prégadores da palavra de Deos , e dos 
Qneflores. 


€ 
| P Or quanto naó he menos (1) neceffaria & 
i Republica Chriftá a Prégacaó do Evange- 
| lho , do que a licaó ; e eta hc a principal (2) 
obrigaçað dos Bifpos ; eftabelece , € derermi- 
na o mefmo fanto Concilio ; qne rodos os 
Bifpos, Arcebifpos , Primazes; e todos os 
mais Prelados das Igrejas , eftejaó obrigados , 
a prégar per fi mefmos o Evangelho de Jefu 
Chrifto,naó eftando legitimamente impedidos. 
l (3) Se porém fucceder > que os Bifpos, e 
os de mais fobrediros » eltejaó embaraçados 
com legitimo impedimento , eftaraó obrigados 
|J em conformidade do Concilio Geral à lançar 
| maó de varões idoneos » (4) que executem 
| efte officio da Prégagaó (5) faudavelmente. E 
| 


que o efpera hum rigorofo caftigo. 

. Do mefmo modo os Arcipreftes , os Curas, 
e quaesquer Parocos , ou outros Curas de al^ 
mas , que de qualquer modo poffuem Igrejas ; 
per fi,ou por outros fujeitos idoneos ; fe efti- 


D. 


P 
É 


fe algum defprezar o cumprillo affim , faiba 


^a 


2n H . bos 
verem legitimamente impedidos » apaícen- 


i tem ao menos nos Domingos, e nas Fefti- 
Ed E à vida- 


— —— 


T flentes latrare, (4) C. Anter cetera , de Off. Jud. 
| Ord. Vid.infrá VIL Za infr, Scl. zede Reform.c.4; 
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r 36 . . Concilio Tridentino MS 
eis, & festis folenibus , plebes fibi conmuf- 
e [es pro Lus n “eins pafcant 2 


e Intaribus verbis, doccz o ea , que fare onmi- 
bus nccefarimu est zd falntem; annantiando- 
que eis cum brevitate, e» facilitate fermonis 
|^ 2 Vitia, que eos declinare > € cirintes , quas 
afcilari oportcat 5 ut pænam eternam. evade- 
re, & cwlestem gloriam coufequi valeant. Id 
wero fi quis eorum up negligat , etiam 
Ji ab Epifcopi jurisdiclione quais ratione ex. 
emptum fe effc pretenderet , etiam fi Ecclefie 
guovis modo: exempte dicerentur > aut alicui 
Monafterio , etiam extra Dicecefim existenti ; 
forfan annexe, vel emite , modo re ipfa in 
Diwcefi fint , provida Pastoralis Epifeoporum 
Solliciindo non defit; me illud impleatur : (1) 
Parvali petierunt panem , & non erat » qui 
Jrangeret eis. Itaque ubi ab Epifcopo moniti 
trium menfium fpatio muneri fuo defucrint , 
m per Cenfuras Ecclefiaflicas , feu alias, ad ip- 
E fis Epifcopi arbitrium cogantur y ita ut etiam, 
1/ — ^4 ei fic expedire «vifum fuerit » ex Beneficios 
tam fruflibus: alteri , qui id prestet, honesta 
aliqua merces perfoloatur , donec principalis 
ipfe refipifeens officium fuum impleat. d 
St que wero Parochiales Ecclefie reperian- 
dur fa jets “onastertis in nulla "uA ex- 
^ isten- 


E. 
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(036514. Cina VE caicum so: 6. Hals 
ctum, de Verb, frzuif.in 6,Conc.Lateran.ult Seff 17^ 
Jerem. Thren, 4» 4. Hh Ld 2 ; 
is 
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gem rinse folemnts com pamivtas faudavêis 5 os 
"* Povos , que lhes cftaó ca ;confor- >- 


mea fua propria eaf f-iuade , e a aélles ; en- 
finando-lhes o que a todos he neceffario para 
fe falvarem ; declarando-lhes com palavras 
breves , e claras os vicios, de que fe:devem a- 
pattar, eas virtudes ; que devem feguir, pam 
ra naó incorrerem no caftigo eicrno , e confe- 
guirem a gloria celeftial, E fe algum for ne- 
gligente em'o cumprir aflim , ainda que per- 
tenda moftrar-fe ifento da. jurisdicçao do Bif- 
po , debaixo de qualquer razao que feja , ain- 
da que as Igrejas de algum modo fe appelli- 
| dem ifentas, ou talvéz annexas ,c unidas a 

algum Mofteiro , ainda dos que exiftem fóra 
do Bifpado , com tanto que na realidade efte- 
ja na Diocefe , naó falte nefte cafo a providen- 
cia, e paftoral defvélo dos Bifpos , para que 
fe nað cumpra o que eftá eferito: Os (1) pe- | 
queninos pedíraó paô, e naó houve quem lho | 
repartifle. Por tanto fe, fendo avizados pelo A 
Bifpo, faltarem por tres mezes à fta obrig pç O 
çãó, feraó obrigados com Cenfuras Ecclefiat> 
ticas , e outras penas a arbitrio do mefmo Bif- 
po: de tal forte , que fe a efte lhe parecer 
conveniente, dos frutos dos Bencficios fe dê 
alguma decente remuneracaó a outro , que 
cumpra com efti obrigacaó , até que o Pro- 
prietario , emendando-íc , defempenhe o .feu 
oí; 7b. È 
; ge porém houver Igrejas Paroquiacs, fu- 
Can à Mofteiros » gue nao pertencem a Dio- 

y a ea onmia 


| 
] 
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? 88 — Concilio Tridentino "te 


. iflentibus , fi Abbgies guto Regulares Prelam 
E — am predit S fuerint. y a Metrop 


Te litauis , im quormn PI vincis- Dicecefes ipfe 
A Site fnnt. tanquam quoad. boc. Sedis Apostoz 
lice Dclegatis , compellantur. Negue bujus De- 

r ereti executionem confuetudo „iwel excmptio., 


“ext appellatio , aut reclamatio » five recurfus 

impedire «valeat , nousque defuper a compe- 

tenti judice, qui ibid € fola fatti we- 

ritate infpetla , procedat » cogniti , do deci- 

um fuerit. ( Y ) Regulares vero cujuscumque 

Ordinis ; wifi a fuis Superioribus de wita , mo- 

Tibus , do fcientia examinati ; do approbati 

Jiterint , ac de eorum licentia , etiam in Eccle- 

fiis fuorum Ordinum; predicare non pofint : 

tum qua licentia perfonaliter Se coram Epifco- 

Pis prefentare , &» ab eis benedictionem petere 

Tenedhtr , antequam predicare incipiant. Ju 

Ecclefiis vero , quie fuorum Ordinum non fant, 

E ultra licentiam Juorum Superiorum , (2) ctiam 

Epifcopi licentiam habere teneantur ; fine qua 

Jn ipfis Eeclefiis non fuorum ( 3) Ordinum nullo 

“modo predicare poffint : Jpfam autem licentiam 
gratis Epifcopi concedant: —— 

Si vero ( quod abfit ) Predicator errorcs , 

ant feandala diffeminaeucrit in populum , etiam 

pi in. Monasterio. Jui , vel alterius Ordinis 


mm 
z 


a G) Concil, Lateran. ultim, SEA TENDA 
pred. (2) C, Txcommanica nus, $. Quia vef, de 
fieret, Infra Sef, 14. €.4. de Reform. (32 Hoc ipzwn 
per édidum decrevit Ecclef. Gallicana menl, Aprii 


rs me, 4 an. 


p. acte mU A 
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dufaó Plo 89 
.cefe alguma ; fendo: os Abbades, e Prela- 
E... Regulares. neglige redizo , .fe- 


A 


45:1695.art.10, Tis art.2. Leges Ecclefiaft Gallic, 
O Toa pag. T fumzeesdic.an.à 606.art.2. 


jaó obrigados .pelo t Lerroponiauos , em 
cujas Provincias eítaó fitas as Diocefes ; que 
aflim'o executaráó , como Delegados , quan- 
to a efta parte, da Sé Apoftolica. Nem o cof- 


tume, nem a ifençaó, nem a appellacaó ;m 


nem a reclamaçao, ou recurfo poderá im- 
pedir a execuçao defte- Decreto ; até que o 
]uiz competente , e Superior » procedendo 
fummariamente , vita fomente à verdade do 
fa&to , tome delle conhecimento , € o decida. 

Quanto (1) aos Regulares, de qualquer 
Ordem que fejaó ; naó poderáó prégar , ainda 
nas Igrejas das fuas Ordens , fem ferem eya- 
minados , e approvados de vida , coftumes , c 
fciencia pelos feus Superiores, e com fua li- 
cença; com a qual eftaráő obrigados a apre- 
fentar-fe peffoalmente perante os Bifpos , e 
pedir-lhes a bençaô , antes que principiem a 
prégar. E nas Igrejas, que naó forem das fuas 
Ordens, além da licença de feus Superiores #® 
devem tambem ter end. Bifpo , fem a quat- 
de nenhum modo poderáó prégar neas Igre- 
jas , que naó faó das fuas Ordens. Efta (3) li- 
cença concederáó os Bifpos de graça. 

E fc acafo , o que naó fucceda , o Prégador 
femear no Povo erros , e efcandalos , ainda” 
que prégue no feu Mofteiro , ou no de ouzra 

AP Or- 
A 


2 


2 


2 
E, 


~ 


3 


fa die E Fk 
5 e -Á 
E. 9ô Concilio Tridentiso vr 


preditet, Epifropy ei praedicationem interdi- 
cat. Qu e snredicaocrit , contra m 
E fecundum juris difpoy enem , aut loci confue- 
tudinem procedat ; etiam fi predicator ipfe ge- 
[ nerali , «vel fpeciali privilegio exemptum fe 
Pc efe pretenderet. Quo cafu ablic, authori- 
: . mate Apostolica , & tamquam Sedis Apostoli- 
ce Delegatus procedat.. Curent autem Epifco- 
pi, ne quis Predicator ; wel ex falfis informa- 
tionibus , vel alias calumniofe vexetur , jaf- 
tamve de eis conquerendi occafionem. babeat. 
Caveant preterea Epifcopi , ne aliquem, vel 
eorum, qui cum fint nomine Regulares , extra 
claustra tamen, & obedientiam Religi onum 
harum. cuicuunt , wel Presbyterorum Seula- 
rinm , nifi ipfis:noti fine, & moribus, atque do- 
Grina probati, etiam quorumlibet privilegioreah 
pretextu , in fua civitate , vel Diæcefi predica- 
re permittant, donecab ipfis Epifcopis Super ea 
E re Santa Sedes Apostolica coufalatur ; a qua 
~ privilegia hujusmodi nifi tacita veritate , do 
| Cexprefo mendacio ab indignis extorqueri veri- 
| mile non esi. 
E (1) Qmeffores wero elcenofynarii , qui 
etiam Qucffuarii vulgo dicuntur , enjuicumq-te 
conditionis existant , nullo modo nec per fe, 


: nce 
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r (1) Concil, Lateran.fub Jun.I.c.62. C. Qum ex 
eo, de Ponit,e vemiff. Clement. Abaffonibus, €x 3.tit. 
Infr. Sef. 21 . de Reform, cap. go C. Ut officium eS. 


Compefcendi, de heret.in &.Ex Bulla Pii V. Er fuis 
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Ordem ; o Bifpo lhe-piahiba o prégar. Se 
E i a D E eX 


E. »iésar herefias proceden 
me'a difpoficaó do di Thu , é coitume do lu- 
gar,:ainda que.o tal Prégador intente mof- 
trar-fe ifento , com algum privilegio geral, 
ou efpecial; em cujo cafo proceda o Bifpo 
com authoridade Apoftolica , como Delega-^ 
do da.Sé Apoftolica. Cuidem porém os Bif- 
pos, que nenhum Prégador feja vexado , ou 

por motivo de falfas informações ,'ou com 

outras calúmnias ; e que naó haja caufa jufta 
de fe tirarem delles devaffas. 

Ponhaó rambem os Bifpos cuidado , em 
que nenhum dos que tendo nome de Regula- 
res, vivem fóra dos Clauftros ; e obediencia 
das fuas Religiões, ou dos Sacerdotes Secu- 
lares, ainda com o pretexto de. quaesquer 
privilegios, prégue na fua Cidade , ou Dio- 
cefe , fem primeiro os conhecerem, e terem 
approvado os feus coftumes , e doutrina; em 

uanto fobre efte negocio fe confultar a Sé 

poftolica ; da qual naó he verofimil fejag 
extorquidos femelhantes Privilegios pelos” 
indignos , fenaó encobrindo a verdade, e com 
expreíla mentira. 

(1) Quanto aos Queftores , ou Cobrado- 
res das efmolas , de qualquer condicaó que fes. 
ja9, em nenhum modo intentem prégar, por fi, >» 

nem 


| 


ci, 1567. fublata funt indulgentiz etiam per» 


"am , que quafinarei praebeant occafionem. 


mci) 
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£ 92 Concilio Tridentino d 
nec per alium: Prefi/eare profunant ; ds com 

"^7 tra facien lopis , e» Ordinariis | 


le corum , privilégiis - dia. oscamque non obftat- 
" ribus , opportunis remediis omnino arceantur. 


e ; Indictio futura; Seffionis. 


: Ttem hec Sacrofaudta Synodus flatuit , e» 
A decernit, primam futurâm Sefionen tenen: 
dam , ©: celebrandam cfe die Jowis , feria 
quinta post festum Beati Jacobi Apostoli. 


Prorogata deinde fuit Seffio ad diem 13 
menfis Jan. 1547. : y 


SESSIO VI 


Celebrata die 13 menfis Januar. 1547. 


Decretum de Juftificatione.- 

é S Procemium. j 
4a Um hoe tempore , won fine multarum ani- 
+ marum jacurz , do gravi Ecclefiaftice 
unitatis detrimento , erronea quedam diffemi- 
nata fit de justificatione do&ritta : ad law 
dem , & gloriam omtipotentis Dei , Ecclefie 
tranquillitatem , & animarum Jalutem, Så- 
crofanta Œeamenica , & Generalis Tj ridenti- 
nz Synodus, in Spiritu Sando legitime cot- 
gregata , prefidentibus in ea nomine SE Fifi- 
mi in Christo Patris ; €: Domini noftri » TRY- 
mini Pauli Divina pracoidentía Papa -IIInái > 
3 : na UE 


93 ` 


nent por outrem vetos que fizerem ‘otona 

- "E. d ifios e Or: 
"rario , fejaô reprimidos yos Bifpos , e Or: " 
dinarios 'dos. ars ps TT ttunos; 3 


ci Tess T o 

naó obftando quaesquer privilegios. 

Publicação da feguinte Seja. 
- Determina mais efte Sacrofanto Concilio: æ 
que a.primeira Seffaó feguinré. fe tenha , e 
celébre , na quinta. feira “depois da fefta do 
Beato Jacob Apoftolo. yr 
` Prorogor-fe esta Sead até odia 13 de Fa- 
. néiro de 1547. 
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SESSAD VI 


Celebrada no dia i3 do mëz de Jan. de 1547. 


— Decreto da Tustificaçao. 


Proemio. 
C Omo quer que no prefenre tempo ; na 
z fem damno de muitas almas, e grave dereza 

trimento da Unidade: Eccléfiaftica , fe tenhas 
femeado certa doutrina errônea fobre a infit 
fiçaçao ; para louvor, e gloria de Dcos ómni- 
potente , e tranquillidade da Igreja”, e falva? 
çað das almas, o Sacrofanto , Ecumenico E 
Geral Concilio Tridentino ; legitimamente 
tongregado com affiftencia do Efpirito Santo , 
prehidjndo -nelic em nome. do: Santifimo em 
Chjjito Padre , e noflo Senhor Paulo por Di 
my Providencia Papa III. defte nome , os 
"Tin? ronds Re: 


Dei 


T Lu 3 o s 


94 Concilio Tridentino E. 


mercudifimis Dominis , Dominis Joanes Ala- 
riä de Monte Ey topo Prenestino sd Mar, 
cello eee Ria Hiermfalem Proshys 
< tero, Sante Romane Ecclefie Cardinalibus ; 
| © Apostolicis de. Latere. Legatis , expone- 
da re intendit omuibus Grii fidelibus veram E 
| fanainque: doftrinam ipfius, jestificationis , 
* : Mie. À i 

quam (x). Sol justitie Christus. Fefus , (23 

fidei nostre Antor , ©- confummator docnit, 
Apostoli tradiderunt , é» Catholica Ecclefia , 

^ Spiritu Santto, fuggerente y perpetuo retiuait : 
districtius inbibendo , ne etitccps ardeat quis- 
quam aliter credere , predicare , ant docerc 
quam prefenti -Decreto flatnitur-, ac declara- 


iur. 
CAPUT 1 


De nature, &.legis ad juftificandos homines 
: imbecillitatc. 


Ed P Bim declarat Sancta -Synodus , ad juf- 
Í gui" ^ tficationis doctrinam probe , €» fincere 
|^ mentelligendam ;-oportere, ut unusquisque qg- 
p nefcat , €» fateatur s quod, (3)-cmm omnes 
À homines iu prevaricatione Ade innocentiam 

perdidiffent , (2) fati immundi; d > ut A- 

t hj posto- 
p^ 


M —À— M MÓ— € —— n 


F 15€) Malach. 4 112. (2) Ad Hebr.12: 12. Cæ- 
left. tepit. 1.6.4. rAd Corinth. 1$ :.21, 22. Ad Som: 
5:12. (2) Haie 64: 6. Conci1.Milev, Can. Iren OS 


ER o —. P» ia i 


d - EZ 
NA Selat VT. 09 * a 
heverendiffimos Senhores D. Joa6 Maria do 
e Marcello Pres- = 


- v onrc Bifpo de Preneftc"? 
“= "Zytero do titulo da Sape io Uumectaiem, 

| Gardeaes. da Santa Romana Igreja, e Lega- 

| dos.Apoftolicos de Latere , perende expóra 
todos os, Fiéis de Chrifto a verdadeira, e sá 
Doutrina ácerca da mefina Juftificaçao; a qual .- 
enfinou o (1) Sol de juftica Chrifto Jefus (2) : 
Author, e confummador da nofla Fé ; os A- ^" 

poftolos nos entregáraó , e a Igreja Catholica, | 
infpirada pelo Efpirito Santo , confervou per- d 
peruamente ; prohibindo rigorofamente , que 
ninguem daqui em diante- fe atreya.a crer, 

prégar , ou enfinar outra confa diverfa do que 

te eltabeliece no prefenre Decreto. 


; CAPITULO. 


| 


Quad fraca he a natureza bumana , e a lei pa- 
EA ra justificar os homens. 


D Eclara em primeiro lugar o Santo Cons 
cilio , que para fc entender bem, e fins% ; 
ceramente a Douwina da Juflificacaó, convém >| 
T cada hum conheça , e confefle ; que ten- 

o` (3): todos os homens pela prevaricacaó de 


Adao perdido a innocencia, e tornados (4) 
" im- v I 


Lion ait Dominis : Sine me difficilius poteflis 
f És: fed ait : Sine me nihil poteflis facerc. Can: 
Fip. 9 auderit. de gr?9a Dei, Sent, 1. 2, 2, 


————— 


e an 
- / m Concilio Tridentino B 
postolus inquit j P natura filii iY& y qsent 


~- — Admodum in Deco de peceato originali cw. 

pofiit rune aa À erant "peccati .,; d^ 
(2): fub: potestate diabdii ,: ac mortis , ut. non 
moco gentes per wim nature , fed; ne udai 
quidem per ipfam etiam litteram legis Moy: 

Coq Iis inde liberari y aut [urgere poffent; tamctfi 
in cis liberum arbitrimm minime extinétran effet, 
Viribus licct 'attennatum y e». inclingtum. i. 


€ CAPUT JI | 


De difpenfatione , & mylterio adventus .: 
i “Chrifti: - M TERRA 


Uo factum est, ut colestis Pater , (1) Pa- 
ter Wifericordiarzuit , l Dent totins con- 
folationis , Ghristum Zefum Filium fran, 
[N €» aite legem €» legis teumporc:(2) indtiy 
Sanctis Patribus. declaratim.; ac-proiniffum 3 
cum venit beata illa (3) -plenitudo tcmporis , 
Um 4d bominés miferit; ut de Judeos, qui fub 
b egc erant redimeret; do (4) gentes ; "qiie 
non fectabantur. jnfHtiam |, cjustitiam appres o 
benderent , atque: omnes adoptioneiu filiorum 
reciperent. Hunc (5) propofuit Deus propitia- 


torehi. 
A Tm 


(1) A Ephefz.2 : 3. Supra Seff. 5. in principio. 
(2) Ad Rom. 3: 15. & 6: 17. Ad Hebr. 2 24 (1). 
Concil. Atauf. IL. c.15. (2) H.ad Cor, 1: 3. GR Gen, 
49: 10. C. Çun fim. (4) Ad Gal, 4: 4. G2 442688; 
9:50: , `~ 3 IDEOQqUu. 


Sofa VE os 


immündos ; e como dimô 'Apoftolo filhos 


1s. da (1) ira por SERES. gundo expoz no 


ecreto do peccador” zinai5 coral fórma 
€raó fervos do peccado, e fujeitos ao poder 
(2) do diabo, é da morte , que naó fó os 
Gentios com as forças da natureza 3o mas 


nem os Judeos com às leis cferitas de Moy=., 


fés fe podiaó livrar, nem furgir daquelle 
eftado ; poltó que o livre arbitrio naó ficoli 
nelles extinto ; mas attenuado de forças, e 
inclinado: 


CAPITULO iL 

Da difpenfagat , e Mysterio da vinda de 
Nota "yet / Christo. ` 
O Que fuppofto , o Pai celeftial, (1) Paí 
-7 de milericordias , e Deos de toda à 
torifolacaó , tendo chegado aquella bemaven- 
túrada plenitude dos tempos , mandou aos 
homens feu Filho Chrifto Jefus, manifefta: 
do 
dres, antes da'Lei, (3) e no tempo då Leits 
para remir os-Judeos”, que eftavao. fujeitos'å 


, Lei; eas gentes, (4) que naó feguiaó a juftia 


-ça alcançallem a juftiça, c todos receberem 
a adopçaó de Filhos. A (5) efte (6) pies 
Deos como propiciacaó , pela Fé no feu fan= 


gue, pelos noffos peccados,e naó fó pelos (7) ` 


“am. I. G nof- 


JE) Ad Gal.4: (1) Ad Rom. 3: 25.& s.ad Colof.2:1,ad 
Tima& 2,1. C. Multipl de Poen, D, t, 
— 


; € promettido. a muitos (>) Santós Pace 


“a 


98 Concilio Tridentino à 

torem per fidem in.fangnite. ipfius pro pert. 
a tis. nostris , (6) nv folum autem pro nostris ea 
fed eti HE psi eitt HS paço s j z | 


1, 


i 


CAPUT UI. 
E Qui per. Chriftum juttificantur. 
Nu. Erum etfi ille (1) pro onmibus mortuus 
| X eft, nou omues tamen mortis ejus bene- | 
200 ficium recipinnt , fed ii dumtaxat > quibus me- 
ritum pafionis ejas communicatur. Nam ficut — 
revera bomines y (2) nifi ex femine. Ade pro- 3 
pagati nafcerentur , non. najcerentur injrsti , 
emm ca propagatione , per ipfum dum conci- 
piuntur , propriam justitiam contrabant : ita, 
mifi in Christo: renafcerentar ,. nunquam justi- 
ficarentur , enm ea renafcentia: per meritat 
e paffionis ejus | gratia > qua:justi finnt, illis 
tribuatur. Pro hoc beneficio Apostolus (3) gra 
Ed tias nos femper agere "hortatr Patri , qui 
"p dignos nos fecit in partem fortis Sanctorum in 
] Unauine , e». eriptit de potestate tenebrarum H 
= 77 tranítulitque án regnum filii dilectionis fie. , in 
i gro babemus ;redemptionem > €. reniffionem 
peccatorum ' " 


P HR 


€6) fear. 2:2. i > 
(1) 2. dd Corinth. 5:14, 15, 17, &c. (2) Allufio | 
ad verba Aug. epift. 39. Omnes qui renafcantur y3af- 
tijicationem , Ge. que alibi crebre inculcat. Ini 
Can, LG) Ad fole. 1: xa. 


Li 
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nodios , (6) mas tambem palos de todo o thun- 
ai i” lo. i Br cuu -* p | 


K* HOCH T UU ELO SATIS aod 
Quaes fe justifica por Christo. 


M As ainda que elle "morréo (1) pot tó* — 4. ji 

VÀ. dos p còm tudo nem rodos recebem o X | 
beneficio. da ; fua morte ; mas fómente aquel- q | 
| 


les, a quem fe communica o merecimento da é 

fua Paixaó. Porque aflim como he verdade , 

que fe os homens fe nao propagaffem y cnaf 

eeffsm ( z )-da:femente de, Adao, nao naf 

ceriaó cinjuítos ; pois com efta Propagspao ta 
uando faó concebidos, por meio do mcímo 

Tias contrahem injuftiça propria ; aflim pam- 

bem fe naó renaíceffem em Chrifto , nunca 

feriaó juftificados ; porque com efte renafcer 

pelo merecimento da Paixao do Senhor , fe 

lhes concede a graça , com que fe.fazei A 

juftos. O Apoftolo nos admoc(ta a. que de "esa, 
mos fempre as(3) graças por efte beneficio —— 

ao Pai , que nos fez dignos de patricipaimos E 

da forte dos Santos na luz; é nos titou do | 

poder. das trévas ,;e transferio ao Reino de 

feu amado Filho , no qual temos redémpcaó, 

ie remiffaó de pecéados. à 

E | 

E 


4 


A 


|- Infinuatur defctiptió juftificationis impii , & 
modus cjus in ftatu gratiæ. 


e Uibus verbis justificationis impii def- 
A criptio infinnatur y ut`fit translatio ab 
i — co Stats, in quo homo nafcitur (1) filius 
| primi. Ade , in statum gratie &- adoptionis 
E ^ 
WM 


filiorum Dei per fecundum Ada Jefam Chri 
stan Salvatorem nofiri ; que quidem trans: 
datio post Evangélizan proimilgatzm fine la 
""U4cro regeneratiohis; aut ejus«voto frerinon 
potest y ficut feripoim est: (2) Nifi quis res 
Matas fuerit ex aqua , & Spiritu dando , non 
potest introire in reguum Dei. 
A 


E = CAPUT F. 


. De neceflitate. prepararionis ad' juftificatios 
TUS nem in adults, & unde fir. í 
5 Eclarat preterea ipfius jusliffcationis ex- 
| D ordim in adnltis 4 Deo”, per Cbrifizim 

g frm proveniente gratia -, fumendum efe ; 

hoc est , ab ejus vocatione, qua , nullis e60- 
< tum existentibus meritis , «vocantur ; nt qui 
per peccaia a Deo awerfi erant, per ejus ex- 
rt 


= 
Q) Ad Gal. 4, ad Tit. 3. (2) Jenn. 5 : 5. C. Fill, 
"A €. Nen dubito , de Ceaf- Diff. A, 


= ^ 
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NS CAPITUÃO IV. pes a 
- $ qe oT 
Em que confifle 4 jn caça do impio eo 
modo com que ella fe fax, no cstado da 


Lei da graça. 


N Eftas palavras fe infinüa a defcripcaó da 
| juftificaçao do ímpio; moftrando fer:hu- | 
| ma paflagem do eítado, em que o homern Pa 
nafce (1) filho de Adaó , para o citado de gra- É 
ça , e adopcaó dos filhos de Deos , pelo fegun- 
do Adaó Jefu Chrifto noffo Salvador: cuja 
|o tansa a6 , depois da promulgacaó do Evan- 
gelho fe naó póde fazer fem o lavatorio da re- 
generacaó , ou o defejo delle, conforme o que 
efta efcrito: Se (2) alguem naó renafcer da 
agua, e do Efpirito Santo , naó poderá entrar 
ne Reino de Deos. ^ 


CAPITULO V. 3] 


Da necefidade de preparaçad para a justifica. — 
, qaonos adultos; e donde procede. 


Lém difto declara; que o principio da 
jultificaçao nos-adultos fe deduz da graça 
de Deos por Jelu Chrifto , preveniente: a 
) ber , da [ua vocagaó , pela'qual, naó havendo > 
helles merecimentos alguns faô chamados: paz — « 
} Tague aquelles, que pelos peccados eftavao 


agarados de Deos , pela fua graça excitante , 


. 


| 
b- 


A ur item ad ipfam justitiam E 
Nn 2 dum excitati divina 
Sar 


- 


foz Concilio Tridentino 
citantem , dique arjmoantem gratiam ad ton- 
vertendum fe ad Lg Ipfovunt. justificationem 
eidem Rito rt Ute afentiendo, e». cog- 
perando;  difpongntur ; (2) ita üt, tangente 
Deo eor hominis per Bpiritus-&andti illumina- 
tionem , neque homo ipfe nibil omnino a at, 
«- infpirationem illam recipiens , quippe qui (3) 
illam abjicerc" poteft ; neque "tay fine gratia 
Dei ‘movere fe ad jeslitiam coram illo libera 
Sia "voluntate polit. Unde in acris. Litteris 
cum dicitur $9 Convertimini 2d me > €» ego 
conv értar ad os, libertatis noslre admone- 
mur. : Cum refpondemus : Converte nos ; Do- 
mine , ad fes €» convertemur ; Dei nos gra 
“a preveniri confitemur. 


CAPUT PI 
Modus preparationis. 


Jfponuntut autem 


à , grata, & adjmi, 
C) fidem ex anditu concipientes ^, libere mo. 


Ventur in Demi, ‘credentes mera elfe , que 
s i» 


ea qua S 
(1) S. Aug. L. 5. Confeff. c, 7.8. Trac. 26, in 
Joann. Lib! de Dono perfeverantiæ + Se 14. num. 35, 
Tib. og Simificiuin, uixit, 2. num, 13. Lib, dESpiri- 
tes seit. c. 34: miih. vo. Apocalip, 3.20, Ma | 
3DUIZS ue, roti $Tfake 65, voz Proverb, 1. 2 
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e adjuvante fe difponhag para fe converter 
Moara fua propria juftificasao affemindó, e «o 
» cooperando (1) livra e com tcv d grar ae 
ça: Em fórma ; que (2) tocando Deos o co- 

racaó do homem com a illüitracao do Efpiri- ` 

to Santo , nem o homem deixe de obrar rece- 

bendo aquella infpiraçao, pois (3) a póde 
| rejcitar; nem tambem fem a graça de Dcos Xx 
| pela fua vontade livre ; fe pode mover a fer < 

jufto na prefença'do Senhor. Por onde; quan- gj 

do nas fagradas Letras fe.diz: (4) Converrci- é! 

vos a mim, e cu meconvencrei a vós; fe $ 

nos lembra a noffa liberdade : E quando ref- 
pondemos : Converrei-nos , Senhor, a vós ; 

e leremos convertidos , confeffamos , que a 

graça de Dees nos previne. , 


CAPITULO VI 
1 ^ 
De que modo nos preparamos. 


Ifpoem-fe pois para a juftica , PNE | 
D excitados, e ajudados da divina graga ; — ul 
recebendo a (5) Fé pelo ouvir , livremente fe E 
movem para Deos , crendo fer verdade o que 

eftà 


` 


b 
| - (z)emfra Can, 3. (3) S. Protper. L. 2. de Vocatione s 
p coctum , c. 28, & 20: (4) Zachar. 1: 3. focl.2: 12. 

AS. Convertimini , de Ponit. Dift. 3. Thren. go 21. d. 
| & cap. 31. (1) dd Rem, 10: 17. a 
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' O4 + Concilio Tridentino 
. divinitus revelata “O promiffa fant , Fique 

— illud in primis , 4ÉDeo Jestificari impium pere 
é “Swed emptionem , que eft 
€ dum pescatores fe effe 
intelligentes , a Divine justitie timore , quo 
utiliter. concutiuntar » ad confiderandam Dei 
imfericordiam «fe convertendo ,' in fpem eri- 

“gunter, fidentes Deum ibi propter Chriftum < 
propitium fore , illtangue tanquam (2) onmis 
jiflitic fontem diligere incipiunt ; ac propte- 
rea moventar (3) adverfus peccata per odium 
aliquod , e» deteflatiottem ,- boc est, per cam 
Peititentiam, quam ante Baptifinem agi opor- 
ter: denique dum propouuns fufcipere Baptif- 
Wum , iuchoare novam witam, & fervare 
divina mandata. De hac difpofitione fcriptum 
est: (4) Accedentem ad Deum oportet crede- 
T€, Quia est, & quod inquirentibas fe renu- 
nerator fit: Et: (5) Confide , fili , remiztun- 
` zar tibi peccata: tua Et: (6) Timor Domini 
expellit peccatum : Et: (7) Penitentiam agi- 
fo €. baptizetur ultusquisque cueftrüm in no 
ine Jefu Christi » iu remffionem peccatorum 
i | ve- 
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(1) Ad Rom. 3 : 24. Fides neceffaria, 22. Ad Hebr, 
"^X Joann, 3:35, S. Thôonio, 2. q Toart g (2)P falim, 
41. Attritio inchoatum Dei amorem includere de- 
bet. Dert. 4: 29: [faig «5: 7. Joelis 2:-12. Mal th. 22; 


37.1. Joann, 3 2 15,]T. Ad Corinth, ultimo 22,'T'ers [is 
lib, de Ponit, €. 4. pistat pagita :S.Cypr TAN 
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efta revelado , e prometido por Deos: prin. 
Mipalmente, que o impigz tug ;uftificago Ps 22 
Deos com a {ua grace. MPERA M 
ue cha em Chrifto Jefu: e: perfuadidos 
le ferem peccadores do temor da Divina Jufti- 
ça, que proveitofamentc os combate, fe voltado 
| A confidetar a mifericordia de Deos , alenta- 9 
dos da efperança , confiando que Dcos lhes 
ha de fer propicio por amor de Chrifto , a 
1 quem entraó a amar (1) como a fonte de to- A | 
Né 


a a juftiça; por cuja caufa fe movem contra 
o peccado , por algum (2) odio , c detefta- 
sao, ifto he , com aquella penitencia , que 
“deve haver antes do Daudí(mo, Em fim , 
quando propoem receber o Bantifmo , prin- 
cipiar nova vida , guardar os Mandamentos 
de Dcos. Efta a difpofiçao , de que cítà eferi- 
to : Quem (3) fe chega a Deos , deve crer 
que elle Pie ,€ que he remuncrador dos ^ 
queo bufcaó: (4) Confia filho , os teus pec- 
cados te faó perdoados : (5) O temor de Deos Ki 
lança fóra o peccado : (6) Fazei penitencia = 
€ todos vós vos bautizai em nome de Jefu 
Chrifto , em  remifíaó dos voflos peccados ; e 

ve ; rece- 


de lapfis. S. Joann. Chryfofl. hom. 4.in 2.ad Corinth. 

S. Aug. Serm.7.de temp.l.21.de Civit.Dei.c.16.tom. =, 

7. pag. 636. S. Greg. Magn.in cap-15;lib.1.R eg. (3) 
Infraszap. 14. & Seff. 14.c. 4. de Coniritione, (4) Ad s 
Hek. 11: 6, (5) Marc, 2: 5,& Matth.g: 2.(6) Ecclef, 

3 27. (7) 4dl.2: 38. C, Agunt, Pe. Proprie de Conia 

Dit. 4. `. 
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106 ' . Concilio Tridentino 
vestrorum , d». a cópieeis donan Spiritu? Fan: 
di: Er: ar ergo docete onmes Ger 
tes, Daptizantes e. ?5T4 HOmine Patris , do 
Filii, d» ‘Spiritus Santi , docentes eos fervus- 
Te, quecumque mandavi vobis. Denique : (2) 
Preparate corda vestra Domino. , 


CAPUT VIL 


Quid fit juflificatio impii, & qua fint ejus. 
: So * caufir, 


Anc difpofitionem » Jen preparationem 
Justificatio ipfa confequitur , que non 
eft fola peccatorum rentillio ; fed e». fenitifica 
tio , & renovatio interioris bominis per volun: 
tariam fufceptionem gratie , €» donorum: Un- 
de homo ex injusto fit jufius, v» ex inimico 
amicus , ut fit (1) bares Secundum: fpem vite 
eterne, Hujus justificationis caufa funt, fina- 
lis quidem , gloria Dei , e». Christi, ac vita 
“æterna : efficiens vero , mifericors Deus s qui 
gratuito (2 ) abluit , (3) & fandtificat , fi 
Sans, O ungens (4) Spiritu Promifkonis fan- à 
Co y qui est pignus hereditatis: noftre : meri- 
torit antem dilectiffimus Unigenitus funs , Do- 
mines nofter Jefus Christus » $E, cum (5) efe- 
nus 
——— ——— ——————— 
(1) Matth, 28 : 19. & Mare, ult, C. Pria C. $i 
gis, 79.& C. Proprie dc Confecrat. Dift.4.(2) 1. Lan 
7:3 G) Ad Tit. 3:5. CO L.. Ad Corinth. 6:11, a 
HU. 
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feccbereis o dom: do Efpiriro Santo : (1) Ide 


Moisi, enfinai a'todas as eese; bautizapdo-as 


eni nome»do Pai, a^ rilho' ; Edo Iifpiriro 
Santo -enfinando-as a obfervar tudo o que vos 
mandei. Finalmente: (2) Preparai os voffos 
corações para: o Senhor: : 


CAPITULO VI. 
Que confa feja a juflificaga do impio , quaes 
“as fuas canfas. - 

A Efta difpoficaó , ou preparaçao fe fegue a 

“À juftificaçao,, 'que'naó he fômente a re: 
miffaó dos peccados , mas fantificacaó , e re- 
novacaó do homem interior, pela voluntaiia 
fufcepeaó da graça, e dos dons; pelo que 
o homem de injuíto fe torna jufto , e de ini- 
migo. amigo, para fer (3) herdeiro fegundo 
a efperanga 'da vida eterna. As caufas defta 
Juftificaçao fao: final , a gloria de Deos , ede 
Chrifto, ea vida eterna : efficiente , a mife- 
ricordia de Deos , que (4) gra:ultamente las 
va e fantifica , (5) aflinaiando:, e ungindo 
com o'(6).Santo Efpirito de promiffaó , que 
he o penhor da noffa herança : quanro à mes 
ritoria, he efta o dileétilimo iu Unigenito 


Noffo Senhor Jefus Chrifto ; que fendo (7) nos ~ 


ini- 

«o 
Wit. 41:5. (4) Ad Ephef. 1: 1345) Ad Ephef. 2: 4 
Ad Rom. 5, 10, y 4 ^ 
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1o8 ' Concilio Tridentino 


purs Inici y proper nimiam charitatem y quá 
dilexit. nos , É 

erucis nobls QU) jus ionem meruit; c» pro 
nobis Deo Patri fatisfecit : instrumentalis item 5 
Sacramentum Bapeifmi , quod (2) est Sacra- 
mentum fidei , fine qua (3) nulli unquam con- 
tigit jnstificatio: demnm unica formalis canfa 
est justitia Dei ; non qua ipfe justus est, fed 
gua nos justos facit; qua widelicet ab eo do- 
nati renovamer fpiritu. mentis nostre n dr 
non modo reputamur , fed cere justi nomina- 
mur , © fumus, justitiam in nobis recipien= 
Tes, unusquisque fuam fecundum menfuram , 
quam (4) Spiritus Santus "partitur fingulis 
pront vult., de fecundum, propriam cujusque 
difpofitionem , & cooperationem. Quanquam 
enim nemo poffit effe justus Hifi cui merita 
Pafionis Domini Nostri Jefu Christi (5) -com- 
municantur : id tamen in bac.impii justifica- 
tione fit , dum ejufdem fandifime  paffionis 
merito per Spiritum Santam (6) charitas Dei 


Wesecadiffnditur in cordibus corum o qui justifican- 


tur , atque ipfis iuberet, Unde in ipfa justifi- 
catione cum remifione peccatorum haec omnia 
fme infufa accipit bomo per Jefum Christum. 3 
cni inferitur , fidem , fpem , č charita- 

; tem; 


(1) Ad Ephef, 2: 16. Ad Rom, 2: 25. (2) €, Ni 
hil de Confecrat. Diftind, 4. G) Ad Hebr, 11 E. 


Ephef 4:23. (4) t. Cor. 12 : 1 Ephef. 4 : 16. on ; 


Philipp. IH. (6) Rom, 5 : s. 
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diffima:paffione in ligna 
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| inime, pela 'niniia caridade, com que 
Pos amou), (1) nos merg;co a juftificgcaó y 
ë Tatisfez por ‘nós ac“iterno Vai, com fua 
| famiflima Paixaó no lenho da Cruz. A inftru- 
| mental he o Sacramento do Baürifmo , que 
he o Sacramento (2) da Fé, fem a qual nin- 
guem ja mais fe(3) juftificou. Finalmente , a 
| nica caufa formal , he a juítica de Deos : nað 
| — aquella , com quc elle he jufto, mas aquella, 
com que nos fazjuítos ; pela qual fendo-nos 
concedida pelo Setihor , fica a noifa alma ef- 
piritüalmente renovada ,e naó fó fomos repu- 
tados juftos , mas com verdade fe nos dá cite 
nome, e o fomos; recebendo em nós a jufti- 
ça, cada huma fua, conforme, a medida ; 
(4) que o Efpirito Santo reparte como quer 
a cada hum , € fegundo a propria difpofiçaos 
e:coopcraçao delles. Pofto que ninguem pó- 
e fer jufto, fenað aquelle, a quem (5) fe 
communicaó.o$ merecimentos da: Paixaó de 
Noffo Senhor Jefu Chrifto : ifto com tudo, 
. ' aifim fuccede , neíta juftificacaó do impio, 
ex quanto pelo merecimento da mefma Sa- 
^»  cratifima Paixao o Efpirito Santo difunde a 
(6) caridade de Dcos nos corações daquel!es, 
que fe juftificzó , ficando a elies unida; por. 
onde na mefma .juftificaçao recebe o ho- ` 
mem, por Jefu Chrifto , em quem efti en- 
xertado , todos cítes dons infufos ao mef- 
ano tempo , Fé, Efperança, e Caridade , 
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tem. (1) Nam'fid 

dit, Lo chart 
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ço 
55 Hifi ad cam fpes ateei 
d neque sunit, perfefte Cit; 
Christo”, wet? tro; Ps. ejas vivun nmeibryun 
efhcit. Qua ratione veriffime dicitur ; (2) Fi- 
em fine -operibus mortuam , E otiof ain effe : 
Et: (3) In Christo Jefu ege cl rereicifioneni 
aliquid valeré > Neque prapatium s fed fidem 4 
* que per- charitatem operatur, -Haie fid eiii stis 
te. Daptifini Sacramentum ex Apostolorum trai 
dione Cateehumeni ab "Ecclefia petunt. cum 
petuit fidem y witam «teram :prestantenm ; 
quam fine fpe , e» charitate fides prestare non 
potest. Unde: & Statim verbum. Christi are 
dint: (4) Si wis ad witan ingredi , ferut 
mandata: Trique verim 3 € Christianam ji- 
Sitiam aecipientés » edmi erú (3) primani o- 
lam pro illa 3 quim Ailim "fna inobedientia 
Jiti, &- nobis perdidi; > per Chriftum Fefum 
illis. donatam, canilidam je. immaculatam 
jibentur Slatimzrenazi confervare > "b eam 
perferant ante tribunal Domini noflri Jefu 
Christi, e. babeans "Vitamwternam, 7 


ato 


C1) Infra cap. 16. (2) Jac. 2: 15. G) Gal, y 
CPG Circumcifio'de Penit, DiR. 2, C 4 Matthe 
19: 17. & feq. ($7). Luc, 19:22, C. ro 
tenovari de Penit. Dif, apa cod P dis 
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“a Seffab VI. / ATE 
£ A 
invertidos juntamente com a remiflaó dos 
eccados. Porque a (1) xá naó fe lhe jun- 
' undo a Efperança , e rinane, nda une 
perfeitamente com : Chrifto , nem faz o Fiel 
membro vivo feu; por cuja caufa com toda 
a verdade fe diz: que (2) a Fé fem obras 
he. morta ,.e:ociofa ; e.que em ( 3) Jefu 
Chrifto , nem a circumcifaó , nem o prepució | 
val.couía alguma, mas a Fé, que obra pe- 
la Caridade. Efta Fé, por tradiçao Apofto- 
lica , bufcaó: dà Igreja os Cathecumenos , an- 
tes do Baptifmo , quando procuraó a Fé., 
que dà a vida cierna, a qual, nao póde dar 
a Fé fem a Efperanga , e Caridade; pe- 
lọ que logo. ouvem por refpoíta as palavras 
de -Chrifto :-(4)-Se queres-entrar para a vi- 
da , guarda os Mandamentos. Por tanto aos 
M recebem a juftiga verdadeira, e Chrift , 
lhes mandao que ( 5.) a confervem , como 
primeira eftola ( em lugar daquella , que 
Adao para fi, e para nós perdeo ) dada por 
Chrifto Jefu, candida , e immaculada ; . pa- 
. ra chegarem com ella antc o tribunal de Nof- 

-fo S ahho: Jefu Chrifto , e confeguirem a 
- «vida eremit; 7 
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Ec." 2 io vero Apostolus (1) dieit -> justifica 
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Quomodo intelligatur , impium per fidem ; 
é S gratis juftificari. 


É 


ri bominem per fidem ,"b- gratis ; ez veri 
ba în eo fenfu ‘intelligenda funt, quem perpe: 
tuas Ecclefie 'Citholice confenfus-temuit , qv. 
expreffit y ut feilicet Per fidenf ideo justificari 
dicanur , qaia fides ef humane falutis: ini: 
tiam , fündamentin , ds radix onmis justifia 
cationis; (3) fine qra impoffibile egt placere 
Deo, & ad filiorum ejus “confortinih perve: 
nire. Gratis antem Justificari ideo dicitnr 5 
quia tilil coram que justificationem prece- 
dun , five fides, live opera , "ipfam Justifi- 
ctionis "grana promerctar x: fr enm (3) gra- 
FA eft V jam bon tex operibus : alioquin ut 


idem Apostolus ut. gratia. jam non eft 
í ; D "44 3 
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Refellitur inanis hzcreticorum fiducia; , . 


Uasürvis autem heceffarium fit credere , 
C. negne remitti, neque remifa unquam 
Juife peccata , mji gratis divina mifericordia 
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(1) Ad Rem, 3:24.(2) Ad Hebr.11: 16. Infra Cau. 
F 9«(3) dd Ron, 11; 6, vid Ephef, 2: 3. Ad Tite 3 240 
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De que modo fe entende , que o Impio fe jesti- 
é fica pela Fé, eide graça. " 


Uando jos o Apoftolo diz ::(1) que o 

Ab one e juftifica pela Fé ,'e de graça, 
* ~ eftas palavras devem enrender-fe no lena 
tido; que o perpétuo confenfo da Igreja Cai 
tholica fempre abraçou , e declarou : à faber j: 
que fe diz fermos juftificados pela Fé » porque 
a Fé heo principio da falvacaó dos homen: 4 
*b fundamento , e raiz de toda a juftificacaó , 
Tem (2) qual he. impollivel agradar a Dcos ; 
€ chegar a confeguir a cómpanhia dos feus fi 
lhos. Diga-fe pois, que fomos juftificados de 
graça, porque nenhuma daquellas coufas, que 
precedem à juftificaçao , ou feja a Fé 3 OU as 
“obras, merecem efta graça da juftificacaó. Se 
“ella he graçã ; naó( )procede das obras: aliás, 
“como diz o mefnio Apoftolo , à graça nao fe- 
ha gra a. ASR o" mmn E 
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CAPITULO] iu 
"3 Confata-fe a vã fiducia dos Hereges. 


P Ofto que feja neceffario crer, que nem fe 
- perdoaô , nem já mais fe perdoáraó pee 

cados , fenaó de graça , c pela D Miferi- 

É ib EU: cordia ^ 
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x 114 . Concilio Tridentino 
propter Chriftum ; nemini tamen fida SEC, ) 
€» ecrtitudinem pgnipfionis peccatorum frr 

Co jadíann , Er Cla quiefcenti , peccat, 
dimitti , vel dimiffa effe , dicendum est: cum 
apud bereticos ; e». febifimaticos poffit effe, 
imo noflra tempeflare Jit) O magha contra 
Ecclefiam | Catholicam contentione predicetar 
wana hee, Co ab omni pietate, remota fidu- 
cia. Sed neque illud. aferendan es, oporte- 
re eos, fui vere justifieati funt , abfque alla 
omnino dubitatione apud femetipfos s: Satucre 
fe effe justificaios , teminemgue a peceatis ab- 

fobvi,, ac-justi cari , nifi, enm., (2) qui, .eer- 
to eredzt fe abfolutum ; O: juffificatum efe; 
atque. bae. fola fide «abfolutionem., e justifi- 
cationem perfiei » gyafi qui Doc non ere it, de 
Dei. promiffis .. deque mortis y € eaa: 
nis Chrifli eficacia dubiter: y Nam ficit. nemo 
iss de Der mifericordia, ;. de Christi merito. 
deque Saeramentorum Virtude V. eo: efficacia da- 
bitare debet , fic quilibet , dum fe eipfton , fuan- 


gue propriam infirmitatem € indifpofi 
Tefpicit , de fra gratia Jormidare, v 


nidare , O: timere 
Potest , eun nallus feire valeas certitudine f- 
dei, eui nou potes Subele falfum , fe grisiam — 
Da effe confecutum. i 7 
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PF so Antia Can. 12, & 13: (2) infra Can. 14 E 
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| Eo concedida por msjo de Chrifto ; nem 
| apor ifio fe deve dizer, qué as peccadore per- 
doaó , on perdoáraó ; 4 quem prefempruofas 
mente moita (1) confiança , e certeza-de ef- 
tarem perdoados feus peccados, e nefta fò 
confiança, defcauca ;, pois tambem nos Heres 


ges , e Scifmaticos a póde haver, e a ha nef- — 


te nollo tempo , em. que com, grande empe- 
nho , contra a Igreja Catholica , fe ptéga efta 
confiança vá, é alheia de toda a piedade. Mas 
tambem fe nao deve afirmat : fer convérien= 

Í te, que aquelles , que verdadeiramente citas 
juftiicados , devem alentar abfolutamente 
comfigo fem dúvida alguma ,-que eítao jufti- 
ficados; e que ningueim he abfolvido de feus 
peccados , e fe juflifica , fenaó aquelle., que 
crê cetiamenie , que (2), efta abfolvido , e juf- 
tificado.: e-que a abfolvicaó. , e juftificação fe 
eftcirua fo com efta fé; e que aquelle.que ifto 
naó crê ; duvida das promeffas de Deos ,:e da 
efficacia.da,Morie , c Refirreiçao de Ghrifto. 
Porque aflini como nenhuma peiloa piedofa 
deve duvidar da Mifericordia de Deos, do ines 
» —>reecimento de Chrifto , d» viriüde , c efficaci 
~dos Sacramentos ; affim tambem quando cada 
hum olha para fi mefmo , para a fua fraqões 
2a, e indifpoficaó , póde recear, e temer da 
dua giaçą ; pois ninguem póde faber com cer- 


| teza de fé ( a qual naó póde eftar com falfi- 
dade ) qué confeguio a amizade de Deós. 
Hii GARN 
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116 ^ Concilio Tridentino 


t Tesi C e UU T X. 


* De accepi juftificationis incremento. 
j^ S Te ergo juflificati , & amici Dei ; (1) de 
TAZ domestici fafi , (2). euntes de «virtute. in 


"virtutem y renovantur aut Apostolus inquit , de 
die in diem; boc est 4 9 mortificando mem- 
bra carnis fus, e» (4) exbibendo-ea arma 
justitio in [andificationem , per obfervationem 
mandatorum Dii y:e» Ecclefie y in "ipfa justi- 
tia per Chrisli gratiam accepta , cooperante | 
fide , ‘bonis operibus crefenttt |, ‘atque magis — 
Justificantar, [icut feriptum ef: (5 ) Qui jim 
Stus est, juflificétur adhue! Ft dterim > (6) 
Ne merearis nfauc ad mortem Justificari : Et 
rurfus: (7) Videtis quoniam ex opéribais ju- 
SHficatur homo , &-pon ex fide tantum. Hoc 
vero. justitie incrementum petit Sanga Eccle- 
s 14, cuni orat : (8) Da nobis ]- Domine 5 fr 
^" dei, fpeis é» charitatis augmenti? u 
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(13 AM Ephcf. 2: 19. (C > Pfai 
^€anc247 H. Ad Corinth: d: OR 


iv MAE 


G) : 
3:5: (4) Rom. 6: 19. (5) Apoc. 22: 11. (6) Eccl, 


1:22. (02 Jac, 2:24, (8) Dominica XIll. poft 
^ Pentecolten. H 
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Do augmento da Fuftificação que recebemos. 


J Ufificados pois defte modo , € feitos a- 
migos, € ( t) domeíticos de Deos , in- - 
do (2) de virtude em virtude , nos renova- 
mos de dia em dia, como diz o Apoftolo : 
ifto he, (3) mortificando os membros da 
propria carne , e (4) tornando-os armas de 
juftica para fantificagaó , pela obfervancia 
dos Mandamentos de Deos , e da Igreja, 
crefcemos na mefma juftiga , recebida por 
pass de Chrifto , cooperando a Fé com as 
oas obras: e nos juítificamos mais, como. 
ená efcrito : » O (5) que he jufto , juftifi- 
que-fe mais: » Segunda vez: » Naô (6) re- 
cees juftificar-te até à morre. » Outra vez: 
» Vedes (7) como pelas obras fe juftifica o 
» homem, e naõ pela Fé fo.» Efte augmen- 
to de juftíca he o que pede a Santa Igreja, 
. quando ora , dizendo : RS Dai-nos , Senhor , 
>> augmento de Fé, Efperança, e Caridade. 
dn, P 
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Ic. - = CAT yp 4 
-— De obfervarione mandatorum ; dequeillius 
necefiirate , & poflibilitate, 


Emo antem , quaninmwis Justificatus , li 
bersin” fe ele ab obfervatione mandato- 

tam putgro odeber “Memo -cemergria illa » O 
2 Patribus: fuh anathemare probibica VOC nti, 
Dei precepta homini Jusiificato ad obfervans 
Hn che impofibilia. Nam (1) Dens 2) im 
Pollibilis non Jubet 3^ fed (3) jubendo mos 
Het do facere quod pofis , cd petere quod 
"On polis, és adjuvat ut Polis. (4) Cujus 
mandata’ gravia non funt , cnjus (5) jugum 
Suave es » É ongs leve, Qui enim Jene fli 
Dei, Chriftzjn diligunt ; (6) qui antem dili- 
LANE eum y ne ipfemet testatur , fervant fer- 
mones ejes , quod utique- cum divino auxilio 
prestare poffunt, Licet entm in hac mortali 
VEL, quantumvis fanti da Justi in levia 
Salten , gn quotidiana , que ctam venialia 
dicuntur peccata , quandoque cadant » Hon ^ 
pro- o 


o MD Ex S Aug, 1, de Nat. € Grat. cap, 14. Con- 
cil, Araufic.T. c.2s an $25 p. Coloniepfi an. 1536. 
S. Hieron. ia PE] 149. S. Aug, |, 85. Qual. q, 
ER dL me Simulie, q.2. h de Spiritu, e Hiltera,c. 527 
& 34. 1. De natara, © gratia, €.67. (2) I. Joan. 5: 5. 
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CAPITULO XL... 


AT 
“Da vobfervancia dos Mandamentos , € da fua 
| 7 neceffidade, e popibilidade. 
I 


N Inguem , pofto que juftificado , fe deve 
julgar livre da obícivancia dos Manda- 
mentos: Ninguem deve ufar daquelle dictado 


temerario ; e prohibido pelos Padres fob pe- 
“na de Excoimmunhaó : Que he impoflivel ao 
homem juftificado obfetvar os preceitos de 
Deos. Porque (1) Dcos na (2) manda cou- 
fas impoffiveis; mas quando (3) manda , ad- 
moeíta affim a fazer o que poderes, como 
a pedir o que naó podes, e ajuda para que 
polas. Os (4) feus Mandamentos nao faó pe- 
zados, porque o e, feu jugo he fuzve, e 
o feu pezo leve. Os que fao filhos de Deos 
amaó a Chrifto , e os (6) que o amao , .co- 
mo elle teítifica , obíctvaó as fuas palavras ; 
o que podem executar com o foccorro Divi- 
. no. Ainda que nefa mortal vida, pofto que 
— juftos , e fantos , caiaó algumas vezes em 
m leves, c quotidianos , que tambem 
e chamaó veníaes ; nem por iffo deixao de 

fer juftos; pois he verdadeiro , € humilde 

ë aquel- 

G) Hieron, in epift. ad Ctefiphont. (4) Jean. $: 5. 

> (5) Matth. 11 : 30. (6) Jean. 14: 15. Conc. Afri- 
L canum. c. $1, 82, & $3: Conc. Milevitanum. C. 7- 


x 


8,& 9. 
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propterea. uefinunt effe justi : nam (o Rio- 
“rum illa vox rest O» bumilis » €» verax: Di- 
ni obis debita nostra. Quo fit, ut just 
— ipfieo magis. e obligatos: ad anbrlandum in 
via justitie. [entire debeant, quò liberati jam 
4 peecato , (8) fervi antem Jachi Deo (9) 
z Sobrie, juste 2 ©- pie anventes profieere pof- 
© fant per Christum Fefam, ( 10) per_quenac- 
40m. habuerant iu gratiam istam. (11) Dens 
Masque fna gratia PIP Justificaros nou de- 
Serie, nifi ab eis prins deferatur. i (2) Jtaque 
"emo fibi in (ola Jide blandiri debct a Putans 
Jide fola fe hereden che couflimtum , hare- 
ditatenique confeenturam , eram fi Christo non 
C13). compatiatur a HE C» conglorificetur. Nam 
€ Christus ipfe, Ut inquit Apostolus, (14, 
cum effet filins Dei > didicit ex lis, que paf- 
Us edd, obedientiam; os. eon[uinmatus , factas 
eft omnihus obtemperztzibus Jibi ,. caufa Jalu- 
tis eteru. Propterea Apostolus ipfe monet ju- 
Sificatos , dieens: (15) Nefeitis quod ii, qui 
‘in Stadio currutlt, omites quidem currunt 3 fd 
"MBs ec pit bravium? fic eurrite > Ht compre- 
„hendatis. ( 16) Ego igitnr fic curro » HONU gut- 4 

l in dicertug : Jie pugno, non grafi aeren 
verberans s fed castigo corpus menn, & im 

4 Jer- 

^ Q2 Math. 6 : 12, secco C. dine, Sc C. 
de Quotidianis, de Penit, DiR, ESO 1o CARO nr oi 
“225 (9) Md Tit; z: 12. (10) Ad Rem, 5 : 2, (11) S. 
Aug. L De nut, & grat, c. 26, & S. Profp. Sent. 7, 
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Age m e D g | 
m~ videat Pl: d rz EN 
aqueir dizer dos: (7) juftos:' Perdoai-nos as 
noffas dividas. O que hemotivo , para girsos— 
juftos tanto, mais fe dem per obrigados a an- 
dar pelo -caminho da juítiça.; quanto“ mais 
eftando já-livres do peccado , (8) € feitos 
fervos de Deos , vivendo fobria , (9) jufta ; 
.epicdofamente ; podem aproveitar por meio 
.de' Chrifto Jefus , por quem tiveraó (10) ac- 
céffo a efta: graça. Pois Deos naó wi. 
os que: huma vez fe juftificáraó , (11) fenaô 
defamparando-o elles: primeiro. Portanto a 
ninguem fe deve (12) lifonjear por terfa œ= 
.Fé, entendendo que com a Fé fó eftà confi- 
tuido herdeiro , e que confeguirà a herança , 
ainda que naó (13) padeça-com Chrifto para 
fer conglorificado. Pois o mefmo Chrifto , 
como diz o Apoftolo , (14) fendo filho de 
Deos, aprendeo do que padeceo a obedien- 
cia; e morrendo foi caufa da falvacaó eter- 
nà de todos os que lhe obedecem. Por cuja 
caufa o mefmo Apoftolo admocfta os juftifi- 
cados , dizendo : (15) Naó fabeis que os que 
correm na praça , affim he que todos cot- 
. > rem , mas hum leva o premio? correi de 
—34]odo que alcanccis. (16) Eu pois corto, naó 
como quem naó tem termo certo : pcleijo 
nað como quem açoita os ares; mas caítigo o 
q meu 
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ad c. Gallorum, & refp. ad 7. obje&. Vincent. (12) 
infra Can. 20. (13) Ad Rom. & 17. (14) Ad Phi- 
lipp. 2:6. Ad Hebr. $,8, 9. (15) 1. Ad Corinth. 9. 


dá (16) Ibidem. 24. SQ 
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=fervitutem redigo; ne Jorte, cum ad pra- 
Taemin , ipfe reprobus efficiar. Item Prin 
ceps Apostolorum Petrus : (17) Satagite, ut 
per bona opera certam vestram' vocarionem, 
€ elefHonem faciatis : bec enim facientes non 
~~~ peccabitis aliquando. vw Unde conflat , eos 
~ =, orthodoxe religionis dociring adverfari, qui 
dicunt , justum im: omni bono Opere faltem 
rvenialiter peccare, ant ( quod. intolerabilius 
eft) panas eternas mereri: atque etiam eos , 
qui stainunt in omnibus operibus justos pec- 
care y, fi in illis fuam ipforum Jocordiam ex- 
citando , & fefe ad currendum in stadio co- 
bortando , cum boc » Ht Inprimis &lorificetur 
Ders , mercedem quoque intuentur eternam : 
(19) cum yia a dy fit: Inclinavi cor meum 
ad faciendas juflificationes tuas ropter retri- 
butionem ; dé» de Moyfe dicat eol Aposto- 
lus , quod refpiciebat in'remunerationem. 


CAPUT XI. 


Przdeflinationis temerariam prefumptionem 
cavendam effe, «X 
: IE 
NZw (1) quoque , quattdin in bac mor- 
XL talitate vrvitur, de arcano divine prae- 
, destinationis mysterio ufque adeo prefumere 


(172 HI. Petri, 1 : 10. (18) Infr. Can. 25. (19) Infr, 
Can. 31. Pjalin. 118 : 112. (20) Ad Hebrits: 26, 
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veo defao VI. | 123 mM 
meu corpo e o reduzo à éfcravidaó , para 


| mam, 


yue naĝ fucceda ; que' prégando eu a osos, 
venha a fer reprobo. Semelhantemente diz o 
Principe 'dos Apoltolos: (17) Ponde cuida- 
do em fazerdes certa a volla vocaçad , e elei- 
çaô, poř meio de boas obras: obrando affim 
nunca peccareis. Donde fe infere, (18) im- 
pugnarem a doutrina da Religiao Orthodoxa 
aquelles, que dizem, que o jufto em rodas 
as obras boas pecca , ao menos venialmenie ; 
ou ( o que ainda he mais intolerável ) me- 
rece penas eternas; c tambem os que affirmaó 
que os juflos peccaó em todas as obras ; fe 
quando -defperiando-fe da fua frouxidaó , e 
exhorcando-fe a correrem na praça, pondo 
o feu intento na gloria de Deos, juntamente 
olhaô para o premio eterno : pois efcrito efa ; 
(ro) Inclinei o meu coraçao para cxecutar as 
vofiàs juftificacóes por amor da retribuiçao. E 
o Apoftolo diz de Moyfés : que olhava (20) 


para a remuneraçao. x 
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| 


Que fe deve acantelar a prefumpçad temeraria, 
de fer predestinado. 


Inguem (1) em quanto efti nefta morrat 
vida deve prefumir do recondito myfte- — , 
rio da predeftinaçao ; em fórma , que alente x 
F com- 


(1) Infra Can. 15. & 16. C. Corripiantur , in fin. 
a de ; 


i. o ==" 

um Pm c ER w e 
f P bo - 

tarai Concilio Tridentino, ~ | 

! deber » Wt certo flatuat , fe omniu, 7 in 

zearo predeflinatorum : quafi verum effet 

7 quod Justificatus aut amplius peccare non pof- 

Jit aut, fi peccaverit, (2) certam fibi refi- 

Pifcentiam promittere debeat, Nam nifi ex fpe- 

tiali revelatione Seiri non potest > quos Deus 

Sibi elegerit. 


CAPUT X. 
De perfeverentix: munere. 


Q Zniliter de perfeverantia munere , de quo 
12 feriptum eff: (1) Qui perfeveraverit uf- 
que in finem , hic falons erit : quod quidem 
4liunde haberi non potest à i ab eo, qui 
potens est eum, (2 qui stat , flatuere > ut 
perfeveranter stet, C» eum , qui cadit , re- 
Sltuere : nemo fibi certi aliquid abfoluta cer- 
titudine polliccatur 3 Peter in Dei auxilio 

firmiflimam fpem collocare > (32 & reponere o- 

mnes debent. Deus enim , nif (i illius gratie 

defuerint , ficut (4) ewpit opus bonum > ita per- 
fisiet , operans. welle » O» perficere. Perumtamen*. 
qui fe (5) exiflimant flare > videant ,- ne ser 

É 2 dant , 

RS 
(2) Ezechiel. 18 : 26, Ad Galal. 5 : 9. ' 

(1) Math.. 10, 13, 22. C. Sugeeffum. 7. q^ 1. & 
C. Non revertebantur » de Ponit, Dift, 2. Infra Can, 
16, & 22. Exechicl. 33, 1$, 16, &c. (2) Ad Rom, 
34: 4. Ad Philipp 2 : 13. 1. Ad Corinth. 10 : 12, (3) 

5. 


mem — MÀ. 
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Do o Seas VT. | Y25 
comtsó de certo , fer do numero dos predef- 
tificado naó póde jà peccar , ou que ic peccar, 
fe (2) póde prometter a emenda com certeza ; 


E fem efpecial revelação , fe naó póde fa- 
er, quaes faó os que Dcos clegco para fs 


SSOQAPITULO XII 
‘Do dom da Perfeveranga. - 
| 


| “> tinados ; como rendo por verdade , queni = 
I 
| 


^ Mefmo fe deve entender do dom da per- 
fevérança , do qual efta efciito : (1) O 
que perfeverar até o fim , eke ferh falvo." Cu- 
jo dom naó pode provir , fenaó daquelle , que 
pode fesurar ao que eflà em pé , para que 
(2) efteja com perfeveranca , € rc ituir -ao 
primeiro eítado o que cahio. Ninguem fe 
promette coufa alguma com certeza abfoluta, 
pofto que todos devem pôr , e collocar a fua 
efperança firmiffima (3) no auxilio'de Deos. 
Porque Déos( fe elles naó faltarem à fua 
graça ) afim como começou (4) a obra 
boa; alim a aperfeigoarà , obrando o que; 
“fer, é o aperfeiçoar. Porém os que julgao ef- 
tår (5) feguros , vejaó naó caiaó, e obrem 
S a 


E E - 


S. Aug. 1. De peccat. merit, O remiff: €. 5. num. 5> 
A cap. 17. num. 26. lib, 33. quaft. q.68. Expendens , 
verba Ad Rom. 9. v. 18: (4) 4d Philipp. a: az G2 
4 “1. Ad Gorinsh. 10: 12. f 
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i dant ; co eum (6) timore ride treni ce y alus 
= dtl [ron operentur in laboribus , in -vigiliis, 


in eicémofynis , in orationibus » & oblationi- 
bus , iñ Jejuniis , €» castitate. Fornudare 
eniin debent , fcientes , (7) quod in fpem glo- 
rie, & nondum in Sloriam renati funt , de 
o a PENAS, que fuperest , cum carne 5 Cun Inun- 

ra 0 , cum; diabolo ;:in ¡qua roicores effe non 
polunt , nifi cum. Dei gratia Apoiolo obtem- 
pirent dicenti : (8) Debitores i > HON c4r- 
ni , ut fecundam carmem coicoamus : $i enim 
Secundum carnem "Ulxcritis , moriemini 5 fi au 
tem fpiritu fala carnis Mmortificaveritis =, vi 
wells. ` 


fne EE IP 


De lapfis, & Corum teparatione. 


( Y Vi vero ab accepta (1) jultificationis 

gratia per peccatum. exciderunt, . rurfus 
Justi ficari poterunt; cum a excitante Deo 
per Penitentie Sacramenten , merito Christi 
nifam Siatam recuperare procuraverint 
Hic enim justificationis imodus est lapfis re q 

paratio : quam fecundam post naufrAguun de 
perdite gratie tabulam Santi (2) Patresapte e 
E nun- 


= emmi aerie ——. 


C6) Ad Philipp. 2: 12. (7) I. Petro: 3. (8). Ad 
do. 8: TAP, > | I h ^ x | 
G) Infra. Can: 23, & 29. (2)S. Hieron. tom, I. 
" -in 
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a Tua [Avagaó com (6) temor , e tremor, em 
vigilias: címolas , orações, oblações— ae 
juns , € caftidade: Devem pois temer , co- 
mo quem: fabe, que naícéraó na (7) efpe- 
rançã da gloria, € naó na gloria, à pelei- 
ja. que lhes refta com a Carne , com o Mune 
do, com o Diabo, na :qual naõ pódem få- 
hir vencedores , fe naó obedecerem ao Apof- 
tolo, quando diz: Somos (8) devedores à 
Came , naó para vivermos legundo a Carne. 
Pois fe viverdes-fegundo.a Came , morre- 
reis; fe porém com o »efpirivo mottificardes 
as obras da Carne y vivereise» ^ 
3 LEM i - ^ 8 

Uo CAPRI TU LO XIV. o 

u : vi mAh JY 1 
Dos que cabem :e feu remedio. >55 


| RA D u - 
| O S que-pelo peccado'cahiraó da graça da 
juftificaça (1) ,que-recebéraó, fe poderão 
. ouua vez juftificar , quando' excitados por 
"* Deos procurarem recu erar a graça: perdi- 
da, pélo Sacramento da Penitencia, e me 
= — recimentos de; Chrifto. Efte-smodo “de iufti- 
-f«agaó. he. reftituigaó «doque cahio , aque 
ab os. Santos Padres com pro »riedade chamaó 
| 
| 
i 


(2) fegunda taboa depois do naufragio da 
- — - gras 


in epift. Ad Demetrium., qui incipit: Inter é 
mücs. Et in cap. Secunda poft noufragium , de P enit, 
E u--- 
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128 V Condo Tridentino. ara 
unteuparmuuz. Etenim: pro lis? qui posl Kap: 
Guam in peccata: labuntir 3 "Christus Jefus 
Sacramentum inftituit Pamnifentbe jeu dixit: 

32 Accipite Spiritum Sanai t quórtin res 
miferitis peccata , ‘remittuntur eis o; “O quo 
runi "retitneritis- g retenta "fett Unde - docen- 
dameft , Christiani hominis pænitentiam post 
lapfum multo “aliam efe a baptifmali; eaque 
contineri - non “modo "eefationemn ^a “peccatis =; 
Oz eornm detcílationem o (4) ant cor. contri- 
tuy humiliatum; “serum étiam eoruni- 
dem. acramentalem »Contfeffion ej : altem iin 


T 


“voto, & fuo tempore: faciendam 3-€» Sacer- 


dotalem Abfolmionem , itemque Satisfationem 
per jejunia. eleemofynas j Orationes d» alia 
pia fPiritualis vite exercitia; non quidem pro 
pena «terna: que voel Sacramento 3 vel Sa- 
cramenti voto una cum culpa remittitur; fed 
pro-pana 'teinporadi ; qua , nt facri: Liticre 
docent , noit tola femper , ut int63) Baprif- 
mo: fit y. dimitritür illis , qui gratis Dei, quam 
€ 6 ) acceperunt i; ingrati Spiritum Sanatan 
contristavermit, CTY templum ^ Dei viola- 
te non fmit everiti.). De qua Pænirentiai feri- Te 
ptun. est: (8) Memor cesto s ande- éexcideriez 
Fal i vã ` age 
Toa uM IQ E a e e 4 
G) Joan. 20, 19,23. Matth. 16: 19. C, Ut conflitue- 
retur, Dift.so, C. U? evidenter, 1. Qui. Cum fin. In- 
fra Seff. 13. de Penit: cap. j. (4) P/aln.so: 19. C, 
Sacrificium dc PRiit DIM 1. (5) Concil.Florent, 
Cm 
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plaga perdida. Pois: pata os:que.depois do 
Dapufmo: cahem em peccados ; infe 
Chrifto Jefus o Saciamento da Penitencia, 
quando dife : (3) Recebei o Efpirito Santos 
aquelles, cujos peccados perdoardes ; lhes fe- 
rão perdoados : e aquelles, cujos peccados 
retiverdes , íeraó retidos. Por onde fe deve 
enfinar: que a Penitencia do homem Chrif- 
taô, depois que cahio , he mui diverfa da ba 

tima! ; e que nella fe contém naó fó a m. 
çaó de peccados , e dereftscaó delles , ou (4) 
o coraçaó contrito , e liumilliado.; mas tam- 
bem.a Confilfaó Sacramental dos mefmos: ào 
menos ix «voto ; que fe ha de fazer a (eu.ceme 
po; ea Abfolviçao Sacerdotal: e a de mais 
a fatisfaçao com jejuns , orações, efmolas, 
e outros pios exercicios da vida efpiritual s 
-nao pela pena eterna , que junramente com a 
culpa he perdoada pelo Sacramento , ou de- 
fejo do Sacramento; mas pela pena tempo- 


ral, que , como enfinaó as fagradas Leuasy 
? [nað fe perdoa ,. como (5) fuccede no Bapril- 
mo , fempre toda áquelles, que ingraros à 
graça de Deos, (6) conrriltirao o Elfpirito 
Santo, e naó recearao (7) violat o Templo 
de Deos. De cuja Penitencia efti efcrito: (3) 


Lembra-te donde cahifte , faze penitencia, 
Tom. I. li cC 
h —Ó 


x 


in Decretis Eugenii. (6) 4d Ephef. 4:30. (7) À 
Ad Corinth. 3: 37. (8) Apocal. 2: 135. C. Qui fondli 


a tas, Dit. 5o. & Q. Miror, de Peri. Dit n E 
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age penttentiam-, & prima opera Vac. Et 
were) Que feeundum -Deum tristitia 
est, penitentiam in falutem stabilem opera- 
tur. Et rurfus: (10) Polnitehtiam agite ; d 
Jaeite fructus dignos pænitentie. 


CAPUT XF 


Quolibet peccato mortali amitti gratiam , fed 
non fidem.. andit 
A Doerfus (Y):etiam bominum quorumdam 
A callida ingénia^; qui (2).per dulces fer- 
mones y benedictiones fedueunt corda inno- 
eentinm , aferendum es ; Rön modo infideli- 
date, per quam & ipfa fides. amittitur; fed 
etiam. quoeumigue'aho mortali peccato, quam- 
wis non amittatur fides , "acceptam Justificatio- 
nis gratiam awitt , divine legis docirinam 
dejendendo, (3) que a Regno Dei non folam 
infideles: excludit , fed (4) & fideles quoque , 
Jorniearios , adulteros , molles me 
coneabitores , fures , 4rv4r0$, ebriofos ,male- 
dicos , rapaces į ecrerosque omnes, qui letha- 
lia committunt peccata > (5) 4 quibuscum di- 
"ule gratie. adjumento abstinere poffunt , & 
Pro quibus a Chrifli gratia feparantur. 


C0) H. Ad Corinth. ; : 10, (10) Matth. 3,8, STIL 
Eve ças, ? 


C) Intra. Gaa (2) 4d Rom,.16: 18. (XR 


» qe —— di 


uc iSe FT. Ij 
e pratica as obra; primeiras. E noutro lugar: 
(9) A wifleza que he fegando.Deos oora 
penitencia cftavel para a falvagaó. E n'ourrà 
patte : (10) Fazei: penitencia :' Fazei fructos 
dignos de penitencia. - : 


CAPITULO XV 


ct 2 
Que: a graça fe perde'com qualquer pecado 
nat mortal, e nao a jé. 


Ambem fe deve affeverar contia os (1) 

cavilofos engenhos ; de certos homens y 
que com (2) doces palavras , c bençãos enga- 
naó os corações dos innocentes ; que nao fà 
com a infidelidade, pela qual fe perde a 
mefma fé ; mas tambem pot qualquer ou- 
iro peecado mortal ainda que fe naó perca 
a fé, fe perde a 'griçã da juftiicacaó , que 
fe havia recebido: defendendo: nito a dou- 
tina da Lei Divina, que naó fó.exclüe do 
Reino de Dcos (3) os infiéis; mas tambeni 
os (4) fiéis fornicarios , adulteros , lafcivos.; 
concubinarios dc, varões, ladrões , avaren- 
tos, beberróes , malédicos , roubadores , € 
todos os que comrnmetrtem peccados morrães : 
(5) dos quaes fe podem abfter com a ajuda 
da Divina Graça, e pelos quaes fe feparao da 
graça de Chrilo: — , x 

lii —o-QÀ- 

Ad Thimoth. 1: 9. (4) Y. Ad Corinth, 6: 10. (5) Ad 
Philip, 4: 9. M. Ad Corint 12: 9,13: C. Quod Difliti, 7 
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IUE GCA RU T KPI 


De fru&u juftificationis s hoc eft, de merito 
bonorum operum , deque ipfius meriti 
E, rationc. 


Y 


“de igitur ratione jestificatis hominibus j 
Jive acceptam gratiam perpetuo confer- 
wawverint , five amifam recuperaverint s pro. 
ponenda funt Apostoli verba: (1) Abundate 
in omni opere bonoi, cientes; , gaod: labor 
vester non eft inanis in Domino. C2). Non 
enim injrestus eft Deus j ué oblicoifcaiur , ope- 
tis coefiri , ©- dilectionis, quani oftendislis 
in nomine ipfius. Et: Nolite C3 )-amittere 
confidentiam «vestram , ua magnam babet re- 
anunerationem. Atque idco- bene. o erantibus 
C4) ufque in finem , e mm Dco VAM 
proponenda- est «ita sterna ; dr tanquam gra- 
tia filiis Dei per Christ Fefum: mifericor- 
dizer promifa, (32e: tangram merces ,ex ipfius 
Dei promifhone , bonis ipforum operibus , du 
eritis. fideliter reddenda. Hec eff enim illa. 
(6) corona justitie , quam post futs cersa- 
men, €» curfum, repofitam fibi che, aiebat 
Apostolus , a justo judice fibi reddendam ; 
Jon folum antem. fibi , fed, e omnibus y: qui 
1^ 


—— 


(12 Ad Corinth: 15 8;-(2) 4d Hebr, 6. 10, C. è 

, Aen efl tam injefias; de Panit..Dift. 2, (3) Ad Hebr, 
i y Ios 
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CAPITULO XVI. E 
Do fruto da Fustificação : isto be, do mere- 


cimento das boas obras, e da razao do 
mefmo iiterecimento. 


Ente modo pois fe devem intimar aos 
AA homens juftificados , ou tenha  fempre 
confervado a graça, que recebéraó , ou a te- 
nhaó vedendo depois de perdida, cftas pa- 
lavras do Apeftolo : (1) Abundai em: todãs 
^as obras boas, fabéndo que o voffo trabalho 
'naó he vaó no Senhor. Pois (2) na6 he Deos 
injufto ; para fe efquecer da vofa obra, edo 
amor "que moftraítes no feu nome. E eoù- 
tras: (3) Naó queirais' perder a voffa confi- 
ança'; que tem huma grande 'remuúncraçaó. 
Por cuja caufa aós que obraó bem (5) até'o 
fim, e cfperaó em Deos , fe ha de propóra 
vida eterna , como graça prometida miferi- 
cordiofamente aos filhos; € 'como (5) paga 
-fielmente concedida às fuas boas obras, e me- 
"écimentos,, pela promeffa do meímo Deos. 
Efta he (6) pois aquellà coroa de juftica ; de 
que o Apóftolo'dizia lhe 'eftava déparada , 
"para depois do fei combate, e carreira, e 
que o jufto Juiz 'havia'de dar 'nao fo a clle ; 
P. mas 


WA 


A E e: a 
4 “103 35. Infra Can.:26.(4) Matth. 10: 22.(5) Pfalm. 
E 19.2 à. Ad Rom. 6: 4. (6) M. Ad Timoti 4: 3. n 


d 


zo tado” Concilio Trident; jo kc 
- + diligunt: adventum ejus. Cum enim Je ipfe 
si Christus "efus « ^tatquam. capat iyi membra , 


EA UT TN 7) vitis in palmites , jy ipfos 
Justificatos jugiter. virtutem antnat ; que vir- 

tus bona Corn. opera Semper antecedit, dx 
comitatur , dy Lubfequitar ,. » fine quz nullo 
P4do Deo grata » É meritoria effe pofent ; 
nihil ipfis- Ju Hificatis amplins deefe credendum 
ea quominus: plene illis quidem operibus 


Que iu Deo funt faia » O divina legi pro Tujes 


-Tite Matn f'atisfeciffe ; go Viram eterna Juo 
«etiam gempore ( (8) Ji tamen in gratia, decé[fe- 
Flut confe equendam , were iPromeraiffe cen e- 
antur: cry Chrislus 4 Salvator nofter, dieat: 
9). Si quis" biberit ex. “qua yi quam egodabo 
Ci; non fitict dU term; fed fiet in eo fons 
-Ague fahentis. in "itam. gternam,. Jta (10) 
-Heque propria: noflra justitia, tanquam ex no- 
"is. Propria, shztuitur S negue, ignoratur, » Aut 
-Feptidiatur. justia Dei. Que senin Justitia no- 
fira. dicitur + Guia. per cam nobis, inherentem 
: Justificauur 5. illa eadem Dei est, quia a: Deo 
Hobis infunditor per Christ; meritam... Neque 
wero illud omittendum eg > quod licet bonis 

„Operibus im facris Litteris ufigne adeo tribua- 

HII, nt etiam (rr a qi "Up ex minimis fuis | 

a 


potum aque frigide ederit ,. promittat Chri- 
csa cum non efe Sua mercede eariturum : Co 
SIn Apo- 
roaa io 1 M 
1 C Joan. D 5. (8) Apocal, 14, $, &c. (9) Joan. 
4,13, 14. (10) Ad Ron, 19:5. (1) Maith, 10,in 
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— . Sefa VL.» só 135 
más 2-.ódos os que amaó a fua vinda. Como 
pois: o mefmo Chrifto Jefusinflue a fua yir- 
tude continuamente mos, juftificados »: Como 
cabeça em feus membros €. vide (7) nos 


ramos; à qual virtude fempre antecede «as 
fnas boas, obrasas acompanha, € fegues € 
(em ella de nenhum modo poderiaó fer a- 
gradaveis a Dcos s «nem / merirorias p deve- 
ic crer'que a eftes) ftiicados riada mais thes 
falta , para com as ditas obras, que foraó 
feitas em. Deos., poderem - plenamente , fe- 
gundo o eltado defia vida”, fauisfazer a Lei 
Divina, e a feu (8) tempo (morrendo em 
graça ) confeguirem à vida eterna.: Dizendo 
Chrifto noflo Salvador : (9) Se-alguem: be- 
ber da agua, que eu Ihe der pna terá fede 
eternamente ; mas rebeintará nelle huma fon- 
te de agua, que corre para a vida eterná.: Por 
tanto nem a (10) nofla propria juftiga fe ef 
tabelece como propria de nós , nem fe igno- 
ra, ou fe rejeita à juftiça de-Deos. Porque 
a que fe chama nofía juftiga , por fermos juf- 
.  tificados por ella; eftando unida a nós, efa 
mefma he de Deos; porque Deos a infunde 

«em nós pelos merecimentos de Chrifto. 
$ Naó fe deve omiuir: que ainda que nas 
, fagradas Letras fe auribue tanto às boas 
| obras , que ainda aquelle , que a hum de feus 
| mínimos irmãos der hum (11) copo de agua 
| “fria, prometta Chrifto que n20.dcixarà de ter 
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136 Concilio T; ridentino a 
Apostolus (12) "tefletay sid; quod in prefen 


"Ot Supra modum iu Jublimitate eternum 
glorie pondas Operari in nobis; abfit tamen: 
Hi Christianas homo In fe dpfo vel confidat 


(132 eel glorietur Jo. VON Domino ; eu 


mnes > PIT tao fient mfericordia, O- bo- 
?THtZtem Pte Severitatem MEOS Judicium “ante 
Ocilos habere: debe 1; Neque feipfum aliquis; 


(16) vtianfi-wibit fibi COnfel zs suerte »judicá- 


Md mami fimo confilia cordimm ; g 
Panc Lencreriá unicuique a Deo; gui > Ut feri- 
Plant est reddet “nicuigue endo Opera fug. 
Cnm Pod beue Catholicam de J'iflificatione 
dochriy zu, y diam ug quisque fideliter, firmi- 
tengue receperi : Justificati non poterit ; pla- 
erit Sande Synodo dos: Canones Vabjungere ; 
THE omnes fri, non folum Quid tenere., qu 


Segni , Sed: etiain qaid Vilares; qb, Jugere de- 


“beant. 
5 DE 
E. mem E ER ETE 
(Q2) n. Ad h. 4: 17, 032 I. Ad Corinth 3, 
7h finc, Ad Corinth. 1C. in fine. Gulat. 6 . 14, 


Jerem. o: 23. C14) Ex epit, Celeftin. 1. €. 12, fan 

Cobi 3: 2, (16d Corinth, 4 . 3 (17) Ibidem. 
Jf; (18) Matth, 16; 27. Ad Roma: 6, d 
Re 


T 


Tua paga; co (12) Apoftolo teftifique,, que 
a mais leve , e momentanea tribuliçaf=—i= 
tempo prefente obra em nós hum pezo de 
gloria imponderavel ; com tudo longe deve 
eftar 'o' homem Chriftao de:-conhar jou fe 
gloriar em fi; e (13) na6 no Senhor; cuja 
bondade ‘he tanta para'com todos os homens, 
que quer-fejaó (14) merecimentos delles os 
pe aô dons do Senhor.“E porque (15) to- 
os nós cahimos em muitas culpas, cada hum 
deve ter diante dos olhostanto a mifericor- 
dia, e bondade, como a feveridade , e jui- 
zo, e naó fe julgar a fi proprio , ainda: (16) 
que'na confciencia nao tenha nada ; porque a 
vida do homeni ha de fer toda examinada , e 
julgada, naó pelo juizo humano ; mas pelo 
de Deos, que (17) ha de allumiar as trévas 
mais reconditas , c manifeftar os confelhos 
dos corações ; e entao darà Deos louvor a ca- 
da hum: O qual , como efta efcrito , (18) da- 
rã a cada hum confotme as fuas obras. 
Depois deíta Doutrina Catholica: da Jufti- 
ficaçao , a qual deve cada hum fiel, c firme- 
mente crer ,' para fe poder juftificar ,, refol- 
veo-o Santo Concilio ajuntar eftes Canones , 
para que todos faibaó , na6 fó o que deyem 
abraçar, e feguir; mas tambem o que de- 


vem evitar, e fugir, 


e [cm 
E 7 138 -© Concilio Tridentino o — 


—— DE JUSTIFICATIONE 


CANON I 
S T quis dixerit, (1) bominem fuis operibus , 


que vel per humane nature wires , «vel 
er legis docringin fiant, abfque divina per 
Bor Christum gratia pole: justificari coram 
Deo ; anathema fit. ln 
- MONA! WO Ne TE, 

Si quis dixerit, ad hoc Solum divinam gra- 
tiam per Chri tum Fefum dari , ut facilius ho- 
mmo (2) juste, vivere, ae vitam «teram pro- 
mereri poffit , quafi per liberum arbitrium fine 
gratis , trio que ,- fed egre tamen , e». dificul- 
ter po (jit ; anathema fit. 

COCOA ON O N. HI, > 

Si quis dixerit , fine proveniente (3). Spiri- 
tus Santi infpiratione » atque ejus adjutorio , 
bominem eredere ; fperare , diligere , aut pe- 
nitere poffe , Jieut oportet , ut ei Justificationis 
gratia conferatur 5- anathema fig 

CANO Nos Vo F 

Si quis dixerit , (4) liberum bominis arbi- 

triun 

CoD Supra, €. 1, & 3, Ad Rom. 3:20, 1. Ad Corinth, 
15. (2) Concil. Afric. Cap. 80. & cap. "ult, de Conf. 
Dit. 4. ex Concil, Milevitano, C 32 Concil, Aruh 
C. 6. Supra, cap. 5. Rom, 5. ex Concil. Diotpolita- 
no an. 415. Ex eodem Concil. Araufic.Can,7. Can. 
329.) Ex S. Aug. t. 1. adv. Julian. c.4. num. rg. S. 
Grégor. Nazianze Orat. 44, in Pentecofl, S. Cy- 
e prian., 
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DA.JUSTIFICAÇÃO- 
ed NS, PER 


dub anca differ, que-( 1) o homem fe 

póde juftificar para com Deos , pelas fuas 

obras, feitas cont as forças da natureza, ou 

com a Doutrina da Lei ;-fem a Graça Divina 

por Jefu Chrifto : feja excommungado. 
weitem Cds NO AN HI. 

Se alguem differ ,. que a Graça Divina por 
Jefu Chrifto fe dà fómente , para que o ho: 
mem poa mais facilmente viver (2) juftifi- 
cadaménte y e-merecer a vida eterna ; como 
fe pelo livre alvedrios; fem:a- graça podeffe 


-confeguir huma, e outra coufa ; ainda que 


com trabalhos, e difliculdade : feja excom- 
mungádo;« iN 
a Code 05N IH. + 
Se alguem differ y que fem a (3) infpira- 
«çaô preveniente do Elpirito Santo ; e feu ad- 
jutorio póde o homem crer; efperav; e amar 
“Como convém, pata lhe fer conferida a gra- 
ça da juftificaçao : feja excommungado. 
v CANON JF. 
Se alguem differ, que (4) o livre alvedrio 
: " EAR EU 
——— — 
prian. l. 3. ad Quirinum, c. 4. S. Ambr. de Fuga fe- 
-euli, c. 1. Clem. Alex. l. 8. Stremat, S. Jàft. Martyr. 
apolog. 2. (4) Concil, Araufz IL. C. 3, 4, $, 6, 9, & 
2$. $. Rom. 5. 


Ea eo D RE RE. — 


4o Concilio Tridentino > 
“trium à Deo motum » € excitatum, nibil toopes 
Ter alentiendo Deo excitanti, atque vocanti, 
guo ad obtinendam justificationis gratiam fe 
difponat, ac (0) preparet : neque poffe diffen- 
tire, fi velit, fed "veluti inanime quoddam 
nihil omnino à ere y mereque paflive fe habe- 
re; anathema Y ud T 
pu, (OO^HAUNIO NV, 
Si quis (2) liberum bominis arbitritm poft 
$ Peccatum" amiffum , zi extingdum lefe di- 
xerit , aut rem efe de folo-titulo , imo ti tulun 
fine re figmentum denique a Sasana in-vettum 
in Ecclefiam ; anathema fit, ( 
CANO'N-yL 
Si quis dixerit , (3) non efe in potestate ho- 
minis rois fuas mtlas facere , fed mala opera, 
ita; ut bona Deum operari , non permifive 
Solum, fed etiam proprie, d». per fe. "adeo ut 
Jit proprium ejas opus non minus proditio Ju- 
€» quam vocatio Panli i "anathema fit. 
OA NON cvs ; 
Siquis. dixerit, opera omnia |. (4) que ante 
Justificationens funt » quacsnque ratione fatia 
fint, ruere effe peccata, vel o din m Dei mereri ; 
2» fum, aut 
(1) Ecclef. 15. (2) S. Ag. I r, éontia epift. 2, 
Pelag. cap. 2. (3) S. Auzuft, ibid. c. 3. S. Profper, 
fentent 14; ad cap. Gallorum ; & refponf: ad 10.0b- 
jedt. Vificent. I. Joan, 1:: 10. Concil? Arauf. II, cir- 
ca finen. (4) Omnia infide lium opera noú fuut pecca- 
ta, Ex S, "Ih. 1, 2. qo. art, 4. S; Gregor. M. hom. 
. : 23. 
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Seas VI: " IH 


do -homem movido , e excitado por Deos, 
nada ; coopera aflentindo a Deos , que e 
cita, c chama, com que fe (1) -difponha 
, para alcançãr a graça da Juftificaçao ; nem 
póde ; fe quizer, dilfentir ;-mas como huma 
coufa morta nada-inteiramente obra, e fe ha 
{fó paflivamente : feja excommungado. i 

x CANON VF. 

Se alguem differ, que (2) o livre alvedrio 
depois do peccado de Adao fe perdco , e ex- 
tinguio; ou que he coufa fó.de titulo , ou 
antes titulo fem realidade, e em fim huma 
ficçao introduzida na Igreja por Satanaz ; fe- 
ja excommungado. =- © 

CANON. FI 

Se algucm differ y que (3) na mao do ho- 
mem naó cílà fazer os feus caminhos máos ; 
mas que Deos faz as más obras tanto , como 
as boas; nao fo permiflivamente , mas tam- 
bem propriamente, e por fis de forte que 
naó he menos obra propria fua a entrega de 
"Judas, que a vocagao de.Paulo: feja excom- 
mungado. : i 


CANON FI. 
-Se alguem difler: que (4) todas as obras 
ue fe fazem antes da Juítificaçao, de qualquer 
forie que fe façaô , verdadeiramente fa pec- 
" ca- 


27. in Evangel.. S. Hieron. in cap. 1. Epift ad Gal, 


S. Aug. li 5. de Civit. Dei, c. 15. l. 4. contra Jul. cy 
3 Epift. 244, aliás 150, n, 2, Concil, Confantiente. 


x € Sm 
142 Concilio Tridenti x 
Ant quanto vebenentius quis nititur fe difho« 
COTES gratiam 2 IIO. eum graving peccare ; 
anathema fit. À mis 
CANON v IT. 

Si quis dixerit 5 (0 gebemme metum y per 
quem cad mifericordiam Dei de Peceaeis dolen 
do contuginms , vel 4 peccando abstihemns:, 
peccatum ejfe. ant Peccatores Pejores facere; 


anathema fit. 
CANON Ix; 1% 
Si quis dixerit > (2) fola fide inpira justifi- 
Cart, ita nt intelligat; nihil alind requiri 
Qnod ad Jetflificatiogis STatiam confequendam 
cooperetar , qo. nulla ex parte necele efe eum 
“a Volnutatis mot praeparari ; atque difpos 
Hi; anathëma fit. i 
CANON x : 
Si quis dixerit bomines. ( 3) fine Chrigi 
justitia“, Per quam mobis ternit, justifica- 
Fi, ant per cam ipfam formaliter justos efe; 
anathema fig, ^ E 3 
CANON xr 
Si quis dixerit » bomines Justificari, vel 
Sola impntatione justitie Chrish » vel fola pe | 
eatornni remifione > exclufa gratia » €» chari- 
tate , que (4) in cordibns eornm Per Spiritum 
Sanam difundatnr > atue illis inbereat; ant ` 


etiam 


CD Pfatm. 17. Luc. 12: 5, Matthi 10: 28, 2) 
Supra can, 7, & g. GY Supra cap, 7. Ad Galat, às 
UR 5. Ad Ephef, 1, & ID Ad Rom siso 
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cados, ou merécem o odio de Deos; e que 
com quanto maior vehemencia forceja «= 
guem em fe difpôr para a'graça , tanto mais 
gravemente pécca : feja excommungado. 

À CANON VIII. 

Se alguem differ, que.o (1) medo do in- 
ferno , por meio do qual doendo-nos dos pec- 
cados , fngimos para a mifericordia de Deos , 
ou nos abitemos de peccar , he peccado ; ou 
que faz'os peccadores peiores: feja excom- 
mungado. ) 
CANON IX. ; 
^ Se alguem differ, que o impio fe juftifica 
fômente com (2) a Fé; entendendo , que 
nada mais fe requer que cooperc para con- 
feguir a-gràca da juítificaçao ; e que nao he 
neceffario por parte alguma y que clle fe dif. 
ponha, e prepare com o movimento da fua 
vontade : Er excommungado. 

EP CANON X. 

Se alguem differ , que os homens fe juftifi- 
tao (3) fem a juflica de Chrilto , pela qual. 
nos merecco fermos juftificados, e que por 
ella fao formàlmente juítos : feja excommun- 
gado. ; j 

CANON XI. 

Sc alguem differ , que os homens fe jufti- 
ficaó, ou {ó com a imputacaó da juftica de 
Chrifto , ou fó com a remiffaó dos pecca- 
dos, excluindo. a graça ,.e caridade ,. quc 
o Efpirito Santo (4) infunde em feus cora- 
ções , é com elles fe une; ou tambeni 

que 


r 


144 Concilio Tridentino: 
etian gratiam; qua. justificamur.s effe tantum 
oren Dei; anathema fit. 
CANON ali, 
Si quis dixerit , (1) fidem justificantem ni- 
bil alind efe, quam fiduciam divine miferi- 
cordie peccata remitiéutis propter Christum , 
wel eam fiduciam folam efe , qua justificamar; 
anathema fito © > : : 
(CANO -Na XL: E 
«Si quis dixerit , omni bomini ad remifftonem 
peccatorum. afeguetidam neceffarizon effe , ut 
credat certo , &: absque ulla befitatione propris 
infirmitatis, e». in ifpofitionis peccata fibi efe 
temi fa s euatbema fit. ' ; ; 
1 CANON. XIV. 
“Si quis dixerit, bominem (2)-4 peccatis abe 
Joli, ac Justificari ex eo , quod fe abfolui, 
4c jufhficari certo credat s St neminem "Uere 
effe jeflificatem , nifi qui credat y fe effe justi- 
ficam; & bac fola fide abfolutiouem , d». 
justificationem perfici; anathema fit. 
: CANON XV. 
, Si quis dixerit, (3) hominem renata, d» 
Justificatum teneri cx fide ad- credendum » fe 
certo effe in numero predestinatormm ; anathe- 
ma fit. 1 
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QD Supra cap. 9.:(2) Supra cap..g, Gas Aug, 
L De cerreyt. G gral. C. 13. Supra cap. 12,& 13. 
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ue a graça com que nos juftificamos hc fó- 
q gtaç ] 


mente o favor de Deos: feja excommuuza 
do, : : 


e 


CANON XII. E 
- Se alguem differ; que (1) a Fé juftifican- 
te naĝ he outra coufa , fena huma confian- 
ça na Divina Mifericordia , quc perdoa os 
peccados por amor de Chrifto ; ou que fó 
en confiança nos juftifica : feja ckcommun- 
gado. 

um CYAN OSN OC. 

- $e alguem differ: quc a todo o homcm hé 
neccffario para confeguir a remiflaó dos pec- 
cados crer certamente, é feni hefitaçao als 
guma da fua fraqueza, e indifpofigaó ptos 
pria , que os peccados lhe faó perdoados :. 
feja excommungado. 

CANON XIF. 

Se alguem dificr : que o homem (2) he ab- 
folvido dos feus peccados , e juftificado , .hu- 
ma vez que crer certamente que he abíoivi- 
do, efe juftifica ; ou que ninguem verdadeis 
ramente hc juftificado , fenað quem crê que 
he jufti&cado, e quc a abíolviezó ,.e juítifis 
caçað fe cílvituaó com efta fo Fé: feja exa 
commungado. 

G-A NON KV. = 

Se alguem difer: que (3) o homem re- 
ħafcido pela Fé efa obrigado à crer, que 
certamente he do numero dos predeítinados 4 
feja excommungado. 


Tom: I. K . Cá: 
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E CANON XVI 


M^ -- TU^quis (1) magnum illud ufque in finem per- 
WUTT [feverantie donum fe certo habiturum, (2) abfo- 
i Inta , & infallibili certitudine) dixerit , nifi 
boc ex fpeciali revelatione didicerit i anathe- 


sua fit. 
C A N O N. XVII. 

Si quis juffificationis gratiam non nifi pre- 
deftinatis ad vitam contingere dixerit , reli- 
quos wero omnes , qui vocantur , evocari qui- 
dem, fed gratiam non accipere , utpote (3) 
divina potestate predeftinatos ad malum ; 
anathema fit. 

CANON XVIII. 

4i quis dixerit , (4) Dei precepta. bomini 
etiam juslificato , e fuh gratia coníHtauto , effe 
ad obfervandum impojfibilia ; anatbema fit. 

CANON XIX. 
USE quis dixerit, (s) nibil preceptum efe in 
Evangelio preter fidem , cetera efe indiferen- 
tia, neque precepia , neque probibita , fed li- 
bera; ant decem recepta. nibil pertinere ad 
Christianos; anathema fit. 


CA- 
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(12 S. Aug. L De Done penfev.cap.14.Supra C12, 
& 13. Gal, $. Ezechiel 18, (2) Ex Concil, Arauf. 
JI. zn, $29. Can, 9, Ex Conc. Carthag, H.an.415.in N 
$ynodica Epift. ad Innocent. I. Ex S. Aug. À. intez [S 
gro dc Deno perjev. & ex ], De €errept . & erat, c. 6, 
0002 4 
a 
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, CANON XT f 
Se alguem differ de fi, com abfolura ; e ins 
fallivel certeza , que (1) ha de tero grande 
dom da perfeverança até ao fim , (2) fem o 
ter fabido por efpecial revclacaó : feja excó- 


mungado. , 
À CANO NES XP. 1 

Se alguem differ : que a Graça da juftifica- 
cao fó fe dá aos predeítinados para a vida; ë 
E todos os mais chamados , fim faô chamas 

os, mas naô recebem graça ; por quanto ef- 
taô pelo Divino Poder (3) predeftinados para 
o mal: fejaexcommungado. — — 
CANON XVII 

Se algüem differ: que ao (4) homeim jufti- 
ficado , e que fe acha em effado de gtaça; lhe 
he impoflivel obfervar os preceitos de Deos é 
feja cxcommungado. L^ 

QUATN OCN XIX 

Se alguem differ: (5) que no Evangelho 
nao ha nada E fenað a Fé; e quc as 
de mais coufas {a6 indiffetentes , que ncm faó 
mandadas , nem prohibidas , mas livres; ou 
que os dez Mandamentos em modo nenhum 
perrencem aos Chrifiãos: feja excommunga- 


do. 
K ii CA- 


(3) Conc. Arauf: YI, c. 25. (4). Supra cap. 11. T: 
Joon. 5 : 3. (5) Clement. Ad noffram, §: 3: De he- 


retie, Matth, 19, Proverb: 6. Pjalgs 151: 
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1, CANON xx. 
Ei quis hominem juflficatum 5 O (1) quan- 
uumliber perfect, dixerit non teneri ad ob. 
ervantiam inandatorum Dei s € Ecclefie , fed 
zantm ad credendum, quafi vero Evange- 
lium fit nuda , e abfoluta promiffio vite eter- 
1:6, fine conditione obfer-vationis mandatorum 5 
anathema fit. 
CANON XXI. ; 
Si quis dixerit , Chriftum J'efum a Deo ho- 
minibus datum Juife ur redemptorem , cui fis 
dant , (2) non etiam ut legislatorem , cui obe- 
diant; anathema fit. f 
CANON XXII 
Si quis dixerit , (32 justificaium vel fine 
Speciali auxilio Dei in accepta. justitia perfeve- 
rare poffe , vel cum eo non pole; anathema 


ft. à 
CANON XXII 

Si quis hominem Semel justificatum dixerit 
(4) amplius peccare non Pole, negue gratiam 
amittere ; atque ideo eum , qui labitur , eo. pec 
cat y, nunquam vere fufe juflificatum ; aut 
contra , poffe in tota wita Peccata omnia, 
etiam venialia, vitare, nifi ex fpeciali Dai 
(00 pri- 
ME L———— 1o 


C) Supra CEPIS Cap aine ei A 6. 
Matth, 1:21, 7; 29. (3) Supra Cap. 13. (4) Supra 
€ip. 24. Concil. Milevit. Il, Can. 6. S. Aus. 1,2, 
D: pecceterun meritis , e reni tone, cap.7-1. De na- 
Tura , O gratia, qon >l u REPORT A 


Seat VI. suis; 
CANON XX 


Se alguem differ: que o homem jaftifica- 
do, tips "mui perfeito que feja , naó eftà 
obrigado à obfervancia dos Mandamentos de 
Deos , e da Igreja , mas fómente a crer; co- J 
mo fe o Evangelho foffe huma fimples , e ab- i 
foluta prometla da vida eiërna , fem condi- 

çað de obfervar os Mandamentos: feja ex- 
commungado. ; 


CANON XXI. 

Se algnem differ: que Jefu Chrifto foi da- 
“do por Deos aos homens , como Redemptor , 
'em quem' devem crer, e (2) naó como Ec 
gislador, a quem deva obedecer : feja ex- 
commungado. - ARDIN, 

CANON XXII. 


| Se alguem differ: ou que (3) o juftificado 
póde perfevcrar na j"ftiga que recebeo , fem 


efpecia! auxilio de Deos; ou que com elle 
vao póde: feja excomniungado. 


: CANON XXIH. 

“Se alguem didit : que o homem (4) huma 
vez juftificadó ; na5- póde peccar mais , nem 
perder a graça ; c por ifo aquelle , que cabe, 
e pecca, nunca verdadeiramente fora juítif- 

cado : ou pelo contrario difer ; que póde em 
toda a vida o homem ECT 4o dos os pecca- 


dos veniaes, falvo por efpecial privilegio , 
s como 


CUM a A gc 


" ~ 1 
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privilegio , e “emadmodum de beata Fir- 
gine tenet Ece si 3 Anathema fit. 
^" CANON XXIV. 2 

Si quis dixerit » (2) justitiam acceptam non 
confervari , aigue etiam non augeri coram 
Deo per bong opera ; fed opera ipfa fructus Jo- 
dummodo , € figna effe Justificationis adepte, 
Ton autem ipfins angende caufam ; anáthenma 
Jit: 


Si guis in quolibet. bono opere justum (3) 
faltem venialiter peccare dixerit , aut ( quod 
"Trtolerabiling eft) mortaliter, atque ideo pæ- 
Has «ternas mereri; tantumque ob td'non dam- 
Iri, qria Deus eq Opera Hon imputet ad 
damnationem ; anathema fit, — 

CANON XXVI 

4T quis dixerit, (4) justos non debere pro 
bonis operibus, -gue-in Deo fuerint fafa > 63 
Spelare, e» Sperare eternam rctributionem a 
Deo per ejus mifericordiam , v». Jefu Chrifii 
meritum , fi hene agendo , &: divina manda- 
ta “custodiendo (5) ufque in finem perfevera- 
fUcrint ; anathema fit. < 

C.A N O N, XXVI. : 

Siquis dixcrint > (6). nullum ele mortale 

peccatum , nifi infidelitatis ; aut nullo alio, 
, quan- 


(1) S. Hieron: lib. 3. contra Pelagianos. (2) Su- 
Pre Cap. 10. (3) Supra cap. 11. in fine, (4) Supra 
do cap. 


nas 


Seas VI. 151 
como (1) da Bemaventurada Virgem Maria 
e entende a Igreja : feja excommungado. 

| CANON XXIF. ; 

Se alguem diller: que (2) a juftiga rece- 
bida fe nao conferva , ncm tambem augmenta 
para com Deos, pelas boas obras; mas que 
as boas obras fómente faó fru&tos , € finaes 
da juftificacaó que fe alcançou , e de nenhum 
modo caulas que a augmentem : feja excom- 
mungado. - 

CANON .XXF. 

Se alguem differ: que o jufto pecca em 
qualquer obra boa, (3) ao menos venial- 
mente , ou ( o que he mais intoleravel ) 
mortalmente ; e que por ifo merece penas 
eternas, e que fomente fe naó condemna , 
porque Deos naõ imputa aquellas boas obras 
para condemnagaó: feja excommungado. 

CANON XXFI. 

Se alguem differ: que os juftos (4) naó 
devem efperar de Deos a eterna retribuição, 
pelas boas obras feiras em Deos ; pela mife- 
ticordia do mefmo Senhor , € merecimen- 


tos de Jefu Chrifto ; fe obrando bem , e ob- 


fervando os Preceitos Divinos (5) perfevera- 
rem até o fim : feja excommungado. 
CANON XXVII. 
Se alguem differ , que naó ha ontro pecca- 
do mortal (6) fenao o de infidelidade ; e que 
a 


cap. 16. (5) Matth. 24: 13. (6) Y. Ad Corinth, 6. 
9. 10. Supra cap. 15. 


Pac ~ 
- 
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Wuanimmvis gravi | d». enopgi; > preterquam 

infidelitatis peeeato , femel acceptam gratiam 

dinitti ; anathema fis, ME 
CANON XXVHI.- 

Si quis dixerit. »amifia per peccatum gratia , 
Sinul v» fidem femper amitti, aut fidem , gue 
VEMZHEL , non efe veram fidem, licet non fit 
fUFOA j aut. eum o Qi fidem fine charitate ha- 
bet, Hon efe Christianum; Anathema fit. 

2 CANON XXIX ec 

Si quis dixerit, CU) ctm 3 gai post Baptif- 
mam lapfies e$t. non Pole per Det gratiam re- 
Jrgere ; aut poffe quidem s!fed fola fide a- 
mifam pefitiim ,Teeiperare- fine Sacramento 
Penttentio, TM Sanila Romana , do pi. 
verfalis Ecclefia a "Christo Domino, e» eins 
«Apostolis edota » Excnsque Profefa est, foro 
"U4VIt , O: donits anat bema fit. 

CANON: XXX. - 

Si quis post acceptam jasi Scationis gratiam 
“nilibet peccatori panitenti ita culpam remitti , 
O reatum eterne pena deleri dixerit ; (2) ut 
nullus remaneat reatus Pæne temporalis exfol- 
Vende vel inhor feenlo , velin futuro in Pup- 
gatorio ; (3) antequam ad regna ewlorum adi- 
tus patere poffit; anathema fit. : 


a CA- 


CV) Sopra cap. 14. (2) Infra Sem, 14. cap.8. (3) 
Tufra Sef, 25. in princip. : : 
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a graça huma vez recebida , fe naó perde 
com outto algum peccado jainda que feja 
grave, c enorme, (enaó como de infideli- 
dade: feja excommungado. 7 >^ Fei 
CANON XXVII. 

Sc alguem diller : que quahdo'pelo pecca- 
do-fe perde a graça juntamente fc: perde a 
Fé; ou que a Fé que fica > pofto. que na6 feja 
viva, naó he "pet we Fé; ou que aqueile, 
E tem a Fé fem Caridade naó be Chriitaó : 
eja excommungado. < ` j : 
| ANON XXIX. 
Se alguem difer: que aquelle ,'(1) que ca- 
hio depois do Baptifmo , fc naó pode levantar 
com a graça de Deos ; ou ve na verdade pó- 
de, mas quc com a Fé ómente recupera a 
jnítiça, que perdéra , fem é Sactamen:o da 
Penitencia , do modo que à Santa Romana , 
e univerfa Igrejá enfinada por Chrifto Se- 
nhor Noffo, e feus Apoftolos , até o profen- 
te confeffou ; obfervou , € enímou : {eja ex- 
commungado. ` IM, 

x CANON XXX. 
Se alguem differ : que depois de recebida 
- a graça da juftificacaó , a qualquer peccador 
penirente de tal modo he perdoada a culpa ; 
que lhe naó fica (2) reato algum de pena 
temporal , que haja de pagar, ou nefte Io 
lo, ou no futuro , no (3) Purgatorio , antes 
que pofia entrar no Reino do Ceo : feia cx- 
commungado. 


CA- 
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: CANON XXXI 
Si quis dixerit , justificatun peccare > C1) dam 
IhUnth eterne mercedis bene operatur ; anathe- 


ma fit. 
CANON XXXII 
Si quis dixerit, bominis justificati bona ope. 

ra ita efe dona Dei , ut non fint etiam bona 
ipfius juflificati merita ; aut ipfum jnflificatum 

onis operibus , que ab eo per Dei gratiam , e» 
Jefu Chrifli meritum > Cujus vivum membrum 
eff, fiunt , non were mereri augmentum gra- 
tie, vitam eternam , d» ipfius vite eterne ( f 
temen in gratia decefferit ) confecntionem , at- 
que etiam glorie angmentum; anathema fit 


CANON XXXII 
Si quis dixerit , per banc doctrinam Catho- 
licam de Justificatione a Santa Synodo hor 
prefenti Decreto exprefam , aliqua cx parte 
glorie Dei, vel meritis Jefu Chrifti Domini 
Nostri , derogari , & non potius veritatem fi- 
dei nostre , Dei denique , ac Chrifli Jefu glo- - 
riam illustrari; anathema fit. s 


CA- 
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C1) Supra cap. 11. in fine, Hanc prepofttionem de- 
nuo damnavit Alex, VIII. : 
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; CANON XXXI. 

Se alguem differ : que o homem juftificado 
pecca , (1) quando 5 boas, obras, com Q 
fim do premio eterno : feja excommunga- 
do. i t 

` GANON XXXN. 

Se alguem differ : que as boas obras do ho- 
mem juitificado de tal modo faó dons de 
Deos ,'que naó [a6 tambem bons merecimen- 
tos do mefmo jnftificado ; ou que efte com as 
boas obras , que faz , pela graça de Deos , € 
merccimento de Jefu Chrifto , cujo membro 
vivo he , naó -merece verdadeiramente aug- 
mento de graça; a vida e:erna , e fe morrer 
em graça a .confecugaó da meíma vida eter- 
na, € augmento de gloria : feja excommun- 
gado. f PI AT? 
CANON XXXII. 

Se alguem differ: que com efta Doutrina 
Catholica da juftificagaó »: exprimida nefte 
prefente Decreto pelo Santo Concilio ;. por 
alguma parte fe deroga na gloria de Deos ; 
nos merecimentos de Jefu Chrifto Noffo Se- 
nhor, e naó antes fe illufta a verdade da 
noffa Fé, e em fim a gloria de Deos , e de 
Jefu Chrifto :-feja excommungado.. 


DE- 
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DECRETUM DE REF ORMATIONE; 
: CAPUT 
ec 


Refidentia Przlatornm Pracipitur. In non res 
fidentes juris antiqui penx-innoyantur " 
& novz decernuntur. 


E Adem Sacrofanda Synodus , eifdem pre- 
E fidentibus Apostolice Sedis Legatis , ad 
restttuendam colla fam adinodium Ecclefiasti- 
cam difciplingm , Cleri ipd Clero , e» 
populo Christiano nores emendandos fe accin- 
Sere volens ," ab iiy -. qui majoribus Ecclefiis 
Trefunt , iuitiui 'cenfuit effe funiéi dum ; (1) 
iñtegritas enin přefidentinm > alus eff fubdi- 
torum. Confidens itaqne per Domini, ac Dei 
nostri mifericordiam , providámque ipfius Dei 
fn terris (2) “Fiearii folertiam onmino Jati- 
tån, ut ad Ecclefiarum regimen C onus quip- 
pe angelicis hunieris - Jormidándum ) qui ma- 
xime digui fuerint » quorumque dução t 
ač omnis etas q puerilibus: exordiis ufque ad 
perfefliores annos per difciplizw THpendia Ec- 
clefiastico landabiliter acta, teftimonium? pre- 
beat , fecúrdim [venerabiles beatorum 3) 

i Pa- 


re ee 

(1) Cap. Miramur » Dift. 61. (2) Cap. Inter cor- 
poralia , de transla), Epife. (3) C. In Sacerdotibus, & 
C. Epifeopum ,. Dift, 61. C. Si. DiR. so. Concil. 
Sardic. cap. 13. Et infra Seff.24. De Reform, cap. Is 
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DECRETO DA REFORMA. 
CAPITULO T 


ue devem os Prelados refidir nas fnas Igrejas; 
"e fe o nað fizerem, fe renoven nelles as pe- 
nas do diréito antigo , e fe determi- 
naõ outras de novo. 


O Mefmo Sacrofanto Concilio , prefidindo 
os mefmos Legados da Sé Apoftolica , 
querendo propór-fe a reftituir a Difciplina Ec- 
clefiaftica nao pouco deícahida , e emendar 
os coftumes depravados do Clero , e Povo 
Chriftaó, julgou fe devia dar principio pe- 
los que prefidem às Igrejas maiores. Pois na. 
(1) inteireza dos que prefidem confifte a fal- 
vagaó dos fubditos. Confiando pois , que 
por mifericordia de Deos Noflo Senhor, e 
próvida vigilancia do (2) Vigario do mef- 
mo Deos na terra , que certamente fuccede- 
xá ferem affumidos para o governo das Igre- 
jas ( pezo formidavcl a hombros angelicos ) 
os que forem mais dignos , cuja primeira 
vida, e a de mais idade defde os principios 


da puericia , até os annos perfeitos . dem hum 
favoravel teftemunho de fuas peffoas, con- 
forme às antigas (3) Ordenações dos Sanios 
Padres. à 


A 


P en. 
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Patrum fantiones alumantur ; omnes Patri- 
archalibas, Primatialibus ı, Metropolitanis , 
©- Cathedralibus Ecclefiis quibuscunque, quovis 
homine , actitulo , praefectos monet, ac moni- 
tos effe vult , ut (1) attendentes fibi, & uni: 
"verfo gregi , in quo Spiritus Santas. pofuit 
€05 regere A Dei , quam acquifivit 
Sanguine fuo > vigilent , pie Apostolus pre- 
cipit , (2) in omnibus laborent s © ministe 
riun fuum impleant : implere auteni illud fe 
nequaquam poffe feiant , fi greges fibi com- 
milfos mercenariorum more deferant , atque 
ovium fuarum , quarum (3) fanguis de eorum 
eff manibus a füpremo Fudice requirendus , cuf 
todie minime incumbant : cum certifimun fit, 
(4)-non admitti Pastoris excufationem , fi lu 
prs oves comedit , g Pastor ai Ac ni 
ilominus, guia nonnulli C quod vehementer 
olendum est) boc tempore reperiuntur , qui 
Propric etiam falutis inimemores > terrenaque 
colestibus , ac divinis bumana preferentes 5 
in diverfis Curiis Vagantur , aut in negotio- 
rem temporalium follicitadine » ovili dereli- 
0 » Atque ovium fibi commifarum cura pis 


— M uma 


-—e —. 

(1) Alon 20: 28, Cap. Cum Epifcopus , de Officie 

Ordinarii in 6. Leges Ecclefiafticz C Gallicanz) tom.. 

I. Summ. 1. art, 7. pag.19. S. Ignatius Mart. ep. ad 

Trallenfes. Can. Apoft. 38. (2) JL. Ad Thim. Vig: 

Jean. 10. C. Sit Retter, Dift. 43. C, Adverfrtus, 7. qy 
m 
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A todos os Prelados , qualquer que feja o. 
nome , e titulo que tenhaó , € governaó 
uaesquer Igrejas Parriarcaes , Primaciaes , 
le:xopolitanas, e Cathedraes , admoefíta , e. 
quer fejaô admoeftados ; para que attendao 
a fi, catodo o rebanho, (1) em que os poz 
o Efpirito Santo , para governarem à Igreja 
de Deos , que adquirio com o feu fangue ; e 
vigiem , como (2) manda o Apofolo , tra- 
balhem em tudo , c enchaó o feu minifterio. 
Mas faibao, que o naó poderão encher, fe à 
maneira de jornaleiros defampararem os re- 
banhos , que lhes eftaó commettidos ; e fe na 
fe applicarem nada a guardar as fuas ove- 
lhas, cujo (3) fangue o fupremo juiz ha de 
procurar das fuas mãos ; fendo ceriffimo ,, 
que fe naó admitte a (4) defculpa do Paftor , 
quando o lobo come as ovelhas, € o Paftor 
o naó fabe. Ainda afim como nefte tempo 
(o que he digno da maior mágoa ) fe achaô 
alguns, que efquecidos da propria falvacaó , 
e antepondo as coufas humanas ás divinas , 
anda vagando por diverfos Tribunaes , e fe 
demoraó occupados no cuidado de negocios 
temporaes ( deixado o rebanho , € deípreza- 
do o cuidado das ovelhas , que lhes eftaó com- 

metti- 


adere, 


— ——— 


1. pal. C. Nifi dc renunt. C 3 > Ezech. 33: 6. & 34- 
Aor. 20: 26. (4) C. Ephefis Dift. 43. c. 1. cauf. 
14. q. 1. & infra Se 24. c 1. in fine: De Refor 
maline. : 
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Aloha, fo detinent occupatos: placnit Sacro- 
Sande Syuodo , ( 1) antiguos Canones , qui 
tempormin , dique hominmy injuria pene in de 
Sueindinem al CORE, adverfus non refidentes 
promtleatos. innovare à quemadmodum cvirtu 
te prefentie Decreti iunovat , ge ulterius pro 
Jirmiori corendem refidentia 2 € reformaudis 
iu Ecclefia moribus in bunc > Qui fequitur F 
modin Slatnere > tque fancire. (2) Si quis 
4 Patriarebali » Primatiali , Metropolitana, 
Seu Cathedrali Ecclefia. Jibi qhoctigue titr 
95 caufa, nomine, Sen jure comnifa , quas 
Cugue ille dignitate > gradu; do. Precninen- 
tia Prajiilgent , legitimo impedimento > feu 
jesis ,( 3) O rattonabilibas (4) caufis cef- 
Sautibis , Sex menfibas COH cxtra fuam 
Hecefisn morando aljnerit > quarte partis 
Jrifluta unius anni y fabrice EN 
Peribus loci Per Superiorem Eccle TAfHctum ap- 
Plicaudoram s PU ipfo jare incurrat, 
rm fi per alios Sex mentes in hujusmodi 
abfentia petfeveraverit » Aliam quartam pare 
ten Fre! Jimiliter applicandam eo '; o 
amittat, Crefeente vero contninacia , ut fee 
riori Sacroram Canon cenfura Subjiciatur , 


Me- 
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c Ad audientiam noftram Pervenit s LES 
€retal, CAP. 15. cum multis feq. 7. q 1. De Cler, 
Hon refeq, per totum, Et C, Cun ex €o, de elein 6. 
€2) Novas adhuc pcenas adjecit Pius IY. in Pulla: 

. In 
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mettidos ) : Determina o Sacrofanto Conci: 
lio renovar os fagrados Canones, Ç 1.) pros 
mulgados contra os que naó refidem , que por 
calamidade dos tempos, e dos homens quafi 
perdéraó o ufo de todo , e nefla conformida- 
de os renova , por virtude delte Decrero ; e 
para que a refidencia dos fobreditos feja mais 
firme, e os coftumces da Igreja fc r:formem ; 
os determina , c eftabelece pelo modo feguine 
te. (2) Se alguem cítiver aufen:e da fua Dio- 
cefe fcis mezes continuos , e da fua Igreja Pas 
triarcal , Primacial , Metropolitana , que Ihe 
chiver encarregada por qualquer titnlo , can- 
fa, nome , ou direito ( naô havende legiti: 
mo impedimento, ou juflas ; (3) e raciona- 
veis (4) caufas ) incorra na pena da quarra 
parte dos fru&os de hum anno , que pelo 
mefmo idireito fe applicarão à fabrica da Igre- 
Ja, e aos pobres do lugar , pelo Srperiot 
Eeclefiaftico ; 'e fe perfeverar (5) por outros 
feis mezes na mefma aufencia, femelhante- 
mente perca outra quarta parte , qué fe appli- 
cara do meímo modo. Crelcendo porém a” 
contumacia ,.íe execurarão para com elles os 
Canones mais feveros , em fórma que o Me 

Londis ~- L tro- 


CD mare am —— — 


In Juprema Y$64. (3) Vide Sefl. 23.6. 1. De Refar 
mat. ubi caufz fubindicantur. (4) C. Ex tua, dé 
Cler. non reféd, C. Quoniam , 6. Porro, utili, non cona: 


teft. (5) Ynfre d, Sei 25. De Refermer. cap: 1: 
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2Metropolitanus fulfraganeos Epifcopos abfen- 
tes, Metropolitanum «uero. ab entem fuffraga- 
neus Epifcopus antiquior refidens, fub pena in- 
terditi ingrefus Ecclefie’ co ipfo incurrenda, 
infra tres menfes per Litteras, Jen nuncium Ro- 
mano Pontifici denunciare teneatur :qui in ipfos 
abfentes , prout cujusque major , aut minor 
contumacia exegerit ,. 1) fmc fupreme Sedis 
anctoritate animadvertere , & Ecclefiis ipfis 
(2) de Pastoribus utilioribus procvidere pote 
rit , ficut in Domino noverit f'alubriter. exe 
pedire. 


CAPUT II 


Nemini habenti beneficium cxigens perfona- 
lem refidentiam abetle licer > nifi jufta de 
caufa ab Epifcopo approbanda. 


Eri inferiores , quavis beneficia Eccle- 
fiastica perfonalem refidentiam de jure, 
five Ri piu exigentia , in titalum , five 
commendam obtinentes., ab eorum Ordinariis , 
quemadmodum eis pro bono Eclefiarum re- 
` gimi- 


—M 


(1) Adrian. Pap. I. Cap. 2. 3. (2) C. Ex parte, 
de Cler, non refid. Summ. Præfes, Lemaitre, & Guil- 
lelmus Duvais reprefentaverunt poteftatem concef- 
fam Sum. Pontif. providendi de Pafloribus in lo- 
“is in quibus veri Pallores non refident a effe con- 

i RE tras 
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Mertopolitano denunciará os Sufftaganeos 
aufentes , e o Suffraganco mais antigo o Me- 
tropolitano dentro de tres mezes -por cartas 
ao Pontifice Romano , fob pena de incorrer 
eo ipfo no interdi&o de entrar na Igreja ; pa- 
ra que o mefmo Pontifice ( conforme o pe- 
dir a maior, ou menor contumacia ) com 


'a authoridade da fua (1) fuprema Sé os caf- 


tigue, e proveja as Igrejas de (2) Paftores 
mais uteis, conforme conhecet no, Senhor 
que he mais conveniente, e proveitofo. 


CAPITULO IL 


Que. a. ninguem que poffue Benefício, que pede 
refidencia peflocl, he licito estar anfente ,. 
fena! com justa caufa , que o Bifpo deve 
approvar; o qual neste cafo tirando parte 
os frutos , fubftituirá bum Vigario, pará 
que cuide das almas. 


VS Bifpos inferiores, que obtem quacsquer 
O Benclicios Ecclefifticos em titulo ; ou 
Commenda , dos que requerem refidencia 
peffoal , por direito , ou coftume , fejaó obri- 
gados pelos feus Ordinarios com opporzunos 
remedios a refidir , como lhes parecer con- 

! É L ii veni- 


IT. 


trariam juribus Regis, & Concordatis Leonem X.. 
inter-& Françifcum I. Hifi. Ecclef. t. 36: lib. 180, 
pag. 477» i 
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gimine, & divini cultus augmento , locorunr, 
&-perfonarum qualitate penfata , expediens 
videbitur, opportunis juris remediis refidere 
cogantur ; mnülhque privilegia, fer. indulta 
perpeina de non refidendo , ant. de fructibus 
in abfentia percipiendis (1) fufragenter. In- 
dulgentiis wero , & S uii is tempora- 
libus ex weris , O» rationabilibus canfis tantan - 
concefis , & (2) coram Ordinario legitime: | 
probandis-, in fuo robore permanfaris. Quis 
bus cafibus nihilominus oficium fit Epifcopo- 
rum, tanquam in bac parte (3) a Sede A 
postolica (4) delegatorum , providere , ut per 
deputationem idomneormn Vicariorum , © (5) 
congrue portionis Jretuum affiguationent cura 
animaram nillateuns uegligatur 5 nemini, quo- 
ad. boc , privilegio , fem exemptione quacum- 
que fufragante. ; É 
CAPUT HI 
Exceffus Sscularium "Clericorum , & Regu- 
` larium degentium extra Monafteria , ab - 
Ordinario loci corrigantur. — ' 


+ 
Tos Pralati ad corrigendum fubdi- 
Sa tormm. 'exce(fus prudenter ; ac diligen- 
zer intendant , v» nemo Secntaris Clericus y 
: : S , cujns- 


€» T8 56 , de Refer. in 6. (2) Roboratur decla- 
rat, Pi IV. 1564. 24. Novemb. (3). €. Cum ex eo y 
9 elf. in 6C, - Beneficium-, dy regul; eodem , & . 
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"veniente 5 penfada a utilidade, pata bom 
regimen das Igrejas, e augmento do culto 
Divino , attendida a utilidade das pefloas., 
-e dos lugares ; e a ninguem (1) concedao 
privilégios, e indultos perpetuos de naó re- 
didir, e perceber os fru&tos eftando auíea- 
tes. Concedendo fómente licenças , e dib 
penfas a tempos , fó por caulas verdadei- 
ras, € racioüaveis , que devem provar na 
(2) prefença do Ordinario , que permanece- 
146 em [eu visor. Em cujos cafos perrence- 
rà ao officio dos Diípos , como Delegados 
ec heu (3) da Sé Apoftolica , (4) dar 
providencia ; para que o cuidado das almas 
e nàó defpreze , deputando Vigarios ido- 
meos, à quem {e configne congrua (5) por- 
çaó de fru&tos; naó valendo a ninguem nef- 
^ta parre privilegio „nem ifencao alguma. 


CAPITULO HI. 


Que os excefos dos Clerigos Seculares , e Re- 
gulares, que vivem fôra dos Mosteiros , 
feja? corrigidos pelo Ordinario. 

P Onhaó cuidado os Prelados das Igrejas 

em emendar os exceffos dos Subditos , 
com prudencia ; e diligencia. ;-c nenhum Cle- 
q rigo 


infra, Seff. 7. c. 5, & 7, de Reformat. (4) Hxc 
claufula ( a Sede Apoflolica ) non 'eft recepta in 
Galliis , tom. 2." MenizCleri Gallic: p. 297. (5) 
E Conftit, Pii V. 4d exequendum. 1567... 7 
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Q) cujusvis perfonalis , bel Regularis extra 
Monasterium. degens , etiam fni Ordinis prici- 
legii (2) pratextn tutus cenfcatur , quominus , 
ft. deliquerit , ab Ordinario loci , tanquam fur 
per boc a Sede Apostolica Delegato , feci 


dun Canonicas fanctiones "vifitari , puniri , d» 
corrigi "ualeat. ; TO 


IEA PRO esp: 


Epifcopi , & alii majores Pixlati Ecclefias 
quascumque vifitent tories quoties opus 
E fuerit. 


C Apitula (3) Catbedralium , & aliarum 
majorum Ecclefiarum , illorumqne perfo- 
Jue y nullis exemptionibus , confuetudinibus j 
fententiis , juramentis , concordiis » que tatt 
inm fuos obligent anítores, non etiam fuccef- 
fores , tueri. fe poffint , quominus a fnis Epif- 
«opis ,  alits majoribus Prelatis per feipfos 
folos , wel illis , quibus [ibi «videbitur , ad- 
juntis , juxta (4) Canonicas. fanéliones , to- 
zies quoties opus fuerit, mvifitari » corrigi , d» 
emendari etiam autoritate Apostolica , poffint, 
€» valeant. CA- 

C1) Infra Sef, 14. c. 4, & 5. De Reformat, (2) 
Quartum “hoc Caput non eft receptum in Gallia: 
Samb, fom,:3. cap. 52. quamvis fupponat Fevret l 
3, P. 4. nüm. 6, , . 

(3). Seff. 25; c. 6. De Reform. & c.4. De Reform, 
Sefi, 14. CH Infra Sef. ult. cap. 6; De Refermat, - 
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rigo Secular, (1) ou Regular, com o pre- 
texto de qualquer privilegio (2) peífoal , ou 
da fua Ordem , fe for Regular, e viver fora 
do Mofteiro , fe delinquir fe dê por feguro ; 
para naó fer pelo Ordinario do lugar. como 
Delegado neíla parte da Sé Apoftolica , fe- 
gundo os Sagrados Canones vifitado , punido; 
€ corrigido. 


CAPITULO-IV. 


Que os Bifpos , e os outros Prelados maiores 
vifitem quaesquer Igrejas , todas as vezes 
que for necefario ; removido tudo o` 
que pofa obstar a este Decreto. 


O S (1) Cabidos das Cathedraes , e de ou- 
tras Igrejas maiores, e feus individuos 
fe naó poíaó defender com ifenções algumas, 
coítumes ; fentenças, juramentos , concor- 
datas, que obriguem fomente a feus Aurho- 
res, e nao Succeffores ; para que nao pollag 
pelos (eus Bifpos, c outros maiores Prela- 
dos, ou por aquelles , que lhes parecer , ag- 
gregar a fi, conforme ao que (2) determi- 
nað os Canones, fer vifitados , corrigidos , 
e emendados , ainda com authoridade Apof- 
tolica. 
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CAPUT py. 


Epifcopi in aliena Dicecefi nec Pontificalia 
exerceant, nec Ordines conferant. 


NJ Uli Epifcopo liceat, “enjusuis privilegii 

pretextu ; (1) Poutificalia- in alterins 
-Diwceft exercere , „hifi de Ordinarii loci. ey- 
prela licentia , & in perfonas eidein Ordina- 
tio fubjelas, tantum : Ji fecus falim fuerit, 
Epifcopus ab cxercitio Pontificalium , & fie 
Ordinati ab. executione Ordinum fint ipfo jure 
Sufpenfi. " 

Indiétio future Seffionis, 

Placet ne vobis, proximam futuram Sef- 
fionem celebrari die Jovis , feria quinta post 
Primam Dominicam Subfequentis Quadragefi- 


ne, que erit die tertia menfis Martii? Ref 
ponderunt :- Placet. d : 
i 4 


SES- 


=a — MM 


(1) Vide Concil. I. Nicenum , c. 15. & 16. & 
II. Arelat. €.13. & Antioch. fub Jul. I. cap. 3.Sard. 
€. 18, & 19. & III. Carth. c. 20, & 21. Conc. Aur, 
HI. c. 15. C. Placuit. cum feq. 7. q.1, Et infra Sef. 
14.6.2, 3, & 8. De Reformat, . 
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CAPITULO ^v, 


Os -Bifpos nem celebrem Pontificaes, neni dem 
Ordens na Diocefe alheia. 


Nenhum Bifpo , com o pretexto de qual- 

quer privilegio ;. feja licito (1 ) fazer 
Pontificaes na - Diocefe de outro , fó fim 
com licença expreffa do Ordinario do lu- 
gar, e fômente em Pefioas fujeitas ao mef- 
mo Ordinario. Obrando-fe de “outro modo 5 
ficará o Bifpo 'fufpenfo dos A&os-Pontifi- 
caes ipfo jure, e os Ordenados defte modo 
ficarão igualmente fufpenfos do exercicio das 
fuas' Ordens. . sí: 


“a Publicagat da Se[fab feguinte. 


Quereis que a Seffaó proxima feguin- 
te fe celebre no dia de Quínia feira de- 
pois da primeira Dominga da Quarefma , que 
fe fegue ; que ferà à 3 de Março: Refpon- 
dêras: Queremos, Y 


| 
| 
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SESSIO vu. 
Celebrata die 3 menfis Martii. 1547. 
Decretum de Sacramentis. 


Procmium. 

A D confummationem falmaris de justifica- 

tione doctrine , que in precedenti proxi- 
ma Schone sno omnium Patrum confenfu 
promulgata. fuit , confeutaneum. (1) vifum efl 
de: Santtiffmis Ecclefie Sacramentis. agere, 
per que omnis wera justitia. vel incipit , (2) 
mel cepta augetur. ; mvel:amifa reparatur, 
Propterea Sacrofanida Ecumenica ,. e» Gene 
ralis Tridentina. Synodus , in Spiritu Sanão 
legitime -congregata , pre(identibus. in. ea eif- 
dem Apostolice Sedis Legatis’, ad errores 
eliminandos , d» extirpandas herefes 3 que 
circa fanctifima ipfa Sacramenta bac noftra 
tempestate. , tum de damnatis olim a Patri- 
bus noflris berefibus fnfcitate , tum etiam de 
novo adinvente faut, que Catholice: Ecele- 


fie puritati , & animarum faluti magnopere 


oficinut , fantatum Scripturarum doctrine, 

Apostolicis traditionibus , atqne aliorum Con- 

ciliorum , & Patrum confenfui inberendo , 

hos 

(1) Gregor: Can. Multi, Sef, 2, cauf. 1. quaft. 

1. Leges Ecclefialtice Ç Gallicanz ) tom. 2. pag. j. 
Sum. 1. (2) C. Nulle, de Conf. DIÑ. 4, 
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SESSA?O. VIL 
Celébrada 333 de “Março de 1547. 


Decreto dos Sacramentos. 


Proemio., 


P Ara que fique confammada a, doutrina 
da Juftificacaó , que na antecedente pro~ 
xima Seffaó fe promulgou , com unânime 
confenfo dos Padres ; -pareceo conveniente 
tratar dos fantos Sacramentos da Igreja”, 
(1) pelos quaes a verdadeira juftiga , ou 
começa, ou começada fe ( 2) augmenta , 
ou perdida fe repara. Por tanto o Sacro- 
fanto , Ecumenico , -e Geral Concilio Triden- 
tino.com affiflencia do Efpirito Santo legi- 
timamente congregado , 'prefidindo nelle. os 
mefmos Legados da Sé Apoftolica , para 
defterrar os erros , e extirpar as Hee 
que acerca: dos fantos Sacramentos nefte 
nóffo tempo refuíciraó das Herefias antiga- 
mente condemnadas pelos Padres; € as que 
de novo fe inventaó , oppoftas à pureza da 
Jgreja Catholica , e à falvaçao das almas; 
infitindo na doutrina das fantas Efcrituras , 
das Tradições Apoftolicas , e no confenfo 
de outros Concilios , e Padres, julgou fe 
devem eftabelecer , e decretar eftes prefen. 

d tes 
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bos prefentes Canones atuendos , & deter: 
mendos cenfuit 5 reliquos ; qui fuper(unt , ad 
espt operis perfeionem , deinceps , divino 
Spiritu adjuvante, editura. Mesi 


DE $ACRAMENTIS. 


CANON L 
S T quis dixerit, (1) Sacramenta- nova legis 
non fuiffe omnia a Jefu Chrifto Domino 
nostro infhtuta , aut effe plura , vel paucio- 
TA , quam feptem, cvidelicer : Behri hod ; 
Confirmationem , (2) Eucharistiam , Pæniten- 
tiam, Extremam Unctionem , Ordinem ,0 
Matrimonium ; aut etiam aliquod borum fe- 
ptem non effe were ; g> proprie Sacramen- 
tum; anathema fit. ne 
"CANON I 
Si quis dixerit, (3) ea. ipfa nove legis Sa- 
tramenta a Sacramentis antique legis non 
diferre , nifi. quia ceremonie funt alic , d» 
alii ritus externi; anathema fit. 
CANONcHI. f 
Si quis dixerlt , (4) bsc feptem Sacramen 
: ta 


(1) Concil. Florent. in Decretis Eugenii ad Ar- 
menos. Catechifin. Rom. p. 2. püm. 18. Matth.2$: 
19. Actor. 8: 17. Matth/26: 26. I. Ad Corinth, 112, 
24. Joan. 20: 23. Jacobs: 14. Aftor. 6: 6. Ad Ephef, 
5: 31, Concil, Conftantitiop. fab Cyrill, Bervenh 

) anm. 
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tes-Canones; e-os de mais que reflaó para 
fe concluir perfeitamente: a obra comecada , 
com o adjutorio do Efpirito Santo os publi- 
cara depois. ! 


DOS SACRAMENTOS 


Genericamente. 


CANON I 
S E alguem. difer, (1) que os Sacramen- , 
tos da Lei nova nao forao-todos inftirui- 
dos por Jefu Chriflo' Senhor noffo , ou que 
faô mais, ou menos do que fere: a faber, 
Baptifmo , Confirmaçaô ( 2 ) Euchariftia , 
Penitencia , Extrema-Uncao , Ordem , e Ma- 
trimonio ; ou que algum defles fete. Sacra- 
mentos naó he verdadeira a € propriamente. 
Sacramento ; feja excommungado. 
CANON II. 

Se alguem differ, (3) que eftes mefmos 
Sacramentos da nova Lei naó diferem dos 
Sacramentos da Lei antiga , fenað porque 
huns fao cerémonias , e outros ritos exter- 
nos; feja excommungado. i ; 

1 € ANON Ilf. 

Se alguem differ , (4) que eftes fete Sacra- 

mentos 


an..1639. adverfus Cyrill. Patriarch. ejufdem ürbis. 
(2) C. Ad abolendam , de Heret: (3). S. Thom. ir 
4- Difl. 1.g.1.a1052, ad 4. (4). €. Nibil, de Conf, Dito 
2. cum fim, - 
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t4 ita effe inter fe paria 5 ut nulla ratione: 

alind fit alio dignius ; anathema ‘fit: 5 Ji 
CANON. IV; 

Si quis dixerit , Sacramenta nove legis. 
non efe ad falutem necefaria , fed fuperius ; 
& fine eis, aut 'eorim vôto , per folam f- 
dem bomines a Deo gratiam (1) justificatio- 
nis adipifei, licct omnta fingulis neceffaria non 
fint; anathema fit.” - 

CANON V, » 

Si quis dixerit , bec Sacramenta propter fo 
lam fidem nutricndam instituta fuife ; anas 
thema ‘fit. 5? [ 

ij CANON VI ! 

Si quis dixerit; (2) Sacrameiita nove le 
gis non continere gratiam , quam fignificant ; 
aut gratiam ipfam non ponentibis obicem-non 
conferre , quafi figna tantum externa fint ac. 
cepte per fidem gratie, vel justitie , c» no- 
te quedam Christiana profeffiouis ; quibus apud 
bomines difzernuntur fideles ab infidelibus ; 
anathema fit. I 2 

; CANON VII. 
Si quis dixerit , non dari gratiam per -hu 
jrsmodi Sacramenta femper , & omnibus , 
` , quan- 


noci - 
E*(U) Conc. Florentin. fub Eug. IV. in Decreto 
“de Sacramentis, ( 2) De Paptifmo. Joann, 3:5. Ad, 
Ephel. 5: 16. Ad Tit. 3: $. De Confirmatione, Adlor, 
$: 17. De Euchariftia. Joann. 6: $5. PP. "'ertul. 1. 
ii de Bapt. c. 4. l. de efurrell. carnis, c8. S. Tren, 
Egee: 317; aliis 19; S, Auguft, L 4. contra Crefto- 
‘nuy ` 
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mentos faó entre fiiguaes , de forte que hum 
naó he mais digno que os outros: feja ex- 
commungado. 

CANON IF. 

Se alguem differ , que os Sacramentos da 
Lei nova naó faó neceffarios para a falva- 
$a6 , mas füperfluos; e que fem elles , nem 
o defejo delles, fó pela Fé alcancaó os ho- 
mens de Dcos (1) a graça da Juftificaçaó; ain- 
da que nem todos fejaó necellarios a cada 
hum : feja excommungado. 

| CANON FP. 

: Se alguem differ, que eftes Sacramentos 
fora6 inffituidos fomente para nutrir a Fé: fe- 
ja excommungado. ` 

sum MEAN ON PT. 

“Se alguem differ, (2) que os Sacramentos 
da nova Lei.naó encerrao a graça, que fignifi- 
caó, ou que naó conferem -a elink graça 
aos que lhes naó poem obice; e que fò fao 
finaes externos da graça, ou juftica , que fe 
recebe pela Fé, e certos finaes da profiffaó 

7 Chriftá, com que entre os homens fe diftin- 
guem os Fiéis, dos Infiéis: feja excommun- 


gado. 
CANON FI. 
Se alguem differ , que por eftes Sacramen- 
tos fe nað dá fempre graça , e a todos » quan- 
to 


—MMÀ—— —— —!—À' 


nium c, 16. S, Leo Serm.de Natal; Domini, S, Au- 
! — gufl. lorg. contra Fauflum ;. c. 11. Trad So, in 
© Jean. $, Greg, Nyff. Orat, de Jiaptifmo, 


A 
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quantum est ex parte Dei, etiamfi. rite e& 

fufcipiant:, fed aliquando , €» aliquibus ; ana- 

tbema fit. à : 
CANON VIII. 

Si -quis dixerit , per ipfa nove legis Sa- 
cramenta ex opere operato non conferti grai 
tiam ,. fed folam fidem divine promiffionts ad 
gratiam confequendam fufficere ; anathema fit. 

: CANON- IX i 4 

Si quis dixcrit , (1) in tribus Sacramentis, 
Baptifino fcilicet , Confirmatione , & Ordine, 
non imprimi charatterem in anima, hoc eíl, 
figuim : quoddam fpivituale , e» -indelebile , 
unde ea iterari non poffunt anathema fit. 

"UC. A N O-NoeX- . 

Si quis dixerit , (2); Christianos omnes in 
verbo , -4»- omnibus Sacramentis administran- 
dis babere poteftatem ; anathema fit. 

; CANON XI. ET 

“Si quis dixerit , (3)-in ministris, dum Sa- 
cramenta conficiunt , «b» conferunt. ynon re- 
quiri intentionem faltem faciendi , quod facit 
Ecclefia; anathema fit. A 

E j CA- 

(1) Y... Ad Timoth. 4,14, Concil, Nicen.: I. gen. 
an. 323. Can. 8. Concil. Ephefinum gen. an.431.8, 
Leo epift. 6, alias 86. S. Aug. epilt: 185, alias go.) 
1. contra epift. Parmeniaui, c. 13. Concil. Carthas. 
TIT. an..397. Can. 52.- Eugenius IV. S. P. in Decre- 
to unionis. S. Cyrill. Hierofol.in Cathech. S. Ambr. 


À de Spiritu Sdatlo, S. Aug. tra. 20. in Joan: le 


icon=' 
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to he da parte dé Deos, ainda que os reccbaó 
dignamente ; mas fó algumas vezes , c à al: 
guns: feja excommungado. ` 
Pos 64NON FII 

Se alguem ditler ; que pelos mefmos Sacra- 
mentos da nova Lei fe naô tonferc graça ex 
opere operato ; mas que a. Fé da d'vina pros 
meia 'fomente .bafta para confeguir a graça : 
feja excommungado. 

o CANON IX. 

- “Se alguem differ, (1) que neftés tres Sacra- 

mentos; a faber , Baptifmo , Cónfirmagaó , é 

Ordem, fe naó imprime caracter na alma : ifto 

he, hum final efpiritual, e indelevel , por onde 

elles fe naó pódem reiterar:feja excómungado; 
EE ANON EX. 

Se alguem differ , (2 que todos os Chrif- 
sãos tem poder dé adminiftrá? a palavra de 
Debs , e todos os Sacramentos: feja extoiris 
mungadq.- j 3 : 

(GA ENO IN. DA 

Se alguem diffe, (3) que nos Miniftros; 

Berto celebraó , e conferem Sacramentos, 

€naó requer inténcaó , ao menos de fazer d 
que faz a Igreja : feja excommungado. 
Nom E M Ap BICA 
contra ( Donatilt. S. Bafilius Hom; 13: in S. Eapa 
tiina, Infra Sef. 21. Can. 4. Ex Decretis Eugenil 
in Conc. Florentino. (2) Vide Concil. Carthag; 
IV, c. 68; &.Concil. Confl. art. 13. Joan. Wiclet. 
Infra Seff. 14. de Panitic. 6. (3) Concil: Florente 
An Decretis Eugenii IV. 


- 
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isl CANON XH: T 
Si quis dixerit, (1) Ministra in peccat 
ceti existentem, modoromnia effentialia , 
que ad Sacramentum conficiendum , aut con- 
Jerendum pertinent. , fervaverit.; non confi- 
cere:; aut conferre Sacramentum ; anathema fit. 
CANON XIII 
: Si quis dixerit , receptos , & approbatos 
Ecclefie Catholice ritus Am Sacramen- 
torum administratione adhiberi confuetos , 
aut contemni , aut fine peccato , a Ministris 
pro libito omitti , aut in novos alios per quem- 
eumque Ecclefiarum Pastorem mutari poffe ; 
anathenia fit. l 


DE BAPTIS MO. 


CANON I 
S g Euh dixerit , (2) Baptifmum Joannis 


abuife eamdem wim cum Baptifmo Chri- 
fli; anathema fito cs 
CANON IH. 

St quis dixerit (3) aquam everam , & na. 
turalem non ejfe de neceffitate Baptifmi > atque 
ideo verba illa Domini nostri Jefu Chrisli : 
(4) Nifi quis renatus fuerit ex aqua , ©: Spi- 
: rit 
| (1) Idem error damnatur in Wiclef. a Concil; 
Conftan: Sef, 8. C. Multe. C. Remiffonem. C.Chri- 
tus, cum plurim. feq. 1. q. 1. c. ult.1$. q. ult. (2) 
3. Aug.Enchiridii c,49. Co Alinde C, Non regenera- 


bans 
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: : CANON XII. 

Se alguem differ , (1) que o Miniftro , que 
eftà em peccado mortal , ( com tanto que 
faça tudo o qué he effencial ara fazer, 
DU conferir Sacramento ) naó faz, ou naĝ 
conferé Sacramento : feja excommungado. 

C DU ED M. LETT urls o 

Sc alguem differ , que os Ritos recebidos, 
£ approvados pela Igreja Catholica, e que 
fe coftumaó ufar na folemne adminifttaças 
dos Sacramentos ; ou fe podem defprezar , ou 
omittir fem peccado pelos Minifiros , como 
lhes der na vontade , ou mudar em outros 
por qualquer Paftor das Igrejas: fcja excom: 
imungado. 


DO BAPTISMO. 


CANON i 
S E alguem difer, (2) que o Baptifmo dé 
APS. Joaó teve a, mcíma efficacia, que q 
Baptifmo de Chrifto : feja excommurigado. 

CANON I... 

Se alguem differ, (3) que a agua verda- 

dcira , € natural na he da neccílidade do 
Baprifmo ; por cuja caufa converter em algu: 
ma parobola aquellas palavras de N Senhor 
Jefu Chrifto : (4) Se alguem não renafcer dá 
i i ii agia 


. ^ «ui 


Jantur , de Conf. Dift. 4. C12 C. Pen. de Bapt, C. 
"Eilius, & C. Non dubito; de Conf. DIR. 3. (4) Joan-3: Se 
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ritu $4udo , ad metaphoram aliquam detorfe- 
rit; anathema fit ` 
CANON I. 

Si quis dixerit , in Ecclefia Romana , que 
omuium Fcclefiarum (1) mater eff , &» ma- 
giftra , non effe veram de Baptifmi Sacramen- 
to doctrinam y anathema fit. 

CANON IV. 

Si quis dixerit , (2) Baptifmmnu , qui etiam 
datur ab haereticis in nomine Patris c Fi 
lii, & Spiritus Sanĝi , cum intentione facis 
eudi , quod facit Ecclefia, non efe ver 
Baptifmum; anathema fit. o 
rus PIT SCANN ONM y I LS 

Si quis dixerit , (3)  Baptifmtm: liberum 
efe , boc est , non nece[farimm ad falutem ; ana- 


thema fit. 
CANON VI 

Si quis dixerit , baptizatum non poffe : 
etiam ft welit , gratiam amittere , quantum- 
cumqne peccet , m^ nolit credere ; anathema fit. 
" CANON VIL 
Si quis dixerit , (4) baptizatos per Baptif- 
à : num 
(1) C. Nen decet, DiR. 12. C. Ad abolendam , de 
Haeret. ( 2 ) Concil. Florent. in Decretis.Eugenii 
IV. C. Dillum , $. Quod vero , cum 2. cap. feq. 1. q. 
1. Fides non ef neceffaria in Miniflro , ut Sacras 
mentum valide perficiat. Joan. 1 : 33. T. Cor, 3. 7. 
4. cap. 1.13. S. Cypr. Epift. 71. ad Quintum. 8. 
Aug. lib. 2. de Bapiitir. c, 9v Concil, Arelat. ani, 
Mu Ex EI 
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água, e Efpirito Janto,cc. feja excómungados 
Epe CANON Il. 
Se alguem differ, que na Igreja Romana , 
g: he (1) Mái , e Meftra de todas , nao ha 
outrina . verdadeira ácerca do Sacramento 
do Baptifmo : feja excommungado. 
CANON IF. 

Se alguem differ , (2) que o Bap'ifmo, que 
tambem os Hereges conferem , em nome do 
Pai, do Filho, e do Efpirito Santo , com in- 
tençaô de fazer o que faz a Igreja, naó he 
verdadeiro Baptifmo : feja excommungado. 

un Grs OR NS V n 

Se alguem differ, (3) que o Baprifmo he 
livre, e naó he ne«elfario para a falvagaó: 
feja excommungado. i 

CANON VI, 
Se alguem difer, que o baptizado , ainda 
que queira, na póde perder a graça, pe- 
ue quanto peccat , falvo fe nað quizer crer: 
deja excommungado. 
ANON FII. 
Se alguem differ, (4) que os baptizados pe- 
5 . Es » TIo 


314. cap. 8. Concil. Nicen. I. an. 325. Can. 19. S, 
Hieron. dial. adverf. Luciferian, Conc. Laodic, an, 
364. Can. 7. Conflantinopol. I. generale. an. 381. 
Can. 7. Arelat. IT. an. 452. Can.16.Pafchal.in Can, 
Intra 77. (3) Joan. 3: 3,& 5. Marci,i4: 15. Ad Tit.5: 
$. Ad Eph. 5: 25, 26. A. 2: 38. S. Petr. Ep. I. c. 3: 
21,8, Amb.l. 2, de Abraham. c. 11. tom. 1. p. $51, 
S. Aug. l.3. de Orig. anim. c. 9. C.Nulla prater , de 
Conf. DiR. 4. (4 ) Ad Gal. 5. j Py 


EE 
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mam ipfum folins tantum fidei debitores fieri j 
fou antem univerfa legis Christi fervande; 
anathema’ fit. 4 "did 
CANON VII. 5 

Si quis dixerit , baptizatos liberos effe ab - 
omuibus fame Ecclefie: preceptis: , que vel 
fcripta , wel tradita fun , ita ut ea obferva- 
re uon teneautur , niji fe fua fpGtte illis fub- 
mittere cooluerint ; anatheina fit. | 

as CANON Ix. 

Si quis dixerit , ita recvocatidos effe homines 
ad Baptifmi fufcepti memoriam , nt vota o- 
mnia , que post Baptifmitm finnt , wi promiffio- 
nis iu Daptifino ipfo jam aile , irrita e[fe ititel- 
ligant , quafi per v ev fidei , quam próftffi 
funt , detrahatur , e» ipfi Baptifino ; ahathe: 


wma fit. 
E CANON X 

Si quis dixerit , peccata omnia , quê pos 
Bapeifmem fiunè ; fola recordátione, & fide 
UE Baptifmi vel dimitti ; vel «venialia 
fieri; anathema fi. É 
: CANON XL 

Si quis dixerit, verum » €» rite collatum 
Jiaptifmum (1) iterandani effe illi; qui apud 
infideles fidem Chrifli negaverit , cnni ad pæ- 
hitêntiant couwvcrtitar ; anathema fit. a 


CA- 


Q2 C. Maiores, 6. ult. de Baprifimo. 3 
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lo mefmo Baptifmo fômente à Fé fe fazem 

devedores, e naó eftaó obrigados a obfervar 

toda a Ici de Chrifto : {fej excommungado. ` 
CANON FII. 

Se alguem differ, que os baptizados eftao 
defobrigados de todos os preceitos da Santa 
Igreja, que conftao por Eferito, ou Tradi- 
ção; de modo que naó eftaó obrigados a 
guardallos, falvo fe de fua livre vontade fe 
Non fujeitar a elles: feja excommun- 
gado. 

CANON IX. 

Se alguem differ, que nos homens de tal 
modo E deve excirar a lembrança do Baprif- 
mo que recebéraó; que entendaó que todos 
os votos, que fe fazem depois do Baprifmo , 
faó nullos, por força da promefla feita no 
meímo Baptifmo ; como que efta promeffa 
feja em detrimento da Fé, que profefstraó , 
e do mefmo Baptifmo : feja excommungado. 
: i CAENDO N XA rei i 

Se alguem difler,. que todos os peccados 
que fe commettem depois do Bapao , fo- 
mente com a lembrança, e Fé do Baptifino 
recebido , fe perdoaó , ou fe tornað veniaes : 
feja excommungado. bón 

aone Ga 6 410. N. Xf ( 

«Se alguem differ , que o verdadeiro Baprif- 
mo devidamente conferido , fe deve (1) rei- 
terar naquelle , que negou a Féentre os In- 
fiéis , quando fe converte à penitencia : feja 
excommungado. / de 

gre) CA- 


TEA 
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f TE ANO N-. XII cd 
Si quis. dixerit , (1) neminem effe baptizan: 
dun , nifi ea etate aqua Christus baptizatus 
est, wel in ipfo mortis artienlo 5 Me. fit. 

CAN ON NI ss 
Si quis dixerit, parvulos »'€0 quod actua 
credendi now babent ; fifcepto Baptifino Ç 2) 
inter fideles computandos non efe, ac propte- 
tez, cum ad aumnos. diferetionis pervenerint , 
ele rebaprizandos ; ant prestare omitti eorum 
Baptifna, quam cos non adu proprio creden- 
tes baptizari in (ola fide Ecclefic; anathema fit, 

"G. ANO Ne SEV... az 
Si quis dixerit, bnjusmodi parvulos bapti- 
Kitos , cum adoleverint > literrogaudos ele, 
au ratum habere welint, quod Patrini eorum 
nomine , dum haptizarentur » polliciti fine, 
O abi fe nolle refponderint., fuo effe arbitrio 
telinquendos ; nec alia interii peita ad. Chri- 
stianam «itam cogendos , mfi ut ab Encha- 
riflié , aliorumque* Sacramentorum perceptio- 
We arceantur , donee refipifcant ; anathema fit. 
Dg. 
20) Vide Leges ine Regis occiduorum Saxonum 
feu Gerviforum in re Ecclefiz latas , ex aliis ipfius 
levibus Saxonicis decerptas, an.692.T cge 2. Concil. 
Milevit.c. 2. (2) S, Aug. l;1. de Peecator. merit ; 
-remi ff. Č 19. & ]. 3. c 2. Matth. 1914, & 28; 
oar, 3, Alor, c. 2. Ad Rom. 4:20, Atg: 16. Fodd 
Corinth. 16;; Concil. Carthagi an. 253. S. Cypr. ep: 
ad Fidum 59. pag. 96. S. Aug. epift. 166, ia 
E". es en- 
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CANON XII. 

Se alguem differ ; (1) que ninguem fe de- 
ve baprizar, fenaó na idade, em que Chrif- 
to fe baptizou , ou no artigo da morte : feja 
excommungado. reali é E 

pm. oe Cy ANDO No XUI. 

Se-aleuem diller; que os meninos , por- 
que nao tem -Alto de Fé , depois de recebe- 
rem o Baprifmo , (2 ) fe naó devem con- 
tar entre os Fiéis ; e que.por iflo,, quan- 
do chegarem aos annos de difcricao , ie de- 
vem rebapiizar; ou que melhor he omittir q 
feu 'Baptifmo , do. que nao crendo elles com 
aĝo proprio , baptizallos fó na Fé da Igreja": 
feja excommungado. . ~- : 

CANON XIV. 

Se alguem difer, que eftes meninos bap- 
tizados ,. quando crelcerem , fe lhes deve per- 
guntar: fe da por bem feito o que os feus 
Padrinhos promettéraó em nome delles,quan- 
do foraó baptizados ? E que fe refponderem , 
que nao querem , os devem deixar ao feu ar- 
bitrio ; e que entre tanto nao haó de fer obri- 

ados à vida Chriftá com outra péna , fenao 

erem apartados da Euchariftia ', e da recep- 
ção dos mais Sacramentos até que fe emen: 
dem : feja excommungado. 


DA 


Concil. Milevit. an. 416. c. 2. S. Iren. pag. 147. ni 
4. Tert. pag. 23. Orig. tom. 2. pag. 35. S^ Gregor. 
Nazianz. t.'1. pag. 658. S.-Aug.Serm. 10. de Verbis, 
Apofl, n, 177. 
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DE CONFIRMATIONE. 


CANON L 
S Il quis dixerit , (1) Confirmationem bapti- 
aatorem -otiofam. ceremoniam efe, do non 
potius verum , ex proprium Sacramentum ; 
aut olim nihil aliud fuiffe , quam catechefim 
quamdam , qua adolefeentie proximi fidei fue 
rationem: coram Ecclefia exponebant ; anathe- 


ma fit. p 
i à CANON IL - 

Si quis dixerit, ( 2) injurios effe Spiritui 
Sancto eos, qui facro Confirmationis chrifinati 
"virtutem. aliquam tribuunt ; anathema fi 

CANON III. , 

Si quis dixerit, (3) fantte Confirmationis 
ordinarium AMiniflrum non effe folum Epifco- 
pum , fed quemvis fimplicem Sacerdoteni > ANA 
thema fit. k Rod 


DA, 
Pateta casas o 
Ca) Hl. Ad Timoth. 1,6, 18.cap. 8. Att, Apafi v 
14. cap. 19, $ : "Tertull, ]. de Prefeript. c. 21, pag, 
209. S. Cypr. epift. 75. ad Jubaian, S. Hieron.dial, 
adverf. Luciferianos, tom. 4. part. 2. p. 294. S. Åu- 
guft. 1. 15, de Trinit. c. 26. C. Nullus mini/lrorum , 
de Confecr. Dif, 4. de Conf. Dift. 5. Spiritus Santas; 
S. Clem. epift. 4. ad Jul, & Julia. Ibid. cap. Na- 
viffme. C2). Tertull. 1. de Baprifimo,'c. 7. S. Cypr 
epift. 71, ad-Januar, Orig. homil, 9. in Levit. tom, 
: MET Tw 


ecoa PIE it 
DA CONFIRMAÇÃO. 


MT CANON JT 
S E alguem differ ,:(1) que a Confirmacaó 
dos baprizados he ceremoniá ociofa , e 
naó verdadeiro, e proprio Sacramenio'; ou 
que antig:mente naó fora outra covfa, fe: 
haó certa efpecie de Cathecifmo , com que os 
proximos ao entrar na adolefcencia expunhaó 
a razaó da fua Fé na prefença da Igreja : fe- 
ja excommungado. ~ 
ELICIT ON II, | 
Se alguem diller, (2) que fazem injúria 
ao Efpirito Santo aquelles , que attribuem al- 
guma virtude ao agrado Chrifma da Confir- 
fnacaó : feja excommungado. u 
"CANON JII 
Se alguem difler, (3) que o Miniftto or 
dinario da Confirmação naô he fómerite o 
Bilpo; mas qualquer fimples Sacerdote : feja 
excommungado. ai ; 


DE 


na o metem 


1. pag.67. col.2.Eug. IV, in Decreto. Orig. in cap.6. 
Epift. ad. Rom, -Synod, Senonenfis an. 1528. -Mor 
£untina, Vide finem epift, Urbani I. Ad omnes, Ec. 
€. 1. cum feq. de Confécr.-Dift. 5. (3) C. Manus, de 
Conf. Di. 5. Concil.-Florent. in Decreto Eug. Vi? 
de Eufebium -Pap. - I. epift. ad Epilc, Tufciæ, -In> 
nocent. I. epift, 3.-c. 3. Et infra-Seff, 23. cap. qu 1 
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DECRETUM DE REFORMATIONE: 


E Adem Sacrofania Synodus , eifdem pre 
fidentibus Legatis, (1) ificgptum re- 
fidentic , & reformationis negotium ad Dei 
laudem , & Christiane Religionis. incremen- 
tum, profequi intendens y ut fequitur > Satih 
endum cenfuit , (2) falva femper in omnibus 
Sedis Apostolice aucloritate. 


CAPUT L 


Quis capax regiminis Ecclefiarum Cathe- 
dralium. à T 


A D Cathedralium (3) Ecclefiarun regi- 
men nullas, nifi ex legitimo matrimonio 
natus; “É atate matura , grabitate morum, 
litterarumgue . fcientia , juxta, Constitetionem 
Alexandri TIJ. que incipit: (4).Cum in cun- 
Eis, in Concilio Lateranenfi promulgata , 
preditus afumatar. 


Cd- 


x r r 
MÀ € im 


(1) Supra Sefi. 6. c. 2. Et infra Sef. 23. cap. 1. 
C2) Infra Sef. ult. de Reform, cap. 1. (3) Seff.22. 
c..2. plus exigitur. (4) Part. 1. cap. 3.. Conftitu- 
tionum ipfius Concil, Vide infra IX. ] 


Seffaô VIT. 
DECRETO DA REFORMA. 


(E) Metti Sacrofanto Concilio , prefidin- 
do os mefmos Legados , pertendendo 
continuar (1) o negocio comecado da Refi- 
dencia, e Reforma, para louvor de Deos , 
e augmento da Religiao Chriftá, julgou fe 
devia eftabelecer o feguinte , (2) {alva fem- 
pre em tudo a authoridade da Sé Apofto- 
lica. à 


CAPITULO L 


Quem feja capaz, do governo das Igrejas Ca» 
à thedraes, - - : 


P Ara o governo das Igrejas Cathedraes 
ninguem feja affumido, (3) fenaó fen- 
do nafcido de legitimo Matrimonio , de ida- 
' de madura , gravidade de coftumes, e 'fei- 
encia de letras , conforme a- Conftituicaó de 
Alexandre III, promulgada no Concilio La- 
reranenfe , que começa: (4) Cum in cun- 


is. 
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CAPUT H - 


Habentes plures Cathedrales Ecclefias juben: 
-tur omnes , una excepi , dimittere, 


Emo , quacunque etiam dignitate , gra 
! da, ant preeminentia -prefulgens a ple 
res Metropolitanas , fem Cathedrales Ecele- 
dias, in titulum , five commendam , aut alio 
quovis nomine , contra (1) facrorum Cano 
num instituta recipere , & fimul retinere pre- 
Jumat; cum Sik felix fitville senfendus , 
cui unam Ecclefiam bene , ac fruđuofe , d» 
sum animaram fibi commiffarum falute , rege 
re contigerit. Qui autem plúres Ecclefias con- 
tra prafentis Decreti tenorem. nunc detinent, 
mna iquam maluerint , retenta , reliquas in- 
Jra fex menfes , fi ad liberam Sedis Aposto- 
dice di pofitionem pertineant , aliàs infra an- 
num dimittere teneantur. : alioquin Ecclefie 
ipfe , ultimo, obtenta dumtaxat excepta , eo 
ipfo vacare cenfeantur. ; n. 


(1) C. Cam in conélis, Q. Cum vero, de Elzdl. C, 
Sicut, de exceff. Prelat, c. 1, & 2. 21. q. 1. C. San- 
derm , Dift. 70. C. Unio. $. Sed. 10. q. 3. C. Quis 
in tantum C. Ad hc, C. De multa, de Preb. C. Quia 
nonnulli, de mag. C.Cum fingula, de Preb.in 6. Clem, 
Gratis , de Refero. C. Execrabil, $. Qui vero, in Es- 
travag. com, de Preb. Et infra Sef, 24. cap. 17. de 
Referm. 


Sefaô VII. 


CAPITULO. IL 


Manda-fe , que os que tem muitas Igrejas Ca- 
thedraes , dimittad todas , excepto buma ; 
: com certo modo , e tempo. 


Inguem, qualquer que feja a dignida- 

de , grão , e preeminencia , com que ref- 
plandeça , prefuma receber, e reier ao mef- 
mo tempo muitas Igrejas Metropolitanas ; 
ou Cathedraes , em Titulo , ou Commenda, 
ou qualquer. outro nome , (1) contra as Re- 
gras dos fagrados Canones: pois por mui fe- 
liz fe deve julgar aquelle:, a quem fucce- 
der:governar bem , e fru&uofamente huma 
Igreja, com proveito das almas , que Ihe ef- 
tao encarregadas. Aquelles , pois, que contra 
o teor delte Decreto , retém muitas Igre- 
jas, confervando huma , qual quizerem , fe- 
Jaó obrigados a dimitir as mais, deniro dé 
feis mezes , fe pertencerem à livre difpofi- 
çao da Sé Apoltolica; e as que naó perten- 
cerem; dentro de hum anno ; de outro mo- 
do eftas Igrejas eo ipfo fe julguem vagas , 
exceptuando por ultimo fomente a que fc 
retém. 
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CAPUT. HL, - 


Dignis dumtaxat. perfonis Deneficia confe- 
t (rantur, 25 o^ corn 


+ 
I Nferiora Beneficia re > prefer- 

tim curam animarum habentia > perfonis 
dignis , & habilibus , €» que iu loco refidere, 
ac per feipfas curam ipfam exercere valeant, 
Juxta: Conflitutionem Alexandri” IT. in oLa 
teranenfi , que incipit: (1) Quia nonnulli 16] 
aliam Gregorii X. “in Generali Lugdrnenf 
Concilio, que incipit, (2) Licer Canon, editam, 
conferantur. Aliter antem fatla collatio , five 
provifio , omnino irritetur.; &» ordinarias col- 
lator. penas Constitutionis Concilii Generalis , 
quc. incipit , (3): Grave nimis , fe noverit in. 


curfurum. E . 
CAPUT: IF. 


Recipientes plura Beneficia contra Canones; 
, iis fpoliantur.: va 


Q Uicumque de cetero plura: curata , (4) 


aut Alias iucompatibilia. Beueficia: Eccle 
laflea , five per viam unionis. ad e 5 
. feu: 
(1) Vide infra X. (2) Vide infra XI. CG) Vide 
infra XII. (4) Leges Ecclefiaffica: C Gallicanæ) tom. 
3. pag. 394. Sum. 12. Inn. II. in Concil. Latera- 
henfi , cap. de mulla: Extra de Prebendis , € digni- 
iute Declaratio fpectans ad Beneficia ( Ecele e 
2 1g+ 
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CAPITULO II 


Que os Beneficios fe confirad fomente 4 peffoás 
is habeis. 


O S Beneficios Ecclefiafticos inferiores ; 
principalmente os que rem: cuidado de 
almas, fe confiraó a peffoas dignas ; e ha: 
beis, que poflaó refidir no lugar, e per fi 
meímos exercitar ëftei cuidado ; conforme a 
Conftituiçao de Alexandre III. no Concilio 
Latéranenfe , que comecà : (3) Quiz nons 
nalli ; e outra de Gregorio -X. publicada no. 
Concilio Geral Lugdunenfe , que principia : 
(2 "Licet Canon. Ea coliacaó “ou provifaó 
eita de outro modo fe.irrite totalmente ; € 
faiba o Ordinario. collador :; que incorrerà 
nas penas da Conflituicaó do Concilio Ge- 
tal, que principia : (2) Grave nimis: 


CAPITULOS. 


O que retem muitos Beneficios conira os Cas 
nones ; feja privado: delles. 


MEO aquelle , qué daqui em diame 

prefumir receber , e reter Juntamente 

muitos Beneficios Ecclefiaíticos curados , (4) 
. Tom. I. N ou 


lic. ) incompatibilia: 7..Janüar. 1681. Declaratio 
€ ejufd.:Ecclef. Galli 2:18. Decembri 1740; Infra y 
Sel, 24. de Reformate cap. 37... | 4 
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Sen Commenda perpetue , aut alio quocumque 
nomine , & titulo, contra formam "facrorum 
Canonum , vb» prefertim Constitutionis Inno: 
centit TIT. que incipit : (1) De multa > reci 
pere , ac fimul retinere prafmnpferit ; Benef- 
ciis ipfis , jaxta ipfius Constitutionis difpofitio: 
nem , ipfo jure; etiam. prefentis Canonis vi 
gore , priuatus existat. m 


CAPUT 


Obtinentes plura Beneficia.curata difpenfa- 
tones fuas exhibeant Ordinario. 


Rdinarii locorum quoscumque ‘plura cy 
090 » aut alias "incompatibiliz Beneficia 
Ecelefiastica obtinentes , Er abis fias 
exhibere distrite. compellant , e alias proce- 
dant juxta. Constitutionem Gregorii X. in 
Generali Lugdunenfi Concilio editam » que ih- 
cipit , (2) Ordinarii; quam eadem Santa 
Synodus innovandam cenfet , & innovat: 
addens. infuper :, quod ipfi Ordinarii , etiam 
per idoneorum: Vicariormm. deputationem no 
(3) congrue portionis fru&uum aflignationem 
gmuino provideant , ut animaram cura nul: 
latenms negligatur y e» Beneficia: ipfa (debitis 
obfequiis-minime defraudentur é "appellationi 


: = 
(1) Vide infra XIII. C22 Infra'cap; 7. Supra Self, 

& cap. to de Reform, iù fine, Vide intra XIV. G) 

Vide Conflit. Pii V, Mexequendum. 1567, Jo 


“dead VIL tor 
ou de outro modo incompativeis;. ou feja pot 
via de uniaó em vida ou por modo de Com- 
menda perpétua ; ou'por qualquer outro no- 
me, c tirulo, conira a forma. dos fagrados 
Canones, e principalmente da: Conflituicaó 
de Innocencio HI ; que comica: (1) De 
multa; ipfo jure, conforme a difpoficaó da 
mefma Conftituiçao ; e támbem por vigor dó 
prefente Canon , fique privado defes Benef- 


cios. 
‘CAPITULO: V 


Os que obtem vadtos Benefitios curados ; exbi- 
“bad as fuas difpenfas ao Ordinario ; que pro- 
"veja as Igrejas de Vigario , confignando- 

` dhe congrua porção de frutos. 


O Briguem os Ordinarios dos lugares rigo- 
folamente aquelles , que obtem muitos 
Beneficios Ecelefiaíticos, curad:s ,-ou de ow- 
tto modo incompativeis ,a exhibir as fus 
difpenfas ; aliàs procedaó , conforme a Conf 
tituiçao de Gregorio X., püblicada:no Conci- 
lio Geral Lugdenenfe, que começa : (2) 
Ordinarii; a qual julga o mefmo fanto Con- 
cilio'fe deve renovar, e a renova; acctef- 
centrando demais, que dem-os me(mos Ord:- 
narios toda à providencia , ainda depurando 
Vigarios idôneos:, e -confignando-lhes (3), 
congrua porças de fruétos, para que o cui- 
dado das almas de nenhum modo fe deixe, 
e os Beneficios fiquem defraudados das der 
NC vidas 
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bus , privilegiis, e» exemptionibus quibustum- 
que, etiam cum judicum fpecialium deputatione, 
€» illorum inbibitionibus in prenuffis nemini 
fiffragantibus. ACIER : 3 


CAPUT PI 


Quanam uniones Beneficiorum erpetua ya- 
` leant, quenam irrita fint. . : 


U ANiottes perpetres CX) 4 quadraginta annis 
citra falle, examinari ab Ordinariis , 
Zanguam a Sede Apostolica dele Atis:, poffint: 
O que per fubreptionem ; vel. obreptionem 
obtente fuerint ,. irrite declarentar. (2). Hle 
Vero , que adicto tempore citra conceffe non 
dum în toto, wel in parte fortite fant efe- 
um , & que deinceps: ad cujusvis instantiam 
fient , nifi eas ex legitimis ,- aut alias ratio- | 
nabilibus caufis , coram loci Ordinario voeg- 
fis, quorum interest » Verificandis;, fađas 
Juile constiterit , per Jubrepeionem | obtente 
prefunantur: ac propterea > nifi aliter.a Sede 
Apostolica declaratum Jücrit , «viribus - omnino 
careant. Cai 
,CA- 
' Q1) Vide Sef. 24, cap: 9. e Reformar, & cap.11. 
& Seti: 2$. ca. 9. de Reformar. (2) Leges (Ee 
clet Gallic. Ecclefiaftice y tom. 1; pag. 406. Sum, 
12. In Clem? Cap, Ne inagro, $. Ad hec , de flati 
Monach. vel Cananicor, Regular. Edidum Henrici lV. 
ment. Decembri, an, 1666. att, 18. 
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vidas obrigações ; naó valendo nefta materia 
a ninguem appellações algumas), privilegios, 
eu quaesquer ifencocs , ainda com Juizes ef- 
pecialmehre deputados, e (uas inhibições. - 


CAP TT UL OVI 


Que uniões de Beneficios fe devem julgar 
dE “válidas. 


nd os Ordinarios ; “como ‘Delegados 
da Sé Apoftolica , examinar as uniões fei- 
tas (1) de quarenta annos 'a efta parte; e as 
que forem havidas com fobrepgaó , c obre- 
pçaô, fe declatem nullas. Aquellas (2).po- 
rém} que fendo 'concedidas do dito tempo 
para cá, ainda naó fortitaô o feu effeito , 
em todo , ou €m parte; e as que depois fe 
fizerem: à inftancia de qualquer , ie'naó 
conftar que foraó feitas por legitimas ; c ra- 
ciónaveis : caufas “verificadas em prefença 
do Ordinario do'lugar , chamados: aquelles:; 
a quem'o negocio: pertence , fe reputem-ha- 
vidas com obrepção”; e por-effa caufa , nao 
declarando “outra coufa'a. Sé Apoftolica , fe- 
jaô de nenhum vigor. : | 
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fae v DAff 20356» TÃO ari 
CAPU 7, Has nº quin 
Beneficia Ecclefiaftica . unita vifitentus: - Per 
Vicarios eiiam Perpetuos animarum cu- | 
ra exerçeawmr , afhenata dis ipare fru- 
Guum , etiam fuper re cerra. 


B Encficia. Ecelefiastica seurata , (1) que 
Cathedralibus , Collegiatis , feu aliis Ee- 
elefiis , «val Adonasteriis.; Beircficiis ; Jeu Col- 
legáis», canto piis locis quibuscumque perpetito 
anita , dor anexa reperiuntut sab Ordinatiis 
locorum. annis. fingalis cvif tentur. 112). qui fol- 
licite providere. procurent ,- ut per idoneos Fi 
carios etiam perpetuos, uifi ipfis: Ordinariis, 
pro. bàuo .Exclefiaruim. regunine |, calitér, expe 
dire «videbitur , ab eis cum denti. partis: fru. 
Cum; ant^majori., vel- minori, C3 arbi 
trio- ipforum Ordinariorum > (4 ) portione , 
etian fuper corta re afignauda ibidem des 
patandos : ; animarum cara landabiliter. exer- 
€eatar 4 "appelletiouibss. přiwilegiis „exemptos 
tibus y  etign enm Judicum deputatioue y ide 
illorum inbibitionibns |. quibuscumque inpre- 
mifis minime Jufragantibus, jn ái É : 
CA- 


qem 
(1) Infra Seff, de Reformat. cap. 9.(2) Vide Sef, 
25. €. 16. dy Reformat, Et lupra c, s. (3) Hoc non 
recipitur in Galliz regno. Tom. 2. Memor. Cleri ó 
pag. 318. Edidum menf April, 1571. art. 9. Ordi- 
à natio- 
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CAPITULO VIL. 


Que fe cuifitem 05 Benefitios Ecelefiasticos uni- 
dos: que os Vigarios perpetuos exerciten 
cura de almas Os quaes fejab: deputados » 
affignandofe-lbes ^ pórgad ; fobre materia 
certa. 


De 


S Beneficios Ecclefiafticos Curados , que 
NX fe achaó perpetuamente unidos , e an- 
nexos às ( 1.) Cáthedraes , Collegiadas ; ou 
a: outras Igtejas ; ou Molteiros ,' Beneficios , 
Collegios, ou outros lugares pios, fejaó vi- 
fitados todos os annos pelos Ordinarios dos 
lugares ; os quaes cuidem com (2) foliéita 
providencia , que o cuidado das almas fe ex- 
ercite louvavelimenie , pör Vigarios idoneos , 
ainda perpetuos ( fe aos meímos Ordinarios 
naó pareccr conveniente outra couíá , para o 
bem das Igrejas) deputando para elles a tet- 
ceira parte dos frü(tos , e maior ; ou (3) me- 
nor porgaó em coufa certa , à (4) arbitrio dós 
mefmos. Orditiarios 5; naó lhes valendo na ré- 
ferida mareriarappellações algumas , privile: 
gios  ifenções , ainda com Juizes deputados, 
e fuas inhibições. 


CA- 


fes LY TUE S 


nationes Janis. 76290 art, 13; Declarationes vy. 
Auguft. 1632 48 Decemb.1654 229 Januit. 1636. 
C4) Qualiter fitvaignanda', declarat Bulla Pit V? 
4467. dd Cxeguchdam. $ ; 
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CAPUT. FHI. 
Ecclefix reparentur. Cura animarum folli- 


eite habeatur. DOR. 


L Ocorsin Ordinarii Ecelefias quascumque , 
3 r3) gromodaliber | exeniptas anctoritate 
Apostolica fingulis amnis vifitare teneantur, 
€» opportunis juris remediis prouidere , ut, 
gue reparatione. indigent, reparemnr PES 
ra animarum, fi qua illis. imnineat , aliisque 
debitis obfeginis minime defraudentur.: appel- 
latiotibus y privilegiis ; coufnetudinibus , etiam 
4b iminemorabili tenpore prefcriptis., Judi- 
cum: deputationibus s & dllorum inhibitionibas 
penitus exclafig..(z) : yaj 
oi AM PaU Teses reso] ;3n 

ft r eis 3 " - 

. Ele&i Confecratio non differenda. —.. 


“A D majores. Ecelefias promoti (3) mens 
À confecrationis, infra tempusa ere flatu 
tum fufcipiant , do. prorogationes: ultra fex 
menfes: concefe nulli, Juffeagentar. .. zr. 
par beis- CA-, 
- m 3 5 asma 
E Infra Sefl. 24. c. 9. de Reform. Seff. 21. c. 8. | 
de Reform. Concil; "l'olet.-YV.-c.-5 Concil, Bro 
charenf. IJ. c. 1º Concil. Arelat, fub Leone IIT. c, 
17. C. Decernimus. C. Epifcopum; C.Placuit, 10.q.T, 
CV ide Memor, Cleri Gallic, tom.7. pag-121, 122; 
c. (3) Seff, 23, de Reform. Gi Queniem. DiR, 199, 
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CAPITULO VII. 
Que as Tgrejas fe reparem':; e Ye-tenha-grânde 
ts “cuidado dasalmas. si 
4 9351 love td 
O S Ordinarios dos lugares fejaó obrigados 
árvifitar 4 com 'authoridade 'Apoftolica ; 
todas “as Igrejas de (1) qualquer modo ifen- 
tas e dar providencia comos remedios op- 
portunos «de: direito , para qué as que necef- 
fitaô de reparo fe reparei; € de: nenhum 
modo -fejaà' defraudadas. do icuídado;, das al- 
más, feia chas eftivêr commettido ,. e: das 
mais. devidas obrigações 5:(2) excluidas,to- 
talmenre ás appellacoes ;- privilegios , e cof- 
tumes em conrrario., aindá os 'que tiverem 
prefcrevidó «por tempo immemorial. 
GA PT FUE O EX 538 
^Que fe tiad s ede Sagraçaõ dos. Préla- 
05. 


jas recebaô (3) a Sagracaó dentro do 
tempo; Eltabelecido por direito ; e a ninguem 
Yalhaó prorogações conétdidas mais de [cis 
mezes. ^ or 


AU 
O S que forem promovidos a maiores Tgre- 
] 
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CAPUT X. j 


Sede: voacante Capitula: memini ident Litteras 
dimifforias , .nifi:ar&àto occafione rccipiem- 
di, vel recepti Beneficii, 

M, | us . 


v da 5 

-On liceat Capitulis Ecclefi arum .; (1) Sede 

N, vacanre: infra annum a die vacationis, 
ordinandi: licentiam ant Litteras dimi forias; 
feuReverendas, tz aliqui. vocaht zj tam ex 
Juris communis difpofitione , quam etiam ae 
jusuis, privilegii y: aut -confuetudinis vigore, 
alice ,. gui Beneficii Eccle 1A ELici. recepti ., five 
recipiendi occaftone arttatus non fuerit »: con- 
cedere.. Si fecus fiat; (2) "Capitulum contra 
veniens Ecelefinítico fubjaceat. interdito; d» 
fic Ordinati: , «ft incmninoribus Ordinibus com 
fHteb fucrint , nullo privilegio Cleriezli 5 


prefertim in. criminalibus, gaudeant : in ma- 
jeribus vero, ab executione Ordinum , ad be- 
neplacitum. futuri Praelati y ftri ipfa jure fuf: 
penf. c 


nif. VEL Cap, Cum nullas, de lemp. Ordin, 
6 s Fcclefiaftica C Eceler, Gallic: Y tom. i 
pag. 38. Stim12.Thedfosi Galh'intelfigant ; Re 
fragatores non innodari Cenfuris , in hoc capite h- 
tis, ob minime publicatum in Gallia Concilium. 
(2) Infra Sef. 23. Ibidem. C. de Reform. C. Quo 
nis. Dift. 100. cap. t6, C. Cam nallus a de temp, 
Ordin..in 6, É 
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CAP RYUEL O X 


Os Cabidos:; Sede vacante, q tinguemi dem 
reverendas:, fe nad aoque eá: obrigado 
por occafiaó de alcançar» Benefício, om; do 
que já pofne. Penas contra os que conira- 
suierem efte Decreto. s 
(OU ident Muf Lois DW 

A6 feja licito..aes.:Cabidas :dás Igrejas ; 
(1). Sede vacantei dentro de hum anno 

defdeso dia, que.vagou;g:dát'a ninguem li- 
cencas: de: fesordenar 4 “ou letras dimifforias ; 
e Reverendas, como algunsrilhes chama5:; 
afim por difpofiçao do direito communi :; 
como por vigor de qualquer privilegio , ou 
coftume : nao eftando obrigado por occafiaó 
de algum, Beneficio Ecclefiaftico-i que tenha 
recebido , ou haja de receber. Procedendo- 
fe de outro modo, (2) o Cabido que a efte 
Decreto ;contravier ;; ficará fujeiro: a ^Inter- 
diĝo , Ecclefisftico ;:e os 'quesaflim fe orde- 
narem , fe tiverem: Ordens Menores. , :ñaő 
gozem de privilegio algum Clerical, parti- 
cularmente em cafos criminaes ; e os que 
forem de Ordens Maiores , fiquem ipfo jure 
fufpenfos, a arbitrio do Prelado futuro. 
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CAPUT Xr 


"Facultates de promovendo:a quocumque ne 
mini füffragentur., nifi habenti juftim 
/ caufam. (1) Co v 


E Acultates de promovendo 2 quottónqu 
non fufragentur, mifi habentibus legni 
mam :edu[am `y ob Guam a propriis: Epifcopi 
ordimari nion poffint, in-Litteris ex rimendam; 
© tanc non ordinentur, (ay mif ab !Epift- 
po.in fuz Diwcefi refidente y “aut pro eo Potr 
tificalia exercénte /,/ diligenti previo ext 
mine. 00:55 b 652 i aU 


ko ittb 1 
e SOS APL To YILvo3oq- odi 


ozy 1r Es de 
Facultas; de nón. promovendo ad annum fuf 
abeeon*t .odosfragetur. e P 

E g Degi t 


E “Acultates de non promovendo , (3) pre 
A terquam in cafibus va jure expreffis , “cone 
eefe , ad annin tantum Jiffragentur. a 


(1) Vide fufins Memor.: Cleri Gallic, tom. 2 
pag. 304. (2) Supra Seff. VI. cap. 4. de Reform, In- 
fra Sef. 14. cap. 2. de Reformat. (3) Cap. Licet, 
Cànon, Cap. Cum ex co , de cleil. in 6. 
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"CAPITULO XI. 


Que fem justa caufa fe nao dê a ninguem fa- 
enldade de fazer promoções. (1) 


N AG valhaó licenças de fer promovido 
por qualquer , fenaó a quem tiver juíta,, 
e legitima caufa , em razaó da qual naó 
poffaó fer ordenados pelos proptios Bifpos ; 
cuja caùfa, fe deve exprimir por efcrito ; c 
entaó. naó fer&ó ordenados, fenaó pelo Bif- 
po, que.(2) refidit:na fua Diocefe ; ou 
pelo: que em feu lugar fizer Pontificaes , pre~ 
pato diligente exame. >. meni i 
tv” À 


vo APATU LO. XI 


Que as difpenfas de fer promovido não exces 
moda: ipt cese bum anno. 


A3 faculdades , e difpenfas, para naó 
fer promovido (3) a Ordens, naó pe- 
deràó valer por mais de hum anno , excepto 
nos calos expreffos em direito. 
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GIC AOBiUJTT XII. 


Przfentati 'à'quocumque non inftituantut g 
nifi previo examine , '& approbatione 
Ordinarii. 


"n = a F 


Rafentati , feti elei’, evel nominati a qui 
P busvis a o EN etiam, Se 
dis Ápostolite Nunciis , ad quevis Ecclefia 
fHica Beneficia. non instituantur) , (a )ine 
confirnientar , neque: admittantur, etiam pres 
textu cnjuscois privilegii','fem confuetudinis, 
etiam ab immemorabili tempore preferipte , 
nifi fuerint prius 4.-locorum - Ordinariis ex 
aminati, & idonei reperti. (2) Et nullus ap 
pellationis remedio fe uéri |poffit., 'quomims 
examen fubire teneatur. (3) prj entes o 
men elettis., fem nominatis ab Univerfitai 
bus, feu. Collegiis generalium Studiorum ex 
ceptis. (4) ^ 


————— 


(1) Infra Sef, 25. ci 9. de Reformat. (2) Con- 
cil. Carthag. II. an. 397. cap. 22. (3) Vide Self 
24. C. 18. de Reformat. ubi exceptio videtur rever 
cari. (4) Non recipitur in Gallia. Mem. Cleri.tom. 
2. pag 312. Articul, 75, de Ordinat. de E 

on- 
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CAPITULO XII. 


Os .aprefentados , fea por quem quer que for s 
naõ Dn ai piano exame , e 
apprevação “do Ordinario , exceptuando 

alguns determinados. 

O: que forem aprefentados , elegidos, 

ou nomeados , por: quaesquer pefloas 

Ecclefiafticas ; ainda Nuncios da Sé Apofto- 

lica , para quaesquer Beneficios Ecclefiafti- 

cos, naó fejaó inflituidos , (1) nem “confir- 
mados , nem admitidos; ainda com o pre- 

texto de ue privilegio ; ou coftume , 

ainda preferipto por tempo immemorial ; fe 

na6 forem primeiro examinados pelos Or- 

ginarios dos lugares, c achados idoneos. E, 

senhum (2) fe pofa defender por meio' de 

appellagao ; para evadir o exame; exceptu- 
ando (3) porém os aprefentados ; eleitos, ou 
nomeados pelas Univerfidades , -ou Colle- 

gios de E(tudos geraes. (4) à 


CA- 


maa eaa a —MÜn 


Concil. Burdigal. an. 1624. "Ordinat. 16ag. Favit 
buic. Decret. fuprema Curia Tolof, 1 


£x 


te 
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CAPUT XI. 


Caufz Civiles exemptorüm , Clericorum Sz- 
cularium ,  & Regularium degentium extra 
Monafterium. ab'Epifcópis cognofcantur, 


I N exemptorum caufis Constitutio Innocelt- 
otii IV. que incipit: (1) Volentes, ih Ge 
nerali: Concilio Lugdunenfi edita , ferver, 
quam cadem.. Jacrofanila. Synodus. innova 
dam cenfuit; do innbrvat; addendo. infuper, 
quod in civilibus  catifis -mercedum , “do mife 
rabilium perfonarmn - Clerici Saeculares , am 
Regulares extra Monasterimm degentes , quo 
modolibet exempti ; etiamfi certum. Judicem 
4 Sede Apostolica. deputatum in partibus ha 
beant; in aliis: vero, fi ipfuni Fudicem non 
habuerint, corám locorum Ordinarits. , tati 
guam in hoc ab x veio delegatis ; conve- 
niri, & jure. medio ad folvendum: debitum 
cogi; e compelli poffint 1 privilegiis , exent 
pionibus , Confervatorum deprtattonibus , de 
corum. inhibisionibus adeverfus prami(fa nequa- 
quam walituris, 


CA- 


= 


(1) Vide infra XVI. Infra Seff.-14. de Reformat, 
cap. 6. in fine, Leges Ecclefiaft. Ç Gallic, ) tom. te 
Peg. 05. Sun, 28. : 
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CAPITULO XIV. 


Que os Bifpos: tomert conhecimento das Cane 
Jas civis dos Clerigos Seculares ifentos , 
e dos Regulares, que vivem, fora dos 
Mosteiros. 


Ná caufas civís dos ifentos guardesfe a 
N Coniticuiçao de Innocencio IV, que 
principia: (1) Volentes: publicada no Con- 
cilio Lugdunenfe'geral , que o facrofanto 
Concilio julgou: fe devit renovar, e a re- 
nova‘; accreicentando de mais , que .nas 
caufas:civis quanto aos falarios de peffoas 
pobres, os Clerigos Seculates , ou. Reguta= 
res, que vivem fòra do Mofteiro de qual- 
quer modo ifentos , ainda que rénhaó cera 
to Juiz deputado pela Sé Apoftolica ; quan- 
to aos outros, fe naó tiverem efe Juiz , po- 
deràó fer reconvidos na prefença dos Ordi» 
narios, e mediante o Direito obrigados, e 
compeliidos a pagar o devido; nao lhes vaz 
lendo privilegios ; .ifenções , deputações 
dos Confervadores , e luas inhibições, cons 
tra q que fica dico. 


` 
x 


EM 
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CAPUTIXP() 


Ordinarii curent , üt hofpitalia quecumque, 
eram excmpta , a fuisadmini(tratoribus 
fideliter gubernentur. ^ 


Urent Ordinarii , (2) ut Hofpitalia qut: 
vus 4 fuis. Adminisratoribus ; quo- 
eumque illi: nomine cenfeantir , etiam quomo 
dolibet exemptis , fideliter , &»- diligenter gu 
bernentur , forma fervata Constitutionis Con- 
cilii -Fienneufis , que incipit = (3) Quia. conti 
git; quam quidem ConSHtutionem eadem San 
&a Synodus innovandam duxit , do inn 
wåt , cum derogationibas in ea contentis. 


Indi&io future Seffionis. 


Jtem hee Sacrofanta Synodus Statuit , d» 
decrevit , proximam Jütaram.Seffionem haben 
dam, & celebrandam effe die Jovis , feria v. 


poft feguentem Dominicamin Albis > qua ei 
xxt. menfis Aprilis prefeutis anni 1547... 
Ln ov BUB 


RN 


(1) Non recipitur hoc caput in Gallia, Memor, 
Cleri Gallic, tom. 2. pag. 321. Hift, Ecclefiaft.tom, 
36. pag.477. Regul. & Declaration. 31 Januar, an, 
1545. 11 Februar, 155 :. Auguft. 1561. Ordinat.de 
Blois. art. 65. 66. (2) Self. as, cap. 8. de Reform, 
(5) Vide infra XVII. 
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CAPITULO XV. (1) 


Cnidem os Ordinarios: , que quaesquer Hofs 
pitaes, ainda os ifentos , ps Tuone 
governados pelos feus Administra- 

- dores. 


Uidem es Ordinarios ,:( 2 ) que quaes- 

quer Hofpitaes-fejaó adminiftrados com 
fidelidade , e diligencia por feus Adminif-' 
tradores , qualquen que. feja o titulo com 
que lhes pertençaó , e de qualquer forte. 
que fejaó ifentos ; guardada a fórma do Con- 
cilio Vienenfe , que (3) começa: C m cori- 
tigit; cuja Conftituição julgou o mefmo- fan- 
to Concilio fe devia renovar, e a renová y 
com as derogações nella conteüdas. Ei 


Publicação da Se[faà feguinte. 


Eftabelece mais , e decrera efte fantó 
Concilio , que a Sefiaô proxima feguinic fe 
celebre na Quinta feira feguinte à Domin- 
ca in Albis, que ferãa 21 de Abril defe 


preiente anno de 1547: E 


212 Concilio Tridentina 


BULLA 
Facultatis transferendi Concilii: 


P Aulus Epifcopus , Sérvus Servorum Dei, 
Venerabili Fratri Joanni Marie Epifco: 
po Prenestino , €» dileđis filiis Marcello 
titulo Sante Crucis in Hierufalem Presbyte 
TO, 4c Reginaldo Saite Marie in Cofime 
din Diacono , Cardinalibus nostris , é Apo 
stolice SedisLegatis de «Latere , Salutem , és 
-Apostolicam beueditlionem Regimini univerfa 
dis Ecclefie y meritis licet imparibus , difponente 
Domino , prefidentes , nostri. officii partes efe 
putamus , “ut fi quid gravius caufa Keip- 
blice Christiane conflittendwm: fit , id nox 
modo tempore opportimo , verum -etian loco 
comniodo , & idoneo perficiatur. Cum itaque 
nos nuper ,.poftquan: f Lain celebratio- 
ais Sacri Œeumenici , & univerfalis Cond- 
dii , aliàs per-nos in civitate Tridentina ex 
caufis tunc cexprefis , de: Venerabilium Fr. 
Nostrorum S. R. E. Cardinalimu confilio , & 
afenfo indicti , .ex certis aliis tunc .expreffis 
caufis, nfque ad aliud opportunius , d com- 
modius tempns per nos declarandum , de fi- 
mili confilio , & afenfu faltam , audita pa- 
ee inter charifimos in Christo filios nostros, Ca- 
rolum Romanum Imperatorem femper August. 
> Francifeum Francorum Regem Chriftianifs. 
ronciliata , pari confilio , de affenfa. fustule- 

1 ranis , 
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Que dá fatuldade , e poder para fe trausfe- 
À rir o Concilio. 


P Aulo Bifpo Servo dos Servos de Deos. 
"(E A nofo Veneravel irmao Fr. Joó Maria 
Bifpo de Paleftina , e a noffos muito amados 
filhos , Marcello Presbytero do titulo da San- 
ta Cruz em Jerufalem , e Rainaldo de Santa 
Maria em Cofmedim Diacono , Cardcaes , e 
noffos Legados 2 Latere ,:e da Sé Apoftolica ; 
faude , e bengaó Apoflolica. . 4 

. Achando-nos por difpofiçao Divina prefi- 
dindo no governo da Igreja univerfal , pofto 
que com hum merecimento pouco proporcio- 
nado a hum taó alto emprego , julgamos fer 
do nolo dever, nos importantes negocios, que 
fe offerecem 2 regular para bem do Chriítia- 
nifino , ter  refpeio a que elles fe trarem naĝ 
fó em tempo conveniente , mas tambem em 
lugar proprio , c commodo: Efta a caufa; que 
ao ptefente nos induz,depois de vos termos por 
algum tempo nomeado , e ‘depurado , com o 
confelho , e confenrimento de noffos Venera- 
veis irmãos os Cardeaes da Santa Igreja Ro- 
mana Legados 4 Latere , da noffa parte , e da 
Sé Apoftolica ; do modo que mais amplamen- 
te fe contém em muitas, e diverfas Letras , que 
vos temos efcrito a efte refpeito , e vos ter en- 
viado cómo Anjos de paz à Cidadc dc Trento 

SEn ao 
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ramus , C» amoveramus , nequeuntes ipfi , 
tanc legitime impediti; ad ditam civitatem 
perfonaliter . accedere » © eidem -Coucilio. in- 
terefe , vos nostros , $vfboftolice Sedis Le- 
gatos de Larre , in eodem Concilio de fe 
mili confilio constituerimis i: E deputárveni 
mus , vofque ad camdem civitatem tanguam 
paris: Angelos deStinaverimas y prout. in di 
sverfis nostris defuper confetis Litteris plenius 
continetur - : Nos ne tam auctum celebratio: 
nis Concilii hujusmodi opis ^ ex: irtconmiodita- 
te loci , ant alias quovis modo impediatur, 
aut plus debito- differatur » Opportne provi- 
"dere volentes., ‘motu proprio CÓ» ex cera 
fcientia , ac de Apostolice ‘potestatis ‘pleiritu- 
dine , parique confilio > € afenfu , vobisin- 
Simel o, ant duobus ex vobis , reliquo legiti- 
mo impedimento detento o fen inde forte ab- 
fente » quandocumque "vobis «videbitur , Con 
cilium preditami de eadem Civitate Tridenti- 
na ad quamcumque aliam coimmodiorem 5 é 
opportunmiorem ca Jet ‘tutiorem "Civitatem , de 
qua vobis etitm «uidebitur » "transferendi , d» 
mutandi. yag. illnd in ipfa Civitate Triden- 

DM tina 
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40. Sagrado Ecumenico e Geral" Concilio : 
onde nós naó podémos ir , nem achar-nos pef- 
foalmente:, por; razao dos legitimos impedi- 
mentos, que entao tinhamos: o qual tendo 
fido por nós primeiro convocado na dita Cida- 
de, com confelho , e confentimento dos ditos 
Cardeaes , pelas caufas entao exprimidas; € 
rendo fido depois por outras certas caufas , 
tàmbem entaó exprimidas , fufpenaido , e fuf- 
tado; com o mefmo.confelho , e confentimen- 
to, para ouiro tempo mais proprio, e mais 
commodo ; de que nos refervamos a declara- 

aô: eftà em fim em eftado de poder-fe cele- 

rar, fesundo o confelho , e confentimento 
dos mefmos Cardeáes , eítando tirada a caufa 
principal da fua fufpenfao , e feita a paz entre 
noffos cariffimos filhos em Chrifto Carlos; 
Imperador dos'Romános fempre Augufto , e 
Francifco Rei de França Chiriftianiflimo. 
Etta a caufa que os move”, querendo pró- 
mover, como convém, que huma obra tað fan- 
ta, como he a celebracaó.deíte Concilio , nao 
deja demorada , nem muito deferida., pela in- 
commodidade do lugar, ou qualquer outro 
impedimento que feja , a vos conceacr de nof- 
fo "motu proprio, € cerra fciencia , e pleno 
poder Apoítolico, com o mefmo cónfclho , e 
confentimento dos Cardeaes , como pelo teor 
das. preferites vos concedemos' de authoridade 
Apoitolica ;: ou a todos tres juntamente youa 
dous de vós, fe o terceiro eftiver auíente , ou 
legitimamente impedido; pleno: poder ʻe li- 
e : vre 
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tina fupprimendi , do difolvendi ; necnon 
Praelatis , & aliis perfonis: Concilii ‘hajüsmo 
di , ne in eo ad ulteriora indita’ Civitate 
Tridentina procedant , etiam Sub. cenfuris , 
€» pænis Ecelefiasticis inhibendi > 4c idem 
Coucilium in alia Civitate. brjusmodi , ad 
quam illud transferri , €x mutari contigerit, 
continnandi , tenendi, e» celebrandi » Cul 
illud: Erclatos , e» alias «perfonas - Concilii 
Tridentini. hujusmodi: etiam, fub- perjurii, , d 
aliis in Litteris indigionig. Concilii “hesjresmo- 
di exprefis penis evocandi y eideinque fic trans 
lato; e» mutato Concilio , ronie , ©- anto- 
titate prediflis prefidendi » ^c in eo proce 
dendi. , ceteraque in premiffis , e». circa eq 
dlecefaria y <> opportuna alias juxta -prio 
ram vobis direarum litterarum continentiam, 
€» tenorem, facieudi s Statnendi » ordinandi 
€ exequendi-, plenam, » & liberam Apostoli- 
te autoritate tenore prefeiitinm concedimus 
potestatem , g facnltatem > ratum , & grão 
tnn babiteri , quidqnid per wos in prenifl 
Jaitum , Statutum » Ordiatum , execute 
uerit y. idque fadluri > Antore Domino y it- 
cuiolabiliter obfervari: Non obstantibus Gon- 
Stititionibus , co Ordinationibus - Apostolicis, 
geterisque contrariis quibuscumque, 


Nulli erga onmino hominum liçeat ` bant 
pt 
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vre faculdade de mudar ,'e transferit ; quando 
vos o julgardes a propofito , o dito Concilio 
ds. Cidade de Trento para'outra Cidade mais 
commoda , “mais propria , c mais fegura , que 
vos parecer; c fupprimir na dita Cidade de 
Trento; e ainda prohibir fob graves penas , e 
Cenfuras Ecclcfialticas aos Prelados , e outras 
pefloas, que compoem'o dito Concilio, o pro- 
cederem por diante na dita Cidade de Trento: 
como tambem continuar, ter, e celebrar o 
me(mo Concilio em outra Cidade , a que clle 
for múdado , c rransferido ; e de chamar, e 
convocar para ahi os Prelados ; e outras pef- 
foas que o.compoem ; ainda fob aa de 
perjurio , e outras exprimidas nas Letras da 
publicaçaó :do. Concilio ; de 'prefidir no dito 
Concilio affim mudado , e transferido com o 
meímo nome ,:e coma melma aurhoridade , 
que acima ; e de nelle proceder, c tratar to- 
das às materias neccllarias , e concernentes à 
materia. do Congreffo : em fim de regrar , or- 
denar “e “executar o que julgardes a propofi- 
to, fegundo o teor ; 'e conrcúdo-nas primeiras 
Letras; que: vos foraó dirigidas , declarando H 
que rátificaremos , “e teremos por agradavel, 
tudo o que vós:a cke refpeiro fizerdes, eftabe- 
lecerdes ; ordenardes , e exccutardes; e com à 
ajuda de Deos nós o faremos obfervar invio- 
lavelmente , naó obftanres todas as Conftirui- 
ções ; é Ordenações "Apoftolicas , e outras 
coufas acilto conttarias. 

Ninguem ;pois tenha oufadia 'de:fc oppor 
ao 
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paginam noftre conceffionis- infringere , «ud 
€l: duju temerario: contraire, Si guis autem 
boc. attentare Pprefumpferit-, indignationem 
Omnipotentis Dei, ac Beatorum Petri , do Panl 
Apostolorum ejus, fe noverit incurfurum. 
Datum Rome apud Sanctam Petrum y anno 
Jücarnat. Dominice .1547..8. Kalend. Mar 
Pontificatus noftri anno undecimo. E 


Fab. Epifc. Spol. 
B: Motta, 
SESSIO VII. - 
Celebrata die 11 menfis Martii 1547. 
Decretum de Translatione Concilij. 


TD Zacetne vobis decernere e» declaran 
| de hujusmodi. morbo ex prenifis. co» aliis 
allegatis ita manifeste, & notorie constare, 
ut: Prelati in hac civitate fine wite diferi 
mine commorari , & W ea idcirco inviti mi- 
mme retineri pofine, & debeant 2. Jtemqut 
attento receffa multorim Pralatórum poft. pro- 
xime preteritam Seffionem `, do» attentis pro- 
testationibus alioram complurium Prelatorum 
in Congregationibus. generalibus Jais , ` hine 
omnino timore. ipfius’ morbi- abire cvolentium, 
qui juste detineri non. poflunt, ex quorum 
difcelfa Concilium mel. diffokoeretur s:vel ex 
pau 


Sefa VII. 219 
ao prefente poder , que: vos concedemos $ 
nem de o contravir. Se alguem commerer. 
hum tal attentado , faiba que incorrerá na in- 
dienacaó de Deos rodo poderofo , e dos Bem- 
aventurados Apoftolos S. Pedro , e S. Paulo. 
-— Dado em Roma em S, Pedro , aos22 de 
Feverciro:, no-anno .da-Incarnagaó de Nofo 
Senhor. 1547. undécimo do noflo Pontificado. 

1 


Fab. Bifpo de Efpol. 
| | B. Motta. 
SESSAd VIIL 
Celebrada a - hi Março de 1547. 
ARAKS do: Cóncilio. 


P Arece-vos fe determine , e declare , que 
do que eftá dito cerca defta epidemia, e 
do mais allegado conita tao masiteti , € no- 
toriamente , que os Prelados fe naó pódem 
demorar neita Cidade (em rifco de vida, e. 
por iffo fe na pódem , nem devem deter con- 
ua fua vontade ; e a de mais, que atrendida 
a rericada de muitos Prelados depois da. Seffaó 
proxima preterita , e attendidas outras protef- 
tações feitas nas Congregações geraes , de ou- 
tros muitos: Prelados., que daqui fe quizeras 
retirar, eque com juftiga fe naó podiaó deter; 
de cujo apartamento”, ou fe xd 
E, cilio , 
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paucitate Prelatovum , bonus ejus progreffus im 


pediretur ; & attento etiam imminenti pericu 
lo wite , & aliis caufis per aliquos ex Patri 
bus. in ipfis Congregationibus allegatis > utpote 
notorie "veris , d» legitimis ; placetne «vobis 
fimiliter decernere ,. do: declarare, pro confer: 
watióne , &» profectione ipfius. Concilii ; b 
Securitate wite ipforum Prelatorun » Concilium 
ipfam ad Civitatem Bononie , «veluti ad locm 
magis paratum , falubrem, & idoneum , pn 
tempore transferendum efe, €» ex nunc trans 
Jerri, & ibidem Seffionem jam indittam Stat- 
ta die 21. Aprilis celebrandam efe , & celebra: 


ri , € fucceffrve ad ulteriora procedendum , do 


nec Sanctifimo Domino noslro , & Sacro Con 
cilio-expedire videbitur , ut ad bunc feu alim 
locum , communicato. etiam confilio cum noi 
“ifimo Cefare , Chriftizniffino Rege ; e aliis 
Regibus , ac Frincipibus Christianis , ipfum 
Concilium reduci poffit , & debeat? Retpon- 
deruht , Placet. 


.SESSIO.IX 
Bononie celebrata die 21 menfis Aprilis 1547. 
Decretum de prorogatione Seflionis. 

I j e Sacrofantla ; Gicumenica do Gene 
ralis Synodus , que: duduin in Civita- 

te Tridentina. congregata erat ^, nunc. Bono- 
nlevin: Spiritu Sando legitime congregata , 
pref 
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cilio , ou fe impediria o bom progreffo delle; 
por caufa de ferem poucosos Prelados ; e at- 
tendido: tambem o imminente pena de vida , 
e outras caufas allegadas pelos mefmos Padres 
nas ditas Congregações, pois fao verdadeira- 
mente notorias , e legitimas. Parece-vos bem 
femelhamemente fe determine , e declare, 
que para confetvaçaó , e continuação do mef- 
mo Concilio, e fegurança da vida dos mef- 
mosPrelados , que efte Concilio fe transfira , 
€ defde agora fe transfere para a Cidade de 
Bolonha , como lugar mais accommodado , 
faudavel, e idoneo ; e que nelle fe celebre a 
Seífaó já publicada para o dia fixo de 21 de 
Abril; e que fucceffivamenre fe paffe ao mais, 
até que ao Santiffimo Noffo Senhor , e ao fa- 
grado Concilio parecer conveniente , que feja 
reftituido para efte , ou outro lugar ; cómuni- 
cando efte parecer com o Invictiffimo Cefar , 
e Chriftianiffimo Rei, e com os mais Reis, e 
Principes Chriftáos ? Refpondêrao , que fim. 


SESSAÙ IX 
Celebrada a 21 de Abril de 1547. 
— Decreto de Je prorogar a Seffao. 
Sie -Sacrofanto Ecumenico e Geral Con- 
À 4, cilio4 que algum dia efteve congregado na 
Cidade-de Trento, agora com afhiftencia do 


Efpirito Santo legitimamente congregado em 
m 0- 
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prefidentibus in ea homine Nanctiffinii in Chri- 
sto Patris , &- Domini nostri » Domini Pauli 
divina. Providentia “Pape JT. eifdem. Reve 
rendifimis Dominis- D. Joanne. Maria de 
“Monte Epifcopo Prenestino , do Marcello ti- 
tulo Sanéte Crueis in Hieraf alem Presbytero, 
S. RE. Cardinalibus , e». Apostolicis de La 
tere: Legatis ,confiderans quod die 1x menfis 
Martii prefentis anni ; in generali publica 
Seffione 3" in eadem Civitate Ty ridentina.; e» in 
loco confucto celebrata , ominibesque agendis 
de more pera&is , ex caufis teme instantibus, 
ergentibus , & legitimis ; interveniente etiam 
autoritate: Sante «Sedis Apostolice , eifdem 
Reverendifimis prefidentibus etiam Jpecialiter 
concefa , decrevit; €» ordinavit Concilium ex 
eo loco in: banc Civitatem transferendam effe, 
ficuti transtulit y itemque Sefioirent pro praefecti 
ti die 21 Aprilis illic indicam > t de Sacra 
imentoram , e» reformationis materiis , de qui- 
bus tratandum pd ca » Canones fancirer- 
tur, C» promulgarentur , in bac ipfa Civitate 
Bononia eelebrari debere ; confideransque , non 
nullos ex Patribus , qui in hoc Concilio intorcfe 
confueverant, his nena hs majoris bebdo- 
made, & folemnitatis Pafebalis diebus , in 
propriis Ecelefiis ocenpatos , aliquos etiam aliis 
impedimentis detentos , hue nondum acceffiffe , 
quos tamen brevi affuturos fperandiim esl ; at 
propterea facium effe , ut nov ea » quam auda 
Soitodus defiderabat ; Prelatoruni frequentia , 
Potneting materie ipfe Sacramentorai > Otto 
E Jorma- 
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Bolonha, prefidindo nelle , em nome do Sån- 
tillimo em Chrifto Padre, e Noffo Senhor por 
divina Providencia Papa Paulo III. os mef- 
mos RR. SS. DD. Joaó Maria Bifpo de Pre- 
nefte, do Monte , e Marcello , Presbytero do 
titulo de-Santa Cruz em Jerufalem , Cardeacs 
de Santa Romana Igreja , e Legados Apoftoli- 
cos de Latere : confiderando , que na geral, e 
publica Setiaô, celebrada na mefma Cidade de 
Trento , no lugar coftumado , no dia onze do 
mez de Margo do prefente anno ; feito tudo 
9 que fegundo o coftume fe devia obrar » por 
caufas a&tuaes urgentes, e legitimas , inter- 


vindo tambem authoridade da Santa Sé Apof- 
tolica , concedida ecc o aos meímos 
1 


Reverendiflimos Prefidentes > decretou , e orè 
denou , que o Concilio fe transferiffe daquel- 
le lugar para efta Cidade, como fe transferio : 
€ iambem que a Seffaó, que alli fe defienou , 
para o dia prefente 21 de Abril, para fe tra- 
Wr dos Sacramentos, e materias da Rcfórma 
que fe propozcra , e fe eftabelecerem , e pro- 
mulgarem Canones. E confiderando , que al- 
guns dos Padres, que coftümavaó acharíe pre- 
{entes nefe .Concitio , ainda aqui nað chega- 
Faó, por eftarem neftes dias paffados da Se- 
mana Santa , e fefta da Pafcoa, occupados nas 
proprias Igrejas, e alguns impedidos com ou- 
tros impedimentos , os quaes fe efpera venhaó 
brevemente ; donde procede; nao fe poderem 
8$ materias dos Sacramentos , e Reforma'exa- 
a 1 minar y 
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Jormationis examinari © difeuti: ut'onmia 
maturo confilio cum dignitate , €» gravitate 
debita fiant; bonum > Opportunuin , d>. expo 
diens cenfuit , cenfetque , Seflionem prediZam, 
qre boc ipfo die , ut praferiur , celebranda 
crat , ad diem Fowis infra Oclarozyi Pente- 
costes proxime futuran , quoad ipfas mate- 
rias expedicudas , diffcrendam , e». Prorogan- 
dam eje , quemadmodum differt y ac proro- 
$4; quam diem & rei gerende maxime op: 
portam , & Patribus., praefertim abfenti 
bus , percommodam judicavit » €» judicat 
hoc tamen adjetlo , quod terminum ipfum ipfa 
Sanda te » pro ejus arbitrio , -volun 
tate , fictit. rebus Concilii putaverit expedire , 
euam in privata Congregatione , restringere, 
e» imninuere poflit , à» valeat. 


SESSIO x 


Bononie celebrata die 2 menfis Junii 1547. 
Decretum prorogationis Seflionis. 


Uamvis hee Sacrofanta “Eceoomenica d» 
‘Generalis Synodus Seflionem *, qua die 

~ 21 menfis Aprilis proxime praeteriti , fi 
per Sacramentorum , do Reformationis mate- 
ris in bac inclita Civitate Bononie, ex De 
ereto in urbe Tridentina > in publica Sefione, 
die undecima menfis -Martii promulgato y ce- 
lebranda STAR» propter aliquas canfas ; ae 
- Pra: 
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minar, e difcutir" com aquelle “riumero de 
Prelados ; que o fanto:Concilio defejava ; para 
que tudo fé faça com maduro -confelho y€ 
com a devida digaidade ,.e gravidade- jul- 
gou , ë julga que a predicta Seffaó, que nefe 
Melmo dia , como fe diffe , fe havia celebrar; 
fe defira , é prótogne,,; como a deferc, e pro- 
foga, para à Quinta feiradenrro.do Oitavas 
rio do Pentecoftes., "proxima feguinte :. cujo 
dix julgou, c julga fummamente opportuno à 
materia que fe'ha de tratar, esmui cómimodo, 
Principalmenie pará 'os Padres aufentes. Ac- 
érefcentando porém , que poderá o mefmo 
farto Concilio a feu arbitrio ; e vontade, ab- 
breviàr , ou réftringir efte tempo ; ainda em: 
CongregaçaS parricular, como-parecet mais 


1 


conveniente 20s negocios:do Concilio. iti 


VOS ES S AUD UNUS 
nt eM wc : 
Celébfhda em Bolonha à'2 deJúnho de 1547. 


1a 


73 Decreto «defe prorogar a Sefa. 

d , tem RESTOS GE 

Ofto que efte Sacro fanto., GEeumenico ;.e 
À Geral Coricihio-j'intérvindo slgumas:eau- 
RR su ste pos tDunesquaforites als: 
guns Padres j'que éfperava vicfêm brevemén- 
te, determinou fe -deferiie, ie prorogatle pas 
ra o prefente dia a Seflaô decretada em 
Trento, na pública Seffaó de 11 de Marco , 
que fe havia celebrar a 21 de Abril proxi- 
“Tom. I. - PR mo 
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praefertim. propter. abfentiam nounulloram PA 
trum , quos brevi ajuturos fperabat , ad buie 
prafentem diem differendam ., | e prorogan- 
dam efe decreverit; volens tamen cum fis , 
gui non venerunt , etiam adbuc benigne age 
ze, eadem facrofancta, Synodus , in Spirii 
«Sancto legitime. congregata ., rafidentibs in 
«a eifdem S. R. E. Cardinalibus , e» Apo- 
Kolice Sedis Legatis , flatuit , &» decernit, 
Sefionem ipfa , quam bac. die fecunda nen 
fis Junii. prefentis anni Mmillefimi quingentes 
fimi quadragefimi feptimi celebrare decrevr 
tat , ad diem Jovis post Jesum Nativita 
tis Beate Maris Virginis sigue erit decimi 
quinta menfis Septembris proxime futuri » quoad 
predidas , €» alias materias expediendas , 
differendam , & prorogandam effe , quemad- 
modum differt , do prorogat: ita tamen , quod 
profecwio difenfionis , €». examinatonis 
Sorun , que tam ad Dogmata , quam ad Re 
formationen pertinent , interim non omitta- 
ir y e terminum ipfam ipfa fanta Synodus, 
pro ejus libito, € "voluitate , etiam in pri- 
"vata Congregatione , abbreviare, e» proro- 
gare libere:poflit , &- valeat. s 

Die xiv. Septembris M..D. XVII. in Con- 
dn generali , Bononiz „prorogata fuit 

elio » que futura erat die fequenti , ad be- 
neplacitum | facti. Concilii.. , 


BUL 
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mo paffado , neita invicta Cidade de Bolonha; 
fobre as materias dos Sacramentos, e Refor- 
ma; com tudo, querendo porrar-fe benigna- 
mente com os que ainda nao chegárao , o mef: 
mo facrofanto Concilio com afliitencia do.Ef- 
piriro Santo legitimamente congregado , pre- 
fidindo nelle os mefmos Cardeaes da Santa 
Jereja Romana, e Legados da Sé Apoftolica, 
eltabelece , e determina : que .a mefma Sel 
fao „gue determinira celebrar neite dia z 
de Junho do anno 1547, fe defira, e proro: 
gue como a defere , e proroga , para a Quin- 
ta feira feguinte à fefta da Natividade da Bea- 
ta Virgem Maria, que ferá t$ do mez de 
.Serembro proximo feguinte ; para decidir as 
Áobreditas materias, e outras; de opere, 
que encre canto fe naó omita o difeutir o 
-qve pertence aos Dogmas, e à Reforma; c o 
meímo.fanto Concilio , ainda em Congre- 
gacaó particular , a feu arbitrio , e vorirade , 
polla liviemenre abbreviar , ou prorogar efte 
termo, m 

A 14 de Setembro de 1547. a Seflad que 
fe havia celebrar no dia feguinte , foi deferi- 
da em huma Cougrezaça? em Bolonha , por 
vontade do fanto Concilio. 
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BULLA RESUMPTIONIS 
Concilii Tridentini 
` | D 
Sub Julio Tercio Pontifice Maximo. (^ 
"Ulius Epifcopus, Servus Seivorüm Dei , 
Ja futuram“ rei memoriam. Cui ad tol 
tenda Religionis tostre diffidia, qüe in Ger- 
mania longo tempore , non fine totius Chricliz- 
"Wi Orbis perturbatioue , à feandalo vigue 
Punt, bonum , opportunum , v» expediens effe 
mvideatnr , ficuti ctiam! chariffimus in Chrifio 
filins hoster Carolus | Romanorum Imperator 


femper Augustus , nobis per fras Litteras jd» | 


“Vencios [ignificzri fecit; ui. Sacra Erime 
nicun Generale Concilium , per Fel. récor, 
Bailuin Papam HI. predecegorem no Serum indi 
dium , o per nos, tine Cardimalatas honore 
dungbntes ; aique ipfius Predeceforis nomine, 
ziha cum duobus aliis Sante Romane Ecclefie 
Cardinalibus ipfi Concilio prefidentes, incarptum, 
ordinatum y e continuati $^ iw quo pluri 
publice; e folennes : habito Juerunt Séffrones 
Pluraque tam ii? caufa fidei: "qam Refortiia 
tionis promulgata Decreta; 'ninltaque etiam ih 
wéramque canfam pertinentia examinata s 23 


dif- 


(1) Nomine hujas Pontificis Concilio prefideruni , 
Marcellus Crefcentius, Presbyter Cardinalis, Sedis A- 
poflolice Legatus de Latere v Sebaftian.-Pighinus dre 

chic 
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BULLA PARA SE CONTINUAR 


0 Concilio 
« Sob Julio IIT. Sumio Pontifice. (1) 


Ulio Bifpo , Servo dos Servos de Deos ; 

«para futura memoria á posteridade. Como 
para apaziguar as diflensocs , que ha tanto 
tempo duráraó na, Alemanha, naó fem per- 
turbacao , e efcandalo de todo o Orbe Chrif- 
taó, pareça bom ; opportuno , e convenien- 
te, como nos fignificou por fuas Cartas, e 
Embaixadores noflo cariffimo Filho em Chrif- 
to . Carlos, Imperador dos Romanos fempre 
Auguito , que o Sagrado , Leumenico., Geral 
Concilio , publicado pelo Papa Paulo “III. de 
feliz recordaçao nolo Predeceffor ; e por nós, 
que eniao' gozavamos da Dignidade Cardina- 
licia.; e em nome do meímo Predeceflor 
com outros dois Cardeaes da Santa Igreja Ro- 
mana principiado ,.ordenado,; e continuado ; 
havendo nelle entao muitas públicas, e.fo- 
lemnes Sefsões , c muitos Decretos promul- 
gados tanto na “caufa da Fé», como;na da 
Reforma , e difcutidas , e examinadas muitas 
cou fas perrencentes a huma , coutra coufa , 

i Noe 


eee MÀ ——À 


chicpife. Sipontinas ,;&, Aloyfius Lipomanus Epjje, 
Verouen/ts , cjufdem Sedis N uncii, ; 
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difonfla , ad Civitatem Tridentinam vede 
tur: (1) Nos, ad quos , ut fiünmos pro tem: 
pore Pontifices , fpetlat. generalia Concilia it 
dicere , é» dirigere, ut Ecclefia pacem , & 
Christiane Fide! , aique Orthodoxe Religion 
incrementum ad omnipotentis Dei laudem ,d 
gloriam procuremus , & quantum in nolis eft, 
tranquillitati ipfius: Germanie , que Jane Pro- 
vincia retroaclis temporibus in mera Religi 
ne, ac n Conciliorum sd» Sanctorum Pa 
trum dodrina excolenda ; éxbibendaque masi 
mis Pontificibus ; Chrifli Redemptoris nosni 
jn terra Vicariis, debita obedientia , O or 
verentia , nnlli Chriflianorum provincie fuit 
zugqnam fecunda ', paterne Dna , ff 
rantes per ipfius Dei gratiam , e» benignitt- 
tem futurum , ut Reges omnes, ac Principes 
Chriftiani justis , pisgue "noftris in bac n. 
votis annuant , faveant » atque aflistant: Ve 
nersbiles fratres Patriarcha , Archiepifcopos, 
Epifcopos , &» dilettos filios Abbates s omnes 
gue altos, à- fingalos ; qui de jure , «vel con- 
fuetadine , vel! privilegio“ Conciliis Generali- 
"bus intéreffg debent , quosque. idem Pradecef 
for woffer in fuis indisionibas » €» aliis qui) 
bisciongne: defuper conscéiis , do publicai 
Litteris, Concilio interefe «voluit , per vife 
ra mifericordie Domini nostri Jefu cha 
or- 


-i _—. 


oc 


Q2 Tele Marcel. I. in epift. 1. ad Epifc. prox 


Antigch. Pelig H. in fua epift. Decret. Bonifacio 
i . Epife.- 
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fe reítiua à Cidade de Trento. Nós, a 
quem prefentemente (1) compete publicar, 
€ dirigir os Concilios geraes , defcjando 
para honra de Deos Omnipotente , a paz 
da Igreja, e o augmento da Fé Chrifti, è 
Religiaó Orthodoxa ; e quanto eftà da nof- 
fa parte , procurando a rranquillidade da 
meíma Alemanha , que nos tempos pafa- 
dos naó cedeo a Provincia alguma em 
venerar zelofamense a verdadeira Religiao , 
e a Dourrina dos fagrados Concilios , e San- 
tos Padres , e dar a devida obediencia , e 
reverencia .aos Summos Pontifices, Vigarios 
de Chrifto noffo Redemptor na Terra; efe 
perando que por graça , e benignidade de 
Deos, todos os Reis , e Principes Chrif- 
tãos confentiffem , favoreceffem , e ajudaf- 
fem os noffos picdofos defejos ‘neta inate- 
ria; pelas entranhas de .Mifericordia de 
Nofo Senhor Jefu Chrifto admoeitamos $ 

RN MNTO 


o À— 


Epifc. fcrib. ad Zachariam Papam; Synod. Chalced: 
38, ;. & TE. Nicena IT, adt. 6. & Nicolao 7. in cpilt: 
ad Michael. Imp. 
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bortamur , .requirinus , d». monemus , ut pros 
sinus futuris Kalend. Maji , quem diem ad 

ipfum Concilium ineo, in -quo nune reperi- 

tur, Statu tefumendian 2 ©: profequendum , 
previa. matura 4 deliberatione * à e ex certa 
nofira feientia , & de Apostolic auétorita- 

tis plenitud ine , ac venerabilizamFratrum no- 

rorum » ejufdem Sange Romana Ecclefie 

Cardinali confilio , € apfenfa , Statuimus 

dtcernimas , & declaramis in ipfa Civitate 

Tridenti”, legitimo * cepmito iüpediiiekto:, 
conveniro; é fe congregare ac ipfius Cor- 
éilii  continüxtioni , do profccutioni > onmi 
mora | poffpofita. ; incumbere melint. Nos enim 
operam fedilo'dituri- fumus , mt eodem “tem 
pore in eadem Civitate noftri omnitto: adfint 
Legati y pérsqnoss fi per etatem nostram ; 
cealetadinemques, €» Sedis, "Apóstolice .neceffi- 
tates perfonaliter ad che -nequiverimms s; Spi 
ritu ando duce , ipfi Concilio prefidebimus, 
quacumque ipfius |. Concilii inanslatione at e 
J'penfionc , ceterisque contrariis non obflain- 
übhus quibuseuimque , ac prafertim illis , que 
idem Predeceffor noster in fits. Litteris. pros 
diis, guas cim omnibus , & fingulis in eis 
conventis claufalis , do Détretis in. fub roboré 

Bc io 
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requeremos, e-avifamos aos vencraveis Ir- 
mãos Arcebilpos , Bifpos, e aos amados Filhos 
Abbades , e a'todos , e: cada hum dos mais , 
que pot direito, coftume , ou privilegio de- 
vem.afliftir aos Concilios Geraés ; que o mef- 
mo nollo Predeccfío: nas fias Letras de publi- 
cação, e quaesquer ou:ras acima publicadas, 
quiz quc aflifliflem ào.Concilio ; para que no 
dia primeiro de Maio feguinte , cm cujo dia 
eftabelecemos , determinamos , e declaramos, 
havida previa , e madúta deliberaçao ; de 
noffa fciencia certa , c de. plena Authoridade 
Ápoftolica , com o confelho, e confentinen- 
to de noffos veneraveis Irmãos: Cardeae: da 
meíma Santa Romana Igreja; que no mcímo 
dia, em que torna a continuar , e à profeguir- 
fe o Concilio , naó havendo legitimo impedi- 
mento , queirao concorrer, e congregai-fc na 
Cidade de Trento , e pofta de parte teda a de- 
mora , applicar-fe à continuacaó , c profecu- 
çaú do mefmo Concilio. E nos vois poremos 
toda a diligencia , para que no diro tempo in- 
fillivelmente fe achem os.noffas Legados na 
mefma Cidade” pelos quáes, fe a nofia ida- 
de ,.infirmidades , e os- negocios precifos da 
Sé Apoítolica, nos naő derem lugara preti- 
dirmos peffoalmente , prefidiremos com o fa- 
vor do Efpirito Santo; fem obftarem: qual- 
quer translacaó do mefmo Concilio , c fuf- 
penfaó , e. mais obftaculos , que noffo Prede- 
ceffor quiz que naó obftaffem nas fuas Letras 
fobreditas ; as quaes queremos, € determina: 
mos 


, 
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permanere volumus , atque decernimus , ds 
quatenus jopus fit , innocvamus , cvoluit nom 
obstare : irritum nihilominus decernentes 3 O 
. inañe , fi fecus fuper his a quoquam qua- 

suis anttoritate , fcienter , vel ignoranter coi 


tigerit attentari. Nulli ergo omnino bominum 
liceat banc paginam nostrorum , bortationis , 
requifitionis , monitionis, Statuti » declaratio- 
nis , innovationis ,. voluntatis , & Decreto 
zum infringere , vel ei aufa temerario cot- 
traire. Siquis antem hoc attentare prefumpfe- 
Fit, indignationem Omnipotentis Dei, ac Ber 
torum Petri, d» Pauli Apostolorum ejus, fe 
noverit iucurfurum. 

` Datum Rome apud Sanctum Petrum , annm | 
Tncarnationis Dominice M. D. XLVIII. Kal 
Decemb. Pontificatus nostri anno primo. 


M. Cardinalis Crefeent. 
Rom. Amafens: 
SESSTO XL. 


Que est prima fub Julio JI. Pont. Max, 
celebrata. Kalend. Maji 1551. 


Decrerum de refumendo Concilio. 


P Lacetne vobis ad laudem , € gloriam 
3 fante, e indiwidue Trinitatis , Patris, 
& Filii; O Spiritus Sandi, ad incremen: 

fim > 


Sefa X... 235 
mos que permanecaó em feu vigor , e as inno- 
vamos quanto he neccffario com todas, e cada 
huma das claufulas, e Decretos nellas con- 
teúdos : determinando -por nullo, e de ne- 
nhum effeito tudo o que qualquer fcíente , 
OU ignorantemchre arreniar em contrario 5 
com qualquer. authoridade que feja. A nin- 
guem pois feja licito infringir , ou com reme- 
rario atrcvimento contrariar eftas noffas Le- 
tras de exhortagaó , requerimento , admoef- 
tação, eflatuto , declaração , innovação , 
vontade, e Decreto ; e fe alguem aílim o at- 
tentar , faiba que incor:erá na indignaçaó de 
Deos Omnipotente , e dos Bemavencu:ados S. 
Pedro , e S. Paulo , feus Apoltolos. Dado em 
Roma, em S. Pedro, no anno da Incarnacaó 
do Senhor 1548, a 1 de Dezembro , no anno 

| primeiro do noffo Pontificado. 


| M. Cardeal Crefcencio 
Rom. Amafeo. 


DRE NES ARO RTI. 
Celebrada em Trento , que he a primeira em 
tempo de Julio III. celebrada em t de 
Maio de 1551. | 


Decreto de continuar o Concilio. 
P Arece-vos, que para louvor , e gloria 
da Sama, e Individua Trindade , Pai ` 
Filho; € Efpirito Santo , para augmento , € 
cxal- 
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tam , db exaltationem. Fidei , db Religionis 


Christiane, Sacrum Gictmenicum , e Generas 
le Concilium Tridentinum , juxta. formam, & 
tenorem Litterarum end oni Domini nostri, 
refumi- debere , & procedendum . effe'ad ulte- 


riora? Relponderunt : Placet. 
Indiétio fururx Seffionis. 


Placetne «vobis , proximam futuram effi- 


uem habendam , e celebrandam efe in futuris | 


Kal. Septembris ? Refponderunt: Placet. 
SESSIO XIL 


Que eft fecunda fub Julio JT. Pont. Mat. 
celebrata die prina Septemb. 1551. 


Decretum. prorogationis Scffionis. 


"derofancta , Gicumenica , &» Generalis Tri- 
dentina Synodis , in Spiritu Santo legi- 
time congregata , prefidentibus in ea eifdem 
Sante Sedis Apostolice Legato ; &» Nutciis , 


fps in proxime pr«teritz Sefione fequentem | 


anc "bodie babeudam , & ad “últeriora pro- 
cedendum efe decreverat , cum ob inclite 
Germanice nationis , cjus pracipué caufa a- 
gitur , abfentiam , 4c non magnam ceterorem 
Patrin frequentiam procedere hactenus disu 
lerit; de venerabiliam in Christo fratrem , 
€» filioram fuorum Moguntini ;&: Ti bes 
is 
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exaltação da Fé, e Religiao Chrifti , o Sa- 
grado' é Geral Concilio Tridentino fé conti- 
nue , € fe proceda ao mais na fórma ,'e :eor 
das Letras do Santiflimo Noilo Senhor? Ref- 
pondêrad : Placet. 


m 


~ Påblicaçað da 'Sefaô feguinte. 


' Agrada-vos, que a proxima Selffaó feguin- 
te fe celébre nas Kalendas de Setembro”, que 
fe feguc? Refpondêrad : Placet. 


SESSAD- XII 


Celebrada em tempo de Julio TIT. Pont. Mas. 
* Ua r de Setembro de "1551. 


$ 


Decreto de fe prorogar a Seja. 


O Sacrofinto, (Ecumenico, e Geral Concilio 
Tridentino , legirimamenie congregado 
com affiftericia do Elpirito Santo ,-préfidindo 
nelle os mefmos Legado ;:e Nuntios da Sé 
“Apoftolica- que na antecédente próxima Sèl- 
fao decrerára fe havia celebrar efta prefenie , 
e proceder ão midis ; tendo até agora deferido 
continuar, por caufa de cítar aufente a Naça6 
Germanica > cuja caufa principalmente fe tra- 
ta, € nað ferem muitos os mais Padres, que 
tem concorrido ; alegrando-fe no Senhor com 
a vinda dos veneraveis Irmãos em Chrifto , e 
filhos feus os Aicebifpos de Moguncia, e de 
E Tre- 
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fis Archiepifcoporum', ac facri Romani -Imperii 
Principum Electorum , & complurium ipfius, 
aliarumque Provinciarum | Epifcoportm fub 
banc ipfam diem adwentu in Domino exultans, 
€» dignas ipfi Omnipotenti Deo agens gratias 
firmamque Pos concipiens , quamplurinos alios 
zam ipfius Germanice , quam aliarum nationum 
Pralatos , à» fui um debito, &- boc exemplo 
-commotos , propediem effe venturos , futuram 
«Seffionem ad quadragefimam diem, que erit 
undecima menfis OGobris proxime fequentis , in- 
dicit, &- Concilium ipfum in Statu , in quo re 
peritur , profequendo , cum in preteritis Seffio: 
nibus de feptem. Sacramentis nova legis in ge- 
tiere , & in fpecie de Baptifmate , & Confirma- 
tione definitum fuerit ; statuit, do decernit , de 
SJantifimo Eucharistie Sacramento , necnon, 
quod “ad: Reformationem attinct , de reliquis, 
que ad faciliorem , & commodiorem Prelato- 
Tam refidentiam pertinent , agi , &- tra&lari de- 
bere ;-ac monet , c» hortatur omues Patres , ut 
interim, Domini Noftri Jefu Christi (1) exen- 
plo , quantum tamen humana fragilitas patie- 
tur, jejuniis , & orationibus vacent , ut tan- 
dem placatus , qui in fecula fit benedi&us , (2) 
Deus corda bominum ad. vers fuc fidei agni- 
tionem , & Sancte Matris Ecclefie tautatem, 
-aç reite vivendi normam reducere dignetur. 


SES- 


iQ). Matth. 4. (2) Ad Çorimtbe 11 i 31 


——À 
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Treveris , Principes Eleitores do fagrado Im- 
perio Romano , € de outros muitos Bifpos da 
mefma , e'outras Provincias, que chegáraó 
nefte dia; e dando graças a Deos Omnipo- 
tente, € concebendo firme efperança, que 
outros muitos Prelados da mefma Alemanha, 
€ outras Provincias , movidos da fua obriga- 
ção, c com efte exemplo, virão brevemen- 
te, publica a Seffaó futura para daqui a qua- 
tenta dias , , que -ferh „11 de Outubro fe- 
guinte; e profeguindo o Concilio no efa- 
do , em que fe acha , tendo definido nas Sef- 
sóes paffadas fobre os Sacramentos da Lef 
nova in genere , e in fpecie , fobre o Baprif- 
ma, e Confirmaçao ; eftabelece , e determi- 
na, que fe deve ventilar, e tratar do San- 
'tiffimo Sacramento da Euchariflia , e tam- 
bcm da Reforma , no: de mais que pertence à 
mais faci! , e cómmoda refidencia dos Prcla- 
dos. Admoefta pois, e exhorta a todos os 
Padres , que entre tanto , a exemplo de Noffo: 
Senhor Jefu Chrifto , quanto foffre a fragili- 
dade humana , fe empreguen em.jejuns, e 
orações ; para que applacado Deos , que bem- 


dito feja para (2) lempre , fe digne reduzir 
Os corações dos Homens ao conhecimento da 
fua verdadeira Fé, à unidade da Santa -Ma- 
dre Igreja; e ao recto modo de vida. | 


- "TT CB 
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SUE'SESAPTO 9 XIE 


Quo eft tertia fub Julio III. Pout. Max, cele- 
` < brata die 11 menfis Octobr. 1551. 


i Decrerim “de San&iffimo Euchariftiz Sa 


i . cramento. à 


S Acrofanta , Giclanéitica , & Generalis Tri- 
dentina Synodus , in Spirite Sando legi- 
time congregata ; prefidentibus in ca eifdem 
Sanie Sedis Apostolica Legato , d» Nuniis, 
etfi in cum finem ; nou absque peculiari Spi 
titus anii dafu, & guberianöüe’ cone 
merit, ut veram, © antiquam de Fide , de 
Sacramentis doctriam exponc etz 45 st he 
refibus onmibus, 9» alis! gravifimis incom- 
odis., quibus Dei Ecclefia miferè nunc ex 
agitatur, Co in nisiltas ,- 46 varias partes fein- 
diter , vemedism afferret boc" prafertini jam 
inde a principiò in "votis habiit , (1) ut sir- 
pitas; couvelleres zizania! execrabiliri- erro- 
rum, d» fehifimatum que inimicis, bono bit 
noftris celauttofis temporibus in "dotrina 

dei, ufi, d» cult Sacrofantie: Exchariflg 
Japerfeiminavit: ; "quam alioqui Salvator no- 
éter in Fctlefia fuf tauquam Symbólim telis 
quit ejus unitatis, e» charitatis , qua Christia- 
Hos omnes inter fe conjunétos , &» copulatos 


eje 


C2 Matth. 23 125. zi E 


 Sefab XIII. 241 
SESSAO XII. 


Que he a terceira , celebrada em tempo de 
Julio III. a 11 de Outubro de 551. 


Decreto do Santiflimo Sacramento da Euchas 
: riftia. j 


O Sacrofanto , Ecumenico , e Geral Conei- 
lio Tridentino ; legitimamente congre- 
T com afliftencia do Efpirito Santo; pre- 
idindo nelle os mefmos Legado , e Nuncios 
da Sé Apoftolica ; pofto que; naó fem par- 
ticular proteccaó , e direcgaó do Efpirito 
Santo fe juntou, para expôr a verdadeira, 
e antiga doutrina da Fé, e Sacramentos; e 
para dar remedio a todas as herefias, e ou- 
tros’ detrimentos' graviffimos , de que ao 
prefente a Igreja de Deos miferavelmente fe 
acha atribulada, e dividida em muitas, c 
diverfas partes ; defde o principio defejou 
fempre principalmente arrancar pela fua raiz 
a (1) zizania dos execraveis erros , € fcifmas 
que o homem inimigo femeou fobre a dou- 
trina'da Fé, ufo , e culto da Sacrofarira Eu- 
chariftia , neítes noflos calamitofos tempos ; 
a qual com tudo Nofo Salvador deixou na 
fua Igreja, como fymbolo da fua unida- 
€, € da caridade, com que quiz efüivef- 
fem unidos todos os Chriftãos. Por tanto o 

Tom. I, Q. mef- 
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effe voluit. Itaque eadem facrofantla Syno- 
dus fanam qdo finceram illam de cvenerabi- 
li boc , & divino Eucharistie Sacramento 
doirinam tradens , quam femper Catholica 
Ecclefia ab in o Jefu Christo Domino nostro, 
c ejus Apostolis erudita , atqne a "Spiriti 
Santo , alli ( 1) omnem veritatem in dies 
fuggerente „edota, - retinuit ye ad finem 
ufque Seculi confervabit ; omnibus Christi fide 
libus interdicit, ne posthac de $$. Eucbari- 
Slia aliter credere ,- docere , aut praedicare 
audeant , quam m est hoc:prefenti Decreto 
explicatum , atque definitum. = i 


E CA BUT ditos: 


De reali prefentia Domini noftri Jefu:Chrift 
in SS.-Euchariltiz Sacramento. n= 


Rincipio docet fanta Synodus , & aper 
“te, Ac fimpliciter profitetur , in almo Sate 
Gc. Encharistie Sacramento ,.post panis y q 
wini confecrationen , Dominum noftrum Je 
Jem Christum, (2) veram- Deum , atque ho 
minem , Vere y realiter , ac fubstantialiter, fab 
fpecie llarmm rerum fenfibilimn contineri. Ne 
enim hec inter fe pugnant, (3) zt ifpe Sal 
wator nosler RA ad- dexteram Patris in 
À Ev. aol BEN 
(1). Lice 125 227 Jens ag 40» & Cap. 16: T. 


Dilt. 21. in princ. veri. Ego rotavil Et lup. Seti. 5. 


cap: 1: & infr. Seil 22. tapy 1. (2) Joan "y 
: 56 


-Sefa XI. 243 
mefmo facrofanto . Concilio declarando aqui 
aquella sá, e finccra: doutrina defle venera- 
Vel; e divino Sacramento da Euchariftia . 
que a-Igreja Catholica. fempre manteve > inf: 
truida por Jefus Chrifto , e feus Apoftolos , e 
E pelo Efpirito Santo , que depois lhe 
infpiroutoda (1) a verdade , que confervarã 
até o fim dos feculos : prohibe a todos os 
Fiéis de Chrifto , que daqui em dian:c fe 
nað atrevaó a, cret, enfinar, ou prégar da 
Santiffima Euchariftia. coufa diverfa ,:do que 
fe explica, e define nefte prefente Decreto. 


CAPITULO 


Da real prefença de Nojo Senhor Jefu Christo 
no Santifino Sácramento da Encharistia. 


PD Rimeiramente enfina o fanto Concilio ; 
p e confella clara, e fingelamente , que no 
Augufto Sacramento da Santa Euchariftia b 
depois da Confagracaó do. paó » e, vinho, 
debaixo das efpecies deítas couías fen- 
fiveis fe encerra Nofio Senhor Jefus Chrifto B. 
(2) verdadeiro Deos , e verdàdeiio Ho- 
mem , verdadeira, real , /e'fubftancial- 
ment Nem eftas coufas (3) repugnas. 
entre fi , para que o Nofo Salvador efeja 
fempre iiia à maó direita do Pai nos 
, Qui EE I COS 


d — 


£5 C. ide Sum... "Trinit. Supr, Sef. 3. in Symbol; 
did Ephef, 1:20, Matth, 16. in fin, 
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Colis afideat juxta modu existendi natura 
lei, dont multis mibilôminas aliis iw lods 
facramenzaliter ^ preferis fna fubftantia nobis 
edfit , e& existendi ratione , quam , etfi ver- 
bis exprimere «vix po[fuss, ( 1) pojfibilem 
Tamen efe Deo , cogitatione per fidem illi 
Sirata , affequi pofumes , e» 'conftantiffime 
credere. debemus. ^ Ita enim majores nosiri o- 
mnes , (2) quotquot in wera Chrifli - Ecclefia 


JJnerunt', qui de SS: boc Sacramento dif 


ruerunt , apertifime pro/effi futt , boe tam ad: 
mirabile -Sacramentum (3) in ultima, cent 
Redemptorenr noftrum instituiffe , cum post pa 
nis , rvinique benedictionem , fe fuum ipfins 
corpus illis prebere , ac fum fanguinem , dt 
fertis ac perfpicuis verbis: teslatus eft ; que 
verba a Santis Evangeliflis (4) commemo 
rata, €: a D, Paulo d 5) poftea repetita , 
emu proprizm illam , € apertifimam fignife 
eationem pra fe ferant , fecundum quam a Pa 
zribus intelleita funt , imdignifimem fane fia- 
gitium est , ea a quibusdam contentiofis , © 


à 


(1) Barth. 19:26, Luc. 18:27. (2) S. Ignat 
edit, Cottel, p. 874. S. Iren, 1, 4. adverj. heref. c.32. 
S. Juftin, Martyr, an.161. Apol. 2. Ícripta an, 150, 
S. Ambrof. edit. 1603. pag. 350. .1. 4. de Sacreni.S, 
Aug. tom. 5. pag. 391. Serm. 71. àlias 1i. De Ver- 
Lis Domini, 1, 2. contra Fauft. c. 20, Vide formulam 
fidei in "Concil. Rom. fancitám an. 1079.-5. Joan. 
Damal. 1.4, de Fide Qrihédes. c. 13. aliàs 14.8. 

mun à Ans 
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Ceos; conforme ao modo de exiftir. natural ; 
e ainda affim a. fua fubftancia nos efteja pre- 
{ente em outros muitos lugares fubftancial- 
mente; com aquelle modo de exiftir , o qual 
poíto que a penas podemos exprimir com pa- 
lavras, com tudo com a. confideragaó illuf- 
trada pela Fé podemos alcançar, e devemos 
crer, (1) fer poflivel a Deos. Pelo que os 
noffos maiores, (2) todos quantos houve na 
verdadeira Igreja de Chrifto , e difputarao 
deke Santiffimo Sacramento , -aflim o confef- 
faraó exprellilimamente, que Nofo Redemp- 
tor inftituira efle taó admiravel Sacramen- 
to na (3) ultima Cea, quando depois de 
benzer o paó , e o vinho , teftificou com 
palavras. diflintas, e claras, que elle lhes 
dava o feu mefmo. Corpo, e o fcu Sangre. 
Cujas palavras , mencionadas (4) pelos San- 
tos Evangeliftas, e repetidas (s depois por 
S. Paulo, como quer que de fi moftrem a- 
quella propria, e manifeftiffima fignificaca^, 
fegundo a qual foraó entendidas pelos Pa- 
dres; por certo he huma maldade indigniffi- 
ma, que certos homens contenciofos , e de- 

prava- 


"Ambrof. 1. de Initiandis, c. c. S. Chiyfoft. hom. 24. 
inl. Ad Corinth. S. Hilar. |. 8. dc Trinit. num. 13. 
"Tertull. 1L. 4. contra Marcionem. (3) C. Cum Mor- 
the, de celebr. Mif? CL única , devel. O ver. Sant, 
(4) Matth. 26 : 26. Marci 14:22. Luce 22: 20. (5) 
Y. Co rinth. 11 : 24. 25. À j 


Sm 


judicandem mandum veniat. (4) Srni antem 
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pravis bominibus ad" ficlitios , d» imapind 
rios tropos, quibus veritas! cartis > € fan. 
guinis Chrifli negatur ; contra univerfum Ec 
clefic fenfim. detorqueri ; jue tanquam. (1) 
columna , d» firmamentum meritatis » bec di 
impiis hominibis excogitata coumtenta » «vela 
Satanica deiestatá est , grato femper, d» 
memori arimo prestantifiniam boc Chrifli he 
Heficien agnofcens. ~. 


CAPUT I 


De ratione; inftitutionis Sanüiffimi hujüs 
Sacramenti. ' f 


E Rgo Salvator noster , difceffirus ex hor 
L2mmudo ad Patrem , Sacrameutum boc in- 
stituit , in quo divitias divini fui erga ho 
mines amoris velnt effudit > (2) memoriam fa 
ciens mirabilimm fuorum: (3) & in illin 
Sumptione-colcre nos fri memoriam precepit, | 
fuanque aiuuntiare morten , donec ipfe ad 


svolnit Sacramentum , hoc tanquam fpiritualem 
animarum cibum, quo alantur , do conforter 
tur viventes wita illins , qui dixit: (5) Qui 
manducat me, e» ipfe vivet propter me. Et 

i f j tan- 


! vT 


————À abs 


(1) To Timotb: 3: 15. (2) Pfalm. 110. 4. G) 
T. Ad Corint, 11:26. Luce 22: 19. C. Iteratar , de 
Conf. Dite 2; 4) "Matth. 26. Joan cap: 6. 52/44. 

Ug 
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pravados , contra todo .o' fentido 'da Igreja, 
as rorcaó para tropos fi&ticios , e imaginarios, 
com que le nega à verdade da Carne , e San- 

ue de Chrifto ,: con:ra todo:o fentido da 
greja, a qual, come (1) columna , c fun- 
damento da verdade que he’, deteftou eftes 
fingimentos de homens impios , como de Sa- 
tanãs: conhecendo (empre com animo agra- 
decido , e lembrado efte excellentiflimo be- 
neficio de Chrifto. 


CAPITULO II. 


Do modo com que'foi instituido este San- 
tifimo Sacramento. 


T Endo pois Nollo Salvador de fe apar- 
" tar defte Mundo para o Pai, inftituio efte 
Sacramento , no qual parece derramou as ri- 
quezas de feu divino amor para com os ho- 
mens , (2) fazendo memoria das firas mara- 
vilhas : e mandou (3) que quando o reccbetfe- 
mos, honraffemos , e annunciaffemos a fua 
morte, aré que elle venha a julgar o Mun- 
do. Quiz que efte Sacramento fe recebe Te; 
como (4) mancimento efpiritual das almas, 
com o qual fe fuftentaífem , e conforraffem. 
os que vivem com à vida daquelle , que diz : 
(5) O que me come, effe vivirà por se 

e 


57 $9. S. Hilar. d. 8: de Trist. fum. 13. ©, Aug. 
trad. 27. in Joan. (5) Jean. 6. $8. 
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Tanquam antidotum, quo liberemur à "n 
quotidianis , ( I) & a peccatis mortalibus 
Prefervemur: Pignus preterea id efe «voluit 
Juture noftre glorie , e». perpetue felicitatis; 
adeoque fymbolum aútius illius corporis , (2) 
cujus ipfe eaput existit, cuique HOS , tanquam 
membra , artiflima fidei , fpei, e». charitatis 
tonuexione ad$lriclos effe voluit , ut idipfm 


omnes dieeremas , (3) uec effent. in nobis fchip 
mata. Es 
CPAP U T pI. 


De excellentia SS. Euchariftiz: fuper reli- 
qua Sacramenta. — ^ i 
Omuune boc qnidem e& $$. Eucharistic 
ro extcris Saeramentis ,. (4). fymbolum | 
efe rei facra , e». invifibilis gratie formam 
vuifibilem ; werum illud in ea excellens , d» 
Jiugulare reperitur , (5) quod reliqua Saera- 
Menta tunc primum fanHficandi vim babent, 
€um quis. illis utitur ; at in Encharistia ipfe 
andiuatis autor ante ufum est. Nondau e 
nim Euchariiam (6) de maun Domiui A- 
Postoli fufceperaut ; cum were tamen ipfe af- 


firma 


— 


QD. 8. Ambrof, 1. 5. de Sacram. c, 4. tom.2, pag. | 
319. S. Aug. epift. 5.4. alias 118. (2) I, Ad Corinth. 
6:15. & 11. Ad Ephefi 5:23. Ad Rom. 12: a (DE 
Ad Corinth, 8, v. 9. &c. (4). G. Sacrificium, E 


i . 
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de mim. E como antidoto , com .que feja- 
mos livres das culpas (1) quotidianas, e 
prefervados dos peccados mortaes. Além dif- 
to, quiz foffe penhor da nofla gloria futura , 
e perpétua felicidade ; e por iflo fymbolo da- 
quelle unico corpo, de que (2) elle he ca- 
beça, e. a que quiz que nós eftiveffemos uni- 
dos , como membros , com o vinculo apertado 
da Fé, Efperanca , e Caridade $ para que to- 
dos dilletlemos o mefino s € nao houve fem 
em (3) nós Scifmas. 


CAPITULO II. 


Da excellencia da SS. Eucharistia Sobre os 
mais Sacramentos. 


N A verdade, que a SS. Euchariftia tem 
huma propriedade commum aos mais 
Sacramentos , qual he fer (4) fymbolo de 
coufa fagrada, e fórma vifiyel da Graça in- 
vifivel : acha-fe porém nella cha excellen- 
cia, c fingularidade; que (5) os mais Sa- 
cramentos fó enraó tem virtude de fantificar, 
quando fe ufa delles ; mas na Kuchariftia eftà 
o mefmo Author da fantidade antes de todo 
o ufo : porque (6) ainda os Apoftolos nad 
tinhaó recebido a Eucharifia da maó do 
Senhor , quando efte afirmava com yerda- 
de; 


Dift, a. EC. Multi, 1, q. 1, (6) Matth. 26, 26. 
23, Marc. 14, 22. 24. - À 
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firmaret corpus fmon effe quod” prebébat; & 
Semper hec fides in Ecclefia Dei fuit , (1) 
Statim post confecrationem (2) werum Domi- 
ni noflri corpus , !evertonque ejus fanguinem. 
Sub panis , & wini fpecie mia cimi ipfius a- 
nima, & divinitate existere ; fed corpus qui- 
dem fub fpecie panis, e» Janguinem fub vini 
Jpecie ex wi verborum : ipfum autem. corpu 
Sub fpecie vini, & fanguinem Sub fpecie pt 
His, "animamque fub utraque , wi naturalis ik 
lius connexionis , & concomitantie ; qua par 
tes Chrisli, Domini , (3) qui, jam ex mortui 
refurrexit , non amplius moriturus", inter fe e 
pulantur ; divinitatem porro propter admi 
rabilem illam ejus cum corpore, & anima b 
poflaticam unionem. Quapropter veriflimam 
est, (4) tantundem fnb alterutra. fpecie, ab 
que fub utraque contineri: totus enim ; O 
integer Christus fub. panis fpecie , e fub que | 
wis ipfius fpeciei parte ; totus item Jub vini 
Species & fub ejus partibus existit; ^ 


€» S. Greg. Nyff. Orat. Cathech. cap. 37. Conc. 
Rom: fub Greg. VH. an.1079.Lateran. fub Innoc 
1H. ap. 1215. :Elorent. decret. feu infir. ad Arme- 
nos. (2) Infra Can. 1. (5) 4d Rem, 6, C, Send 
Chrilus, C. Teratur. C. Singuli. C. Qui manducat, 
de Conf. Dif, 2.04) Infra Can.3. Seff.z t. c. j. Vide 
Hon.5. dé Pafeha , inter eas, que Eufeb: Emif ad- 
crib, de Confer. DIR. 2. c. 35. ur 
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de, fer o feu Corpoaquillo , que lhe dava. 
E efta foi fempre a fé da Igreja de Dcos : 
que (1) logo dspois da Confagragaó , de- 
baixo das efpecies de pao , e vinho, exifte . 
9 verdadeiro (2) Corpo de Noflo Senhor , 
€ o feu verdadeiro Sangne ; mas por força 
das palavras o Corpó debaixo da efpecie de 
pró, co Sangue debaixo 'da efpecie -de vi- 
nho, € a Alma-debaixo de ambas as cfpe- 
cies, por força 'daquella natural connexaó, 
€ concomitancia, com que as “partes de 
Chrifto Senhor Noffo , que (3) refufciton já 
dos mortos-para nunca Mais morrer , entre 
fi fe unem ; e a Divindade por caufa: da- 
quella: fua admiravel união hypoftatica com 
o Corpo, e Alma. Por cuja caufa he verda- 
de fumma , (4) que tanto fe encerra debai- 
xo de cada huma das élpecies , como de- 
baixo de ambas; pois todo o Chrifto , e in- 
teiro exifte debaixo da.efpecie de pao, c 
debaixo de qualquer parte defta cfpecie ; e 
do:meímo modo debaixo da cfpecie de vi- 
nho, e debaixo de qualquer das partes.defta 
elpecie. à 
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CAPUT D. 


De Tranfubftantiatione. 


Uoniam antem Christus Redemptor n 

Ster corpus fuum id, (1) quod fab fe 

cie panis offerebat , were effe dixit; idi 
perfusfum femper in Ecclefia Dei fuit , idque 
nunc denno fanta bac Synodus declarat Ht 
confecrationem panis , e» wini , conver fionem 
fieri totins "Dco (2) panis in fubstar 
tiam corporis: Christi Domini noftri , dx t 
vus fubslantie wini in fubstantiam (3) fate 
guims ejus: que converjto convenienter, d» 
proprie a Sanéta Catholica Ecclefia Ti tanfu 
Stantiatio est appellata. 


EAB UT oria 


De culu , & veneratione huic Sandiffimo 
Sacramento exhibenda. 

Ulins itaque dubitandi locns relingnitur, 

(4) quin. omnes Christi fideles ; pro mo 

re in Catholica Ecclefia femper recepto jd 

tris 


————— — MÀ — 


(1) Luce 22. 19. $8. Joan. 6. Y. Ad Corinthe il. 
24. 25. (2) C. Panis de Conf. Dift. 2: C, Cum Mar- 
Ve , de celebr. Mif. Infra Can, 2, G) Tertull. | 
4- contra Marcion. cap. 4o. S. Cyrill. Hierofi Ca- 
thech. 4. myagogica. S. Ambr. |. de Initiandi, a 
9. S. Chryfofl. Hom. 14, in I. „Ad Corinth, S. Bik- 

rus 
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CAPITULO IV. 


Da Tranfubftanciagat. 


Omo Chrifto Nofo Redemptor diffe , 

que aquillo que offerecia debaixo da 
efpecie de pao era  verdadeiramen:e (1) o 
feu Corpo”, por eka caufa fe perfuadio fem- 
pre a Igreja, do que novamente agora de- 
clara efte Santo Concilio : que pela Confa- 
graçao do paó , e vinho fe faz converfa de 
toda a fli artela (2) de paô em fubftancia 
do Corpo de Chrifto Noffo Senhor ; e de toda 
a fubftancia de vinho (3) na fubftancia do 
feu Sangue : cuja converfao com muito acer- 
to, € propricdade chama a Santa Igreja Ca- 
tholica Tranfubftanciagaó. - | 


CAPITULO V. 


Do culto, e-veneraçad ; que fe deve dar a 
- este Santiffimo Sacramento. . 


N Enhum lugar ha pois de dúvidas, que to- 

dos (4) os Fiéis de Chrifto , fegundo o 

coftume recebido fempre na Igreja, tributem a 

efte SS. Sacramento a veneracao , e culto de la- 
' tia, 


rius ], 8. de Trinit. S. Gregor. Nyffen. Orat. Ca- 
thech. c. 37. Concil.Rom. fub Greg. VH. an.107 6, 
Lateranenfe IV. fub Innoc. I: an. 1216. Florens, 
in Decret, (4) Infra Can. 6. ; 


3 
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tric cultum, qui cera Deo debetur , huit 
Sanctifimo Sacramento in veneratione exhi 
beant. Neque enim ideo minus eft adorar, 
dum, (1) quod fnerit 4 Christo Domino , tt 
Sinatur y inflitutam. Nani illum eumdem Dem 
prafentem in eo adeffe. credimus, quem Pater 
«terneus cintroducens iusorbem. terrarum , di- 
cit (2): Et adorent eum omues Angeli Di; 
quem (3) Magi. procidentes adoraverunt; 
C4) quem: denique in; Galilea. ab Apostoli 
adoratum fuiffe , (5) Seriptura teftatur. De 
clarat: praterea. fanta Synodus, piè, €» re 
ligiofe. admodum- int Dei Ecclefiam (6) indie 
cum fuiffe! bunc morei, ut fingalisanus pe 
euliari quodam , & feto die precelfum boc, 
€». venerabile . Sacramentum -fingulari cane 
ratione , ac folemaitate: celebraretur., (7) ut 
que in Proccffionibus reverenter, & bonon- 
dice illud per vias 3187 loca publica cireuir 
ferretur. dein est enim , facros aliquos 
Satttos effe dies crim Christiani omnes jin 
gulari , ac raraquadam fignificatione gne 
fos, ©: memores testentur animos erga com 
unem Domintan', O» : Redemptorem pro tam 
ineffabili , & plane divino beneficio > (8) quo. 
mortis ejns vitoria , O triwnpbus reprefene 
tatur. Atque. fic quidem oporiuit cuictricem ve 

i tiid 


— 


—— 
MÀ = 


- (1) Matth; 26; 16: (2) Palm. 96: 9. Hebr 3: 

6- (32: Matth. 2 11, (4)9Matth.23 : 17: (Luce 24: 

$2.5) Ad:Hebri 1:16, (6) Urbanus Papa, po 
B is i) asa 
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tria, que fó fe deve a Dcos. Nem.he digno 
de menor adoracaó , porque Chrifto Senhor 
Nofo o inftituio (1) para o recebermos: 
pois cremos eftar nelle prefente aquelle mef- 
mo Deos, que o Eterno Pai introduzio no 
Mundo , dizendo : E adorem-no todos os An- 
jos de Deos, (2) 2 quem os Magos adora- 
raó ; aquelle pem (3) fim de quem a Eferirr- 
ta (4) teflifica , o adoraraó os Apoftolos em 
Galilea. : 

Declara mais o fanto Concilio , qué com 
muita piedade , e religiaó fe introduzio na 
Igreja ( s.)-efle.coftume de celebrar. todos 
os annos com fingular veneracaó , e folémni- 
dade em dia feflivo particular efe füblime , 
€ veneravel Sacramento , e de fer léyado 
(6) em procifsóes reverente , e honorifica- 
mente pelos caminhos , é lugares publicos ; 
pois he jufliffimo hajaó alguns dias fagrados 
eftabelecidos , em que todos os Chriftãos com 
fingular demonftracaó de animo ; fe ioftrem 
lembrados ,.e agradecidos,, para com feu 
commum Senhor , e Redemptor ; por taó 
ineffavel , e na verdade. divino bencficio , cmi 
que fe reprefenta (7) a victoria , e triúnto da 
fua morte. Deite modo convinha que a ver- 
oa D RE “dade 


Clement. .un. de rel. & ven. Sand. C73 Tüfti . 
Can, 6. (8) 1.44 Corinth. 15. fd Hebr. 2, Ad Phi 
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ritatem. de mendacio , €» b«refi triumphum 
agere; ut ejus adcoerfarii im confpecu tani 
Jplendoris , & in tanta univerfa Ecclefie le 
titia pofiti , vel debilitati , ev fracti E 
vel pudore afeti , & confufi aliquando te 
Jipifcaut. à 


CAPUT VL 


De affervando Sacr Euchariftia Sacramen 
to, & ad infirmos deferendo. 


C Onfuetudo (1) affervandi in S icrario fite 
am Eucharistiam adeo antiqua est, nt 
eam fecalum etiam (2) Niceni Concilii agto- 
werit. Porro deferri ipfam facram Euchar- 
Siam ad infirmos , & bunc ufum diligent 
in Ecclefiis confervari , praeterquam quod am 
Jimma cquitate , ©- ratione conjmictim et, 
tum multis in (3) Conciliis preceptum. inve 
nitur, O cuetutiifimo Catholice Ecclefie mos 
re est obfervatran: Quare fanta bec Syur 
dus retinendum. omnino falutárem bunc , & 
uece[farium morem ftatuit. 4 

C 


(1) S. Juk. Apol. 2. Eufeb. L 6. Hift. c.44. De- 
cretum S. Dionyi. Alex,ad abfentes Presbyteros. $. 
Tren. epift.ad Vi&or.Sum. Pont.apud Euf.l.s. Hi. 
c. 24. In vita S. Bafil. per Amphil. fcripta. Tom., 
Specilegii in teft. Pérpetui Epifc. "Turon, Infra 
Can. 7. C. Sane , de echbr, Mif. C. Freie hi 

-ponh 
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dade vencedora iriunfaffe da mentira , e he- 
relia ; para que'feus adverfarios à vifta de tan- 
to cípleador , e da alegria de toda a Igreja , 
ou debilitados , c enfraquecidos fe'abarao , ou 
envergonhados , e contundidos fe convertao. 


E cur PTULO^vr. 


Que Pi guarde o Santiffimo Sacramento da Eu- 
| eharifHa , para fe levar aos enfermos. 


O Coftime (1) de guardar no Sacrario a fa- 
grada Euchariftia he tao antigo , S até 
o Seculo do Concilio (2) Niceno o conheceo: 
Quanto ao leyat-fe “a meimi Euchariftia aos 
DL ças as : 
enfermos, e confervar-fe com cuidado para: 
entè ufornas Igrejas , além de fer coufa a mais 
jufta, € racionayel ; he mandada em (3) mui- 
tos Concilios , e obfervada por coftume anti- 
quillimo da Igreja. Por cuja caufa efte fanto 
Concilio determina”, fe conferve inteiramen- 
“e efte faudavel, e neceflario coume. ` 
so) 4 M ` 


4 


“Tom. I. R Ea- 


Conf. Dift. 2. C2) Nicen. cap. 13. (3) Concil, 
Rhemens. cap. 2.' Concil. Lateran. füb Inn. IL 
cap. 26. C. Prejenté.'93.. Dift. Concil, Anctr. cap. 
€. Qarthog, IV, c, 77, & 19. Agathenf, cap. 5. &c- 


— SB 
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CAPUT PIL 


De praeparatione ., quz. adhibenda eft , w 
digne quis facram Euchariftiam percipiat. 


I non ;decet. ad facras ullas fun&ionus 
quempiam accedere , nifi fante ; certe quo 
magis faníitas , e divinitas colestis -hujus 
Sacramenti wiro Christiano comperta est ,0 
diligentins cavere ille debet, ne ab que má 
gua reverentia , ©: fanditate ad i percipi- 
endum accedat „praefertim cum illa plena for- 
anidinis verba apud (1) Apostolum legamus: 
Qui manducat , & bibit indigne , judicium fi 
bi manducat:, e bibit , non dijadicans Cor 
pis. Domini. Quare commanicare «volenti re 
"vocandum est iu memoriam ejus preceptum: 
(2) Probet fe ipfum honio. Ecelefiastica an | 
tem confuetudo declarat ,; eam probationem ne- 
ceffariam efe, ut nullus fibi confcius mortas 
is peccati , quantumevis fibi (3) contritus wia | 
deatur , abfque premiffa Jacramentali CoU i 
fione ad facram Eucharistiam accedere te 
beat; 


MM À—ÀÀ—À 
€ T. Ad Corinthii. C. Quid ejl.29. C. Et fanla, 
C." Sicur-Judas. C. Timorem de "Conf. Dit. 2. (2) I 
Ad Corinth. Y1: 28. C. Qui feeleraté. C. Quotidie, & C, 
Panem de Conf. Dift, 2. C. Onnis qui cum feq. dc Pæ- 
pit." DiR. 3. pal, (3) Infra Can. 11, S, Chryfoft, 
. Hom.. 
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CAPITULO VIL 


Da preparagab , que deve haver, para cada 
- bum receber a fagrada Eucharistia. 


S E naó convém , que alguem chegue a fun- 
ções algumas Sagradas fenaó fantameme , 
por certo que quanio mais'a hum homem. 
Chriftaó he notoria a Santidade , c Divindade 
defte celeftial Sacramento , com tanto maior 
diligencia fe deve acautelar, de o naó chegar 
a receber fem grande reverencia, e fantida- 
de; principalmente lendo nós (1) no Apofto- 
lo aquellas palavras cheas de temor : A quelle 
que o come , e bebe indignamente , come , e 
bebe o feu juizo, naó julgando o Corpo do 
Senhor, Pelo quc , o que quizer commungar, 
deve trázer à memoriaso feu preceito : (2) 
Prove-fe o Homem a fi mefmo. O coftume da. 
Igreja manifefta , que aquella prova he ne-` 
ceilaria ; para que ninguem com confciencia. 
de peccado mortal, ainda-que lhe pareça (3), 
eltar contrito, deva chegar à fagrada Eucharif^ 
tia, fem preceder a Confillaó Sacramental; 
SA R ii Aflim. 


Hom. 82. in Matth. tom. 7. n. 787.788. nov. edit; 
S: Greg. L 2. in c, 1; Reg. num. 14. tom.3; Opufc. 
S. Greg. part. 2, nova edit, pass 59. S, Bonav. im 
Brev. pi 2, c. 9« intet opufo: Gerfon, prep. Ug 
"eod am: 
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beat; quod a | Chriftianis omnibus » etiam ab 
iis Sacerdotibus , quibus ex; officio incubuerit | 
celebrare , hec fanga Synodus perpetuo fer. 
wanilum "effe: decrevit , (1) modo: non defit 
illis copia: Coufeffotis. Quid f, M 
gente, Sacerdos abfque previa confe[lione cele 
raverit , quam primum confiteatur. =. 


CAPUT FII. 


De ufa admirabili- hujus Sacramenti. 


Uoad ufum amem, (2) rece, d. fapi- 

Q enter Patres nostri tres rationes boc fan 
Co dum Sacramentum accipiendi distinse 

Funt. Quofdam enim docuerunt Jacramentali- 
ter dumtaxat id funere » "t peccatores: alios 
tantum fpiritualiter ,-illos nimirum 3 qui vm 
to propofitum: ilum: celestem panem 'edentes, 
fide viva, (3) que per dile&ionem operatut, 
Jruitum ejus , & utilitatem. fentinnt t. tertios 
porro (4) -facramentaliter. fimul 5 € fpirituz- 
liter; bi autem funt , qui'ita fe prius:pro- 
bant , & instruunt, (2) ta vestem nuptialem 
induti ad: divinam hane menfam accedant, Ti 
Sacramentali autem Sumptione femper in Ee 
i clefia 


Jam: Conti 4.- Herib. in vita S. ‘Thom, Cantuar, | 
5$. c. 1T. Petav; lib. g. c, 4; de Ponit, public. prep, 
ad Conun. (2) Infra ibid. GY C. Quid efl , cum fed. 


€. Dupliciter; C, In illo , d; eenf.: Diit. 2; S; Aug 
" con~ 
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Afim o manda efte (anto Concilio'a todos os 
Chriftãos , e aquelles Sacerdotes, a quem 
por officio incumbe celebrar , com tanto que. 
lhe naó falte commodidade (1) de fe contef- 
farem ; e fe, havendo urgente neccílidade o 
Sacerdote celebrar fem fe confellar primeiro, 
confeflarfe-ha o mais breve que pudér fer. 


CAPITULO VIL 
Do ufo deste admirarvel Sacramento. 


Uanto ao ufo , (2) com fummo acerto 7 
Q € fabcdoria diftinguíraó noflos Pais tres 
^" modos de receber efte Sacramento. De 
huns differaó , que fó facramentalmente o 
reccbiaó , como os peccadores; que outros 
fo efpiritnalmente , a faber aquelles , que 
com defejo comendo aquclle Paó Celeftial y 
que fe lhe propoem , com fé viva , que (3) 
obra por amor; experimentaõ o feu fructo y 
e utilidade ; os terceiros juntamente (4) fa- 
cramental , e efpiritualmente : Saó  efles a- 
melles , que primeiro fe provaó , e preparao 
de modo , que veítidos (5) da vefte nupcial 
chegaó a efa divina Meza. Na Communhas 
facramental fcmpre foi coftume na Igreja 
e 


( 


contra Donat. Sz Profper. fepe jn lib. Sentent. (4 
Ad Galat. $ : 6. (4) Infra. Can, 8 (5 ) Marth. 
22:12. f 


A 


fiperfubstantialem frequenter. (3) fnfeipere 
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clefia Déi^mos fuit ;"ui laii a Sacerdotibus 
Communionem acciperent ; (1) Sacerdotes an 
zem | celebrantes fe ipfos coninianicarcht qi 
anos , tanquam ex Traditione Apostolica p 
cendens, jure, ac merito retineri debet. De 
nuni autem paterno affect admonet S. Syno 
dus, hortatur, rogat, d» obfecrat per «if. 
cera mifericordio Dei noftri , ut Ones , d 
finguli , qui Christiano nomine cenfentur y in 
hoc unitatis figno , in boc vinculo charitatis, 
in boc'concórdia Jymbolo j- jam tandem ali 
quando convemant , & concordent ; memo 
resque tante majestatis, & tam eximii anio- 
ris Jefu Christi Domini noftri » (2) qui di 
team animam fam in noftra falutis pre- 
tinm , &» carmen fuam nobis dedit ad man 
ducandem bec facra AMysteria Corporis , & 
Sanguinis ejus ea fidei conflantia > €» firmita. 
te, ea animi devotione, ea pietate > eal 
tu credam y v» vencrentur > "t panem illum 


poffint $^ eis vere eis fit anime wita , d» 
perpetua fanitas mentis : cujus vigore confor- 
tati; ex “hujus miferi peregrinationis. itinere 
ad celestem patriam pervenire valeant a 

a deu 


(1) C. Releiam , de Conf. Dift. 2. Infra Can. Yo. 
C2) Joann. 6:42, C. Prima , de Conf. Dif. 2, G) 
S. Ignat. epift, 14. fub finem. Conc. IV. Turon. S, 
Aug. [. 4. de Sacram: ^4. Card. "olet: 1 6 SA 


Telm, 1,1.:dé Sheram. Fen 


elon; Opera fpirituál.to 5, 
: Son- 
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de Deosréceberem os Leigos a Communhaó 
dos Sicerdótes;, '(1) e os Sacerdotes darem-nz 
a fi mefmos ; cujo coftume , como procedido 
de Tradiçao Apoftólica , com fazaó , e juítiça 
fe deve confervar. 

Finalmente admoefta o fanto Concilio com 
paternal affe&o , exhorta , roga , e pede pe 
las entranhas de mifericordia do nofo Deos , 
e todos os que tem o nome de Chriftãos em 

m concordem algumas vezes nefte final de 
unidade , nefte vinculo de caridade , nefte 
fymbolo de concordia: lembrados de ranta 
mageftade , e tao infigne amor de Jefu Chrif- 
to uum Noffo , o qual deu (2) a fua dile&a 
Alma por précó: da noffafalvagaó , e a fua 
Carne, é Sangue no-la deo por comida, creaó 
€ venerem fles fagrados Myfterios do feu 
Corpo, e Sangue , com tal conftancia , e fir- 
meza -de fé , com tal devoção de animo , e 
com tal piedade, c veneração, que poffaó 
(3) receber frequentemente aquelle Paô fo- 
brefubftancial , e efte verdadeiramente feja 
para elles vida da alma , e faude do efpirito : 
com o vigor dó qual confortados, pelo ca- 
minho defta miféravel peregrinagaó poffaó 
chegar à patria celeftial , pata comérem 

efte 


Concil, Mediolan. I. arn. 1537. Conc. Mediolan. , 
TIL. c. 5. ort. 1. Conc, R hemenf. an. 1583. art. 1. 
de Euchar.’ Conc. Busdigal.'c: $. de Sacram, ait. 

de Eschar. Conc. Lateran. fub Innoc. JIJ. Sef. 13. 
S. Leo Magnus , epift. àd Epifc; Vienn; Provincis. 
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den (1) panem "Angelorum, quem modo fuh, 


Sacris velaninibas edunt x abfque nllo welin 


ne manducamri. AE A m 
|. Qnonitm antem non ef fatis veritatem di 
tere, nifi detegantur', do resclautar errores; 
placuit fané Synodo hos, Canones Subjunge 
T£. Ut omnes, jam agita Catholica doctri 

intelligant quogue, que ab illis herefes cau 
ri, vitariQne debeant. O 4 


DE SACROSANCTO EUCHARISTIE 


rm) 


, Sacramento. 


CANON DO. 
S T qnis negaverit , (2) In. fantifims Ex 
x2 chariffig Sacramento. contineri were , reg | 
liter , e. fiibftastialiter Corps, d» Sangui l 
Mein una cum Anina, dp Divinitate Domini 
nostri Jefu Christi, ac proinde totam Chri- 
flam; fed dixerit. tantummodo effe in eo, m 


in o » "vel. figura y. ant virtnte ; anathe 
t . 


nia ; É 
CANON IL 
Si qus dixerit, (3) in aerofautlo Ench: 
ristic facramento remanere fubftantia panis, 
€» vini, una cum corpore , é fanguine Do- 
ini nostri- Jefa Christi 3 Negaveritane mira- | 
bilem illam , & fingularem converfionem ta- 
tins 
« 0) Palea, C. Revera sde Conf, Difl. 2. (2) 
Supra capis. Conc, Confiantienf. (3): Idem Conc. 
Conf, damnans artic, Joan, Wiclef, AS 


E 


^fi 
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efie (1) Paó dos Anjos femialguma cobertu- 
n, que agora comem coberto com os véos 
fagrados. 

Mas como naó bafta dizer a verdade , fem 
defcobrir, e deteflar oscrros, quiz o fanto 
Concilio ajuntar eftes, Canones ; para que 
tendo todos entendido a Doutrina Catholica , 
conhecaó tambem , que heréfias devem acau- 
telar , € evitar. "e 


DO SACROSANTO SACRAMENTO 
: da Euchariftia. 


CANON I 


E alguem negar, (2) que no Santillimo 

Sacramenio da Euchariília fe contém ver- 
dadeira , real , € fübftancialmente o Corpo, e 
Sangue, juntamente coin a Alma , € divinda- 
de Nofo Senhor Jefu Chrifto , € por confe- 
guinte todo Chrifto ; c difer, que fômente 
efta nelle como em final, figura , 'ou virtu- 
de : feja excommungado. 


CANON II 


Se alguem differ , (3) que no Sacrofanto 
Sacramento da Euchariftia fica a fubfancia 
de pao, e vinho, juntamente com o Corpo , 
€ Sangue de N. Senhor Jefu Chrifto ; c negar 
aquella admiravel , e fihgular converíaó de 

; 7 to- 
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tius fubstanie panis in corpus , do totins ful 
Slintie wini in Janguinem , manentibus dum 
taxat fpeciebus panis , e» «uini » quam quidem 
zuo Catholica Ecclefia “apeiflime (1) 
T'ransfübftantiationem appellet ; anathema fi 
CANON II: i 
Si quis negaverit , 2) in "venerabili Se 
cramento Eucharistie fub unaquaque. fpecie, 
€» fub fingulis cujusque fpeciei partibus , fe 
paratione facla , totum Christum contineri ; 
Anathema fit. ^ 
CANON Iv. 

Si quis dixerit , perata coufecratione , ih 
admirabili Euchariflig Sacramento mon efe 
Corpus , & Sanguinem Domini nostri Jef 
Chrisli , fed tantum in n 4 > dum fumitur 
non autem ante , vel posf; (32 € in hostii 
feti. particalis confecratis , que pofl commi 
nionem refervantur , vel fpei non re 
manere verum Corpus Domini; anathema fit. 

: CANON V. 

Si quis dixerit , (4) vel pracipuun frutum 
fatcliffime: Encharitlig efe remifionem peret- 
torum , vel ex ea mom alios effectus proveni: 
Ye s anathema fit. 


Ch 


(1) "Supra » cap. 4. (2) Conc. Florent.in Decret. 
dug. ad Armenos. Supra, cap. 3. & infra Seff; 2i. 
cap. 1. de Commun. 3) Supra , cap. 5. Tertull. libad 
uxorem , c. 5, 8. Cypr, de Lapfís , pag. 176. a 

i 
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toda a fubftancia de paô em Corpo , c de to- 
da a fubftancia de vinho em Sangue y ficando 
fomente as efpecies de paô, e vinho; cuja 
'converfaó a Igreja Carholica com fumma pro- 
priedade chama (1) 7 ransfubstanciaçao : fe- 
Ja excommungado. mis; 

CANON II. 

Se alguem negar; (2) que no veneravel 
Sacramento da Euchariftia » debaixo de cada 
huma das efpecies, e debaixo de cada parte 
defias efpecies , quando ellas fe dividem "Me 
encerra todo o Chrifto : feja excommungado. 

CANON IF. 

Se alguem differ, que no admiravel Sa- 
cramento da Euchariftia depois da Confagra- 
çaó nað eftà o Corpo, e Sangue de Noffo 
Senhor Jefu Chrifto , mas fómente no ufo A 
quando fe recebe , e naó antes , nem depois ; 
€ (3) que nas Hoftias , ou Particulas confa- 
gradas, qve fe guardaó , ou fobejaó ,' naó fi- 
€i o verdadeiro Corpo do Senhor: feja ex- 
commungado. ! 

CANON T. 

Se alguem differ, (4) que'o principal 
fru&o da Santiffima Evchariftia he a remiffao 
dos peecados , ou que della naó procedem 
outros cficitos : feja excommungado. 


CA- 


————— 


— 


fil. epit. 289. ad. Cafaream Patriciam. . S. Juk. 
Apol; 2. pagv-87: Eüteb. 1. 5. Hi(tc. 24. (4) Con- 
cil Florent, ibid. fupra. c. 24. 


MEM LLL wv 
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CANON VI 
Si quis dixerit , in fanão Eucharistie St 
eramento Christum unigenitum Dei Filizm non 
efe (1) cultu latrie , etiam externo”, adora 
dum ; atque ideo nec festiva peculiari celebri 
zate venerandum , neque in proceffionibus , ft 
cundum laudabilem, & univerfalem Ecolefia 
Janta ritum, & confuetudinem , Solemult 
circumgestandum , vel nou publice , ut adr 
reter ; popnlo proponendum , &» ejus adori 
sores ejfe idololatras ; anathema fit. 
CANON VII 
Si quis dixerit , non licere facram Enche 
ristiam (2) in Sacrario refervari , fed fu 
tim post confecrationem adstantibus trece[fario 
diftribuendam ; aut. non licere » ut illa adin 
firmos: honorifice deferatur 5; anathema fit 
p CANON VIII. i 
KESI guis dixerit , Chriftum iu Enchariñia 
exhibitum [piritnaliter tantum manducari ,Q 
€» not etiam facramentaliter, ac realiter; 
anathema fit. j ` 
CANON IX. 
Si. quis-negawerit, (4) omnes, d» finge 
los Christi fideles utriusque fexus , cum ad 


QU) Supra , cap. $. (2) Supra , cap. 6. Vide fup. 
Can. 4. Olim affervabatur. In vita S. Bafilii , per 
Amphilochium fcripta.In teftaimentó Perpet. Epifc, 
"TT'uronenfis “quod refertur tom. 5. Specilegii , an, 
471« (3 ) Supra, cap. 8! ( 4) Joann. 6 : 45. Luc. 

ME o ETT 
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CANON FT. 

Se alguem differ, que o Unigenito Filho 
de Deos no Santo Sacramento da Euchariftia , 
fenaó deve adorar com (1) culto de atria, 
tambem externo ; e que poi iffo nem fe deve 
venerar com feftividade particular , nem: fe 
deve levar folemnemente nas Procilsões , fe- 
gundo o louvavel rito, e coftume da Igreja 
univerfal ou que fe nað deve expôr publi- 
camente ao Povo , para fer adorado ; e que os 
feus adoradores fao idólatras : feja excom- 
mungado. 
-CANON FII. 

Se alguem differ, que naó he licito refer- 
var (2) no Sacrario a fagrada Kuchariftia , 
mas que immediatamente à Confagraçaó de- 
ve fer diftribuida pelos circunftantes ; ou que 
naó he licito levalla aos enfermos pompofa- 
mente : feja excommungado. 

À CANON FII. 

Se alguem differ , que Chrifto dado na Eu: | 
chariltia fó he comido efpiritualmente , e (2) 
naó tambem facramenial, e realmente : feja 
excommungado. 

CANON Ix. 

Se alguem negar, (4) que todos, e cada 

hum dos Fiéis de Chrifto de hum ; e oütro 
s Íexo., 


—M M À 


22:17. In Conc. Lateran. an. 1215. fub Innoc; 


Ii. cap. 21, Infra Sef, 14, Can. 8. de Pernit: Vide 
aXX... 
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annos difcretionis pervenerint , teneri fingu | 
lis annis , faltem in vafchate , ad communicate 
dum , juxta preceptum. Sanile Matris Eceli 
fie 5 anathema fit... 

CANON X 

St quis dixerit, (1) non licere Sacerdoti 
eelebranti fe ipfum communicare ; anathema fit, 

o CANON XL. 

Si quis dixerit , (2) folam fidem effe fufi- 
entem preparationem ad fumendum Saudtifi- 
me Eucharistie Sacramentum; anathema fit 
Et, ne tantum Sacramentum indigne , atque 
ideo in mortem , & condemnationem finas 
zur Statuit , atque declarat ipfa fanfa Sp 
nodus , illis, quos fcientia peccati mortalis (3) 
gravat , quantumcumque etiam. fe contritos 
existiment , habita copia Confeforis , necefjt- 
rio premittendam effe Confeffionem facramens 
žalem. Si quis autem contrarium docere , pres 
dicare , vel pertinaciter afferere , feu etian 
publice difputando defendere prefuüpferit yeo 
spfo excommunicatus exi flat. dg 


DE- 


t —ÀH« 


CI) Supra, cap. 8. (2) Supra, cap.7. (3) Supra, 
cap. 7. Euchariftia non remittit peccatum mortale, 
Matth.22,c.7.6. Y. 4d Corinth. 11: 28. Conc.Eliberit, 
Can. 78:79. Ancyran. Can. 4. 5. 7. Nicen, Can, 
Xx: Araufi I. Can. 3. S. Aug. Tra&. 26. in Joann. 
Loquitur Concil, Trident. de folo peccato mortali 
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fexo , quando chegarem aos annos de difcri- 
çaô, faó obrigados todos os annos, a com- 
mungar, ao menos pela Pafcoa , conforme 
o Preceito da fanta Igreja: fcja excommun- 
gado. 

Mood N ON ig poii 

Se alguem differ, (1) que nao he licite 
ao Sacerdote que celébra, dar a Commu- 
nhaó a fi mefmo : feja excommungado. 

CANON XI. 

Se alguem diller, (2) que fó a fé he fuf- 
ficiente preparaçao para receber o Santifimo 
Sacramento. da Kuchariítia : feja excommun- 
gado. E para que taó grande Sacramento fe 
nao receba indignamente , e caufe a morte, 
e condemnaçao , determina , c declara o 
mefmo fanto Concilio , que aquelles , que fe 
fentem. gravados com confciencia de pecca- 
do mortal, (3) ainda que fe julguem fum- 
mamente contritos, tendo copia de Confef- 
for, forçofamente fe confeffem primeiro. E 
fe alguem prefumir enfinar , pregar, ou af- 
firmar com pertinacia o contrario , ou de- 
fendello publicamente em difputas, eo ipfo 
pr efte meímo cafo fique logo excommun- 
gado.. . 
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` q x Ud 

DECRETUM DE REFORMATIONE; 
CAPUT L , 


Epifcopi prudenter moribus cantè informan 
i5 invigilenr: ab eorum correctione non | 


appelletur. 


Adem Sacrofanda Tridentina Synodas, 
t prefidentibus in ex eifdem Sande Sedis 
Apostolice Legato- 'ex' Nantis >. intendens 
sonia statuere , que ad jurisditionen’ pr- 
tinent Epifcoporum i ut, (1) juxta proxime 
Scefionis' Decretum, illi in commifis fibi Ee 
elefiis co libenvits refideant y quo facilius , d». 
commodius fibi fubjectos regere , & in "uites 
ac moren boncslzte continere potserint ; ile 
Jud primum eos admonendos cenfet; (2)w 
fe Pastores nom ererfores efe memincrint, 
atque ita preefe fibi fubditis oportere- ut non 
in' cis dominentur ; fed illos , tangas filios, 
€» Jratres dilieaut^ elaboreit ne et hortan 
do , & monendo ab illiitis deteréatt ne, 
ubi deliquerins , debitis eo; penis coercere to» 
Santur. Quos tamen , fi quid. per humanam 
. m 
ý m 
C) Supra Se. 12. fub finem. (2) Ad Tit. 1:2, 
I. dd Timoth. 3: 7- E Peiris: 2. Dift. 45. in princ. 
Dit. 94. c. ult. & Dif. 95. C. Eflo fujctlas. Infra 
Seff.24. cap, 3. de Refornt, Sel, 25, cap. 1, de Ris 


Jorn 


E) 
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DECRETO DA REFORMA. 


CERTITUDE OE 


Que os Bifpos fejat folicitos na correcçab dé 
Seus fubditos : 1 robibe-fe o appellar das 
Suas fentenças eni certos cafos, 


Meímo Sacrofanto , Ecumenico ;€ Ges 
O ral Concilio Tridentino s legitimamente 
congregado com affiftencia do Efpirito Santo; 
pretidindo nelle os mefmos Legados , e Nun- 
cios da Sé Apoftolica , intentando cflabelecer 
algumas coulas, que pertencem à Jurisdicças 
dos Bifpos ; para queelles, conforme o De- 
ereto da Seflaó (1) proxima ; tanto de mais 
boa vontade rcfidaó nas Igrejas, que lhes faó 
commettidas , quanto mais facil > € commos 
damente poderas governar feùs fubditos , e 
niantellos em honeftidade de vida, é coĝu- 
mes: primeiramente, entende os deve avifar.; 
de que fe lembrem, que (2) faó Paftores, e 
nao algozes ;:e que devem prefidir a feus fub- 
ditos, naĝ como queni os domína , mas como 
quem os ama, como irmãos, efilhos; e que 
trabalhem com exhortações , e admoeliações 
Pelos apartar de coufas illicitas , para que fe 
naó vcjaó obrigados a caftigallos com as devi- 
das penas, como a delinquentes. E fe fucces 
der , que os fübditos, por fragilidade humana: 
. Tom. f, S pes 


E 
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fragilitatem peccare contigerit , illa (1) Apo 
Stoli e$t db eis ferrvada preceptio”, ut illa 
arguant , obfecrent , increpent in omui boni 
tate , & patientia. eum (2) fepe Plus erga 
corrigendos agat benevolentiá , quam aushe 
titas ; plus exhortatio - > guam comminatio s 
Plus charitas , quam poteftas. Sin autem db 
delitti gravitatem "virga opus fucrit , tum 
em manfuetndine rigor, cum er jr 
dicium , cem lenitate feveritas a bibenda eit: 
ut fine afperitate : difciplina populis falutaris, 
ac neceffaria-confer-vetur ; & qui corrcéli fue 
rint , emendentur ; aut fi refipifeere no Inen 
esteri , falutari in- eos animadvcrfionis exen 
plo , 4 witiis:deterreantar : cum fit diligen 
ds, €» pii fimul Pafloris officikm , moris 
ovium levia primum adhibere fomenta ; pofly 
ubi morbi gravitas ita oslulet ; G ad acrio- 
74 , € graviora remedia defeendere: Jin am 
tem ne ea quidem proficiant, illis Jubmove 
dis , ceteras faltem owes a contagionis peri | 
enlo liberare.: Cum igitur. rei criminum ple | 
tumque ad evitandas panas , ce Epifcopo 
rum fubterfugienda judicia , "querelas , é» gra- 
"ama fimalent, do appellationis: diffugio 
Judicis proceffiag impediant; (4) me remedio 


“CDH. Ad Timoth. 4: 2; (2) C. Licet Nonum. 

quam, Dift, 43. C. Quod Chriflüs 23. qa (3) C. 

Rojecauda.. Ci Carripianrur. 24. d..3. (4) C. Cem 
xq EX 
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pequem alguma vez , devem obfervar aquel: 
le (1) preceito do Apoftolo , arguindo-os , 
fogando-os , reprehendendo-os com toda a 
bondade , e paciencia ; pois muiias vezes 
mais obra para com os reprehenfiveis (22.2 
benevolencia do que à aufleridade , a exbor« 
tacaó do que a comminagaó , a caridade do 
que o poder. E. fe a graveza do delifto necef- 
ditar de fer punida, nefe cafo fe deve juntar 
a manfidaó com o rigor ,^a. mifericordia com 
a juítiça , a brandura com a feveridade ; pa- 
ra que a Difciplina faudavel , e neceffatia os 
Povos fe conferve fem afpereza ,.e os que fo- 
tem corregidos fe emendem ; ou naô queren-. 
do.emendar-fe , com o faudavel exemplo do. 
feu caítigo os mais fe defviem dos vicios. Pois 
he officio de Paftor diligente , c piedofo ap- 
plicar primeiro às enfermidades das ovelhas 
fomentações brandas; e depois, fe a graveza 
da doenca.o pedir, proceder a remedios mais 
(3) acres, e graves; e fe nem efes aprovei- 
tarem , apartando eitas, livrem as mais do 
perigo da contágiad. 

“Como pois os réos criminofos, para evita- 
rem as penas, e efcaparem à fentença dos 
Bifpos , finjaó queixas, e gravames > €como 
fubterfugio da appellagaó impidaó o procetfo 
do Juiz; para que naó abnfem em defeza da 
maldade , do remedio inflituido (4) para 

S ii am- 
— À—À Loc ———— P — asi 
Jpeciali. $. Porro: ©. Ad noftram C. Suecefluti ; de: 
appellat: v 
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ad innocentio prefidium. instituto ad iniquitas 
tis defenfionein abutantur , atque nt bujusmo- 
di ^ eorum. calliditati , cas tergicocrfationi oe 
enrratur z ita Statuit , & decrevit: in canjs 
«vifitationis , € correilionis , Jive babilitatis, 
e» inbabilitatis , nec non in. criminalibus , ab 
Epifcopo , fen illius in fpiritualibus. Vicario 
generali , ante definitivam fententiam , 1) 
ab interlocutoria , (2) vel alio “quocumque 
gravamine , nou. appelletur ; nec Epifcopus ; 
fen Vicarius appellationi hujusmodi , tanquam 
Jrivole , deferre teneatur ; fed ea, ac gus- 
emque inhibitione ab -appellationis Fedi 
emanata , nec non omni Stilo , do» confucir 
diuz , etiam immemorabili contraria non ob 
Sante , ad ulteriora waleat procedere; (3) 
nifi gravamen -hujusmodi per definitivam fen 
tentiam reparari , vel ab ipfa definitiva ap- 
pellari non poffit 5, quibus: cafibus -facrorzim 
C» aniigquorum Canonum statuta. illibata per- 
Sitant. ! à 


— À— te q ——— 
D 


QD Negue abipfa definitiva appellatione fufpenfiva 
appellari peleff , ut infrá Sef. cap. 3. de Reform, 
Sel. 24. cap. 10. “de Reform (2) -Ab interlocuto- 
ria Receptum Ç in Gallia ) 3: Concordata, Ducafle.z 

Apos 
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amparo da innocencia ; e fe atalhem aftu- 
cias, e rergiverfacoes , eftabelece , e deter- 
mina o feguinre. * m 
« Nas caufas da'vifita:, e'correcgaó , ou 
de habilitacaó ,.e. inhabilidade , e tambem, 
nas criminaes ,;antes da fentença definitiva, 
da fen:enca (1) interlocutoria , ou qualquer 
(2) outro gravame ; nao fe appelle do Bif- 
fö, hem do feu Vigario geral im fpiritua- 
tibis; nem o Bifpo ; ou o Vigario efteja 
obrigado: a “deferir a efta appellagaó , como 
frivola ; mas poderá proceder por diante ; 
fem” embargo deffa appellacaó , e de qual- 
quer inhibiçao , que manar do ]uiz: da ap- 
pellagaó ; naó obftando em contrario eítilo, 
algum , nem coftume ainda immemorial ; 


falvo (3) fe o tal gravame fe naó podér re- 
mediar pela fentenca definitiva , e deffa fen- 
tença definitiva fe naĝ podér appellar; cm 
cujos cafos perfiftaó , fe confervem illibados 
os Decretos dos antigos Canones. 


CA- 
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CAPUT- II 


In Criminalibus appellatio ab Epifcopo ; 
Quando Metropolitano ; aut uni ex vici- - 
nioribus Epifcopis commiitenda.., . | 
Sententia (1). Epifcopi , vel ipfius in fpi 

A ritualibnis Vicarii. Generalis ; in eriming- 
libus | appellationis carft , ubi appellationi lo 
eus fuerit , fi Apostolica anctoritate-in parti- 
Pis. eam committi contigerit a Metropolitano, 
Fen illins etiam Picario im fpiritualibus gene- 
ralis ane; fi ille aliqua - de, cana " fafpedu 
Joret, «vel ultra duas legales (2) distas di- 
Set, fen ab ipfo appellatum fuerit , uui e 
wicinioribùs Epifcopis , -fen illornu Vicariis, 
Hon autem inferiòribus Judicibus , committatur | 


CAPUT Jm. " 


à ' z n 
Alda primz inftantiæ intra triginta dies den- 
tur gratis reo appellanti. 


Ens ab Epifcopo , ant cjus Vicario in fpi 
4A rüsalibus generali in criminali confa ape 
pellant, toram indice » 4d quem "appellavit, 
asda prime tnstantia omnino prodecar : de! fi 
dex, "nifi illis "fis , ad ejus abfolitionem 

i mi- 


———M—— —— 


(1) Cap. 2. De confuctud. (2) Cap. Statutum, 
de refeript. in 6. 


M mom 
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CAPITULOS IL 
Nos »cafos crimintes , quando feba de com- 
metter a appellagaó do Bifpo ao Metropo- 
litano , ou a algum dos mais vifinhos. 


Caufa (1) de appellaçaó da Sentença 
A do :Bifpo ; ou de teu Vigario geral nas 
eoufas efpirituaes ( quando houver lugar de 
appellacaó ) fe fucceder commeiter-te em 
parte com Authoridade Apoftolica , commet- 
ta-le ao. Metropolitano , ou ao feu Vigario 
geral nas materias. cfpiri:uaes ; ou fc elle 
por alguma caufa fole fufpeito ,:ou eftivef- 
fe:diftante duas (2) dietas !ezaes , ou delle 
fe tenha appellados - fe: commerteri a hum: 
dos Bifpos mais vifinhos, ou a feus Viga- 
rios; mas nao a Juizes inferiores. 


“CAPITULO. I 


Que os Antos da, primeira inflancia , dentro 
de trinta dias fe dem de graça ao réo 


p. appellante. 
O Réo, que appella em caufa criminal do 
Bifpo , on.feu Vigario nas coulas cípi- 
rituacş , produza fem falha os autos “da pri- 
meira infancia peran:e o Juiz , para quem 
appellou; e o Juiz dè nenhum mode proceda. 
EE 


Re 
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minime procedat. h antem, a quo appelle 

tum fuerit] intra triginta dies dela ipfa pofi 
anti gratis exhibeat : alioquin absque illis car: 

fa appellationis bujusmodi » prout justitia fis 
erit, terminetur. y 


CAPUT Ip. 


Qua ratione Clerici ob gravia delita facris 
exauctorandi, j € 


"Un «cero! tam gravit nonnimguam. fim 

A delita (1) ab Ecclefiaflicis tomini fa per 

Jönis , nt: ob corum dtrocitatem a [aeris Ordi. 
nibus depouend.- , & Curie fint tradenda fe 
Clari, in quo (2) fecundum feros Canon 
ertas Epifeopormm tumerus requiritur: (3) 
quos fi omues “adhibere difficile effet , debit 
Jiris execntio differretur ; fi quando autem fi 
tervenire pofent, Corm refidemia intermit 
zeretur ; propterea fj quis » € decrevit , Epif- 
topo per fe, fem illins Ficarinm in fpiritus. 
libus generalem a conira Clericum | in fcit 
etitm Preshyteratns Ordinibus constitutum , 
etiam ad illins condemnationem ; Nec non wer 
balem depofitionem; v». per feipfum etiam ad 
talem , atque folemnein degradationem ab 


i ^", c NEP 

ERC m. gesec. Sueseró , & 15. q. 7. C7 Fele 
JEn feónpg, '€22. Concil 1). Hifpalenf; c, 6r G0 
Si guis , eum feq. 1 po ag. Degradatio » de pra. 
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& abfolvello:, fem ter vifto os autos: Aquel- 
le, de quem fe appellou, dentro de trinta 
dias entregue de graça. os autos a quem os 
pedir; alias fem elles fe conclua a caufa def 
ta appellacaó , fegundo o perfuadir.a juf- 
tiga. , ; 


CAPITULO IV. 


De que modo had de fer os Clerigos depoffos 
dos Ministerios Sagrados, por deliclos 
. graves. 

: Cmo às vezes fuccede ferem tão graves 

os delitos, (1) que commettem pefloas 
Ecclefiafticas., que pela fra atrocidade de- 
vem fer depoítas das Ordens fagradas , c en- 
tregues ao braço Secular ; em cujo cafo , con- 
forme (2) os fagrados Canoncs , fe requer cer- 
to número, de Bifpos , os quaes fe fole diffi- 
cultofo ( 3) juntar, fe demoraria a devida 
execuçao das leis; e fe: alguma vez podem 
congregar-fe , fe interromperia a fua refiden- 
cia: ifto fuppofto , eftabelece , e determina, 
que o Bifpo pofa por fi, ou por feu Vi- 
gario geral nas coufas efpirituaes , proce- 
der contra o Clerigo., ainda de Ordens fa- 
cras , de Presbytero., até o condemnar, e 
depór verbalmente ;-e por fi mefmo pode- 
rà execurar actual , e folemne degradação 
E. def 
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ipfis Ordinibus , & gradibus Ecclefiasticis , in 
etübus , in quibus aliorum. Epifcoporum pra- 
fentia im numero 'a "Canonibus definito re- 
quiritur , etiam absque. illis procedere liceat: 
adhibitis tamen , & in boc affiftentibus. toti- 
dem Abbatibus , ufum mitre , e» baculi ex 
privilegio Apostolico habentibus , fi in civi- 
tate , aut Diæccfi reperiri y & commode in- 
terefe poffint : alioquin. aliis perfonis in Ec 
clefiastica dignitate constitutis , que «tate gra- 
*bes , ac juris fcientia commendabiles exitant, 


CAPUT T. 


Summarie cognofcat Epifcopus de gratiis , 
quibus peccarum remittitur , aut poena. 


E T quoniam per fitas caufas , que tamen 
fatis probabiles widentur , interdum acei- 
dit, at nonnullis cjusmodi gratias extorque- 
ant , per quas pone illis Epifcoporum justa 
ferveritate ufliche ant remittuntur omnino , 
(1) ant minuttur; com non ferendum fit, 
zt mendacium , quod tantópere Deo difplicet ; 
"om modo ipfum ( 2) impnnitum fit , uerum 
etiam alterins delitti «ueniam. impetret menti- 

" i í enti : 


C1) Nôn recipiuntur im Gallia. 'Tom.2. Memor, 
Cleri, paz. 375. 316. (2) Exod, 23: 7. Levite 
19:11. Proverb. 6: i9. Cap. 12. 19. cap. 19. fy 
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dellas Ordens , e grãos Ecclefiafticos , nos ca- 
fos em que òs Canones requerem a prefença , 
e número -determinado de Bifpos. Convoca- 
xà porém: para que lhe afliftao nefte negocio 
outros tantos Abbades , dos que poi 
gio Apoítolico ufaó de Mina, e Baculo; fe 
commodamente fe poderem achar na Dioce- 
fe, e eflar prefentes; efe na6 , outras pef- 
foas conftituidas em Dignidades Fccletiafticos, 
que: fei recommendaveis pela fua idade ma- 
jor, €. fciencia do direito. 


CEA DANG DS etr. 


Que o Bifpo deve conhecer (sonmarianente as 
~ graças concedidas., pela abfolviçao dos pec- 
cados prblicos, e a remi(faü das penas 
por elle impostas. 


y como fuccede algumas vezes, que com 
eed fingidas, mas que parecem mui 
provaveis „ alguns chegaó a extorquir gfa- 
cas ,; com que as penas que:lhe impoz a 
juka feveridade dos Bifpos, ou fe perdoaó 
totalmente ; (1) ou fe mitigao ; nao fe de- 
vendo foffier , que a mentira , que tanto 
delagrada a Dcos, naó fó (2) na feja pu- 
nida , mås álcance o perdaó de outro delito 
: ; ; “para 


C. $i quis dixerit, cum feq. C. Nemo péritortuti X1, 
2 3 =; 
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enti idcirco , ut fequitur , fatui; d» derë 
"vit: Epifcopus apud Ecclefiam fuam refidem, 
de furreptione , dm. obreptioue gratise y" qui 
Super abfolutione alienjns-publici criminis , ud 
deliti , de quo ipfe inquirere ceperat , am 
remifione pone, ad quamicriminofus per em 
condemnatas fuerit ; Jalfis precibus: impetramr 
per fe ipfum, tanquam Sedis Apostolice De 
legatus y etiam Suminarie cognofcat : (1) ipfan- 
Gue gratiam, postquam per falfi narrationet, 
ant weri taciturnitatem: obtentam: ele legitime 
constiterit , non admittat. 


CAPUT PI 
Mon citetur perfonaliter Epifcopus; nifi de- 
pofitionis ,. aut privationis caufa, - 


Uoniam vero fubditi Epifcopo , (2) te 
metfi jure correpti fuerit , magnopere 
tamen eum odife ,. & tanquam injuria 
afeti fint , falfa illi-crimina objicere folet ; 
"t, quoquo patto poffint ; ei molestiam exhi- 
beauty eujus coexationis timor plerumque il 
lum ad inquirenda. , & pumieitda eorum de 
lida fegniorem reddit: idcirco , ne is magno 
fo; & Ecclefie incommodo gregem fibi cre 
ditum relinquere , acsnon fine Epifeopalis di- 
gnitatis diminutione vagari cogatur , ita Sa 
- tiit , 
Ao. . SN 
- QU) C. Super litteris. C. Cum diletía > de reform 
(2) C. Suni nonnulli E20: 7. £ 
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para o mentirofo : por efta cauíá eftabele- 
ce, e determina o feguinte. O Bifpo , que re- 
fide na fua Igreja per fi mefmo , como De- 
legado da Se mm , tome conbecimen- 
to, ainda fummariamentc , da fubrepçao, e 
obrepçao da graça, da abfolviçao de algum 
crime, ou delicto público, dc que elle ens 
trára a fazer inquirição: ou da remiffao da 
pena, em que o réo fora por elle condem- 
nado; e naó admitra (1) ella graça , depois 

"que conftar , que foi confeguida , intervindo 
1elacaó falfa , e calando-fe à verdade. 


CAPITULO VI 


Que o Bifpo nad Seja citado pefoalmente , fe 
tao por caufa de depofição , om pri- 
vação. 


M As como os fubditos do Bifpo , (2) ainz, 
da que fejao reprehendidos com jufti- 
ça, coftumaó aborrecello muito , e como fe 
lhes fizefle injuítiça , arribuir-lhe crimes fal- 
fos, para de todo o modo que poderem 
lhe caufar moleftia , tornando pela maior 
pare o tremor defta vexação o Bifpo cobai- 
de para inquirir , e caftigar os feus deli- 
&os ; para que efte fe nao veja obrigado 
com grande incommodo feu , c da Igreja a 
deixar o rebanho , que lhe cítá commeui- 
do ; e nao fem detrimento da Dignidade 
Epifcopal a andar vagabundo , eftabclece , 
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Uit, & decrevit: Ca ) Epifcopus, nifi- ob 
caufam , ex qua deponendus » five privadas 
veniret, ctiam. fi ex oficio , aut per inquifi 
tionem, fem denunciationem » vel dc 
nem , five alio quovis modo procedatur, ut 
Perfonaliter compareat ; Nequaquam eitetur , 
"vel moneatur. `. i 


D 


4 


CAPUT PIL 


Qualitates teftium. contra Epifcopum defcri- 
buntur, É 4 

Estes it caufa crisiinali (2) wd infor- 

mationem , vel indicia » fem alias in can 

Ja principali contra Epifcopum , nifi conte 
e$, & boite converfationis > existimationis, 
& fame fuerint > NON recipiantur ; do fi odio, 
temeritate , aut cupiditate aliguid depofuerint, 
gravibus penis miltentur, j 


(1) Infra Sem. 24. cap. $. de Reform, (2) C. 4c- 
éujatio quoque, C. "Aecujatio Epifcoporum, C, Tejles, 
dd de erultaez qi $$ Gone Rom, fub Silveftro 
Tm seo : L 
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€ determina o feguinte. O Bifpo , exceptuan- 
do (1) caufa pela qual haja de fer depoito , ou 
privado do cargo , nunca feja citado , ou ad- 
moeftado para comparecer petfoslmenre , aiñ- 
da que fe proceda por via dc oflicio ; ou por 
inquirição , denuncia, accufigaó , ou outro 
qualquer modo. 


CAPITULO VIL 


- Defrrervem-fe as qualidades , que devem ter as 
; testemunhas contra os Lifpos. 


S teftemunhas em caufa criminal, (2) pa- 
A ra informaçao , ou indícios, ou ainda em 
caufa principal contra osBifpos, fe naó fos 
rem conteftes , de boa converfaçaõ, reputa- 
a0 , c fama, naó fejaó recebidas ; e fe depo- 
zerem alguma coufa com odio , temeridade , 
ou cubiça, fejaó mulétadas com graves pe- 
nas. 


ae 


aeaee eieae aa. i pm que eme” 
i " 


Y, juxta Anacleti Pape epift. 2. Carthag. II. cap. 2. 
& Carthag. IV. c. 96. Sixtus HI. epilt. 3. cap. 2e 
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“CAPUT VII. (0) 


Graves Epifcoporum caufz a Pont. Max. co 
P 1 
gnofcantur. 


C Aufa Epifcoporum , cum pro criminis obs 

Jeéti qualitate comparere debeant , (2) co- 
ram Pont. Max. referantur s 4c per ipfum tere 
mitieütar. 


Decretum protogatiónis definitionis quatuor 
articulorum de Sacramento Euchariftiz , & 
Salvicondu&tus Proteftantibus dandi; 


E Adem Santa Synodus erróres onmes , qui 
A fuper: boc: Sanctifino Sacramento repul 
Iularunt , tanquam wepres ex agro Dominico 
evellere; ac omninm fidelinm faliti profpicere 
expiens, quotidianis precibus Deo Omuipotemi 
pie oblatis , inter alios » ad boc Sacramentum 
pertinentes articulos > diligentiffima cveritatis 
Cztholice inquifitione tratta?o; ; Plurimis , acei- 
Eae Pro rerum gravitate difpusatio- 
nibus habitis , cognitis quoque preslantifimo- 
rum Theologorum fententiis » bos etiam tra- 
abat: An necefärium fit ad falutem , ó 
di- 
(1) Vide Hift. Ecclef tom. 30. lib, 147. num. 
15. (2) Concil. Sardic, c. 3«. C. Ad abolendam , de 
heret. Infra Sef. 24. cap. 5. de Reform, 1, Nicxt, 
A relat. Antioch. Carth, IJI. Aurelian, 
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(CETTE U LO VII (1 


As canfas graves dos Bifpos feja conhecidas 
pelo Sunmo Pontifice, i 


'S caufas dos Bifpos , quando deva com- 
A parecer fegundo a gravidade do crime 
que fe lhes oppoem , fejaó relatadas (2) peran- 
te o Summo Ponifice , e efte as termine. 


Decreto da prorogaçað da definiçag de quatro 
articulos do Sacramento da Excharifiia : 
edo Salvo-Conduito , que fe ba de dar 
40s Protestantes. 


D Efejando o mefmo fanto Concilio arran- 
car todos os erros, que ácerca defte 
Santillimo Sacramento » como efpinhos bro- 
raó do campo do Senhor , c atender à 
falvicaó de todos os Fiéis; offerecidas pia- 
mente a Deos Omniporene Preces quoti- 
dianas, entre outros Artigos pertencentes a 
elte Sacramento , ventilados com a mais dili- 
gente indagação da verdade Catholica , ha- 
vidas , conforme .a graveza das materias ; 
muitas, e exaciffimas difputas, reconheci- 
das tambem as fentenças dos mais infignes 
Theologos , tratou tambem o feguinte. Se 
por ventura he neceffarío para a falvacao , e 
Tom. I. T man- 
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divino jure preceptum » “t finguli Chrifli fo 
deles fub utraque fpecie ipftn venerabile Sp 
eramentin accipiant 2 Ep: Num minas fe 
Mat, qui fub altera, quam qui fub utraçue 
Coimimnicat? Et: dn erraverit Santa Ma- 
ter Ecclefia , laicos , & noir celebrantes Se 
cerdotes panis Specie dumtaxat commenican | 
do? Et: An parouli etiam: communicaudi 
fint? Sed qaoniam ex nobilifima Germanie 
Provincia ii, qui fe Protestantes ‘nominant, 
Super bis ipfis artizulis > Anteguam definian: 
tur, audivi q Janta Synodo. cupiunt , €» eam 
ob caufam fidem publicam ab illa postala 
tunt. , st ipfis tuto hue venire » € in bae 
arhe. commorari ac libere coram Synododi- 
Cere , atque proponere , que fenferint, e 
postes, cum libuerit , recedere liceat: fan 
Ca ipfa Synodus licer magno defiderio ep- 
pron 4dventui multos antea menfes exfpeđa- 
TÍt y tamen, nt pig maser , que ingemifeir, 
O parturit, frnmopere id defiderans , ac lz 
Lorans , nt I ds, gui Christiano nomine 
cenfentur , nalla fint febifinara » fed quem 
admodum enndem onmes : Derm y do Reden 
Prorem agnofernt, ita idem dicent , idem 
ercd ot^, idem fiant ; confidens Dei mife 
ricordi q^. dp fberans fore nt THE in fan&ifj- 
T1 de filutarest nins fidei Jfpel . cbr 
THAGSTHe. concOrdiz,; redigautur ` libenter 

s eis. 
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tandado por direito-Divino ; qire cada hum 
dos.Fiéis de Chrifto recebao o meímo vene- 
tavel Sacramento debaixo de ambas as efpe- 
cies? E fe recebe menos o que communga dc- 
baixo de huma fó fpecie , que o que com- 
munga debaixo de ambas? E fe errou à San- 
ta Madre Igreja dando a Communhag aos 
Leigos, e aos Sacerdores , que naó celebraó, 
fomente debaixo da efpecie de pa6? E fe aos 
meninos fe deve dar a Communhaó? E como 
os que faô da nobiliffima Provincia de Alema- 
nha, e, fe chamão Proteflantes ; defejaó que 
o fanto Concilio os onça fobre cftes artigos , 
antes que fe definaó, e por efta caufa lhe pe- 
díraó fegurança publica , para poderem vir ,. 
€ morar neíta Cidade com fegurança , edi- 
zer, e propôrna prefenga do Concilio o que: 
fentem com liberdade, € depois , quando quiz 
Zeremi, retirar-fe i o mefmo fanto Concilio 3 
pofto que efperaffe por muitos mezes anteces 
denteménte. com grande defcjo a fua vinda , 
com tudo como piedofa Mai » Que geme, ë 
pare 5 defejando , .e trabalhando » para que 
naó hajaó Scifmas alguns naquelles , que tem 
6 name de Chriftãos; mas aflim como todos 
conhecem o mefmo Deos, e Redempror sat 
fim tambem digão o mefmo , cread o mef- 
mo, e faibio o memo; confiando na-fifez. - 
ricoidia de Deos , e efperando que elles fe- 
jaô reduzidos à fantiffima 5 € faudavel concor: 
dia de.huma fé, efperança, caridade, condef: 
«endendo:cori elles «e materia de boatmena. 

: ii te; 


292 Concilio Tridentino 
eis in bac remore gerens, feeuritateim sé 
fidem ; nt peticrum » ‘Publicam ; quim Sal 
Vun-condiitum vocant: y» quod ad. fe peri 
Het y: cjus gui infrafcriptus erit < tenoris , 
dedit , atque coneefit : "tr eorum caufa defi 
nitiouci illorum artictlorum:. ad” Secundam 
Sefionein distulit ; Quan; ut illi commode ei 
interefe poffint » in diem feftum Cosrverfionis 
D. Pauli ; quc erit wi Cunagnuinta die menfis 

nuarii anni Sequentis; sindixit JHlludgue 


preterea Statuit > ut in eadem Sefione de Sa- 
crificio Miffy. ASAH , propter magnam utrius- 
gue rei connexionem : interea Sefhone proxima 
de Penitentie Ve Extreuie-Undlionis Serge 
mentis tratando. Nam tuten die testo D. 
Catharing Pirgiuis , da Martyris, qui erit 
vVigefima quinta Nowembris, babeudam efe 
9erevit y. fimulgue si d utragão materian 
reformationis ptofeguatnur. ~ 


Salvus-condu&us dárus Proteftanzibus, 


Q Acrofanta , co Generalis T; ridenting Sy- 
X2 nodus, in Spiritu Santo legitimo congres 
Subs, projidentibas in seq eifdem 8. -Sedis 
Apostoles -Letto O Nuntiis | omnibis 3 
€x fingulis five Ecelefiasticis ,. five Sesrelas 
ribus perfonis “niverfe Germanis , enjuscan- 
que gradus ; Satus, conditionis , g. qualita- 
tis fint, gue ad Eeunenitum boc. qs. Gene- 
rale Concilizan , cecdere Volmerints me ide dis. 
rebus, qua in “ipfa: “modo 'tr4&ari. debent, 
: P omni 
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te lhes-deu., e concedeo; como pedíraó , fe- 
Bu:anca , € fé pública , a que chamaó Salvo- 
condu&to ; quanto ao que lhes pertence , do 
teor abaixo eferito ; e por. caufa delles de- 
morou à definiçao :daquclles artigos. para. a 
fegunda Seffaó ; a qualspublicou parao dia da 
Feíta.da Converíaó de S.Paulo , qué fera a 24 
de Janeiro do anno Folio » para que elles 


commodamente -podeffem achar-(e prefentes 21 


€ além difto determinou que na meíma Seffao 
fe tratafle-do Sacrificio da Miffa ) pela gran- 
de connexaó de huma, e ontra coufa. Entre 


tanto na Selfaó proxima fe tratará dos Sácra-- 


mentos da Penitencia , e Exircma-Unca3; 
Determinou pois que efta fe celebraffe no día 
feftivo: de Santa Catharina Virgem , c Mar- 
tyr, que fera a 25 de Novembro , c que em 
ambas as Scísoes fe continue a materia da Re- 


fórma. 


Salvo-Conduto concedido aos Protestantes. 3 


x 


Q Sacrofanto Geral: Concilio, Tridentino x 
legitimamente congregido com affiflen- 
cia do Efpirito Santo , prefidindo nelle os 
mefmos Legado , e Nuncios da Sé Apaftoli- 
ca, concede fé pública, e inteira fegurança 
a que chamaó Salvo-Conducto , com todas E 
cadı huma das clauíulas, e decretos necefa- 
rios e opportunos , ainda qve cfpecialmen- 
te, € nao portermos geraes , fe devaó expri- 
mir, que quer fe tenhaó por expreffos ; a to- 

A das 
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onmi libertate conferre; proponere; d» tta 
&are , ac ad ipfun Geunenicum Concilinm li- 
bere., & tuto veniro 5 € in eo manere, d 
commorari ; ac articrlos.; quot illis evidebi 
fur , tam fcripto , quam verbo offerre , d» 
proponere „gx cum Patribus, five Hs , qui 
ab ipfa S: Synodo delesi "fuerint, ' coufer. | 
re, :& abfque ullis conviciis, & contumeliis 
difputare',: necnon quando illis placuerit y re 
Mun poffint , &-"valeant ; publicam fidem, 
€» plenam fecuritatem i; quam Salvum-conda 
clum appellant , “em omnibus > €» [finguli 
tlasfulis ; d decretis neceffariis , g oppor- 
tanis; etiam fi fpecialiter , e» nou per ver 
ba generalia exprimi deberent y que pro ex- 
prefis baberi «voluit , “quantum ad ipfam S 
Synodum fpellas , ^ concedit." Placuit praterea 
Sauce Syuodo , ut fi pro majori libertate, at 
feceritate eoruni , certos tam pro comnifis , 
guam pro committendis per eos deliétis , Je 
dices. eis deputari capiant; illos fibi benevo- 
los nominent , etiam fi delita ipfa quantum 
cungue enoriid , ac herefim fapientia fue 
rine. : 


SES- 
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das, e cada huma. das peífoas , fejaó6 Eccle- 
fiaficas , on Seculares, de toda à Alemanha , 
de qralquer são , eftalo , condicao , e ava- 
lidade que fejaó , que quizérem cheg:r a elle 
Ecumeaico , e Geral Concilio , para qne pof- 
{aó fabre as materias, que no mefino Concilio 
fe devem travar , com toda a liberdade confe- 
rir, propór , e tratar , e vir livre , e fegura- 
mente ao meímo Concilio Fcumenico , ficar 
felle , demorar-fe, e cprefenrarpor efcrito; 
e verbalmente os artigos , qe lhes parecer , € 
conferillos com os Padres, ou com aquelles 
que o mefmo fanto Concilio efcolher ; e dif- 
portar fem difterios nem contumelias algu- 
mas, e apararíe quando quizerem. Além 
dito pareceo ao fanto Concilio , que fe para 
fua liberdade, e fegnrança defejao , fe depui 
tem Jnizes cerros para os delitos, affim com- 
metidos, como os que fe ha de commetter 
por- elles, nomeem os que lhe fio bêncvos 
los, ainda que os delias fejàó os mais enor- 
mes, e faibao a Herefia. ut. 
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SESSIO XIV. 


Que est narsa fab Julio III. Pont. Max. cele- 
rata die 25, Novembris 1551. r 


Doétrina de San&tilimis Ponitentiz , & Ex- 
tremx-Unétionis Sacramentis. 


dentina Synodus , in Spiritu Sando: Jegi- 
time congregata , prefidentibus in ea eifdem 
Sante Sedis Apostolice Legato , e» Nitiis, 
"(uanrvis in. Decreto de ( 15: Juslificatione 
multus fuerit. de Poni tentie Sacramento a pro- 
pter. locorum cognationem > eceffaria quadam 
ratione fe ermo interpofitus ; tanta nihilominus 
cirea illud noira bac «tte. diverforum er- 
rorum eft multitudo | nt noy. parum publico 
Uülitatis retulerit » de eo exatliorem >. €» ple 
niorem -definitionem tradidiffe'; ^in qua de- 
monstratis, W convnlfis s Spiritus anti pre- 
fidio, univerfis erroribus » Catholica weritas 
perfpicua , e» illustris fieret ; qram nunc fan- 
Ca bec Synodus Christianis omnibus perpetua 
fervandam proponit. 


S Acrofanta , Ecumenica » ©: Generalis Tri- 


CA- 


Ec MEME EE RET 
t G) Supra Sef. 6, Cap. 14. de Jaflificatiane, 


«Sera XIV. 


SESSd Ox jV. 


À qual he a quarta em tempo de Julio ILI. ce- 
lebrada em 25 de Novembro de 1551. 


Doutrina dos Samifimos Sacramentos da Pe- 
nitencia, e Extrema-Unçaõ. 

i ; 

O) Saccofanto, Ecumenico e Geral Com 
MJ cilio Tridentino , legitimamente congre- 
ido com afliftencia do Efpirito Santo ,- pre- 
idindo nelle o mefmo Legado, e Nuncios 
da Sé Apoítolica; e poto que no Decreio 
da Juflificacaó fe fallaffe (1) naô pouco do 
Sacramento da Penitencia , fendo afim ne- 
ceffario por caufa da: connexaó das mate- 
rias, com tudo tânio he nefa noffa idade a 
multidaó de erros diverfos., Acerca deite:Sa- 
cnmento., que n30 fcrvirà porco à ntilida- 
de pública, exhibir mais exacta , e abun- 
dante dcfinicaó delle ; na qual demonitra- 
dos, e ariancados com o favor do Efpirito 
Santo todos os erros , fique a verdade Ca- 
tholica clara, c illuftrada , a qual efte fan- 
to Concilio propocm agora a todos os Chrif- 
tãos, para que perpetuamente a guardem, 
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CAPUT I 


De necefftaie , 8º inflitmione Sacramenti 
Pani enig. : 


Ç 7 ea in regeneratis omnibus gratitudo er 
b gt Deum effet , ut jnstician ih Jiaptifino , 
ipis beneficio » O gratia fufcepram , con- 
ST enter inerentur , non niet opns, aliud ab 
ipfo ` Baptifmo zer. tttentin ad peccatorun 
reuifiatzu efe intinn. (t) Quoniza am 
tem Deus, dives in mifericordis » cognovit 
figmentun noftrin » Ulis etiam wite rene- 
dinn contulit , qui fefe poslea in peccati fer- 
vitatem , à demonis potestatem tradidiffen ; 
&1rtnentan videlicet. Penitentie » quo lap- 
dis post ELM beneficiuin mortis Chrifli 
4pplizatur, (2) Exit quidem Penitentia mi- 
"Uer [is bominibus , qui fe mortali aliquo pec 
Cato inguin “Tent, quovis tempore ad gratiam, 
€» juítition 4Tequendtu neceT trik , illis 
etiam ; qui Baptifimi “Sacramento ablui petis 
vifent, nt, Perverftate abjeda ; & emen 


CO S. Joan. Epift, a. Cap. 1: 9. I. Ad Corinth, 
$ : 5. Matth, 16: 19. can. 18: 13. S. Ambrof, lib.i, 
de Poenitest, Ad Hebr, $: 4. Joan, 20. 22, 23. S. Leo 
epift. 32. 31 Theodor. Forojul, S. Au, epit. 9$. 
alias 23. ad Bonifac. num. a, Idem lib. Enchirid, 
ad Laurent. c. 46. Serm, de diverf, 351, alias Hom. 

$o. 
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CAPITULO I 


Da necefidade , e instituição do Sacramento 
da Penitencia. 


E em todos os qüe fao regen^rados hou- 
S velfe-tal agradecimento para com Deos , 
que confervaffem conftantemente a jultiça re- 
cebida no Baprifmo por bencficio , e graça 
fua, nao feria neceffario ouro Sacramento 
diverfo defte , inftituido para remiffaó de 
peccados. (1) Mas como Deos rico de mife- 
ricordia conheceo a nofi ficçaô, conceleo 
remedio 'de yida ainda âgneiles, que fe en- 
tregafem à efcravidaó do peccalo , c ao po- 
der do Demonio : a faber, o Sacramento da 
Penitencia , pelo qual fe applica o bencficio 
da morte de Chrifto aos que cahem depois 
do Baptifmo. (2) Foi a Penirencia na verda- 
de em todo o tempo a todos os homens , que 
fe manchaffem com algum peccado niorral , 
em qualquer tempo neceflaria para alcançar 
agraca, e juítiça ; ainda âquelles, po pe- 
diao fer lavados com o Sacramento do Baptif- 
mo; para que lançada , e cmendada a per- 

verfi- 


jo. inter so. c. 5. Infra Can, 1. de Ponitent. Pfalm.- 
102, Ad Ephcf. 2. 4.14. (2) Supra Sef. 6. cap.t4. 
de Juitificat. Conc. Cabilonenfe , fub Vitaliano H. 
cap. 2.8. Thomas 3. p. Sum, q. 80. art. 5. ad 2. 


CC DR 
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data , tantam Dei ofenfionem cum perati 
odio, e» pio animi dolorc deteflarentur. Un- 
de Propheta ait CD Convertimini » € agia 
te pænitentiam ab omnibus. iniguitatibes wt- 
Siris , & non erit vobis in ruinam iniquitas, 
Dominus etiam dixit : C) Nifi penitentiam 
egeritis ; omnes fimiliter peribitis.. Et princeps 
“dpostolorun Petrus peccatoribus ` Eaptifino 
initiaudis penitentiam commendans, » dicebat: 
(3) Penitentiam agito, dm baptizetur uns 
Quisque. cvcftrun. Porro nec ante adventum 
Christi Panitentia erat Sacramentum , nec 
eff post adventum illins cium ante Ba tif- 
mum. Dominus autem Sacramentum Poniten- 
tie tunc precipuc instituit , cum '4 mortuis 
excitatus , Infu/facoit. in difcipulos fuos , di- 
cens: (4) Accipite Spiritum. Sanctam : quo- 
Tm remiferitis peccata . Femittuntur eis, d» 
quorum retitiucritis > retenta funt. Quo tam 
infigni fato » É verbis tam perfpicais , po- 
teslatem remittendi s O retinendi peccata ad, 
reconciliandos fideles pogt Baptifnum lapfos , 
Apostolis , & coran legitimis fucceforibus 
Jile conmiicatam s Ultiverforun Patrum con- 
fenfus Semper intellexit, (5) Et Novatianos, 


k re 
(1) Erech. 18:30. (2) Luce 13: 5, (1) Ator, 


2:38. C. Agant, C. Proprie , de Conf. Difl, 4. (4) 

Joan. c. 18.218, “Matth. 16:19. C, Ut conflituerc- 

far. Dift. so, Infra cap. 8. in fine, & Can. Ime» 

Epift. s2. S. Hilar, in Cap. 18, S. Matth. num; 10, 

S, Aumbrof. I, I, de Panit. c, 2. S, Hieron, epift. ad 
. Ocean, 


Sefa? XIV. "ES. 
verfidade , com odio do peccado , e pia dôr da 
alma detedaffem taó grande oftenfa dé Deos: 
Peto que diz o Profeta: » (1) Convertei-vos , 
? € fazei penitencia de rodas votlas iniquida- 
J des, c naó vos fera de ruina a iniquidade. » 
O Senhor tambem diffe: « (2) Se'naó fi- 
» zerdes penitencia , todos do mefmo modo 
? perecereis. « E Pedro Principe dos Apcfto- 
los recommendando a penitencia aos que ha- 
virô receber o Bapiifmo., lhes dizia : « (3) 
» Fazei penitencia , e baptize-fe cada hum de 
» vós. Nem anres pois da vinda de Chrifto 5 
nem depois da fua vinda era a Penitencia Sa- 
Cramento para ninguem antes do Baprifmo. 
Entaó inftituío o Senhor principalmente efte 
Sacramento da Penitencia ; Quando depois 
que refufcitou dos mortos , bafejou a feus Dife 
cipulos, dizendo : (4) » Recebci o Efpirito 
» Santo : aquelles cujos peccados perdoardes 
» lhes feraó perdoados » € os que 'reriverdes, 
» feraó rezidos. » Com cuja accaó rað infigne, 
€ paiavras taó claras o confenfo de todos os 
Padres entendeo fempre , fora communicada 
20s Apoftolos , e feus legitimos Succeffores ,9 
poder de remitir, € reter os peccados > para 
reconciliar se Fiéis poque. cahiraó "depois do 
Baptifmo. A Igreja (5) com grande 1a2a6 lan- 

à cou 
EE. € 
Ocean. de Bicani, tom/4.pas. 646.8. Au g.Hb. de Ser- 
mone Domini, lih. 1. Retract. co 19. n. 7. tori i:pag. 
31. Eufeb. Caefar. Hifl. Ecclef: l, 6c: A. $.0y- 

Han. contia Novazispum,; 
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remitteudi potestatem olim:pertinaciter Hegan: 
tes >; magna ratione Ecclefia Catholica tan- 
guam hereticos explofit , atque condemnavit 

nare werifimum bunc illorum verborsin Do- 
mini fenfum fanta, hec Synodus probans , de 
recipiens., damnat eorum commentitias inter- 
pretationes ,. qui verba illa ad poteftatem 
predicandi «verbum Dei, & Chrifli Evan- 
Selinin. annuntiandi , contra hujusmodi Sacra: 
menti institutionem , falfo detorquent.. 


CAPUT I 


De differentia Sacramenti Penitentiz , & . 
Bapiifmi: 


“Eterum hoi Sacramenttm C1) maltis rd- 

^ tionibus a Baptifmo differre dignofeitar. 
Nam preterquam quod materia , & forma j 
quibus Sacramenti effentia perficiter , longifte 
me difidet; conflat. certe , bDapeifmi Mini- 
strim judicem effe non oportere , citm Ezcles 
Jia in neminem judicium exerceat > qui noü 
prius itt ipfam per Bap. yi janmant fuerit in- 
gre[fus. (2) Quid etim mihi ( inquit Apostolus) 
de tis „qui Joris fuut , judicare? Secus y de 
ads 


a fede manu 
C) Matth, -28: 20. Joan.20: 22, S. Joan. 1. Epift; 
€: 1.9.1. Ad Corinth. 5: 4. V. Ad Corinth, 2: 7. Ad 
Hebr. 6: 4 S. Aug. epift..98. alias 23. ad Bonific, 
mim, 2, Enchir. ad:Laurent: cogóstom, 6, pag.2ig: 
: Jenn. 
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gou fóra, e condemnou como. Hereges os 
Novaciano: , que negaraô antigamente o po- 
der de remitir os peccados. Pot cnja cavía 
chte fan o Conci'io , approvando, e recebendo 
efte fummzmente verdadeiro fentido d:quel- 
las palavras do Senhor, condemna às fantaf- 
ticas interpretações daquelles, qve cem faifi- 
d-de torcem cítas palavras, para o poder de 
ptégar a palavra de Deos , e annunciar o 
Evangelho de Chrifto, contra a inftituigaó 
defte Sacramento. 


CAPITULO II 


Da diferença que ba entre o Sacramento da 
Fenitencia , e o Eaptifmo. 


P Or muitas (1) razões pois fe conhece dif- 
ferir efte S:cramenro do Baptifmo. Por- 
qre além de que a ma'eria do Sacramento 
difiere muitifimo, con(tà certamente que o 
Minitt'o do Bapiifmo naó deve fer Juiz; por- 
qne a Igreja nao exerci a juizo cm ningrem ; 
que nać tenha primeiro en'rado nel'a pela 
porta do Baprifmo. Ope me importa a mim , 
(2) diz o Apoflolo , inlgar d:qrelles , aue 
€flaó de fóra? O contrario fuccede nos do- 

mefti- 


—— —M— 


Serm. de D'verfis. 351, alias Hom. $c. inter [1r m 
Supra Sef, 6, de Julificat. cov. 34. & infio Con, 2. 
(2) V. Ad Cerimntli, 5:32, C. Multi, 2. Ge 1. C. "Gon 
demas , de divort, | ; 3 
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domesticis fidei , quos Christus Dominus (1) 
lavacro Raptifmi fui corporis membra femel 
effecit. Nam bos, fi fe poftea, crimine al:quo 
contaminaverint, non jam repetito Taped 
ablui, cum id in Ecclefia Catholica nulla ra- 
Zone liceat , fed ante hoc tribunal » tanguant 
reos fisti «uoluit : ut per Sacerdotum fenten- 
ziam, non femel, fed quoties ab adiniffis pec 
casis ad ipfum pænitentes confugerint , pof: 
fent liberari. Alins est preterea Baptifmi , 
alins Pænitentie frudus. Per Baptifmumn enim 
Chrifbun (2) induentes, nova prorfus iu il 
lo cficimur creatura , plenam , & integram 
Peceatorum omninm reimifionem confeguentes: 
ad quam tamen novitatem , e integritatein 
per Sacramentum Porniteutic fine magnis no- 
stris fetibus , & laboribus , divina id ex- 
igente justitia , pervenire nequaguam poffu- 
mus: “ut merito Pæhitehtia’ Lzboriofus quidam 
Baptifmus a Santis Patribus didus fucrit, 
ES antem hoc Sacramentum Pænitentie lapfis 
post Baptifmum ad falutem necefarium Re 
uondium regeneratis ipfe Baptifuus." 


CA-' 


—————— i 


(1) I. Ad Corinth, 12: 27. C. Verbum ; de Pat, 
Dill. 11. (2) dd Galat. 3: 27. ai 
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mefticos da Fé, os qvaes Chrifto huma vez 
fez membros do feu Corpo, cem (1)o la- 
vatorio do Bap ifmo. Pcr quanto eftes , fe 
depois ; fe mancharem com algum delião ., 
jà nő quer que fe lavem com ei Bap- 
tifmo:, o que de nenhum modo h: liciro na 
Igreja Gatholica , mas que compâreçao co- 
mo.réos diante defte tribunal; para que pe- 
la fentença do Sacerdote. poffaó fer livres, 
naó.huma vez fò mas quantas dos pecca- 
dos que commetierad, recorrerem a elle pe- 
nitentes. Além difto, hum he o fruêto do 
Baptifmo , ourro o da Penitencia. Pelo Bap- 
tifmo. (2) , veftindo a Chrifto, fomos feitos 
nelle nova creatura , confeguindo, plena, e 
inteira zemiífaó 'de todos os peccados : a cu~ 
ja. novidade ; e inteireza de nenhum modo, 
podemos chegar fem grandes prantos , e tra- 
balhos nollos, fegundo o requer a Divina, 
juítiça : pelo que com razaó .chamaraó os 
Santos Padres à Penitencia hum laboriofo 
Bapiifmo. He pois efle Sacramento da Peni- 
tencia neceffario. para a falvaçao, aos que 
cahiraó depois do Baptifmo , afim como 
aos.naó,regenerados he necc/lario o Baptif 
mó.' 
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CAPUT TI. 
Dê pärtibùs, & fructu. hujus Sactamenti. 


É a fo preterea fanata Synodus , Sacra- 
menti Pætitentie formam , in qua preci 
na ipfius wis fita eft , in illis Mini Eri ver 
is pofitati effe: Ego te abfolvo ,.&t.. qui 
bus quidem de Ecclefie fante more preces 
guedam landabilicer adjunguntur ; ad ipfius 
tamen forme e[fentiam - nequaquam. fpeftant, 
neque “ad ipfius Sacramenti administrationen 
Sunt necéffaric. Suni antem quaft materia bu- 
jus Sacramenti. ipfius Penitentic atus, (1) 
neripe; Contritio , Confeffio , & Satisfaélios 
qui , quatenus in pænitente ad integritatem 
Sacramenti; ad plenamqie , €» perfectam pec 
cdtorim reuiffionem ex- Dei inflitutione re- 
gitiruhtnr., bac ratione Penitentie partes di 
cuntur. Sane mero rés , ‘©: efectus bujus Sa 
éranrenti , quantum ad ejus wim, e effica- 
ciam pertinet , reconciliatio: eft cum Deo , 
quam iüterdum in wiris‘ piis , de cum ‘devo 
tione - boc ‘Sacramentum percipientibuso, : cot 
Scientia pax , ac ferenitas cum webementi fpi- 
ritus confolatione confequi folet. Hac d par- 

tibus , 


— 


(0) Ex. Decreto Eugenii ad Armenos , tom. 13. 
Concil, pag. 110, Gatechifm, Rom. de Sacrament, 
k vn Pg- 
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Y 


CAPITULO IL 
Das partes, e fruto deste Sacramento. 


OAN demais o fanto Concilio , que 
à forma do Sacramento da Penitencia , 
em que principalmente confite a fua effica- 
cia, confifte naquellas palav.as: Eu te ab- 
folvo , &c. A?s.quaes por coftume: da Igreja 
louvavelmenre fe ajuniad certas preces, que 
de nenhum modo perrencem à cffencia da 
mefma fórma , nem faô neceilarias para æ 
adminiftracaó do meímo Sacramento. Saó 
porém como materia defte Saeramento ' os 
aftos do mefmo Pcaiente , a faber (1). 
Contricaó , Confifao , e Sausfagao : as quaes 
partes da Peniteneia , por efta razaé ide que 
fe requerem no Penitente, por inftiruicaó de 
Deos , para a inseireza do Sacramento, e 
para perfeita rémiílaó dos peccados , fé cha« 
maô partes da Penitencia. O intento , e ef- 
feito dete Sacramento, quanto ab que'per- 
tence à fua. virtude, e eshcacia, he a recon- 
ti'iacaó com'Deos: a que algumas vezes fe 
coftuma feguir , nos varões pios, e que te- 
vebem -efte -Sacramento com devoção, paz ; 
e ferenidade de conícicncia com vehemen- 
té confolacaó de efpirito. O fanto Concilio 
uu Vii dan- 
"Pant. nüm: 17. Supra Seff. 6, C, de Jujtificátimne 5 
"pe6 cap. 17. caps 14, & infra Çam do 
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tibus , & cfeftu bujus Sacramenti fancta. sy- 
nodus tradens y fimul eorum feutcntias: dan- 
Jat, qui Pænitentie partes iucu[fos. coufcien- 
tie terrores y ©- fidem ele contendunt, — - 


CAPUT Ir. 
De Contritione. 


Ontritio , (1) que primum locum iuter di- 
C pænitentis aus bábet , animi do- 
lor , ac- deteslatio est de peccato commifo , 
cum propofito non peccandi de cetero, Exit 
auicm quovis renpore ad impetrandam we- 
uiam peccatorum: bic contritionis motus neccf- 
farius ; & in homine post Baptifmum lapfo 
ita demum preparat ad remifioncm | peccato- 
yum , fi cum-fidacia divine mifericordia , d» 
moto prastandi reliqua y- conjunctus fit, que 
4d vive fafcipicndum boc -Sacramentum requi- 
tantur) Declarar igitur fanta Synodus » bane 
contritionem non folum :C2 ) ccfationem 4 
Peccato , & wite nove propofitum » Qu it 
cboatioticm: , fed "veteris. etiain. odium conti- 
uere y juxta. illud: (3) Projicite a "oobis o- 
anfcs iniquitates vestras , In quibus prevari- 
cati estis , & facite "vobis cor novum > € fpi- 

ritum 


zii 1).Supra , Sef 6. de Juflificat. cap. 6. & 14. 
C2 Antra Can, 5. 8. Aug. l. de duabus animabus , 
cap, 
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dando efta doutrina fobre as partes ; € effeito 
defte Sacramento , juntamente condemna as 
fentenças daquelles » que pertendem que os 


terrores da confeiencia, e a fé (a6 partes da 
Penitencia., "Is 


CAPITULO Iv. 
Da Contriçab. 


A Contricaó , (1) que tem o primeiro Iu- 
Bar entre os mencionados actos do Penit 
tente, he huma dór da alma » € deteftacaó 
do peccado commcertido ; com propofito de 
naô tornar a peccar, Efte modo de Contriçao 
em todo o tempo foi neceffario » para alcan- 
çar perdaó dos peccados; e no homem que 
cahio depois do Baptifmo , defte modo pre- 
para para a remiffa6 dos peccados'; fe eftiver 
Junto com a confiança na Divina Mifericor- 
dia,e propofito de executar o mais : às quaes 
coufas fe requerem para receber bem efte Sa- 
cramento. Declara pois o fanto Concilio 5 
que ea Contrigaé encerra nas fó (2) deixar 
de peccar , e o propofito. ,.e principio de 
nova vida, mas tambem odio da paffada , 
conforme o efcrito : (3) Lancai de vós todas 
as voffas maldades, em que prevaricaftes ; e 
fazei em vós hum coraçao novo., e efpirito 

P no- Za 
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€p. 14. S. Thom, 5. p. $. 84. art. 7. ad 1. (3) 
Ezech, 18 : j1. Luc, 133 : j. 
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ritum novum. -Et certe qui illos Santorum 
clamores confiderarit: (1) Tibi foli peccaui, 
© malum coram te feci : (2) Laboravi in 
gemitu meo : lavabo , per dingulas nodes le- 
Cum meun: (3) Recogitabo tibi omnes annos 
meos in amaritudine anime mee ; & alios 
hejnsmodi generis ; facile intelliget., eos ex 
mebementi quodam anteaite wite odio MEZ 
ingenti peccatorum detest azione man tfe. Do- 
cet preterea, (4) etfi contritionem hane ali- 
quiçdo charitate perfeflam efe contingat , 
Poninemque Deo reconciliar , priusquam 
bos Sacramentum atu fufeipiatur ; ipfen ui 
hilomins reconciliationem ipfi contritioni fi 
ne Sacraimenti voto , quod in illa includitur , 
non effe adferibendam. Jllam vero contritio- 
nen imperfekam , que Áttritio dicitur > guo- 
ni&m vel ex turpitudinis peccati confideratio- 
30, 7vel ex gebeuug , de pænarum metu com- 
miter concipitur , fi voluntatem peccandi 
excludat , cum fpe «venie declarat , nou Jo 
lum non facere bominem bypoeritam , co ma- 
giS peccatorem , (5) verum etiam donum Dei 


ejt, 


— map 


—— — — me ce 


X1) Pfal. $0 : 6. C. Et venit , de Ponit, DiR. 1, 
C. Tetam de Pænt. Dit. 1 Í (2) Pjolm. 6:7. G) 
Tlaie 38:15. (4) S. Thom. in 4. Dif, 17. Q. 5. 
Art. 1,56. 7. Ecech. 43 : 42. cap. 38: 21. 1. Petri: 
8.'S. Leo epift. 32. ad Theodor. S. Joan. Chrytoft, 
de Repuratione-lapfé , Aib. 1. €.-4, (5) Matth. 10: 28. 
EI, Ad Corinthog, Y. Ad Philip.2: 12.Ex,20: 20. Deut, 
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novo. E por certo., que.quem: confiderar 
aquelles clamores dos Santos : (1) Contra vós 
fo pequei , e obrei mal na voffa.prefenga. (2) 
Trabalhei com meus gemidos : lavarei em 
cada huma das noites o meu leiro.i(3) Paffarci 
“pela memoria todos os meus annos na volfa 
prefença entre amarguras da minha alma : e 
outros; defte genero , facilmente entenderá , 
i gec ellas procediaó de hum odio vehemente 

a vida paffada , e grande contriçao de pecca- 
dos. (4) Declara mais; que ainda que algu- 
; mas vezes fucceda fer efta Contriçao perfeita 
com a caridade , e reconciliar o homem com 
Dcos , antes de fer recebido actualmente efte 
Sacramento : com tudo efta reconciliaças .fe 
naó deve atribuir áquella Conwiçao , fem o 
defejo do Sacramento. Quanto âquella Con- 
triçað imperfeita , que (e chama Attrigaó , por 
que fe concebe da confideracaó da torpeza do 
peccado , ou do temor do inferno , c caftigos, 
fe excluir a vontade dc peccar com efperan- 
ça do perdaó , declara, que nað fó nað faz o 
homem mais peccador , e hypocrita , mas 
que he dom (5) de Deos , e impulfo do 


6.13. Proverb. 2:7. cap. 14: 27. Eccli. 1: 22.cap.2: 
18. cap. 25: 14. Pfalm. 118: 120, Tert. l. de Pænit, 
cap. ult.S. Clem, Alex.lib. 1. Strom. 1. 7. pag.$ 36. 
S. Aug. in Pfalm. 127. tom. 4. pag. 1439. p. 1440. 
pag. 1441. Serm. 61, alias 18. de verbis Apefloli, 


tom. j. pag. 778. 8. "Tham. 2 : 2. quf. 19. ait. 2. 
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efe , €» Spiritus Sandi impulfum , non ad- 
buc quidem. inbabitantis , fed "tautum noven- 
tis , quo ponitens adjutus , viam fibi ad jusli- 
tiam parat. Et quanrvis fine Sacramento Pæ- 
nitentie per fe ad jnflificationem perdecere 
peccatorem nequeat , tameu eum ad Dei gra- 
tiam in Sacramento Pænitentie impetrandam 
difponit. Hoc enim timore utiliter (1) cot 
enfi Ninivite ad Jone predicationens plenam 
terroribus' penitentiam egerant , d» a 
cordi4m a Domino impetrarunt. Quamobrem 
Jalfo quidam calumniamnr Catholicos Scripto- 
res, quali tradiderint, Sacramento Poni- 
fete, abfque bono motn fufcipientinm , gra- 
liam con/erre ; quod nenquam Ecclefia. Dei 
docuit , negre fenfit : fed & falfo docent, 
Contritionem ejfe extortam , d» coatani , ton 
liberam, © voluntariam. 


GTA PUIA 
De Confeffione. 


E X (2) inflitatione Sacramenti Pænitentie 
ejam explicata , univerfa Ecclefia femper 
intellexit , institutam etiam cfe a Domino 
integram peccatormn cotfeffiótten s €» omni- 
bus post Baptifmam lapfis jure divino ne 

2 cefa- 


QD Jone 3: 4. Matth, 12: 44, Luc. 11:32. C. 
Quanobrem , de Pænit. Dift. 1. (2) Luc. 5: ji. & 
17 : 3. Jacob. 5:16. I. Joan 1: 9. Infra Can. 6. 
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Efpiriro Santo ( que áindà nao habita mas 
fomente move ) com o qual ajudado 0 Peni-. 
tente fe difpoem a caminhar para 'a juítiça: 
E poíto que fem o Sacramento da Penitencia 
na pofa juftificar o peccador, com tudo o 
difpoem 'a“alcançai a amizade de Deos no 
Sacramento da Penitência. Efte foi o temor, 
que combatendo com utilidade ( 1) os Ni 
nivitas nt prégaç:o de Jonas chea de ter?o- 
res, fizeraó penitencia , c alcangáraó a mi- 
fericordia do Senhor. :Por cuj? caufa com 
falfidade' calumniaó algns os Eferitores Ca- 
tholicos', "como fe efes enfinalfem , que o 
Sactafienro' da Penitencia confere graça , 
fem movimento bom dos que'o recebem : 
o que a Igreja de Deos nunca enfinou ; nem 
entendeo :* mas até dizem com falfidade , que. 
a Contriçaô he exiorquida , c coa&ta , © nað, 
livre, e voluntaria, 


GA PANT U MO Vi 


Da Confifao. 


DAS infliruiçãao- do Sacramento dı 
Penitencia jà explicada , entendeo fem- 
pre toda a Igreja , que fora tambem infti- 
mida pelo Senhor a Confiffab inteira dos 
E ; e que he neceffaria por Direito 
ivino à todos os que'cahem depois do Bap- 

i tifmo : 
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teflariam existere : quia Dominus noster Ye 
Sus Chrislus (1) e terris afcenfurus ad Co 
los , Sacerdotes fui ipfius Vicarios reliquit , 
tanquam prefides , & judices; ad quos omnit 
mortalia. crimina deferantur , in que Chrifli 
dideles ceciderine : quà , pro potestate cla vito, 
(2 ) remifionis , aut retentionis peccatorum 
fententia pronutient. (3) Constat enim, 
Sacerdoses judicium hoc, incognita cau vb 
exercere "omn potuiffe , neque equitatem qui- 
dem illos in penis injungendis fervare po- 
tuile, fi in genere dumtaxat » O non potius 
in fpecie , ac figillatim Jua ipfi peccata (4) 
declaraffeut, (5) Ex his colligitur , oportere 
a penitentibus oinnia peccata mortalia , quo- 
rum post diligentem fui difcuffionem confcten- 
uam babent y in confefione resenferi , etiam 
Si occaltifima illa fint , à tantum adverfus 
duo ultima (6) Decalogi precepta. commifa, 
que nonnanquam animam gravins fauciant , 
€ perienlofiora funt iis , que in manifeffo 
admittantur, Nam venialia, "quibus gratis 
Dei non 'excludimur , (7) & in que frequen 
tus labimur , quamquam rede, é utiliter, 

citra- 


maemae remo a ——— 


C1) Joana. 20: 23. Meith. 16: 19. C. Verbum , de 
Ponit. Dift..1, C, Adhue » de Ponit. DIM. 3. (2) 
Matth. 18 : 18, (3) S. Hieron. exponens illud Ec- 
clel. 40: Si mordcat ferpens in filentio. (4) An tamen 
per litteras feu internuntiam. » confule Ereg 

E em. 
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tifmo : por quanto Nolo Senhor Jefns Chrif- 
to havendo de fubir ( 1 ) da terra ao Ceo ; 
deixou os Sacerdnres por feus proprios Vi- 
garios , como Prefidenies, e Juizes » à quem 
fe devem devolver todas as culpas mortaes , 
em que cahirem os Fiéis de Chriito : para que 
peio poder das (2) Chaves pronunciem fen- 
tença de periaó, ou retencaó dos peccados, 
Pois (3) confta , que os Sacerdotes nao po- 
deriaó exercer cite juizo, fem conhecimen- 
to da caufa , nem guardar equidade no im- 
pôr as penas , fe fó genericamente , € naó ef- 
pecifica , e individualmente lhes (4) decla- 
raflem a.elles os fens peccados. (5) Daqui 
fe colhe, que devem os Penitentes referir na 
Confilaó todos os peccados morraes , que 
depois de diligente exame tiverem na confeci- 
encia, ainda que fejaó os mais occultos due 
commetridos fómen.e contra os dous ultimos 
(6) preceitos do Decalogo , que algumas ve- 
zes ferem mais gravemente a alma, c faó 
mais perigofos, que os que fe commettem à 
vifta de iodos. | 

Quanto aos veniaes (7) pelos quaes 
naó fomos excluidos da graça de Deos ur 
em que frequentemente. cohimos > pofto 
que com re&idaó , e utilidade fe dizem na 

Con- 


— 


Clem. VII, Santliffmus. 1602, (5) Infra Can. 6. 
(6) Deur.'s. 20. 21. (7) Supra SefT, 6. Can. 23..C. 


"Adhuc. C. De quotidianis , de Pognit. Diff. ER 
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citraque onmem prafumptionem in confeffioue 
dicantur ; quod piorum hominum ufus demon- 
Shrat; taceri tamen citra culpam , multisque 
aliis remediis expiari pofunt. Verum y CM 
univerfa mortalia peccata > etiam cogitatio- 
nis, (1) bomines ire filios, & Dei inimitos 
reddant; necefum est omnium etiam wenian, 
cum aperta , d» werecunda confeffione , a 
Deo querere. Itaque dum omnia + Qué memo- 
ric Occurrunt , peccata Christi fideles confite- 
ri -fludent , proculdubio omnia divine mife- 
ricordie agnofrenda exponunt ; qui wero fe- 
cus faciunt , €» feienter aliqua retinent , ni- 
bil divine bonitati per Sacerdotem renitttt- 
dum proponunt. (2) Si'enim erubefcat agro- 
tus cunlnus medico detegere , quo ignorat , 
medicina non curat: Colligitur preterea , e 
tiam eas cireumflantizs in confefione expli- 
candas cffe , que fpeciem peccati mntant ; quod 
Jine. illis peccata ipfa nec a pnitentibus iu 
tegre exponantur , mec judicibus innotefzant ; 
o fieri nequeat , nt de gravitate criminum 
rece cenfere poffint , e» ponam , quam opor- 
tet, pro illis penitentibus imponere. Unde 
alienum a ratione est, docere > circumstantias 
hasab hominibus otiofis excogitatas fuiffe 5 

: au 


—— a 


(1) Ad Ephef, 2:3. (2) Hieron. digo loco. 
Concil. Lateran. IV; cap. Ómuis, 12. de Pam € 
rent. Innoc. IL. in cap. Deus, 8. S. Thomas in 

ma us d ur 
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Confiffaó., fóra de toda a prefumpçaő; co- 
mo moftra a praxe das pefloas piedoías; com 
tudo fe, podem callar fem culpa, e expiar- 
fe. com outros remedios. Mas como todos os 
peccado mortaes , ainda os penfamentos , fa- 
$40 os homens (1) filhos dc ira ; € inimi- 
os de Deos , he neceffario bufcar o perdaó 
de Deos, com huma clara » € modefta Con- 
filaó Pelo que, quando os Fiéis de Chrifto 
poem cuidado em confeffar todos os pecca- 
dos, que lhes vem à memoria , certamente os 
expoem à Divina Mifericordia, para que os 
reconheça. Os que porém fazem.o contra- 
Tio , e calaó alguns que fabem , nada ex- 
poem à Divina Bondade » para o Sacerdote 
o remitir. Porque fe o (2) enfermo fe en- 
vergonha de defcobrir ao Medico à chaga 
que ignora, naó cura a medicina. Collige-fe 
mais; que tambem fe devem na Confifias 
explicar aquellas circumftancias » gue mu- 
daó a efpecie: do peccado ; vorque- fem el- 
las nem os Penitentes manifeftaó inteiramen- 
te os peccados , nem os Juizes os conhecem ; 
€ por iffo nem podem formar Juizo da gra- 
veza dos dclictos , nem impór aos Peniten- 
K$ à pena que lhes convém. Por onde.he 
alheio da razaó enfinar »que eftas circumftan- 
cias foraó excogitadas por homens ociofos , 


ou, 


— 


——————— a m 


df Dif. 16:0. z, arr. I. Scot, 


Ge 17. €. 4. nni; Y. 
S. Aug. S. Chryfoft. 
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aut unam tantum circumstantiam confitendant 
elle , nempe pecca(fe in fratrem. Sed do inr 
pium eft, .confelhonem , que bac ratione fie- 
ri precipitur , impoíhbilem diccre- aut carni 
ficinam illam confoentiarum appellare. Coi 
stat enim, nibil aliud. in Ecclefia a` poni- 
tentibus exigi , quam ui, poslquam. quisque 
diligentius fe excufferit , d» confcientie fue 
fius omnes , e» latebras exploraverit ; ea pet: 
cata. confiteatur , quibus. fe? Dominum , & 
Deum finim mortaliter offendiffe meminerit : 
reliqua. autem peccata , que diligenter cogi- 
tanti non occurrunt , in uniucrfum eadem 
confefione -inclufa efe intelliguntur; proqui- 
bus fideliter cum Fropheta dicimus : ( 1) Ab 
occultis meis munda me, Domine. Ipfa wero 
bujusmodi confefionis difficultas, ac peccati 
detegendi mverecundia gravis quidem wider 
polet , nifi tot , tantisque commodis , & coil 
folationibus levaretur , que amnibus , digne ad 
boc "Sacramentum. | accedentibus , per ^ abfolie- 
tionem certiffnne conferuntur. Ceterum, guto- 
ad modum confitendi fecreto apud folum Sa- 
cerdotem , ‘etfi Christus non -vermerie, quin 
Aliquis in cvindictam furor fcelerem , co fai 
hlonhiliationem , eum ob aliorum exemplum, 
tum ob Ecclefie ogenfe «dificationem , del 
Ia fua: publice confiteri poffit : non est tamen 
hoc divino precepto mandatum , nec fatis 

con- 


os mi 


(9) Palm 18. 15. 34 
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a " f A e 
ou que huma circuniflancia  fó fe hia de con- 
fellar,-a faber, que, peccâra contr? o irmao. 
Tambem he ímpio dizer, que à Confiilaó, que 
fe manda fazer dcfle modo, he impolfivel , ou 
chamalla mzrtyrio das: confeiencias. ^ lois 
coníla , que à Igreja naó requei “oútia coufa 
dos Penitentes , fenaó que depois 'de cada 
hum fe tet exeminado com diligencia , € ex- 
plorado todos os feios , c efcondrigios dà fua 
confciencia , confeffe aqicllcs peccados ; com 
que fe lembrar , de ter offendido mortalmen- 
tea feu Dcos, e Senhor. Quanto “aos mais 
peccados, que naó occórrem a quem faz efta 
diligente confideracaó , fe entendem geral- 
mente incluidos na mefnia Confiffaó : pelos 
` quaes dizemos fielmente com o Profeta, (1) 
Purificai me Senhor de meus occultos deli- 
os. Quanto à dificuldade de femelhane 
Confillaó , e vergonha de defcobrir os pecca- 
dos, poderia parecer grave, fe nao fofle alli- 
viada com tantas, e taó grandes confolações ; 
= pela Abfolvicaó certiflimamente fe con- 
trem a todos os que dignâmente chegas a 
elle Sacramento. Porém quanto 36 modo dé 
fazer à Confilfa6 em fegredo fa ào'Sacerdo- 
te, pofto que Chrifto naó prohibio > que al- 
prem por vingança das fuas maldades, e para 
umiliacaó- fua , e rambem para exemplo-dos 
altros . c edificacaó da Tgreja offendida , pof- 
fa confeflar. publicamente os fevs deliétos:; 


Lu 
com tudo nao efta ifto máândado: por: pre- 


tie Divino ;: neni feria ptuden 


cid gee 
com 


320 Concilio Tridentino 


confulte humana aliqua -lege preeiperetur , ut 
delia , prefertim feereta , publiea effent con- 
Jeffioue; apertenda. Unde: eum 4, fanHifimis , 
(1) €» antiquifimis Patribus magno , unani | 
mique confenfu fecreta confeffio [acramenta 
lis ,. qua ab initio, Eeclejia Santa ufa eft, 
& modo etiam utitur , faerit femper conn 
data ; manifeste refelliter inanis. eorum car 
lumnia , qui eam a divino mandato alienam, 
& inventum. binauum efe, atque a (2) Pé 
tribus in -Concilio ane em congregatis 
initium babuife docere non verentnr. Neque 
enim per (3) Lateranenfe, Concilium Ecclefia 
Satuit , ut Christi fideles confizerentur , quod 
jure divino necefarimm , © institutam efe 
intellexerat ; fed ut preceptum. con;cffionis fal. 
tem femel in anno , ab omnibus , do fiugalis 
cum sad annos difcretionis pervenifent , in 
plereter. Unde jam inanivefa Ecclefia , cum 
ingenti animarum fidelis /ruclu , obfervatur 
mos. ille fslutaris confiteudi (aero illo, &»ma- 
xime acceptabili (4) tempore Quadragefine: 

uem morem hee Sancta Synodus maxima pro- 

4t, © ampleclitur , tauguam pium , C mt 
rito retinendum. mi 


(P) Concil. Cabilon, & 33. "Pert. lib. de Pert 
ao Cap, 10.08. Cypriani rhat.” de Làpfis." pag. 176. 
Oris: Hom: zin Leviticum: Hom. 2. in Palm. q 
-S, Greg: Nicen. Hom. ihieos yoqdi acerbe judicant , 
3oquens de Miniftro: Ecclefie. Eee de 

; p 
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com alguma lci humana fe mandaffe , que os 
delitos principalmente occultos » fe mani- 
feftafem com pública confiffaó. Pelo que co- 
mo os. fantiflimos;'( 1) e antiquiflimos Pi- 
dres com grande , c unanime confenfo recom- 
mendallem (empre a Confillaó Sacramental 
fecrera, que a Igreja praticou deíde o princi- 
pio, c pratica inda agora; manifeitamente 
fe refuta a vá. calumnia dagueiles » que nao 
reçeao publicar, fer ella alheia do Mandato 


Divino , invençaó humana, e que tivera prin- 
cipio-dos Padres (2).congregados no Conci- 
lio :Lareranenfe. Nem a Igreja pelo Concilio 
Lateranenfe ( 3.) determinou , que os Fiéis 
de Chrifto fe confeffaffem : o que bem fabia 
ferneceilario , e ter fido infti:uido por Direi- 


to Divino ; mas para que fe obfervafie o pre- 
ceito da Confillaó , ao menos: huma vez no 
anno , todos ; e cada hum , quando chegiilem 
aos annos de difcriçao. Por onde já em toda a 
Igreja fe obíerva com grande fru&o das al- 
mas,» de fer confelarem: naquelle: fumma-: 
mente fanto ,.e favoravel rempo (4) da Qua- 
refma ; cujo cofttime efte fanto Concilio tum- 
mamente approva ,. e abraça; como pio, e : 
jutamente digno de confervar-fe; 

swEoma L w ài: X CÃ= 


Penit. cap. 6. lib. 1. cap. 16. (2) Infra Can. 8 , & 
14. G) Concil. Later. fub Innoc. IH. cap. Onmis , 
extra side Peenit. © remiff. Vide infra xx. (4) Can. ^ 
Apoft. 68. Si quis Quadragefimam fon. jejunar Laiz 
us y fpggregetur. onc. in Trall. Can. 55. 
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+ Cd P UTI f 
s ELI pis We 
-De Miniltro hujus Sacramenti > & Abfolu-- 
me nos ?:5tione: uL 


"à e 


Trca» Ministrin auteni hujus Sacramenti, 

C declerat anita | Synodus , salfas ejfe , dv 
4 veritate, Exoaugelii ^F v ‘alienas (1). do- 
ürinas omnes; que ad: alios quosvis homines; 
prater Epifcopos , : &- Sacerdotes ;: clavium 
ministerium 7 perniciofe cextendunt o j «putantes 
verba villa Domini: ( 23) " Quccimque “alliga- 
"veritis fuper. terram ; erunt alligata d» in Cr- 
loj: quecunque. folveritis yi terram y 
erant. foluta in Celo: (3) e Quorum 
remiferitis. peccata `, remittuntur "eis ; O Quos 
tum, retiuueritis.., retenta :fuut :; -ad omes 
Christi fideles indifferenter, e» promifcue (4) 
contra: institutionem | bajus -$dcramenti ita 
Saile dicta, ut quivis poteftatem - babeat rel 
mittendi petcata j: publica quidem per corres 
peiohent, fi correptus acquicverit , fecreta ve 
ro .per fpontancam -confeffionem 'cuieninque 
Satam: Docet: quoque; etiam Sacerdotes qui 
peccato mortali-tenentar ; per roirtatem Spiri 
tusi Santi in Ordinatione collatam 5! "o 
: JAA — oca Cy) 


T e x - Todi 
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E! 
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41) Concil, Couftaht./ Decreralis Martini V..In= 

“ Fra Can, 10, (12) Matih. 16:19) 8 18:80 (4) 
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e CAPITULO y 


Do Afiniflio dete Sacramento , e da Abfols 
to. i |o viça lionta 
Ep $5 1 Ng 

A “Cerca do Miniftro | defe Sacramento 
ues 9 fanto Concilio ferem falfas ; 
&'alhéias totalmente da verdade do Evânoes 
lho (/1:) todas as doutrinas , tnie eftendem. 
9 Minifterio das chaves a quaesquer ontrós 
homens , além dos Bifpos :,'e Sacerdotes ; 
entendendo que aquellas palavras.do Senhors 
2):Tudo' o . que ligardes :fobrë à terra 

ea “ligado no Ceo:;: e tudo “oque defararà 
des. fobre. a terra » Íorá defatado-no Geo» 
(3) Aquelles > cujos peccados perdoardes:; 
lhes feras perdoados : Os que: retiverdesiy 
feraó “retidos: contra (4). a inflituicaó-dene 
Sacramento |," a; todos os: Fiéissde “Chirita. 
indifferente , e promileuamente foraó ditas , 
* Qualquer “rém Poder de re- 


y 


de modo, que 


mittir peccados : REM ao: pela correcgaé , 
fe o reprehendido fe accommodár ; e os oc- 
cultos pela Confiffao eípontanea feita a qual- 
quér., Declara: tambem; que'os Sacérdoros 
inda que: eftejao em peccado mortal, pai? 
virrude: do :Efpirito Santo si dada:na Ordem; 
&Xéfcitaó como Miniftros de Chrifto , a func: 
À Reto -ç= 
Jean 20 2.25, C42 SupraSe, M Re Fasai Cafe 
1o, 


(BE ns UE coa 


ati a da 
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Christi Ministros, functionem remittendi pec- 
cata exercere ; eofque prae fentire, qui in 
malis Sacerdotibus banc potestazem non efe | 
contendunt: (1) Quamvis autem Abfolutio $&- 
cerdotis alieni benejicit fit difpenfatio , ta- 
aten non est folum nudum minifleriun , vel 
annmneiandi Exvángelinm, vel declarandi re- 
mifa: efe:peceata : (2) fed ad instar actus ja- 
dicialis , quo tab. ipfo , velut a judice fenten- 
tia: pronunciatur : atque ideo non:debet pe- 
nitens; adeo fibi de fua ipfius fide blandiri , 
ut, etiamfi nulla illi adfit contritio , ant Sa- 
cerdoti animus. ferio agendi , w. «vere abfol- 
«vendi: defit 5 patet. tamen fe. propter fuam fo- 
lam fidem; vere , €» coram Deo efe abfo- 
dutum: Nec enim fides fine Pænitentia remifio- 
nem ullam: peccatorum prestaret; nec is effet, 
hifi falutis: fue negligentifimes , qui Sacerdo- 
tem joco feabfolventem cognofceret , c non 
aliuni ferio agentem fedulo requireret. 


CAPUT FIL. 
De cafuum rcfervationc. a 


Uoniant igitar natura, & ratio jadidi 

ilud-expofeit , ut fententia im fubditos 
dumtaxat ferátur 5.( 3 ):perfuafum femper in 
VER 
e (33. C. Secundum Ecclefie. Dift. 19. C. Non ve- 

£t. 1... te (2) Infra, Can. 9. (3) C. 6: Epio 

pus >, de Puit, in 6. i = 
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ça de remiuit os peécados; e que fente 
mal aquelles , que defendem » que nos mãos 
Sacerdotes naó ha efte poder. 

Ainda (1)que a Abfolvicaó do Sacerdote fe- 
Ra difpenfaças de hum beneficio alheio, com 
tudo naó he fó hum mero Minifterio de an- 
nunciar o Evangelho , ou de declarar que ef- 
taó remitridos os eccados; mas huma feme- 
lhança (2) de a&o judicial > no qualelle, à 
maneira de Juiz , pronuncia fentença ; por 
cuja-caufa fe naó deve o Penitente lifonjear 
tanto ; que entenda , que ainda que naó tenha 
contricaó alguma , nem o. Sacerdote animo. 
fírio , e verdadeiro de abfoiver, com tudo 
por caufa fó da fua fé verdadeiramente he 
abfolvido para com Deos. Poisnem a fé fem 
a penitencia caufaría remiilas alguma dos 
peccados; nem deixaria de fer negligentilli- 
mo na materia da fua falvacaó aquclle , que 
conhecendo que o Sacerdote: o abfolvia por 
zombaria , deixaffe de bufcar com todo o cui- 
do outro , que obraffe fériamente, 


CAPITULO- VH. 


Da refervaçao dos cafos: 


P Or quanto pois.a natureza , € forma 
do Juizo pe » que a fentença fe pro- 
i 


fita {ó aos fubditos : (3) fe perfuadio fempre a 


Igre- 
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Ecclefie - Dei fuit ; eo merifimein efe Syno 
des bec confirmat., nullius momenti "abfoli- 
tonem cam efe debere , quam Sacerdos in 
enm profertz An. quem ordinariam , aus fubde 
legaisi ton babet. jurisdictionem.  7Magnope 
re.coero ad: Chriftiani: popali difciplinam per- 
tinere;, f an&tffimis Patribus noftris vifum eft, 
ntuatroctorá quedam , d» graviora crimina 
non;d quibusvis ; fed (1 ) a ftamnis duma 
xat Sacerdotibus abfol-verentar. (2) Unde me 
rito: Vontifices Maximi pro fuprema - potefit- 
te fibi in Ecclefia univerfa tradita , (3) eum 
fas aliquas. criminum: graviores fito potuerunt 
peculiari judicio refervare: (4) Neque, dubi 
tandum est , quando omnia , que a Deo fint, 
ordinata funt , quin boc idem (5) Epifcopis 
ominibus in fua cuique Diæcefi, in ediftcatio- 
nem tamen y nou in destrustionem , liceat pro 
illis in: fubditos tradita fupra reliquos inje 
riores Sacerdotes auctoritate ; prafertim quoal 
- IT NETS j : ' allg, 

1 % 


=" 


(1) 8. Cyprian. in epift. quz incipit : Ingemio 
cere , & im epift. qux incipit: Miror, Orig. Hom. 
10. in Genei.(2)0, Si guis Jaadente. 17. q. q Cla 
quorundam ,- de. Judeis, C. Conqueji? , de fcm. excoms 
municationis, Q. Quicumque eo tit. in 6.cáp.2.end.tit 
in Olem. C. Er f dominici, de pænit in Extrav. Con 
emn (im.(3) Concil. Nicen. Can. 39. Arabican,3 
Releript Damar Pap, ċap.1, Eug. V. Pap.Co de 
teriam, an. 1213. tón 11. Concilior. pag. 173. 
mofo Can. Ühsásgue fexus, Concil. Fio E 
di ant, 
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Igreja de Deos, € confirma efte Concilio fer 
fummamente verdade , naô fer de momento 
algum aquella. Abfolvicaó, que o Sacerdore 
profere aquelle', no qual naó rem jurifdiceaó 
» ordinaria; ou fubdeiegada. A noffos fantiffi- 
mos Pais parecco fer de fumma 'imporian- 
cia à ‘difciplina do Povo Chriftaó , que cer- 
tos crimes mais atrozes , e graves, nað fof- 
fem abfolvidos por quaesquer , mas fômente 
(1) pelos Summos Sacerdotes. Por onde (2) 
com razao poderió-os Pontifices Maximos , 
pelo fupremo poder, que lhes foi.dado em to- 
da a Igreja, poderão refervar ao feu particu- 
lar juizo algumas:(3) caufas de crimestiais 
graves. (4) Nem fe: deve duvidar ( quando 
todas as coufas que faó de Deos faó ordena- 
das) de que ifto mefmo compita a todos (5) 
os Bifpos , a cada hum na fua Diocefe ; para 
edificaçző porém», e naó para deftmuicaó: por 
aquella authoridade , que lhes he dada fobre 
os mais Sacerdotes feus fubditos ,: principal- 
. mente 


——— M — —— MÀ 


flant. 1414. Lateran. fab Martino Y."Chalcedonenfe 
an. 4$ t. Ephe(in. 431. Conflantipolit. an. 381. S. 
Iren. 1. 3. c. 3. S. Athan. Apolog. 2. S. Bafilius 
ep.52. S. Epiph. Her. 62. Tert. lib. de pedicitic. 
S Ambio. epift. 78. S. Profper. carm. de incratis. 
c. 2. &c: Ita Imperatores. T eges Feclcfialtica( Gal- 
licanz ) tom. 2. pag. 26. (4) Ad Rom, 13 : 1. (i 


a 
Infra Sef, 24. cap. 6, de Reformat. M. Ad Corinth 


SO, 


Ce Ue ide 


PO  — CHOMBBB 
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ila, quibu excomunicationis cenfura anne 
aa est. Hanc autem delictorum referrvatio- 
ment;-confonsu efr! divine autoritati > non 
Lanta in exterua politia, fed etiam-coram 
Deo -vim | babere. ermntamen pie admodum , 
ne bac ipfa occafione Aliquis. pereat , inet- 
dem Ecclefia Dei enstoditum don 5 (1) 
ut nulla fit refervatio in articulo mortis at 
gue ideo omnes Sacerdotes: quoslibet pæniten- 
tes a quibusvis peceatis , e cenfuris abfol 
vere po[fui-: extra quem articulum Sacerdo- 
des y cum nibil poflint in: cafibus refervatis , 
id sum pænitentibas perfuadere nitantur , (2) 
us ad Superiores , d» legitimos Judices pro be- 
neficio abfolutionis accedant. : 


CAPUT-FIHI 
De Satisfa&tionis neceffitate > & fructu. 


Der quoad Satisfactionem , que ex 
= omnibas Pomitentie partibus |, guemad- 
modnm a Patribus nostris Christiano populo 
Jit perpetuo tempore commendata , ita un 
maxine nostra «tate , fummo pietatis pretex- 

tit, 


e —— —— À—— ————— 


(1) Concil. Carthag. IV. e. 76, Concil. Tolet. 


XL. c. 12. C: Pofloralis. 6. Préterea , de ofic. Ordin, — 


C. Felicit , de penis. in 6, Clem. Capientes , eod. C. 
Inter euniles ; 6. Duos , de priv. in Extrav. Comm, 
8. Thom. in 4. Dift, 20. q. I. art. 1. qd. 7. in Po 

e 


| 
| 
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mente quanto áquelles. a que eflá annexa a 
Cenfura «de Excommunhas. He pois confor- 
me a anhoridade Divina, que efta referva- 
çaô dos peccados tem vigor , .naó fó na poli- 
cia eXtérior ,. mas tambem na prefença' de 
Deos.' Com muita piedade porém , para que 
ninguem -pereceffe por eita occafiaó , fe guar- 
dou fempre na mefma ‘Igreja de Deos ; que 
no artigo da morte (1) na6 haja refervacaó 
alguma; e per ilfo todos os Sacerdoies pó- 
dem abíolver a quaesquer Penitentes, e de 
Quaesquer peccados , e Cenfuras : fora de cu- 
jo artigo , como nada poffaó os Sacerdores 
nos catos refervados , fómente procurem per- 
fuadir-aos Penitenres » que bufquem. os (2) 
Juizes fuperiores , e legitimos , para o bene- 
ficio da Abfolvicaó: 


CAPITULO VII 
Da necefidade , e frito da Satisfação. 


5p» 


" 


EM im. quanto à "Satisfacaó , que affim 
como entre todas as partes da Penitencia 
foi fempre em todo o tempo por noffos Pais 
Tecómendada ao Povo Chriflaó ; affim tam- 
bem nefta nofla idade debaixo do grande pre- 

texto- 


v———— — —— mt 


Leges Ecclefiaftica C Gallicanz ) tom. 2. pag: 27. 
Sum. 14. (2) Quos catus Superiores Regularium 
tefervare poffint , vide. in.Decreto Clementis VIM, 
quod incipit : Sandlifzius. 26. Maii 1593. 


| 
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fuc, impugnatur ab. iisi; qui fpeciem pietatis 
babent; ,. "virtutem - autem. ejus | abnegarant 
{anta Synodus declarat , falfum omnino efe, 
€*.4 verbo Dei alienum y (1) .celpam a Do 
Mino nunguim: remitti, quin univerfa etiam 
pena condonetur.. Perfpicua euim , co illustris 
(2) in facris Litteris exempla reperinnint y 
quibus , prater divinam traditionem hic error 
quam manifestiffime revincitur. :$2ne-d» Di- 
vino justitie ratio- exigere videtur ; ut ali 
ter ab coin gratiam recipiantur-y qui ante 
Bapóifinmin per ignorantiam deliquerint; ali 
ter mero; » femel a peccati ; & Demonit 
Jer vitate liberati , do accepto Spiritus: Sandi 
dono. fcienter. (3) templum - Dei violare , & 
(4) Spiritum Santun contritare non formi- 
daverint. Et divinam clementiam decet 3 "t 


ita nobis abfque ulla fatisfatione peccata di 


mitet; às, occi[loné accepta’, peccata le 
wiora putrutes, welut injurii, & (5) cont- 
meliofi Spiritu Santo ; in. gravioralabr 
mar, (6) thefzurizantes nobis iram in die 
irc. Proculdubio. enim inagnopereá peccato 
revosant 5: O- quali : freno quodam coercent 
be fatisfactorie pane y cautiorefque P vi- 
: i gilan- 


oO- — 


(1) Supra Sef. 6.de Jufiific. cap, 14.-& Can, jo. 
InfraGan..12, dehoc Sacram. (2) Genz niz Mi. 
Reg. dz: tg Nom 12: Vai. & 20 512. Matthei: 
24. GL Ad Corinth. 3:37. (4) did hee 

i i n^ 
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texto. de.piedade he impugnada por aquelles;; 
que tem 'apparencias: de piedade, e negáraó 
a fra virtude'; declara:o fanto Concilio 5 fer 
totalmente: falfo , e'alheio da:palavra de 

Cos: qué o Senhor nuca: (1) perdoa a cul- 
pa, fem qne tambem perdoe toda a pena. 
Ciaros, e iliuftres fab vos exemplos, que fe 
achao nas :Sagradas (2) Letras , com que 
Calém da Tradiças Divina ) manifeftiflima- 
mente fe convence cite erro. Na verdade que 


9 tcor da Divina juftica parece requerer , 


que de hum modo receba :o Senhor à fua gra- 
$1 os que por ignorancia. peccáraó antes do 
DBapiifmo ; e de outro os que huma vez lis 
bertados da cfctavidaó do peccado , e do De- 
monio, e tendo recebido .o dom do Efpirito 
Santo , fabendo o que fazem, nao remêras (2 
violar o Templo de Deos, c (4) contriftar o 
Efpirito Santo. E tambem convém 4 Divina 
Clemencia , que os peccados (a nos nas pers 
deem fem alguma fatisfacaG , de modo qué 
tomando dahi occafiaó de julgarmos os pet- 
cados mais leves ; como ingratos , e (5) con- 
tumeliofos ao Efpirito Santo a caiamos em 
9urros mais graves, (6) enthefonrando ira 
para o dia da ira. Elas penas ftistirorias 
fem dúvida que apartaó fummamenrte do pec- 
cado, e como hum cero freio reprimem os 
Penirentes , c os fazem mais acautelados ss 
à » vigi- 
e aa iS 
($2 4d Hebr. 36 : 29. (6) Ad Rom, 2: 1$. Jacob, 
Nos. 
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gilantiores in (futurum Pænitentes © efficiunt ; 
medentur quoque peccatorum reliquiis , d» 
witiofos habitus, male «vivendo comparatos, 
contrariis virtutum actionibus tollunt. (1) Ne- 

ne «vero fecurior ulla wia:in. Ecclefia Dei 
unquam exifimata. fuit ad amocvendam im- 
minentem (2)-a Domino penain y: quam ut 
bec penitentie opera bomines cum mero ani- 
mi dolore frequentent. Accedit ad bác , quod, 
dum fatisfaciendo patiniur pro peccatis , Chri- 
Sto Jefu, (3) qui pro peccatis nostris fatis 
fecit (4) cx quo-omnis nostra :fuficienna 
est, conformes efficimur: y: certiffruam. quoque 
inde arrbam habentes , quod (5) fi compati- 
mur 5: conglorificabimur. ; Neque wero itt 
noflra efl fatisfacio bec ,-quam:pro peccatis 
nostris exfoluimus , ut noh (it per Christum 
Sefhn.- Nita qui (6) ex nobis , tanquam ex 
nobis ; nihil poffunus , eo cooperante qu 
nos: confortat, , onmia pofinus. Ita nom ba 
bet bomo unde glorietur , (7) fed omnis 
Sloriatio moftra-im Christo est, in quo (8) 
wivimus , dd quo meremur , in iquo- fatisft- 
cimus , (9) facientes freitas dignos pænitentis , 


qu 


(1) Erech, 33:9. June 3:4. Jerem. 3 $1. capo 
12:18. & 25. (2) Ifae 30* 18. Ecclif. 1 
Math. 3:4. 11.18. & feq. $: 4. 17. 11. 12.28 
(3) Ad Rom, $ :9. I. Joan. 2. in princip. (4) II. 
Mid Corinth. 8:9. (5) Ad Rom. 8: 11. (6) V, di 
Corinth. 3: $. Ad Páilip. 4: 33. T. -Ad Corinth, i. in 
fine. (7) Il. Ad Corinth. 19. in fine dd Galat. Ns 
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vigilantes para o fotüro: tambem curas as 
reliquias dos peccados, e com os actos éon- 
trarios das virtudes arrancaó os habitos vicio- 
fos, que adquiríraó vivendo mal. Nem (1) 
jamais na Igreja de Deos fe entendeo haver 
caminho algum para'apattar o (2) imminen- 
te caítigo do "Senhor", do 'que exercitarem 
os homens eftas obras de penitencia: , com 
verdadeira dôr da alma. A ifto fe Junta, que 
Eus fatisfazemos padecendo pelos pecca- 
Os; nos fazemos conformes a Chrifto Jefus; 
que (3) fatisfez pelos noffos peccados ,. do 
qual procede toda (4) 'a noffa fufficiencia 5 
recebendo daqui hum certiflimo penhor , de 
hue fe: padecemos com: elle > (5): conizelle 
Teinaremos. ^ : E 
Nem efta noffa fatisfagaó , com que paga- 
mos pelos noflos peccados, he de modo » que 
naó feja por Chrifto Jefus; pois naó podendo 
nós coufa alguma (6 ) como de nós; podes 
mos tudo cooperando com aquelle » que nos 
conforta. E aflim na6 tem o homem, donde fe 
glorie’, mas toda a nofla (7) gloria efti 
em Chrifto ; em (8) quem vivemos, ent 
quem merecemos, em quem fatisfazemos ; 
(9) fazendo fru&os dignos de penitencia » que 
: del- . 
RR — 
(8) Allor. 17:18. (9) Matth 3:8. & 4:17. Luce 
3: 8. 13. cap: 10.17. °C, Tempora, cum multis feq. 
26, q. 7. C. De pennitentibus , de Conf. Dift. 3. Conc: 
Carthag. III. cap. 31. Carthag. JV. cap. 74: Cabiles 
Benfe cap, 34, & 38. Conc, Afr. cap. 9, 
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gii -ex illo wim: babent |, ab illo offeruntur 
Pairi, ©- per illum acceptautur.a Patre, De: 
bent ergo Sacerdotes, Domini: , quantum (pis 
ritus y c» pradentia, fuggeferit ,. pro qualite 
te criminum , ©. pænitentium facultate fali 
tares yn (-1,) convenientes fatigfactiones it- 
jungere ; nc , fi fonte peccatis conniveant., d» 
indulgentias cum ponitentibes aganta, leviff. 
ma.quedam opera ipro gravifinis deliciis me 
juugeudo 4 alienornm | peccatorum participes 
efficiantur. Habeant atem pre ocnlis; ut fis 
tisfatlio quant. impanunt , non fit tantimpad 
nove wite custodiant y 6 infirmitatis: medi 
camentams fed etiam ad prateritorem pecet 
toram soindiiams 4» afligationeni. (2) Nam 
claves Sacerdotibus non ad folcvendun deme 
taxat s fed e», ad.-ligandmn concefas ys eiiam 
aniiqui ‘Patres, & credunt ; do docent; ne 
propterea: exislimarunt y Sacramentum Ponte 
tentia ejfe.fortin ire vel penar; e, fe 
cut nemo unquam Gatholícus fenfit , ex bujus 
modi nostris (atistaélionibus im ineriti , d» 
(3) fatisfationis Domini, Nostri Jefu Cbristi 
wel aliquá.ex parte, imminuis quod duis Nos 
atores intellivere nolunt , ita optimam Penis 
tentiam novan: vitam efe docent yut omnem 
fatisfattionis vim, ©- ufam tollant. 

: — Cd 


(12,8. "hom. in 4. DIR. 415; q. 17 arti 1... gin 
corp. S. Cites. in Can, Falfas , 6. de Pauit. Dif. 5. 
(2) Maith, 16 ; 19: Jomitz20: 23. Suma icap: 1, in 
fin. Ex infr. Can, 3. & ult. de; Ponit. (3) Infi. Canil jo 
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delle tem vigor; por elle fa6 offerecidos ao 
Pai, c por elle fao.aéceitados pelo Pai. De- 
vem pois os Sacerdores do Senhor, qvanto 
lhes infpirar o éfi irito’, æ prudencia, confor- 
me a qualidade dos deiictos ; € faculdade dos 
enitentes', impór-lhes (0: faudavcis yè con- 
venientes Tatisfacées s: para quc naó fucceda 
que diflimulando os peccados., e tratandóros 
Péniteii:es com demafiada indulgentia ,. im: 
pondo-lhesiobras mui ligeiras pordeli&tos gra- 
viflimós sfe faças participantes dos peccidos 
alheios.-T'enhaó fempre diante dos biles jque 
a Satisfacaó que impoem ; bad firva fé para 
refguardar a nova vida”, e medicina dà enfei- 
midade ; mas rambem Para vingança , e cafti- 
go (dos ;péteadós pa Tados; Porque os antigos 
"Adres crem ,'e enfinào »"Que (2) as chaves Se 
dos Sacerdotes lhes foraó concedidas na6 fá- 
mente pará defatar mas também paraligar. 
Emem;porifojulgaraó, que'o Sacráienro da 
Penitencia he foro dé irai, ou'caftigos (Co que 
— nenhum Catholico jámais enrendeo 1 é que 
com “eftas: noflas farisfições “fe efcurece ou 
imihtie; em. parte «a efficacia do méreéithiér- 
0 ,:( 3.) es arisfaçao: de. Nolo Senhor Jétu 
rito; oque enrendido pelos Novadóres 
afim, “enfinaó eque- a nova vida'he a optima 
penitencia «para tirarem todo o “vigor; e 
exerciciodaSatisfaçao.. an i 
nd 
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Gea Pala TOES 


De operibus Satisfa&ionis. 


: Ocet: preterea; tantam efe divine me 

nificentie largitatem, ut non folum pænis 
fponte a - nobis pro rvindicando- peccato fisfees 
ptis , ant Sacerdotis arbitrio pro -menfura de 
liti impofitis ,; fed etiam: (quod maximum 
amoris (1) argumentum eft ) temporalibus fia- 
gellis a Deo -infiélis |. va ^nobis patienter 
toleratis: ,, apud Deum Patrem per Chriflum 
gefum fatisfacere valeamus: D 


DOCTRINA DE SACRAMENTO 
= 24 Extrema-Un&iónis. meso cm 


V fum; est antem fanéte-Syhodo:y prete 
«VN denti | do&trine dè. Pænitentiz adjungere 
ea., que fequuntur de'Sacrantento  Extrenc- 
Unionis 5 qitod: non modo Panitentie , fed 
€» totius Christian vita , que perpetua pa- 
nitentia elfe dehet, confummaticoum existima- 
tum esta Patribüs. Primum | ttague ciràa ik à 
dius institutionem declarat, d» docet; (2) 
quod; elementiffimus Redemptor noster , qui | 
fervis fuis quovisitempore woluit de faluta- 
ribus remediis (3 ) adverfus omnia: w 
ha- 


o. 


(1). C. Sunt plares,in finde Pænit. DiR. 3.(2) Infr. 
Cani 3. de Sacram, Extr. Unit, (3) Ad Ephef, 6: Vj, 


| 


Sefaô XIV. 


e ABL E Quis 
Das obras de Satisfaçaõ, 


Eclara mais : fer taó grande a liberalida- 

de da Divina Bondade ; que naó fó po- 
demos farisfazer para com Deos Pai pot Chrif- 
to Jefus ; com as.penas que de livre vontade 
acceitamos em vingança do peccado , ou im- 
poftas por arbitrio do Sacerdote 4 medida do 
dclido ; mas rambem ( o que he a maior pro- 
va (1) de amor ) com os caftigos temporaes , 


que Deos nos dá, levados por nós com pa- 
ciencia. | T ETE : 


DOUTRINA DO SACRAMENTO 
da Extrema-Unças. 


F Oi o fanto Concilio de parecer, que à 
precedente doutrina da Penitencia fe a- 
juntafle o feguinte do Sacramento da Exié- 
mà-Uncaó; o qual os Padres avaliaraó por 
confummacaó , naó fó da Penitencia ; mas de 
toda a vida Chriflá, que deve fer huma per- 
perua Penitencia. Por tanto declara, e enfi- 
na primeiramente ácerca da fua inftirui ao ; 
ue querendo o nofo (2) clementiffimo 
edemptor ; que os feus fervos em todo o 
tempo eftiveffem prevenidos com (3). res 
medios. faudaveis ; contra | todas às armas 
- Tom, I. X de. 


338 Concilio Tridentino 
hostium tela efe profpetiun , quemadmodum 
auxilia maxima in Saerahientis. aliis prepa- 
ravit, quibus Christian confervare fe inte 
gros , dum “iverent jab omni graviore. fpi- 
ritus incommodo poffint; ita Extrema-Undlio- 
mis Sacranieitto finem «uita , tanquam firni fi- 
mo quodam prelidio municoit: Nam etfi (1) 
“adeverfariis noster oecafioues per omnem mi 


Zam querat, d» -eaptet'y s? devorare animas . 


nostras quoquo modo poffit : nullum tamen tem- 
(us. est, quo vchementius ille omnes fne vet- 
Jitie nervos intendat ad perdendos nos peni- 
tns, O a fiducia etiam, (2) fi poffit , Di- 
vine Mifericordie demirbandos , quam am 
impendere nobis exitum wite perfpicit. + 


CAP- UT vk d 
De inftiturionc Sacramenti Extrema-Un- 
Gionis. 


I Nstitmita est autcm. facrá bee Unio infir- 
morun y (3) tanquam cvere, do proprie Sa- 
cramentzou Woo) Testämenti , a Christo. Do- 
mino noftro ; (4) apud! Marcum quidem ii- 
E in e finsa- 


OD L Petri $ : 8. C. Neili dubium. 3. q. 1: (2) 
Gen. 3. Yafra cap: 2. in fin? ( 3 ) Orig. tom, 2. in 
Levit. tom. 1. pag. 68. S; Joan. Chryfoftzlib 3. 
de Sacécd. edit. poflremztoifi, 1. p. 384; Innoc, I. 
epift. ad Decent, S; Aug. in Spec. de epift. S. Ja- 

à eof eobi, 


` 
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de todos os inimigos ; affim como nos outros 
Sacrameritos lhes preparou os maiores auxi« 
lios , com que os Chrifláos » durante a vida 
fe podeflem confervar ifentos de todo o derri- 
mento grave do efpirito; affim:tambem fortas 
leceo com o Sacramento da Extrema- Uncaó 3 
como com hum fortiffimo foccorro , fortale- 
ceo o fim da vida. Porque ainda que o noffo 
(D adverfario em reda a vida bufque , e tome 
Occafiões de poder de qualquer modo devos 
rat as noffas almas; com tudo naó ha tempo, 
em que cllc empregue com mais vehemencia 
todas as forças da fua aftucia para nos perder , 
€ nos derribar , (2) fe poder, da confianca 
na Divina Mifericotdia , que quando vé nos 
efta imminente o fim da vida; 


CAPITULO L` 


Da instituição do Sacramento da Extrema» 
Unção. 


D pois efta Sagrada: Ungaó dos enfer- 
mos iniituida: como (3) verdadéiro ,'€ 
proprio Sacramento ,:por Chrifto Senhor 
Noflo :: infiniado por(4:) Saó Marcos, e 
E Y ii por 


—Ó— M MÀ — a ai 


L 

vobi tom. 3. part; 3. pag. 813. (4) Mare, e. 6,12, 
Tp 14. Luce c.-9. 1. 2. 6. Matth. 10:3. Ellius in 
4 Diit, 25. paragr, 3e 
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innatum ; (1) per Jacobum autem. Aposto- 
han, ac Domini fratrem :, fidelibus. conmett- 
datum ,: ac promulgatum : firmatur , inquit, 
quis in «oobis? inducat Presbyteros Ecclefie , 
©- orent fupereum y wmgentes enm oleo in 
nomine: Domini ; & oratio fidei falvabit in- 
firmum, do alleviabit eran: Dominus ; des fi 
in peccatis fit, dimittentur ei. Quibus verbis, 
ut ex Apostolica traditione , per mauus acte- 
pta , Ecclefia didicit , docet (2) materiam , for- 
mam , proprinm Adinistrim , e» efectuam bus 
jus falutaris Sacramenti. Intellexit enim Ec 
clefia , materiam effe oleum. ab Epifcopo be- 
neditun ( nam Unctio aptifime Spiritus San- 
i gratiam , qua invifibiliter anima ægrotan- 
zis inungitur , reprafentat:); formam deinde 
e[fe illa verba : Per istam Unionen , dee. (3) 


CAPUT H. 
De effe&u hujus Sacramenti. 
R Es porros, '& effeclns bujus. Sacramenti 
JEN. illis verbis explicatur: Et'(4) oratio fi- 
dei falvabit infirmum, &-alleviabit eum Do 


minus; €. , fiin peccatis fit, dimitteutum 
: ei. 


—— 


CiD Jacob, 5. C. Presbyt. pal. 95. Dift. c. 1.8. 1. 
de facra Unc. Concil. Cabiionenfe, cap. 48. Innoc. 
1. epift, 1. cap. 3. (2) Eftius in 4, Dif, 23. paragr. 


DLE 
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por (1) Jacob:Apoftolo irmaó do Senhor , re- 
commendado , e promulgado aos: Fiéis. A- 
doece, diz, alguem entre vós? Introduza os 
Presbyreros da Igreja, e orem" fobre elle ; 
ungindo-o: com oleo cm nome 'doSenhor: 
e a coraçao da fé falvará o enfermo , e o Se- 
nhor “o alliviarà: e:fe eftiver em peccados ; 
lhe feraô perdoados. De cujas palavras, co- 
mo por Aradiças Apoftolica ;* recebida de 
.maó em mað , aprendeo a Igreja , enfina 
a materia, forma , proprio Miniltro , e efe 
feito defte faudavel Sacramento. Entendeo 
ns a Igreja, que a mareria:(2) he o oleo 

ento Eas Bifpo ; porque a Uncaó propriifli- 
mamente reprefenta a graça do Efpirito San- 
to, com que invifivelmente he ungida a al- 
ma do enfermo. E a forma , aquellas pala- 
vras | (3) Por' cita Uncao , &c. 


CAPITULO I. 
Do efeito deste Sacramento. 


Intento pois, e effeito defte Sacramen- 
to , le explica naquelas palavras: (4) 
» E a oraçao da fé-falvarão enfermo , e.o 
» Senhor o alliviarà: e fe eftiver cm peccados 
3 : » lhe 


$. Concil. Florent. Cathech. Concil, Trident. parts 
ae (3):8. Thom..in Supplem. quit. 29. arti 7. 
(4) Jacob. 5: 15. : 
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ei (1) Res etenint hec” gratia. efl Spirit 
Santi , enjus Utidlio -delicla -, (2) fi que fint 
adhuc expiauda ,.ae peccati reliquias abster- 
git, & aegroti animam; alleviat , & confir 
mato, magnam in eo Divine: Mifericordis 
fiduciam excitando : qua infirmus fublevatus 
C morbi incommoda ; ac labores levius fert, 
€» tentatiónibus; demonis- (3) calcaueo- infidi- 
antis , facilius refistit ,' d» faititatem , corpo- 
ris interdum , nbi falmi aninie expedietit y, 
confequitar. P 


CAPUT III. 


De. Miniftro hujus Sacramenti ; & tempore, 


quo dari debeat. ar. 


J Am vero , quod attinet ad prafcriprionem 
eornm ; qui do fufeipere , e» ministrare 
boc Sacramientim debent | barid obfcure fuit 
lllud etiam in verbis prediêtis traditum. Nam 
€ ostenditur illic , proprios bujus Sacramen- 
zi Ministros effe Ecclefie Presbyteros : quo 
nomine eo loco, non «tate feniores ,- adt pri- 
mores in -popalo intelligendi -vemunt., fed 
(4) ant Eptfcopi y ant Sacerdotes. ab ipfis 
: rite 

- (1) Infra Can. 2. de Sacram. Extr. Undl. (2). 8 
Thom. l. 4. C. Gentes. cap. 73. In Suppl. q.7o.art. 
1,8; Carol Borrom: in Inftrudtione de Extr.Undl. 
A; Mediolz.-Ecclef.- tome. p. 449. col, E 
à I 
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» lhe feraó perdoados. « Efte (1) fim: he gra- 
ga do Efpirito Santo .; cuja Unçaó alimpa 
as culpas , (2) fe. houver ainda algumas para. 
fe expiarem ; e as reliquias do peccado ; e 
fortalece a alma do enfermo , excitando nel- 
le grande confiança na Divina Mifericordia ; 
com a qual alliviado o enfermo, lhe cuftaó 
menos os'incommodos , e trabalhos da en- 
fermidade , e mais facilmente refifte' às ten- 
rações do Demonio, (3) que atraiçoadamen- 
te o perfegue ; e algumas vezes , quando 
affim he conveniente à falvacaó da alma , 
confegue a faude do corpo, 


E ARETU-LO HI. 


Do Ministro deste Sacramento » € tempo ent 
: vo, que fe deve dar. 


P Elo que pertence a prefcrever » quaes 
«feja os que, devem receber , € minif- 
trar cite Sacramento »; nas fobreditas pala- 
vras fe expendeo naó pouco claramente. 
Porque alli fe ianifefta , que os proprios 
Minifiros defte Sacramento fas os-Presbyte-. 
ros da Igreja; em cuja denominacaó fe naó 
devem entender naguélle "lugar: 05: mais ve- 
lhos por idade , ou Magnates do Povo ; 'mas 
ou (4) os Bifpos, ou os Sacerdotes orde- 
< È nados 
eere AT 


Gen. 3: 1$. (4). C. llli! foperflutuh, Dift. 9; .Inf. 
Can. uit. 
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rite ordinati., (Y) per impofitionem manm 
Presbyteri. (2) Declaratur etiam , effe bane 
Unctionem ^ infirmis adhibendam , iilis aero 
práfertim , qui tam periculofe decumbunt , ut 
in exitu wite con£tituti videantur: unde 
Sacramen thin’ exenntitoi: nrincnpatur. Quod fi 
infirmi post fufceptam banc UnSionem conva- 
Inerint , iterum. bujus Sacramenti fubfidio ju- 
wari poterunt, cum i aliud fimile vita di 
crimen inciderint, Qnáre nulla ratione audi- 
endi funt; qui contra tam apertam ,- &» di 
lucidam Apostoli (3) Jacobi fententiam do- 
cent, banc UnSionem vel figmentum efe bu- 
manum, vel ritum a Patri us acceptum , nee 
mandatin Dei', nec promiffiónein gratie ha- 
bentem : de qui illam jon cefaffe afferant , 
quafi ad gratiam- curationum dumtaxat in pri- 
mitivs Ecclefia. referenda effet ; e» qui dr 
cunt , ritin , €» ufum, quem S. R. E. dn 
bujss ^ Sacramenti "adininifiratione “obfervat, 
(4) Jacobi Apostoli fententix repugnare , 
atque tdeo in alinm commutandum E: & 

` deni- 


X 


POSEE j Timothe 4.34. .C. Ecce ego, $. Presby- 
teri, Dif. 95; (2) Concil. Florent. tom 13. p.539: 
Rituale Parifients. Conc, Rhemenfe 1585. tom.15. 
pag. 858. Burdizalenfe'an. 1483. tit. 13. Pitüricen- 
fe 1584. tit. 28. Can. 10. Mediol. 1. fab S.Carol. S, 
Phom. in 47d:23-7tit.-6- Capitulun Carol; Magn. 
£75. TGalict Aquisgran, 320.856. Can. 5, Mo- 

3. UB 7 
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nados por elles validamente , (1) pela impo- . 
ficaó das mãos do Presbytero. Tambem (2) 
fe declara, que efta, Ungaó fe deve applicar 
aos enfermos , principalmente áquelles ; que 
Jazem em.tanto perigo, que parecem ehar 
no fim da vida ; donde naíce o chamar-fe Sa- 

' cramento dos mortos. E, fe fucceder » que os 
enfermos, depois de recebida cfta Unças, con- 
valeiçao, poderãô fer outra vez ajudados 
com o foccorro defte: Sacramento , quando 
cabirem em ourro femelhante rifco de vida, 
Pelo que de nenhum modo fe deve dar ouvi- 
dos aos que contra taô-manifchta s (3) € cla- 
ra Íentencà do Apoftolo Jacob, en inaó ; ou 
que efta Uncaó he hum fingimento humano 3 

ou hum rito recebido pelos Padres , que naó 

Encerra mandamento de Deos, nem promcf- 

fa de graça; e os que affirmaó , que cila já 

ceísara , como graça de farar enfermos , que 
fe deve referir à primitiva Igreja; e os que 
dizem que o rito , e praxe , que a fanta Igreja 

Romana obferva na adminiftracaó defte Sa- 
cramento , repugna à (4) fentenca do Apof- 
tolo Jacob , por cuja caufa fe deve mudar 
em outro: c finalmente, que efta Extrema- 

Un- 


guntinum , an. 1549. c. 34. Cathech. Conc. Trid. 
part. 2, de Sacram, Extr, Unil, Ritualia Rhenenfe, 
Mechilinenfe , Altifiodoren(e. (32 Jacob. 5. Conc. 
Colon. an. 1549. Cabilonenfe, an, $03. (4) Infra 
Can. 3. de Sacram. Extr. Unt. 


346 Concilio Tridentino 

denique qui banc Extremam-Untlionem a fi- 
delibus fine peccato“ contemni poffe affirmant. 
Hsc eniin omnia manifeítiffme pugnant cum 
pce tanti Apostoli verbis. Nec profeto 
Ecclefia. Romana , (1) aliarum omnium ma- 
ter , ev magistra, aliud in hac administranda | 
Unclione , quantum ad ca, qua bujus Sacra» 
menti fubstantiam perficiunt , obfervat , quam 
quod Beatus Jacobus praferipfit. Nec «vera 
tanti Sacramenti - contemptus abfque ingenti 
Seelere , © ipfius Spiritus Santti injúria efe 
poffet. BUSA i 
Hec funt , que de Pænitentie , € Extre- 
me-Unitionis Sacramentis hec ‘Santa eume 
nica "Synodus profitetur , d» docet , aique 
omnibus Christi fidelibus credenda , do tenen- 
da proponit. Sequentes antem Canones invio- 
labiliter fervandos effe tradit , & aferentes 
contrarium. perpetuo damnat , cd» anathema- 
tizat. i s 


DE 


T 


(1) C. Non decet, Dift. 12. c. 2, in fin. de fum. 
Trin. Et c. fin, de Foro compet. “+ AA 


Sefao. XIV. 347 

Unçao fe póde defprezar pelos Fiéis, fem 
peccado. Tido ifto manifeftilimamente re- 
pugna às palavras claras de raó grande Apof- 
tolo. Nem (1) a Igreja Romana mái , e mef- 
tra de todas às mais, porcérto obferva ou- 
tra coufa enr adminiftrar efta Uncaó ; quan» 
to ao que conftirve a fabftancia defte Sacra- 
mento, do que aguillo meímo , gre’ S: Ja- 
cob prefcreveo. Nem!o defprezo de taó 
grande Sacramento poderia eltar fem gran- 
de maldade , e offenfa do meímo Efpiriro 
Santo. 

Io he. o` que efte Santo Ecumenico Con- 
cilio confeffa , e enfina `; dos Sacramenros 
da Penitencia , e Extrema-Uncàó 5 e pros 
pocm a rodos os Fiéis, para que o creaó " 


€ abracem. Quanto aos.Canones, que dà; pa- 
ra que inviolavelmenre fe guardem , -fãó os 
feguintes; e os que affirmaó o contrario con- 
demna , e anathemariza: perperuamente. 


348. Concilio Tridentino 


DE SANCTISSIMO POENITENTIA 
! Sacramento. ler 


CANON I. 
S I quis dixerit , iu Catholica - Ecclefia (1) 

.Fenitentiam -non efe were , c» proprie 
Sacramentum pro fidelibus , quoties post Ba: 
ptifmam in peccata. labuntur , ipfi Deo recon 
ciliandis,, 4 Christo Domino nostro inflitu- 
tum 5 anathema. fit. 3 z 

i CANON II. 

Si quis Sacramenta confundens , (2) ipfum 
Eee Panitentiz, Sacramentum effe dixe- 
rit , quafi hec duo: Sacramenta distinta wm 
Jint, atque ideo Ponitentiam non ređe (3) 
Secundam post naufragium tabulam appellari; 
anatbema fit. TM ; r 
sone ANZ, Noo IM. y 

Si quis dixerit , yerba illa Domini Salva- 
toris : (4) Accipite Spiritum Sanctum : quo- 
tum remiferitis peccata , remittuntur. eis ; à 
quorum retinveritis , retenta funt , non efe 
tutelligenda de potestate remittendi , cd» reti 
nendi peccata in Sacramento Penientie , ficut 
Ecclefia Catholica ab initio femper intellexit; 
detorferit autem contra institutionem bujus S4- 

cta- 


(1) Supra , cap. 1. de Pænit. (2) Supra , cap. 1. 
(32. C. Secunda pofl naufragium , de Ponit. Dit. 11. 
(4) Joan. 20. Matth. 16. Supra, cap. 1. Sef, 6, de 
Ju. cap. 14. 
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DO SANTISSIMO SACRAMENTO 


-da Penitencia. 


CANON I1 


| SF alguem differ , que a Penitencia na 
AJ Igreja Catholica (1) naó he verdadeiro 
€ proprio Sacramento , inftituido por Chrif- 
to Senhor Noffo para reconciliar os Fiéis com 
9 mefmo Deos, todas' as vezes que depois 
do Baptifmo ;cahirem em peccados : feja ex- 
commungado. i 


CANON I 

Se alguem confundindo” os Sacramentos 
differ, que (2) o- Baptifmo: he o mefmo Sa- 
cramento da Penitencia ; como fe efles dous 
Sacramentos. naà foffem diftin&os |, e por 
efta caufa fem razaó fe chama a Penitencia 
(3) fegunda taboa depois do naufragio : feja 
excommungado: : 


CANON JH. 

Se alguem differ, que aquellas palavras 
de Nofo Salvador : (4). Recebei o Efpirito 
Santo : aquelles , cujos peccados perdoardes , 
lhes feras. perdoados, e os que retiverdes , 
feraó retidos : fe naó hao, de entender, do 
poder de perdoar , e retér os peccados no 
Sacramento da Penitencía » fegundo a Igreja 

© Catholica defde o principio entendeo. fempre; 
Mas OS torcer 'contra a inftituiçao defle Sa- 
era- 


O b o o o 


350 Concilio Tridentino 


cramenti ad auctoritatem prodicandi Evange- 
liun; anathema fito d 
CANON IV. 

Si quis negaverit, (1) ad integrant, & 
perfectam. peccatorum cremiffionem. requiri. tres 
aus in pænitente , quafi materiam Sacramett- 
zi Ponitentie, videlicet Contritionem , Coi- 
Jefionem , & Satisfaftionem , que tres Pani- 
ente partes dicuntur , aut dixerit , duas tan 
tun ejfe Ponitentia partes , terrores feilicet 
incnffos confcientic, zgnito peccato ; €» fidem 
conceptam ex Evangelio , wèl 'abfolntione , 
qua credit quis [ibi per Christum remi[fa pecas 
ta ; anathema Jo; oo 2 

C. ANO No Vissu g 

-Si quis dixerit, (2) eam Contritiontm, 
que paratur per difesfionem , collectionem , 
«»« detestationem - peccatorum , qua quis (3) 
recogitat annos (nos: in amaritudine animg 
fue , ponderando peccatorum frorum gravi 
tatem , multitudinem , Jæditatém y amiffionen 
eterno beatitudinis , ©- eterne damnationis 
incurfem , cum^ propofito meliotis vita, non 
efe verem, © utilem. dolorem , nee. propt- 
rare ad «gratiam ; fed facere, hominem bypo- 

i 22385 Cocpeeritm, 


MET a E 


(32. Supra, cap. 3. de Peenit, O) Supra, cap, 4. 
de Venit. Exod. 20: 20. Deut. 6: 13. Proverb. e 
Cap. 14 £27. Ecclif- 1132. & feq. Cap. 2: 18. Cap, 
25:145 Ifa. 33:04. Matth, Yo: 28. YI. Ad Corinth. 
32414724 Philig;2: 12. Vertully Hb de Penit. cap. 

gz ult, 
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ciamento , para a authoridade de. prégar o 
Evangelho : feja excommungado. 1 
j CANON. IF. 

Se alguem negar, que para (1) inteira , e 
perfeica remiflao dos peccados , fe requerem 
no Penitente tres actos , como materia do 
Sacramento da Penitencia : a faber , Conui- 
$26, Confiffaó , e Satisfagaó , que fe cha- 
maó tres partes da Penitencia ; ou differ ; que 
fa fo duas as partes da Penitencia : a faber s 
Os terrores que padece a confciencia conhe- 
cendo o peccadh , e a fé concebida do.Evan- 
gelo, ou da Abfolvigaó', com que crê lhe 
fao perdoados por Chrifto os peccados : feja 
excommungado. .... a . À 

CANON Pos 

“Se alguem differ, (2) que aquella Contri- 
£46, que fe confegue pelo exame, lembrança, 
€ dereítiçao dos peccados, em que alguem 
(3) confidera os feus annos com amareura da 
dua alma ;- ponderando a graveza , multidao, 
€ fealdade dos feus peecados ,.a.perda da 
Bemaventurança eterna; o incorrer na cter- 
na condemnaçaó , com propofito de melhor 
vida; nao he dór, util, e verdadeira ; nem 
Prepara para a graça: mas o homem hypo- 
ee ; à crita, 
E ou Qo cela 
ult pag. 128. Clem. Alex. lib. 2. Strom. pag. 273. 

lib. 7. pag. $36. S. Auguft. in Pfalm. 127. tom. 
& pag, 1439- Serm. 161, alias 18.de verh. Apol. S. 

0m..2. 2. 19. art. 2: S. Auguft, "raa. g.in epift. 
S. Joan. tom. 3. part. 2. pag.888. (3) If 38. d. 


352 Concilio Tridentino 
critam y; ©- magis peccatorem; demum , illan 
effe dolorem coactam , é non liberum , ac vo- 
luntarium 5 anathema fito 
CANO N. VI. 

Si (1) quis negaverit , Confeffionem S4- 
trameitalem wel institutam , vel ad falutem 
"nece[ariai effe jure Divino; aut dixerit , mo- 
“dum fecrete confitendi foli Sacerdoti , quem 
Ecclefia ‘Catholica "ab initio femper obferva- 
vit, & obfervat, alienum efe ab inflitutio- 

"310, C niandato Christi, © inventum effe hi- 
manun; anathenia fit. : "f 
70 CANON VI. . 

Si quis dixerit ; (2)? in: Sacramento Peni- 
tentie ad remifionem peccatorum. neceffarium 
non efe jure Divino confiteri onmia , e» jin- 
gula” peccata. mortalia j quorum memoria cum 
debita , e». diligenti pranteditatione habeatur, 
etiam occulta ; e» que funt contra (3) dao 
ultima Décalogi precepta , € circumstantias , 
que pecéati fpeciem" mutant ; fed eain confefio- 
nem tantum effe utilem ad erudiendmn , d» 
"coufolandum Pænitentei y e» olim obfervatam 
Juille "tantum ad fatisfattionem canonicam im- 
ponendaim ;' aut dixerit y eos, qui omnid pets 
cara confiteri. Studeit', nibil relinquere velle 
Divine Mifericordie ignofcendum ; aut de- 

—-- —mumt 


O) Supra; cap. 5. de Ponit, Giedices I. iri epift. 
I. ad Jacobum, Concil. Cabilon. c..8. (2) Supra , 
i ; | , |! EApe 
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crita, e maior peccador: em fim, que ella 
he huma dôr exacta, e nað livre, e volunta- 
ria: feja excommungado.' 
EA CANON VI. 
“Se alguem negar, (1) que a Confiffaó Sa- 
ttamental foi inítiruida , ou he neceilaria pas 
ra a falvacaó por Direito Divino : ou differ, 
ue o modo de'confeffar em fegredo fó a29 
Sacerdote , que a Igreja defde o principio 
obfervou lempre, e obferva , he diverío da 
inftituiçao de Chrifto; e he invento huma- 
no : {eja excommungado. 


CANON VIT 
i Sealguem differ ; (2) que no Sacramenio 
da. Penitencia .naó he necefíirio por Direito 
Divino confeffar, todos os peccados mortaes , 
de que houver lembrança , feito o devido , 
esdiligente exame; ainda os occultos , e os 
ue {aô contra os (3) dous ultimos preceitos 
do Decalogo , e as circunftancias , que mudas 
a efpecie do peccado ; mas que eita Contitlaó 
fo tem a utilidade de enfinar, e confolar o 
Penitente ; e que antigamente fo fe obfervãra 
ara fe impór a Penitencia canonica : ou dif- 
er, que aquelles, que procuraó confetfar tos 
dos os peccados, naó querem deixar nada à 
Divina Mifericordia , para que o perdoe: ou 
f final- | 


— 


cap. o Concil. Carthag. IV. Can. 7. Concil, Arauf, 
Y. Can. 2. (3) Deut. $. 20, 21. 
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min non licere confiteri peccata venialia.; ana: 
tbéina fit. : ` 4 ro 

CANON VIII. SUME 

Si quis dixerit , Confeffionem" omninm pec- 

catorum, qualem Ecclefia fervat, (1) zeffe 
impoffibilem , & traditionem humanam a piis | 
abolendam ; art ad eam non teneri omues, d. — 
fingulos utriusque fexus Chrifti fideles , (2) | 
juxia magni Concilii Lateranenfis Constitutio- 
nem , femel in anno , & ob id Juadendum efe 
Christi fidelibus , ut non confiteantir tempore 
Quadragefime; anathema fit.. " 

CANON IX 

Si quis dixerit , ( 3 ) Abfolitionem Sacra- 
mentalem | Sacerdotis “non efe actum. judicia- 
lem , fed nudum: ministerium pronunciandi , 
€» declarandi remifa effe peccata confitenti y 
modo tantuin credat fe efe E , ant 
«Sácerdos non ferio , fed joco abfolroat ; am 
dixérit mon requiri Confefhonem Ponitentis, 
zt Sacerdos emm abfolvere poffit ; anathema 
: t 


fit- : 


rd 
à 


CANON X "sra 

Si quis dixerit , Sacerdotes. qui in (4) pee 
cato mortali "iit potestatem ligandi , e» fol- 
wendi non babere ; aut non: folos Sacerdotes 
efe Ministros abfolutionis ,:fed omnibus pd 
fingulis. Christi fidelibus effe di&um : (5) Quer 
cui 


(1) Supra, cap. $. (2) Vide “infra. (3) Supra, 
cap. 6. in fin. (4) Supra, cap. 1. & cap. 6. de Pao 
nit. (5) Matth. 16:19. & 3$ : 19. nt d 
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finalmente , que .naó he. licito .confeflar pec: 
cados veniaes :. feja excormmungado. 

E uno É A MONA one 

3, Se: alguem; differ ,. que. a. Confifíaó de to- 
dos.os.peccados, qual obferva a Igreja ; he 
(1) impoffivel, e. Tradiçao humana , mete- 
cedora de: fer abolida por peffoas piedofas : 
ou que a ella nao -eítao obrigados todos 4. € 
cada hum .dos Fiéis Chriftãos de hum , e ou: 
tro fexo , conforme a Conftitvicaó do gran- 
de (2) Congilto Lateranenfe ; huma vez no 
amo sis por flo fe deve peifuadir aos Fiéis 


de. Clitifto., que fe nao confellem pelo tem» 


po:da Quarefma : fejà excommungado. 
TE CANON. IX. o. 
Se alguem differ, que (3). a Abfolvicaó 


do Sacerdote na he aĝo judicial, mas hum 
mero minifterio de pronunciar; e declarar 
que. eítao perdoados os peccados ao que fé 
confefía com tanto. que efle fomente creia 
que :efta-abfolyido.; aindar- queo Sacerdote 
naó abíolva fériamente, mas por zombaria,; 
ou differ, fé nao requer a Conhiflão do Pe- 
titente , para que,o Saeerdote o poffa abfol- 
ver: feja excommungado: | 
z CANON LAS 

^. Se alguem differ , que os Sacerdàtes , que 
eftaó (4) em .péccádo morral,naó tem pos 
der de dtar , € defátar; ou que nem fó os 
Sacerdotes. faó Miniftrós da Ablolvica ., 
masque a todos, e a cada hom dos Fiéis 
de Chrifto foi;dito : (4) Tudo o que liz 
Etre si Z ii gardes 
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tunique ligaveritis fuper terráiir, eruht ligt- 
ta & in Culó t ie quecinique Solveritis fa- 
per terram erunt! foluta & in Celo jo 
(1) quortim ralüferitis peccata remittuntur 
eis; & quorn retinmeritis ^," retenta. fuit 
quorum | verborum cvirtate quilibet 'abfolwêre 
polit peccata y ptiblica - duidém" per correptio- 
nem dumtaxat, fi correptus" acquievverir y fe- 
creta wero- per fpontaitezin confelioneiir ; and- 


thema fit. iioi e ( 2} c 
dé CANON moD Leah 
St quis dixerit’, Epifcopos nön habere" jus 


€ 2) refervandi fibi cafus , "nifi quoad: exter- 
nam politi y aique ideo: éaftm refercdatior 
nem. non prohibere; quoimihas Sacerdos are- 
fervatis verë abfolvar ; anathema fit. ^ . 
TE CA N-O N XII 0552005 
Si quis dixerit ; totam penant fimal einn (1) 
tulpa remitti femnpér £ Deo f Fatisrastiohemque 
pPeuitentizm hon effe aliam quam fidem y qua 
apprebenduht ^ Christum - pro is fatisjecife 5 
d'ilatbema fif zar ,orreimniiSt So foto e 
CANON ORI. 

Si quis dixerit; pro (4) petcatís , quoad 
CN pa” 

(1) Joan. 20: 23. (2) Supra ; cap. 7. C. Si-Eyif- 
cep. de Ponit. in 6,0, De cetero, C. De Monialibus , 
de fent. Excon cum fim. (3) Supra , cap. 8, de 
Ponit. (4) Supra), cáp. 8: & 9. "1. Reg: c. 121 V. 
10. 1. 2. Regie 24. Joel. 2:712. Job: c. ult 6, Pfam, 
68 :12. I: Ad Corinth. 9 : 274 4d Caloflia 17247 Tob, 
4: 11. Danish 4: 24. S. Auguft, in Pjalm. $0. Ter 
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gardes na Terra , ferá ligado no Ceo ; e tudo o 
que -defatardes fobre a Terra , ferà defatado 
tambem no Ceo : (1) Aquelles, cujos pecca- 
dos, perdoardes , lhes feraó «perdoados ; e os 
que retiverdes , ferao retidos; e que por vir- - 
mde deftas palayras qualquer. póde abfolver 
peccados ; os públicos pela correcção (ómen- 
te, fe o corregido fe accómodar ; e os occultos 


Pela efpontanea confias : feja excômungado. 
e re GAL OBS XL... ae 
Se alguem diller, que (2) os Bifpos naó 
tem direito:de .rcfervar a fios cafos , fenað 
Ree à policia externa ; .e que por iffo a re- 
ervagaó naó impede , que o Sacerdore verda- 
deiramente abfolva : feja excommungado. 

5 CANON XII. 

, Se alguem differ , que Deos fempre perdoz 
toda G) a pena juntamente com a culpa; e 
que a fatisfacaó dos Penirentes naó he outra 
couía fenaó, a fé, com quc apprehendem , 
que Chrifto farisfizera por elles : feja excom- 


mungado. 
: CANON XII. 
Sc alguem diler, (4) que quanto à penz 
tem- 

^om RE mn 
tell, lib. de Peeait, cao. 6. S. Cypr. tract. de Lapfis. 
Epift.55.ad Cornel. Sim. Pont.S. Auguft, Serm.551. 
alias so. inter $c. Serm.57. de tempore, nuhc 255. 
in Append, Orig. Hom. 3: in lib. Judicum. S. Cypr; 
trad. de Lajyis verfus. finem. S. Ambrol, exhort. ad 
Virginem lapftm, c. 8. n. 37. in Palm, 118. Serm. 
8. n. 26. S. Greg. Magn. Hom. 20. in Evang. tom. 
Bip. 1519. 
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penam temporalem, minime Deo per Christ 
merita fatisfieri panis ab eo ingidlis 5 d pas 
tienter toleratis , vel a Sacerdote injüntlis ; 
fed neque fponte ' fufceptis , ut jejuniis y ora- 
tionibus , eleemo[yuis , vel aliis etiam pieta- 
tis operibus 5 aique ideo optimam pænitentiam 
effe tantum novam witam ; anathema fit. — 

red dis C APNIDENE: RISO E 

Si quis dixerit , (1) fatisfattiones , quibut 
paenitentes per Christum Yefum' peccata. redi- 
munt ; non effe cultus Dei, fed traditiones 
hominum , do&iriuaim de gratia ', & verum Dei 
cultum , atque ipfim beneficium mortis Chrifli 
ob[carantes ; anathema fit. 

CANON XV. 

Si quis dixerit, Claves Ecclefie efe (2) 
datas tantum ad folvendum , non etiam ad li- 
gandum; é» propterea Sacerdotes, dum im- 
ponunt penas confitentibus , agere contra fi 
nem Clevium , & contra institutionem Chri- 
fl; c» fidionem effe , quod , virtute Cla- 
winm fublata pena «terna , poma tempora- 
lis plerumque exfolvenda remaneat ; anathe- 
ma fit. 1 


DE 


—  —— — — — — —— ———— 


(1) Supra , cap. 8. (2) Supra, cap. 1. & cap. $, 
in fine, de Pænit, 
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temporal ; de nenhum modo fe dà fatisfa- 
ção a Deos pelos merecimentos de Chrifto , 
com as penas que clle da levadas com pa- 
ciencia , ou poítas pelo Sacerdote ; e nem 
ainda com as :que fe recebem: por vontade 
propria , como orações, jejuns, efmolas , 
ou outras obras de piedade ;.e que, por efta 
caufa a optima penitencia he fomente a nova 
vida : feja excommungado. . 

, CANON XIV. 

Se alguem differ , ( 1 ) que as fatisfações y 
com que os Penitentes por:;jefu Chrifto ri- 
mem os.peccados, nao -fao culto de Deos, 
mas tradicóes dos homens, que efcurecem 
a doutrina da graca, e o verdadeiro culto 
de Deos , e. o. meímo beneficio da morte de 
Chrifto : feja excommungado. 

CANON XF. 

- Se alguem difer; que as Chaves da Igre- 
ja foraó dadas.(2) fo para defatar , c na 
para ligar; é-que por efta caufa quando os. 
Sacerdotes impoem penas aos que fe confef- 
faó, obraó contra o fim das Chaves, c con- 
ta a inftiruicaó de Chrifto 5 e que he ficcaó 
dizer, que tirada a pena eterna por virtude 
das Chaves, pela maior parte refta a pena 
temporal, que fe ha de pagar :- feja excom- 
mungado. 
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DE SACRAMENTO 
Extrem«-Utctionis. 


CANON IL 
S I quis dixerit ,-( 1) Extremam-Unctionem 
non efe vere, é» proprie Sacramentum a 
(2) Christo -Domino mostro inflitutum , & à 
(3) Beato Jacobo Apostolo promulgatum , fed 
ritum tantum acceptum a Patribus ; aut figmen- 
tin hemanum; anathema dit. z 

'C ANON II. 

Si quis dixerit y facram infirmorum (4) Ui 
élotem non- tönferrè grátiam , nec remittere 
peccata, nec alleviare infirmos ; fed jam cef- 
Jaffe y quafi. olim tautum fuerit gratia curatio- 
num; anathema fito o oro 3 

» CANONI 

Si. quis dixerit , (s) Extreme-Untionis ri- 
tum, & ufum , quem obfervar Sanfta Roma- 
na Ecelefia , repugnare fententie (6) Beati 
Sacobi- Apostoli ; ideoque eum mutandum , 
pofegue a Christianis apre peccato contem- 
ni; anathema fit: ui 

- qms CA- 


RA pg ll 


———— — 


Q) Oriz. tom. 2. in Leviticum. ( tom.1, pág, 68.) 
S. Joan. Chryfoft. 1. 3. de Sacerdotio. Ç edit. poltr, 
tom. 1. pag. 384. ) Innos, T. Sum. Pontif, in epift, 
ad Decent. tom. 2. Concil. pag. 1247. num, 8. S, 
Auguft. in Speculo, de Epift. S.Jacob. tom. j.part, 

in 
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DO SACRAMENTO 


da Extrema-Uncàó. 


à CANON T 

Se alguem differ, (1) que a Extrema-Ua- 
çað nao he verdadeiro , e proprio Sacramenz 
to, inftituido por (2) Chrifto Senhor Noilo ; 
€ promulgado pelo Apoftolo (3) S. Jacob , 
mas fomente hum rito recebido pelos Padres ; 
ou que he hum fingimento humano : feja ex- 
commungado. 

CANON IT 
, Se alguem differ , que a fagrada (4) Uncaó 
dos enfermos na6 contere graça , nem perdoa 
peccados , nem allivia os enfermos ; masque 
Jt acabára , porque antigamente fó fora gtaça 
de curar enfermos: feja cxcommungado. 
CANON'IIN. 

Se alguem differ, que o rito, e ufo (5) 
da Extrema-Uncaó , que.a Santa Romana 
Igreja obferva , repugna à fentença ( 6 ):do 
Beato Jacob Apoftolo , c que por iflo fe de- 
vemudar, e os Chriflãos o podem delprezar 
fem peccado : feja excommungado. 

CA- 


1. paz. 813. S. Gregor. Magn. in Sacramentar. tom. 
3. pag. 237. (2) Supra , de hoc Sacram, in princ. & 
cap. 1. (3) Marc, 6: 13. Jac. 8: 15. (4) Supra, 
€. 2. de hoc Sacram. (5) Supra, cap. ult. Conc. Ca- 
bilon, cap. 48. (6) faces. 5. 14. 15. 
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á CANON IV. 

i: quis dixerit ; (1) Presbyteros Ecclefie ; 
quos Beatus. Jacobus adducendos effe ad infir- 
mum inungendum hortatur , non efe Sacerdo- 
tes ab Epifcopo ordinatos , fd «tate feniores 
iu quavis communitate ; ob idque proprium Ex- 
treno-Unctionis Miniflrum non effe folum Sa- 
cerdotem ; anathema fit. 


DECRETUM DE REFORMATIONE. 


Froaminm. 
Epifcoporum munus effe , fubditos , præfer- 
“tim ad animarum curam conftitutos , ad- 
- monere officii fui. 


C Um proprie. Epifcoporum manaus fit, Q) 


fubditorum omnium vitia redarguere; boc 
illis precipue cacvendiam erit , ne Clerici , pra- 
fertim ad animarum curam couftituti , crimi- 
nofi fint , neve inboueflam witam , ipfis cou- 
niventibus , ducant, Nam fi eos pravis , & 
corruptis, moribus. effe permittant , quo paito 
laicos de ipforzm «vitiis (3) redarguent , qui 
uno ab eis fermone convinci pofent , quad 
Clericos ipfis patiantur effe deteriores ? Qua 
- etiam 


(1) Supra , cap. ult. Jacob » 5: 14. (2) Sic pre- 
fatur fere, Conc. Toletanum IX. Supra Seff.6. cap, 
3. de Reform. (3) Y. Ad Corinth. 9. C. Quid autem. 

8q. 
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Me. 3f CANON IF. 

.'Se alguem diler, (1) que osPresbyteros 
da Tgreja , que o Beato Jacob admoefla fe in- 
troduzaó para ungir o enfermo ; naó faó os 
Sacerdores ordenados pelo Bifpo ; mas os 
mais vclhos na idade de qualquer Communi- 
dade; por cuja caufa o proprio Miniítro da 
Extrema-Uncaó naó he fómente o Saccrdo- 
te: feja excommungado. 


DECRETO DA REFORMA. 
Proemio. 


O principal emprego dos Bifpos be admoestar 
os fubditos da fna obrigagab : -principalmen- 
te aquelles,.a quem está encarregado o . 
cuidado das almas. 


S Endo emprego proprio dos Bifpos repre- 
hender os vicios de todos (2) os fubditos, 
o que principalmente devem acautelar he, 
que os Clerigos, principalmente os que ef- 
130 encarregados do governo de almas, naó 
fejaô criminofes, nem com feu confentimen- 
to façao vida deshonefta. Porque fe os per- 
mitirem fer de coftumes corrompidos , de 
que fórma reprehenderão (3) de feus vicios 
os Leigos, os quaes com huma palavra os 
podem convencer, dizendo, que os Clerigos, & 
quem elles confentem, fao peiores? E tambem 

os 
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etiam libertate laicos corripere: potertmt S4- 
cerdotes , (1) cum tacite fibi ipfi refpotideaut , 
eadem fe admififfe , que corripiunt? Mone 
bunt propterea Epifcopi fuos Clericos ; (2) m 
quocunque ordine fuerint , ut converfatio- 
"e, fermone , d» fcientia comuifo fibi Dei 
Populo pr.ceant , memores ejus , quod fcriptum 
est: (3) Sanĝi estote , quia dr ego fans 
Sum. Et juxta Apoftoli vocem: (4) Nemini 
dent ullam offenfionem , ut non cvituperetur 
ministerium eormn , fed in omnibus exhibeant 
fe, ficut. Afinitiros Dei , ne illud Prophete 
dicum impleatur in eis: (5) Sacerdotes Dei 
contaminaut [fauta , & reprobant legem. Ut 
autem ipfi Epifcopi id liberius exequi , ac quo- 
quam pratextu defuper impediri nequeant; ex 
dem Sacrofanta , dEcumenica » ©- Generalis 
Tridentiha Synodus, prafidentibus in ea “eif 
dem Apostoliec Sedis Legato , & Nunciis, 
hos, qui fequnütir , Canones $tataendos , d» 
decernendos duxit. 13151 d > 


E. 


CA- 


a me mma 


—MÀ q er 


(15 C, ult: DIE 25. O, Una tantan. DIDO [os 
Sicut ii. $. Neceffz pal. 45. DiR. C. In Sacerdotibus , 
DIR. 61. C. Propofuifli, Dit. 82. Levit. 11. I. Petri 
1: 15. (2) Sef. 22. cap. 1. de Reformat, (3) Les 
sit. 19:2. (4) MI. Hd Corinth. 6, in princ. (5) 

, sech. 22 : 26, Sophos, 3 : 4. 
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os Sacerdotes, que liberdade teraó para re- 
prehender os Seculares , quando (1) tacita- 
mente fe rcfpondem a fi mefmos, que el- 
les'obraó o méfmo , que reprchendem? Ad- 
moeftaráó pois os ccs aos feus Clerigos , 
de qualquer (2 ) Ordem que forem , para 

ue com o trato , palavras , e fciencia pre- 
idis ao Poyo: de Deos, que lhes be com- 
metido: lembrados do que eftá efcrito x63) 
Sede fantos ; porque eu fou fanto. E 'con- 
forme o diro do :Apoftolo , (4)'a ninguem 
‘caulem offenfa alguma, para que nao feja 
vituperado 'o'feu "Miniflério'; mas em tudo 
fe portem como Miniftros de Deos » “para 
que fe naó cumpra nelles aquelle dito-do 
Profeta: Os Sacerdotes de Deos (5) man- 
€haó as coufas fantas , e reprovaó a Lei. Pa- 
ta que pois os ;Bifpos o potlaó executar com 
liberdade , .e naó.poffaó fer impedidos com 
algum pretexto fuperior , o mefmo Sacro- 
fanto , Ecumenico , c Geral. Concilio T fiden- 
tino, prefidindo nelle os meímos Legado , 
€ Nuncios dáisé Apoltolica;, enrendeo fe 
devias eftabelecer , e decretar os feguintes 
Canones. «7 Ming i 
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CA P ERA so mA 


Si prohibiti afcendere ad Ordines , afcen: 
dant ;.fi interdicti , fi fufpenfi , puni- . 
eis antur. 


4 ^ Um honestius , ac tutius fit fubjefo debi 
Cian Frepofitis obedientiam impeudendo , 
in inferiori: ministerio defervire, quam comi 
Prepofitoruiy [candalo, graduum. altiorun ap- 
petere dignitatem ei, cui afcenfus ad facros 
Ordines a fuo Prelato, ex quacumque caufa , 
etiam ob occultum. crimen quomodolibet, etiam 
extrajudicialiter , fuerit. interdiclus ; aut quia 
Juis: Ordinibus y fen gradibus ; vel dignitati- 
bus Feelefiaflicis fnerit fufpenfus , nulla con- 
ira. ipfius Praelati cvoluntatem concefa licentia 
de fe promoveri: faciendo., aut ad priores Or- 
dines , gradus , &. dignitates y five honores 
restitutio f[uffragetur: f . om 
Hiis: 1 AEST S "MIRI 
Cap Ut TS. misne i 
3 l EET Gye a , 
Si Epifcopus quoscumque Ordines contulerit 
fibi non ^us , etiam familiari , fine ex- 
preffo proprii Prelati confenfu , uterque 
decreta pona fubjaceat. 


E T quoniam nonnulli Epifcopi Ecclefiarum, 
tque in partibus infidelium | confiftunt , 
Clero carentes , c» Populo Christiano , cum 

À Jere 
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CAPITULO 1 
Ninguem pofa fer promovido a Ordens, nem 


restituído" ao exercicio de fuas funções , con-: 
tra 4 vontade do Ordinario. 


S Endo mais decorofo , e feguro para o fub- 
dito , fervir em Miniltério inferior, dando 
aos Prelados a devida obediencia , do que bnf- 
tar a honra dos grãos fuperiores com efcan- 
alo dos Prelados ; nenhuma licença concedi- 
da contra a vontade do Prelido , para fe fazer 
promover, ou reftituicaó às primeiras Ordens, 
Grãos , e Dignidade: , valha áquelle , a quem 
for prohibido 'o afcenfo às Orders Sagradas 
pelo feu Prelado ; qualquer que feja a caufa, 
ainda por crime occulto , de qualquer modo 
ainda extrajudicialmente' que efeja interdi- 
&o 5 ou fufpenfo das fuas Ordens , ou Grãos, 
ou Dignidades Ecelefiafticas. 


UC-ATPAR TUU LOH. : 


Se o Bifpo dér Ordens, quaesquer que forem, 

40 que nað be feu fubdito , ainda que feja 

` Jamiliar“," fem exprefo confentimento do 
proprio Prelado , ambos fiquem fujeitos á 
pena decretada. 


| 5e alguns Bifpos das Igrejas , que 

eitao em Paizes de Infiéis s € nao tem 

Cicro, e Povo Chriftao , fa como vag- 
; mun- 
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fere vagabundi (int , & permanentem feden 
nou babeant , nom que Jefu Christi, (1) 
fed alienas sores. infcio. proprio Pastore qua- 
rentes , dum per banc Santam Synodum fe 
Pontificalis Officia in alterius Diœcefi , nifi de 
loci Ordinarii expre(fa. licentia, & in perfo- 
sas eidem Ordinario fnbjesas tantum exerce- 
re probilitos evident , in legis fraudem , d 
tonteinptemi , quifi Epifcopalem Cathedram 
in loco. nullius Diccefis fua temeritate eli- 
dunt; O quoscenque ad fcvenientes , etiain 
di Juorum Epifcoporum , fen Prelatorwn Lit- 
teras commendatitias non babeant , Clericali 
charactere infignire , & ad facros ctiam Pres- 
byteratus Ordines promovere prafumunt : quo 
plerumque. fit, uz mimes idonei, rudes , ac 
ignari , & qui-a [uo Epifcopo tauquam inba- 
iles , e» EAEE reječi fuerunt , ordinati , nec 
Divina Officia peragere , nec Ecclefiaflica Sa- 
cramenta tede valeant ministrare: Neno E- 
pifecoporum , qui Titulares wocantur , ctiam fi 
in loco nullius Diteccjis; ctiain gxempto , aut 
aliquo Aonasterio cajnsis Ordinis refede- 
Fit, aut moram traxerint y cuigore cujusvis 
privilegii fibi de promovendo quoscumque ad 
fe "venientes pro tempore conceffí s; dero 

xu ui 


À 


(1) Concil. Sardic. an. 347. C; Non licet Epifeo- 
pos, Clericum alterius in fua Ecclefia ordinare. Conc. 
"Iaurinat. Can. 7. Concil, Carthag. Can. 21. am. 

mis 397- 
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mundos-naó tendo Sé permanente , nem buf- 
cado que he de Jefu Chrifto, (1) mas as ove- 
lhas alheias, fem o faber o proprio Paftor : 
vendo-fe impedido. por efte fanto Concilio de 
exercer" os ollícios Pontificaes em alheia Dio- 
cefe' fem licencaexpreffa:do Ordinario do lu- 
Sar,:e fômente em pefloas fujeiras ao mef- 
mo Ordinario; com fraude ,.e defprezo da 
lei: temerariamente elegem huma como Ca- 
deira Epifcopal em lugar de nenhuma Dice- 
cefe; e fe refolvem a adornar com o cara- 
éter Clerical , e prover a Ordens facras , ain- 
da a de Presbytero , a quaesquer que os 
buftao; inda que naó renhaó Cartas de rei 
comendaçao dos feus Prelados : com o que 
pela maior parte fuccede , que ordenando- 
fe os menos idoneos, os rudes, e ignoran- 
tes;: eos que Ua feu Bifpo excluidos 
como inhabeis , e indignos , nem pódem ex- 
ercitac os Officios Divinos , nem adminiftrar 
como convém os Sacramentos : nenhum dos. 
Btfpos, que fe chamas Titulares , ainda em 
lugar de nenhuma Diocefe , ainda, ifento 2 
ou em algum Mofteiro de qualquer Ordem 
em:que-afhiftir, ou fe demorar, por vigor 
de qualquer privilegio. de promover a quaes- 
quer que o bufcarem, concedido por algum 

“Tom. I. Aa tem- 


raras mm rn 


399. Can. 44. Infra cap. 8. Supra Sei cap. 5. de 
Reformat»: « 5M 
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fubditam , etiam pretextu familiaritatis con- 
tinue , conmenfalitatis fue , abfque fui proz 
prii Prelati expreffo confenfu , aut Litteris (1) 
dimiforiis, ad aliquos facros ., aut minores 
Ordines , vel primam Tonfuran promovere , 
Jeu ordinare valeat. Contrajaciens ab exerci- 
tio Pontificalium per annum: taliter vero pro- 
moti ab executione Ordinum fic fufceptorum , 
donec [fuo Prelato vifum fuerit , ipfo jure fint 


fafpeuji. 
CAPUT HL. 


Epifcopus Clericos fuos ab alio male promo» 
tos non admittat ad Officia celebranda , 
nifi previo examine. 


ET. quoscumque ( 2). fuos Clericos 
€ 


praefertim in Sacris constitutos , abfque fuo 
precedenti examine, & commendatittis Litte- 
ris , quacumque anctoritate promotos ,: licet 
tanquam habiles ab eo, a quo ordinati funt , 
probatos , quos tamen ad Divina Officia cele- 
branda , feu Ecclefiastica Sacramenta: mini- 
Sranda minus idoneos , & capaces repererit , 
Jufceptorum Ordinum | exercitio ad tempus , de 
: quo 


(Q3) Supra Sef. 6. c. 5. de Reformat. Infra Sef, 
23. cap. 3. 8, 10. de Reform. Concil. Nicen. I. cap. 
15. Concil. Aurcl. III. cap. 13. Conc. VI. Magunt, 
€. 14. C. 1. 21. q. 2. €. 1. cum teg, de temp; Ord. in 


E 
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4 témpó., ainda com o pretexto de fer feu fa- 
miliar , € cômental continuo , pofa fem con: 
fentimento expreilo do feu proprio Prelado , 
ou (1) Letras dimifforias , promover , ou 
ordenar o Subdito de oútio ; de Otdens al- 
gumas Sagradas, ou Ordens menores ,nem 
prima Tonftra. Os que obiarem o contrario 
ficara ipfo jure fufpenfos , o Ordenante pe- 
lo efpaço de hum anno; co promovido do 
exercício das Ordens, que allim iecebeo «em 
quanto parecer ao feu Prelado. à 


CAPITULO II 


O Bifpo nað admitta á celebracaó dos Oficios 
Divinosaos feus Clerigos ; mal promovidos 
por outro ; fenað precedendo exime: 


Bifpo: poderá, pelo tempo que lhe pares 
AZ ceryprohibiro exercicio das Ordens iece- 
bidas, fufpender, e prohibir que ininiftrem 
no Altar, 'ou em alguma Ordem DOIT 
uaesquer Clerigos feus, principalmente de 
der Sacras; que fem o feu antecedente 
exame , è- Letras de rccommetidacaó forem 
promovidos com qualquer authoridade , ain 
da que foffem avaliados habeis por aquelle 

Aa ii que 


" "" ` E Rea supe io A 


6. (2) Supra cap. proximo, Infra Sef; 23: de Rez 
form: caps 8. 
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quo:ei midebitur, fufpendere , & illis , nein 
Altari., aut aliquo Ordine ministrent , inter- 
dicere pojjit. t Poss siga 


CAPS UT ye Jam 
Nullus Clericus eximatur a correctione Epif- 
' copi; etiam extra vifitationem; 


ü cn "i d w 3 

Q Mues (1) Ecelefiarum Prilati , qui ad 
corrigendos fubditorum, exceffas.diligenter 
intendere debent , &- a quibus nullus Clericus 
per bujus Sante Synodi Statuta y enijuscuis pri- 
ruegit pretextu tatus cenfetur , quominus 
juxta Canonicas Sanckones vifitaris puniri , 
€» corrigi poffit 5. fi im. Ecclefiis futs refede- 
rint , quoscunque Seculares, Clericos s a 
zercumque exemptos , qui alias fue jurisdifio- 
ui fubefent, de eorum exceffibus ,. criminibus, 
Q» delictis, quoties ; &- quando opus fuerit j 
etiam extra cvifitationem , tanquam ad hoc A- 
postolice Sedis Delegati , corrigendi , & ca- 
stigandi (2) facultatem babeant : quibuscum- 
que exemptionibus , declarationibus ., eov fet) 
tidinibus , feutentus , juramentis ; concordiis , 
quc tautum fuos obligent .auctores., ipfis Cle- 
ricis , ac eorum-confanguineis , Capellanis , 
Jami- 


“GD Sapra cap. 1. Seff. 6. de Reformat. cap. 3. C. 
Trrefracabilis , in princ, decfic. Ord. (2) Supra Seffz 


6. cap. 4. de Reformat, Infra, Sef. 24. de Reform, 


cap. 5. Ordinationes Qrleans , art, 11. 
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que os ordenou : fe depois de os examinar, os 
achar pouco idoneos, e capazes de celebrar 


os Officios Divinos, e adminiítrar os Sacra- 
mentos. 


CAPITULO Iy. 


Nenhum Clerigo feja eximido da correcçad 
"7 do Bifpo , ainda fora da cvifita. 


E Odos (1) os Prelados das Igrejas, que 
-A fe devem applicar com diligencia a cor- 
rigir os exceffos dos Subditos , e de cuja ju- 
risdiccaó fe naó exime nenhum Clerigo , pe- 
los Eftatutos defte fanto Concilio com pre- 
texto. de qualquer privilegio , para naó po- 


der fer corrigido, c punido ; quando affifti- , 
gldo, cp 


tem nas fuas Igrejas, toda a vez, e quan- 
do for neceffario , ainda fóra de vifita, co- 
mo Delegados para efte effeito da Sé Apof- 
tolica ; (2) renhaó faculdade de reprehender, 
€ cáfligar, a quaesquer Clerigos Seculares , 
de qualquer modo que forem ifentos , que 
aliàs foflem fujeitos à fua jurisdicçao, por 
quacsquer exceffos , crimes, e delitos, que 
commetrerem : nao lhes valendo em modo 
algum quaesquer ifenções , declarações , cof- 
tumes , fenrencas , juramentos , concorda- 
tas, que obriguem fómente a feus authores , 
a effes mefmos Clerigos , e feus parentes , Ca- 
pel- 
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Jamiliaribas, procuratoribus » €--aliis quibus- 
liket ipforum exemptortum contemplatione , e». 
mata minime fuffragantibus, > : ? 


CAPUT () 


Confervatorum “jurisdiâtio certis finibus con- 
cluditur. , 


Nfuper cum nonnulli » qui fub pretexta , 
bua Super bonis , & rebus > 4€ juribus fuis 
diverfe eis injurie ac molese inferantur , 
(2) certos Judices per Litteras Conf ervato- 
rias deputari. obtinent , qui illos a molestiis , 
€ injuriis hujusmodi tueantur » 4€ defendant , 
& in poffeffione , fen quaft bonorum , reram 5 
ac jurium [uorum manuteneant » O confer- 
vent, neque fuper illis eos molestari permit- 
tant y ejusmodi Litteras in plerisque contra 
concedentis mentem in reprobum fenfum detor- 
queant; idcirco nemini omnino > cujuscumque 
dignitatis , ac conditionis fit, etiam fi Capi- 
tulum fuerit , (3) Confervatorie Littere cum 
quibuscumque claufulis ', Aut decretis , quorum- 
eumque "Judicum deputatione , quocumque etiam 
Alio pretextu , aut colore conce[jv , f[uffragen- 

Y tur 


MÀ aar 


———— ——. 


(1) Hoc caput v. non recipitur in Gallia, Tom, 2. 
Hift. Cler. p. 787. Memor. Cleri, tom. 2. pag. 313. 
(2) C. 1. & C. ult, de Offic. delegati. (3) Paulus V; 
€onft. Religiaforum 1607. Religio fos coram Su. 
lr 
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Pellães , familiares , Procuradores, e quaes- 


quer outros por contemplacaó delles mef- 
mos. 


CAPITULO V. (5) 


Restringe-fe a certos limites a jnrisdicçaõ dos 
Confervadores. 


A Demais, como ha alguns, que com o pre- 
texto de que em feus bens, negocios, 
€ direitos fe lhe fazem varias injufticas , e 
femrazóes, obtém por meio de Letras Con- 
fervatorias, fe lhes deputem certos (2) Juizes 
particulares , que os prorejaó , e defendaó de 
femelhantes injufticas ; e moleftias, ou co- 
mo mantenhaó , e confetvem na poffe de feus 
bens, e direiros , naó permittindo que nef- 
tes fe lhes caufe incommodo , e neítes hajaó, 
muitos que abufaó de femelhantes Letras, 
torcendo-as para mão fentido , contra a men- 
te de quem as concede.: por efta caufa a 
ninguem abfoluramene, de qualquer dignida- 
de, e condicaó que for , ainda que feta Ca- 
bido , valhaó (3) femelhantes Cartas Confer- 
vatorias , quaesquer que feja as fuas claufu- 
las, quaesquer que fejaó os Juizes nellas de- 
potados, e qualquer que feja-o pretexto , e 
côr, com que fejaó concedidas; para naó po- 
der 
DI MA na 
perioribus , vel Confervatotibus conveniendos effe 
declarat, , 


376 Concilio Tridentino 


tur ad boc, ut eoram fuo Epifcópo , five &lio 
Superiore ordinario in criminalibus , ot mix- 
tis canfis accufari , d» conveniri, ae contra 
eum inquiri, & procedi non poffit ; aut quo- 
minus , fi qua jura ci ex ceffione competterint , 
Super illis libere "valeat. apud "judicem. ordi- 
narium coitueniri. In civilibus etiam caufis, ft 
ipfe actor exffiterit, aliquem ei apud fuos Confer- 
atores Jrudices in Judicium. trabere minime 
liceat. ‘Quod fi in iis canfis., in quibas ipfe 
Tens fkerM , contigerit , ut-eleclus ab eo Con- 
“fervaior ab asore fufpeđus efe dicatur ; aut. 
fique incer ipfos Judices: Confervatorem , & 
Ordinarium controverfia fuper competentia 
jerisditiohis ort fuerit, nequaquam in caufa 


procedatar , donec per arbitros, in forma ju- 


ris eleitos , fuper fufpicione , ant jurisdício- 
His compescntia fucrit judicatum. Familiari- 
bis vero ejus , qui hujusmodi Listeris Confer- 
watoriis tueri fe folent ‘nihil ille profint 
preterquam. duobus dumtaxat , fi tamen illi 
propriis ejus fumptibus «vixerint. Ncmo ctiam 
fimlima lisserarum beneficio ultra quinguen- 
mim gardere pofis. Non. liceat quoquc: Con- 
Servatoribus judicites ulun habere tribunal 
erenn. In. canfis vero mercedum , aut mifera- 
bilium perfonaram , bijus Saute Synodi fe 
per (1) boc, decretum in fuo robore permaneat. 
Univerfitates autem Generales: , ac Collegia 
Do- 


————— 


(D Supra Sefl. 7. cap: 14. de Reform. 


Gef Is gp 
dér fer accuíado , recónvindo , e fe fazer con- 
trarelle- Inquiricaó , e Proceílo , perante o 
feu Bifpó , ou outro Superior ordinario ,em 
caufas criminaes , c miílás; ou ao menos fe 
por ceffaó lhe competir algum direito ,. fem- 
pre poderáó fer reconvindos perante o Juiz 
ordinario. Nas caufas porém Civís a Jta llt 
for o Author, de nenhum modo lhe feja per- 
mittido trazer a ninguem a juizo perante os 
Juizes Confervadores. E fé fucceder nas caut 
fas, em queelle for réo , que o Auihor alle- 
gue, que o que elle réo elegeo por Confer- 
vador , lhe he fafpeito ; ou que entre os mef- 
mos Juizes Confervador , e Ordinario nafea 
algum litigio fobre a competencia da jurisdi- 
TE > fe nao procederá por diante na caufa 5 
em que primeiro os Juizes arbitros, eleitos na 
fórma de Direiro , dem fentença fabre a fuf- 
peiçao, ou fobre a competencia da jurisdic- 
cao. : 

À refpeito de feus domefticos , que fe 
coftumaó defender com femelhanses Letras. 
' Confervatorias , naó poderáó cellas fervir fe- 
naó a dous fómente , com condicaó que elles 
vivaó à cufta delle. Ningvem podera gozar 
do beneficio deftas. Lerras mais de cinco ane 
nos ; nem eftes Juizes Coafervadores poderão, 
ter Tribunal algum erigido em fórma. Quan- 
to às caufas dos mercenarios , ce peffoas mife- 
Taveis, ficará em (1) fua força o Decreto 
que o fanto Concilio já fez nefta materia. 
Nefta prefente Ocdenagaó fe nao entendem | 
com- 
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Dottorun, feu Scholarium:, e» Regularia los, 


ca, nec non Hofpitalia , afiu hofpitalitatem 
fervantia; ac Univerfitatum , Collegiorum , 
locorum ,:&» Hofpitalium hujusmodi perfone in 
prafenti Canone minime comprebenfe , fed ex- 
empte omnino fint, e» effe intelligantur. 


CAPUT FI. 


Pena decernitur in Clericos, qui in Sacris 
conflituri , aut Beneficia polffidentes , decen- 
. ti fui Ordinis vefte non utuntur. 


monachum , oportet tamen Clericos (2) 
vestes proprio congruentes Ordini femper 
deferre ; ut per decenttam habitus extrinfeci 
morum honestatem intrinfecam ostendant. Tan- 
ta autem hodie aliquorum tnolecoit temeritas, 
religionisque contemptus, ut propriam digni- 
tatem , & honorem Clericalem parvi penden- 
tes , (3) vestes etiam deferant publice pa 
es; 


Q ror vero, (1) etfi habitus non fatit 


C1) C. Porređlum. C. Ex parte , de Regul, (2) 
Conc. I. Mafifcon, cap. 5. cap. ult. Dift. 41. Vide 
Confit. Sixti V. Cum iecrofanttam , & Paflovalis , 
1589. (3) Conc. Conftantin. ult. Sef. 43. de vita, 
€ honejl. Cleric. Conc. Mart. Bracar. Can. Non liceat. 
Dit. 23. Leges ( Gallican æ ) Ecclefiaftice. tom. 1, 
col: 12$. an. 1654. Parla ment. Parif. judicavit Ca- 
nos. poffe privari fru& ibus Pre bends , fi capila- 

turam 
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comprehendidas de “modo algum , mas total- 
mente fe ifentaó , e com effeito affim fe en- 
tendaó , as Univerfidades geraes , e os Col- 
legios dc Doutores , e Collegiacs , e lugares 
Regulares ; como tambem os Hofpitaes, que 
pratícaó atualmente hofpitalidade , e as pef- 
foas pertencentes às ditas Univerfidades , Col- 
legios, Lugares, c Hofpitaes. 


CAPITULO. VI 


Da pena que incorrem os Clerigos , e Benefi- 
ciados, que nað trazem -veítido decente ao 
fen estado. 


A Inda que he certo , que (1) o habito nað 
faz o Monge, com tudo convém, que 
os Ecclefiaíticos tragaó ( 2 ) veítido conveni- 
ente ao feu proprio eítado, para com a de- 
cencia do habito exterior manifeftarem a in- 
terior honeftidade de coftumes. Mas chegou 
no tempo de hoje a tanto a remeridade de al- 
guns, c o defprezo da Religiao , que eftiman- 
do em pouco o proprio cara&er , € honra Cle- 
rical , trazem em público veftidos (3) fecula- 
C 


— MÀ ——À e ———— 


turam portet longiorem , & poflquam fit animad- 
verfus, nolit eam tondere. Conc. Agath.fub S.Cefar, 
Arelat.an. $06. Conc. Matifc.1. fub Pelagio IT.an.$8 1. 
Conc. Trull. an. 692. Conc.R.óm. fub Zacharia, an, 
743. S. Carol, Borom. Conft, part. 2. tit. de Cleric. 
veftitu.Syn.Senon.an. 1528. fub Clem. VH. Purdigal. 
30.1583. Bituric. an, 1384. Can. Non liceat. Dift.35. 
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les, pedes in diverfis ponentes , wunuin- in dis 
vinis, alterum in carnalibus. Propterea omnes 
Ecclefiastico perfone , quantumcunque exemz 
pic. que aut in facris. fucrint , aut dignita- 
tes, perfonatus , Officia , aut Beneficia qua- 
liacuingue Ecclefinstica obtinuerint , f post- 
e ab Epifcopo fuo, etiam per Edictum pu- 
licum moniti fuerint , — boneflum habitum 
Clericalem , illorium Ordini , & Dignitati con- 
gruentem , & juxta ipfins Epifcopi ordinatio- 
nent, & mandatum non detulerint , per faf- 
peuftonem : ab. Ordinibus , ac Oficio, & Be- 
e. , 4c fructibus , reditibus , & proven- 
tibus ipforum  Beneficiorum , nec non fi femel 
correpti, denuo in boc deliquerint , ctiam per 
privationem Officiorum , & Beneficiorum hu- 
jusmodi coerceri poffint , & debeant, fecun- 
dum Constitutionem. Clementis V. in Concilio 
Piennenfi editam 5 (1) que incipit: Quoniam 
innovando , & ampliando. 


CAPUT FIL. (2) 


Voluntarii homicida nunquam ; cafuales 
quomodo ordinandi. 


(n etiam qui (3) per industriam occi- 
derit proximum fen , €» per infidias , 

ab Altari avelli debeat; qui fua "voluntate 
: i homi- 


(1) Vide infra XXI. (2) Dneafie , pag. 240. (3) 
Exod, 21: 14. C. T. de Homicid. E 


T 
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tes: affcntando hum pé nas coufas divinas ; é 
gutro nas 'carnacs. ` Por cuja caufa pois to- 
dasas pefloas Ecclefiaíticas', por-mais ifentas 
que fejaó', ou tenhaó Ordens facras ; ou Dig- 
nidades , c Perfonados , Oflicios , ou Beue- 
ficios quaesquer Ecclefiafticos , fe depois de 
avifados: pelo .feu' Bifpo , ainda por Edital, 
público , nao trouxer habito Clerical honcf- 

| Toy congruente ao feu eftado , € decóro ; 

| conforme a Ordenacaó , e Mandado do mef- 

| mo Bifpo; poderá efte fufpendellos das Or- 
dens , Officio ; ou Beneficio , e dos fru&os ; 
rendas ,:e proveitos dos mefmos Beneficios; 
€ tambem., fe depois dc huma vez reprehen- 
didos rornarem a reincidir nito; os poderá, 
e deverá o'Bilpo reprimir, ainda privandosos 
dos mefmos Officios „e Beneficios ; innovari-. 
do , e'ampliando a Conftituigaó de Clemente 
V. publicada no Concilio Vienenfe ; (1) que 
começa: Quoniam. 


CAPITULO VL (3) 


Que os homicidas {voluntarios nunca bað de 
Ser ordenados , e de que modo o ha de fer 
os involuntarios. 


Endo conftante , que aquellé que ma- 

tar a feu Proximo (2) com arte src trai- 
sao, deve fer apartado do Altar , o que por 
von- 
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(1) homicidimn perpetraverit', e etiamfi 
crimen id nec ordine judiciario probatum , nec 
alia ratione publicum , fed occultum juerit, 
nullo tempore. ad facros Ordines promoveri 
polis; nec illi aliqua Ecclefiaflica Beneficia , 
ettamfi curam non babeant animarum , cons 
Jerri liceat; fed omni Ordine ,-ac Beneficio, 
& Oficio Ecclefiastico perpeizo careat. Si ver 
ro bomicidimn non ex propofito , Jed (3) cafu; 
wel vim vi repellendo , s quis fe 4 morte 
defenderet , fuiffe comnifum narretur ; quam 
ob caufam etiam ad Sacrorum Ordinum , €» 
Altaris ministeriun , & Beneficia quecumque , 
ac dignitates jure quodammodo difpenfatio 
debeatur ; committatur loci Ordinário, (4) 
aut ex caufa Metropolitano , feu wiciniori 
«Epifcopo ; qui non nifi caufa cognita , &- pro- 
batis precibus , ac narratis., nec. aliter, dif- 
penfare poffit. "d 


CA- 


(1) Extendit illud ad abortum procurantes Bulla 
Sixti V. Effrenaiam , 1588. quam ad fostum anima- 
tum reftrinxit Greg. XIV. per Bullam , Sedes Apof- 
tolica, 1591. (2) C. Inguifitionis, de accujat. C. Cum 
non ab homine , de jud. Concil. Lémovicenum ; an; 
71208. Can. 22. Concil. Ancyran. (3). C; Studeat: 
Dift. 50. C. Significafii. de lomic. (4) Tutiùs erig 
difpenfari per Sum, Pontif, 


n 
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o vontade deliberada commetteo homici- 
io , ainda que efte crime fe naó prove (2) 
Por via ordinaria de Juftica , nem de algum 
modo feja publico , mas occulto , em ne- 
nhum tempo poderá fer promovido a Ordens 
facras ; nem le lhe poffaó conferir Beneficios 
Ecclefiaíticos alguns » mas ficará perpetuar 
mente excluido de toda'a Ordem » Benefi- 
cio , c Officio Ecclefiaftico. Se porém fe alle- 
Sar, que'o homicidio naó fora ferto de pro- 
pofito , mas (3) cafualmente > € por repellir 
à violencia ,'e fe defender a fi mefmo da 
morte : de mancira que em algum modo fe 
lhe deva de direito a difpenfa para as Or- 
dens Sacras , e minifterio do Altar , € quaes- 
T Beneficios , e Dignidades; efta difpen- 
a fe commetta ao Ordinario do lugar; (4) 
9u havendo cauía ao Metropolitano , ou ao 
Bifpo mais vifinho ; o “qual {ó podera difpen- 
far, conhecida a caufa » € provados os rogos; 
€ as relações, i ; 


CA- 
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CAPUT VIL. 


Nulli alienos Clericos ex privilegio punire 
jt liceat. us : 
p y (1) quia nonnulli , quorum etiam 
` aliqui weri funt Pastores , ac proprias 
oves habent ,: alienis etiam ocvibus preeffe qua- 
runt , €» ita alienis fubditis quandoque in- 
tendunt , ut fuorum curam negligaut :o quis 
cumgue etiam Epifcopali proditus. dignitate 5 
ni alienos fubditos puniendi privilegium ha- 
jet contra: Clericos (2) fibi non pote 
prafertim in Sacris constitutos , quortmcttn- 
que etam atrocium criminum reos , nifi cum 
proprii ipforum- Clericorum Epifcopi , fi apud 
Ecclefiam refederit , aut perfona ab ipfo Epif- 
copo depstande intersvenia , nequaquam. pro- 
cedere. debeat: alias proce[fus , < inde fecuta. 


"^ a a a 
quecumgue viribus onmino careante) RR 


— À— 


(1) Supra cap. z. & Seff. 6. cap. ult. de Reform. 
(2) Concil. Maguntien. fab Arnulpho Imperatore, 
cap. 14. & 15. 
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CAPITULO VIII. 


Que ninguem tenha privilegio para castigar.os 
Clerigos alheios. 


o ermas » (1) como ha alguns, e en- 
tre elles verdadeiros Paftores , que tendo 
ovelhas proprias, pertendem governar tam- 
bem as alheias; e às vezes fe applicaó à 
cuidar nos fubditos eftranhos , que fe def- 
cuidaó dos proprios : rodo aquelle que fe 
achar, que tem efte privilegio de punir os 
fubditos alheios , ainda que feja conftituido 
em Dignidade Epifcopal, em nenhum mo- 
do poderá proceder contra (2) os Eccle- 
fiafticos , que lhe naó forem fujcitos , princi- 
palmente fendo conflituidos em Ordens fa- 
cras , ainda fendo réos de quaesquer crimes 
atrozes ; fem intervençao do proprio Bifpo 
dos ditos Ecelefiaíticos, ou de alguma Pef- 
foa , que elle enviar- da fua parte: de outro 
modo o proceílo, e tudo o que fe lhe fe- 
- guir ; feja inteiramente nullo. 
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CAPUT IX. 


Beneficia unius Dicecelis nullo pretextu uni- 
antur Beneficiis alterius. 


ES , quia jure optimo (1) diflincte fuerunt 
Diecefes , © Parochie , ac unicuique gre- 
gi proprii attributi Pastores , &» inferiorum 
Ecefiarum Reitores , qui fuarum quisque 
ovium curam habeant , ut ordo Ecclefiafti- 
cus non confundatur , autuna; e» eadem Ec- 
clefia duarum quodammodo Diæcefum fiat , 
non fine grawi eorum incommodo , qui illi 
fubditi fuerint , Beneficia unius Diwcefis , 
etiamfi Parochiales Ecclefie , Vicária perpe- 
tis, dut fimplicia Beneficia , fen prestimo- 
nig, aut prefHmoniales portiones fuerint , 
etiam ratione augendi cultum Divinum , aut 
numerum Beneficiatorem , ant alia quacum- 
que de canfz , alterius Diecefis Beneficio , aut 
Afonasterio , fen Collegio , wel loco etiam pio 
perpetuo (2) non anianimr; Decretum bujus 
Sante Synodi fuper: hujusmodi unionibus in 
boc declarando. 


CA- 


(1) Dionyf. Pap. in Can. Ecclefias , 13. q. 1, C. 
Pa/loralis , de his que fiunt a Prel, Concil. I. Con- 
Rantinopolit, cap. 2, Infra Sell: aq. cap. 23. de Re- 

: form. 
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CAPITULOS. 


Que os Beneficios de buma Diocefe fe nad uid 
aos de outra , cüm pretexto algum. 


[? Como com (1) fummo direito as Dio- 
E cefes , e Paroquias tem fido diftin&as 5 é 
a cada rebanho fe deraó Proprios Paflores , 
fim como ás Igrejas inferiores Reitores, e 
Curas; para que cada hum tenha cüidado do 
feu rebanho ; para fe naó confundir a ordem 
Ecclefiaflica ; e huma Igreja na6 venha a fer 
em certo modo de duas Diocefes , naó fem 
grave prejuizo dos que forem fcus fübditos s 
nað poderáó os Beneficios de huma Diocefe , 
ainda que fejaó Igrejas Paroqüiaes, Vigaira- 
rias perpétuas , Beneficios fimples , Prefti- 
monios , ou Portões preitimoniaes 3 unir-fe 
(2) perpétuamente a Beneficio > Mofleiro , 
ou Collegio , ou lugar pio de ontia Dioce- 
fe, ainda por motivo de augmentar o culto 
Divino , ou o número dos Beneficiados , ou 
por qualquer oütta. caufa ; declarando aflini 
9 fanto Concilio o Decreto » que já fez fobre 
eita forte de uniões. 


Bb ii (AT 


Jorm. X cap. 17. Leges Ecclefiaftice: C Gallicana ) 
tom. 1. pag. 409. Sum, a2. (2) Supra Sel. 7. eap. 
6/87. Infra Sef. 24, de Referin. cap: 13, & Psy 
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CAPUT X. 


"Regularia Beneficia Regularibus confe- 
rantur. 


R Egularia (1) Beneficia in titulmu Regu-" 
EN laribus profeffis provideri confueta , cum 
per obitum , aut refignatiouem , vel alias illa 
in titulum obtinentis wacare contigerit , Re- 
ligiofis tantum illius Ordinis , wel iis , qui ha- 
bitum onmino fafcipere , d» profeffionem emit- 
zere teneantur , & non aliis, (2) ne vestem 
dino, lanaque contextam induant , conferan- 


zur. 4 
CAPUT XI 


Translati ad alium Ordinem in Ciauftro fub 
obedientia maneant , & Beneficiorum Sx- 
cularium incapaces exiftant, 


Uia vero Regulares , (3) de uno ad 
Q aliam Ordinem translati , facile a fuo 
Superiore licentiam. standi extra Mona- 
Seriun obtinere folent , ex quo vagandi, e 
apo- 


—À 


(1) C. Cum de Beneficio, de prab. in 6.Infra Sefl. 
ult. c. 21. circa med. de Reg. &' Mon. Ordinationes 
de Blois , art. 28. Leges Ecclefiaftica ( Gallicanz ) 
tom. 1. pag. 226. Summar. 9. (2) Deuieren. 22 : 11, 
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CAPITULO X. 


Que os Beneficios Regulares fe dem aos Re- 
gulares. ^ 

| S Beneficios (1) Regulares, que fe coftu- 
| O mao prover em Titulo nos Regulares 
Profeffos , quando chegarem a vagar por fal- 
lecimento daquelles , que os tem em Titulo , 
ou por refignacaó , ou de outro modo > nao 
fe confiraó fenaó a Religiofos da meíma Or- 
dem , ou a pefloas, que bio imer eftejao 
obrigadas a tomar o Habito » € fazer Profiffaó, 
€ não à outras, para que nao traga hum 
Habito feito de (2) linho, e deli. 


CAPITULO xr 


Que os que paflarem « outra Ordem esteja no 
Claustro fujeitos 4 obediencia ; e fejaô inca- 
pazes de Beneficios Ecclefiasticos. 


Más porque os Regulares, que paffaó 
de huma (3) Ordem a outra » de ordina- 
rio obtem facilmente de feu Superior licen- 
ça para eftarem fóra do Mofteiro de donde fe 
toma occafiaó de andarem vagamundos., e 
E Apo- 
E 
C. Caufam, de elef, C. Quidam, de Apoff. C. In nova; 
16. q. 7. (3) Additio ad cap. 27. Concil. Aga: 
thenfis, 


————— —— 
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apostatandi occafio tribuitur ; feio) nemo cu- 
Jrtscumque Ordinis Praelatus., wel Superior wi- 
gore cujusvis facultatis aliquem. ad habitum 7 
©- profefionem admittere poffit , nifi ut in Or- 
dine ipfo, ad quem transfertur , fub fui Su- 
perioris obedicntia , in Clanflro perpetuo ma- 
Meat; ac taliter translatus , etiamft Canoni- 
«orem. Regalaruan fuerit , ad Beneficia Secu- 
etiam curata. , (2) omnino incapax 


daria , ` 


CAPUT XIL 


Jus patronatus nemo: nifi ex fundatione , vel 
dotatione obtineat. : 

Emo etiam cujusvis (3) Dignitatis Ec 
AN clefiaftice ; vel Secularis , quacumque ra- 
tone , hifi Ecclefiam , Beneficium » aut Ca- 
pellamide nouo fuudaverit , . e constrixe- 
rit; feu jam erefam , que tamen fine fufici- 
enti dote fuerit, de fuis propriis , & patri- 
monialibus bonis competenter dotaverit , (4) 
jus patronatus. impetrate ,. aut obtinere poffit , 

PN aut 


mam 


MÀ — — 


C12 Indulta , & privilegia haic cap. adverfantia 
antiquar Pius V. Conflit.Quacemgne, 1569. (2) Sx- 
euiares tamen -poffunt obtinere Beneficia Regularia 
per modum Commendz : fcilicet; ut agit Rebuffus, 
per dilpenfationem Apoftolicam r E. p 

Sefi; 
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"Apoflatas , (1) nenhum Superior , ou Prela- 
do , de qualquer Ordem que feja , poderá, em 
vigor de qualquer poder , e faculdade admit- 
tir fujeito algum ao Habito, e Profiflaô , fenao 
para ficar na dita Ordem perperuamente , de- 
baixo da obediencia do feu Superior ; e o que 
affim fe transferir, inda gue feja dos Cone- 
gos Regulares, fique abfolutamente (2) in- 
capaz de Beneficios Seculares , ainda Cu- 
rados. 


CAPITULO II. 


Que ninguem pofa obter direito de Padroado, 
Sena fundando de novo , ou dotando al- 
gum Beneficio. 


N Inguem , de qualquer (3) Dignidade Ec- 
clefiaftica ,-ou Secular que eja, poffa, 
nem deva adquirir, ou (4) obter direito de 
Padroado , por qualquer- razaó que feja , fe- 
nað fundando., erigindo de novo alguma 
Igreia, Beneficio , ou Capella ; ou cftando 
já erigida ; mas fem dote fufficiente., dos feus 
Proprios bens patrimoniaes a dotar compe- 
ten- 


——— ——— M Ó———— —— 


Sel, 25. cap. 9. de Reform, Leges Ecclefiaft. ( Gal- 
licanz ) tom. 1. pag. 285. Sum. 6. Clem. NI. cap. 
Nobis, extra de jure patronatus, (4) C. Pie mentis, 
cum feq. 16. q. 7. C. Nobis , de Jure patron, Infea 
Sef, ult. cap. 9. de Reformat, in princ, 


(om d em 
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aut debeat. Ju cafu "autem! faüdationis > dut 
dotationis ,. bujusmodi institutio Epifcopo "n 
non alteri inferiori refervetur. 


CAPUT XII 


Prefentatio fiat Ordinario ; alias Inftitutio 
fit nulla; . - m 


N On liceat praterea (1) patrono cujusvis 
N privilegii pratexta. aliquem ad Beneficia 
fui juris patronatus » nifi Epifcopo loci Ordi: 
nario , ad quem provifio:, fen institutio ipfius 
Beneficii , 'ceffaute rivilegio ,' jure pertineret, 
quoquo modo “a 3 “alias prafentatio , 
ac institutio , forfan fecita, nulle fint, & 
«ffe intelligantur. 


CAPUT X: 


"Lra&andum deinceps de Miffa , Ordine , & 
Reformatione. 


Eclarat preterea Santa Synodus , in fu- 
D tura Sejione , quam 4d 25. diem Jau. 
fubfeguentis anni 1552, habendam effe jam de- 
crevit , ung cuni Sacrificio Mifs agendum , e» 
- : tra- 

(1) Infra Seff. 25. de Reforniat. cap. 6. C, Illud, 
C. Relatuin., de jurc patron. Conc.Maguntienfe tem- 
pore Arnulphi, cap, 4, Cóncil, Salegunftadienfe , 
cap. 13. tud à 
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tentemente. Mas em cafo de Fundacaó, e 
otacaó , a Inftituigaó ferá refervada ao Bif- 
Po, e nào a outro. 


CAPITULO XM: 


Que a aprefentaças fe deve fazer fempre 
40 Ordinario , aliás Será nulla a Inti- 
Inigao. 


A6 poderá (1) o Padroeiro » Com o pre- 

texto de privilegio algum » Prefentar de 
nenhum modo a algum fujeito para os Bene- 
ficios do feü Padroado ; fenað fómente ao 
Bifpo Ordinatio do lugar, a quem pertence- 
ria o Provimento > Ou Inftituiças do mefmo 
Beneficio de direito > fe na houveffe Privi- 
legio : aliàs a aprefentaças”, e inftituigaó 
que feguiriao , Tejaô nullas, e havidas por 
tes. 


CAPITUEÓFZO XIV. 


Que na Sead proxima Je tratará da Miffa , e 
da Ordem , e-Reformaçao. 


Eclara mais o fanto Concilio , que. na 
Seffaó feguinte , que decretou fe tiveffe 

a 25. de Janeiro do anno proximo de 1552. 
juntamente com o Sacrificio da Miffa fe tra- 
Š | te 
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tractandum etiam. effe de Sacramento Ordinis ; 
€» profequendam effe materiam Reformationis. 


SESSIO XV. 


Qua est UT. fab Julio TII. Pont. Max. cele- 
rata die 25. Januarii 1552. 


Decretum  prorogationis Scffionis. 


(o ex eo , quod proximis Sefionibus de- 
cretum fuit, fanta bee , e» univerfalis 
Synodus per hos dies accuratifime diligenziffi- 
meque traclaxoerit ea, que ad f auctiff"mnan Mif- 
fe Sacrificium , d» ad Sacramentum. Ordinis 
piens » 4t hodierna Seflione , quemadmo- 
um Spiritus Sandus faggeffiffet , decreta de 

his rebus , d» quatuor preterea articulos ad 
fantiiffimun Eucharistie Sacramentum perti- 
-nentes , in banc tandem Seffionem dilatos pu- 
blicaret; atque interim affutaros effe putave- 
rit ad boc facrofan&um Concilium eos , qui 
fe Protestantes: «vocant ; quorum caufa eorum 
publicationem articulorum dictulerat 5 e», ut 
libere, ac fine cantlatione ulla buc venirent , 
fidem eis publicam , five (1) Salvnim-Conda- 
unt concefferat : tamen , cum illi nondum we- 
merint , & eorum nomine fupplicatum byic San- 
«fe Syndo fuerit , ut publicatio , que bodierno 
die facienda faerat, in fequentem id 
emus j iffe- 


(1) Supra Sefi. 15. : . 


| 
| 
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te do Sacramento da Ordem , c fe profiga a 
materia da Reforma. i : 


SESSAO XV. 


, Que he a quinta em tempo de Julio HT. Sum. 
Pont. celebrada a 25. de Janeiro de 1552. 


Decreto para a prorogagab da Sefad. 


SIT Endo nas Sefsões proximas efte (anto , e 
univerfa] ‘Concilio neftes, dias tratado 
com a maiorapplicacaó , e diligencia o que 
pertence ao fantiffimo Sacrificio da Miffa „e 
ao Sacramento da Ordem ; para nefta Seffao, 
fegundo o Efpirito -Santo infpirar , publicar 
os Decretos fobre eftas materias, e tambem 
fobre'os quatro Artigos pertencentes ao San- 
tillimo Sacramento da Euchariítia , deferidos 
para efta Seffzo; e julgaffe que entre tanto 
viriao a efte Concilio aquelles, que fe chamaõ 
-Proteftantes , por cuja caufa fe deferíra a pu- 
blicagaó dos Artigos; e para que aqui chegaf- 
fem com liberdade , e fem demora, lhes con- 
ecdêra fé pública, ou Salvo-(1) Condu&o : 
com tudo , como elles ainda. naó vieraó , e 
em feu nome fe pedio a efte (anto Concilio , 
que a publicação, que (e havia fazer no dia de 
“hoje, fe demorafle para a feguinte Seffaó : 
dando efperança certa , de que fe achariaó 
prefentes muito antes daquella Seffaó , rece- 
lm | bendo 


hå 
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differatur , certa fpe allata , affuturos eos effe 
omnino multo ante illam Sefionem , Salvos 
Condutlu amplioris forme interim accepto ; ea- 
dem Santa Synodus in Spiritu Santo legitime 
congregata, tifdem Legato , & Nunciis preft- 
dentibus , nibil magis optaus , quam ex pre- 
stantiflima natione Germanica omnes de reli- 
gione diffenftones , & fchifmata tollere , ac ejus 
quieti, paci , otioque confrlere : parata ipis 8 
fi "venerint , & humaniter excipere , & benigne 
audire confidensque , eos non fidei Catholics 
pertinaciter oppugnanda , fed veritatis tognof- 
` cende Studio effe venturos; & , ut Evangeli- 
ce veritatis $Iudiofos decet , Sante Matris 
Ecclefie Decretis , ac difcipline ad extrema 
efe acquieturos ia q Seffionem ad eden- 
da, &-publicanda ea , que fupra commemora- 
ta funt , in diem feftum S. Jofeph, qui erit 
die 19. menfis Martii , distulit , mt illi fatis 
temporis-, ©- fpatii habeant , non folum ad 


rint , antequam is dies veniat , proponenda. 
Quibus ut onmtem diutius cun&andi caufam adi- 
mat , fidem publicam , five Salvam-conda- 
hum ejus, qui recitabitur , tenoris , & fen- 
tentic , libenter dat , & concedit. Interea vero 
de Matrimoni Sacramento agendum , & de 
eo preter fuperiorum Decretorum publicatio- 
nem definiendum efe , eadem Seffione fLatuit , 
do decernit , © profequendam efe materiam 
AReformattonis. E : 


SAE- 


‘veniendum ; Verum etiam ad ea , que volue- . 


dd St, 
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bendo entre tanto Salvo-Conduc&to em fórina | 
| maisampla: O mefmo Concilio cam afliften- T 
| cia do Efpirito Santo legitimamente congre- | | 
gado , prefidindo os meímos Legado, e Nun- fa 
cios, nada defejando mais , do que remover i 
todas as diffenzoes , e fcifmas da infigne Nacaó | 
Germanica , e concorrer para o feu defcanço | 
paz, e focego , prompta a recebellos com 
humanidade, e ouvillos com benignidade ; e 
confiando que naó viraó com o empenho de 
impugnar pertinazmente a Fé Cathoiica , mas | 
| de conhecer a vérdade ; e como convém 2os | 
eftudiofos da verdade Evangelica finalmente 
fe hao de accommodar aos Decretos , e Difci- 
plina da Santa Madre Igreja ; demorou a fe- 
guinte Seffaó para o dia da fefta ce S. Jofeph, À 
que fera 19 do mez de Março , para manifef. 1 
tar, e publicar o que acima fe mencionou : | 
para que elles tenhao baftante tempo , e lu- | i 
gar, naóíó para vir, mas para propór o que | 
quizerem , antes que chegue aquelle dia. E, | 
para lhe tirar toda a caufa de mais demora , 
de boamente lhes dà , e concede a fé pública, | 
ou Salvo-condu&to , do theor , e fórma que E 
fe recitarà. Entre tanto cftabelece , que fe tra- n 
te do Sacramento do Matrimonio, e além da I 
publicaçao dos Decretos paífados, delle fe 
defina na mefma Seífaó , e que fe profiga a [i 
materia da Reforma. . 


E 


e 
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SALVUS-CONDUCTUS 
datus Proteftantibus. 


7 
S Acrofanita , Gxcumenica , © Generalis Tris 
* dentina Synodus , in Spiritu Saudo legi- 


fime congregata , prafidentibus in ea eifdem. 


Sanite Sedis Apostolice Legato , & Nun- 
ciis , inberendo Salvo-condustui in penulti- 
ma Seffione dato , & illum juxta tenorem in- 
Jraferiptum ampliando :: Unicverfis fidem facit , 
quod omuibus , & fingulis Sacérdotibus , Ele- 
coribus , Principibus , Ducibus , Marchioni- 
bus , Comitibus, Baronibus , Nobilibus , Mi- 
litaribus , Popaiaribes , e aliis quibuscumque 


f. 
— 


wiris , cujuscumque Status , v» conditionis ` 


aut qualitatis existant , Germanice provin- 
eie, © nationis , civitatibus , d» aliis locis 
ejufdem , & omnibus aliis Ecclefiasticis , e»- Se- 
cularibns , prefertim Angustane Confefionis , 
perfonis; qui , aut que, una cian ipfis ad hoc 
generale. Tridentinum Concilium ventent, aut 
mittentur , ac profecluri funt , ant hucusque 
wenerunt , quocumque nomine cenfeantur , ant 
valeant nuncupari , tenore prefentimm publi- 
cam fidem , & plenifimam , verifimámgue fe- 
enritatem , quim Saloum-conductum appel- 
lant., libere ad hauc civitatem Tridentinam 
veniendi , ibidemque manendi , Sandi , mo- 
randi , propoiendi , loquendi , ina cum ipfa 
Synodo de quibuscumque negotiis tractandi , 
examinandi , difeutiendi , €» omnia, quectmgue 
tpjts 
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SALVO-CO NDUCTO 
concedido 40$ Protestantes. 


Sacrofanto , Ecumenico , e Geral Conci- 
Qi Tridentino , legitimamente congre- 
ado com afliftencia do Efpirito Santo , pre- 
didide" nelle os mefmos Legado , e Nuncios 
da Sé Apoftolica , unindo-fe ao Salvo-Con- 
duéto concedido na penultima Seffaó, e am- 
Pliando-o conforme o theor infra efcrito : pro- 
tefta a todos, que a todos, e a cada hum dos 
Sacerdotes , Eleitores, Principes, Barões, 
Nobres, Militares , Populares » € outros 
quaesquer varões , de qualquer eftado , condi- 
ção, ou qualidade que fejas , à Provincia, e 
Cidades da Nagaó Germanica , e a outros lu- 
gares da mefma , e a todos os mais Ecclefia(- 
ticos, e Seculares , principalmente às peffoas 
da Confiffa Auguftana , os quaes , ou as 
quaes juntamente com elles vierem , ou fo- 
rem mandados a efte geral Concilio Triden- 
tino, ou haó de partir , ou vieraô até agora, 
qualquer que feja o nome que tem , ou fe Ihe 
póde dar: pelo theor das prefentes Ihes dà DIE 
concede feguranca pública, e pleniffima EC 
verdadciriffima fegurança , a que chamaó 
Salvo-Condu&o , para vir livremente a efta 
Cidade de Trento , permanecer nella , eflar, 
morar, propór, fallar, tratar junto com o 
Concilio quaesquer negocios , examinar, dif- 
cuir; c manifeftar tudo o que quizerem , c 
- : à : offz- 
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ipfis libuerit, ac articulos quoslibet tam feri- 
pto , quam verbo libere offereudi , propalan- 
di , eosque. Scripturis facris, & BB. Patrum 
verbis, fententiis , e» rationibus declaraudi , 
Afltruendi , €» perfuadendi , &* , fi opus: fue- 
rit , etiam ad objecta. Coucilii Generalis Pes 
pondendi , & cum iis, qui a Concilio dele- 
di fuerint, difputandi christiane , aut cha- 
ritative , abfque omui impedimento conferen- 
di, opprobriis , conviciis , 4c contumeliis pe- 
nitus femotis; c figianter , quod caufa con- 
troverfe (1) fecundum facram Scripturam , & 
Apostolorum | traditiones , probata Concilia , 
€» Catholice Ecclefie confenfum , & SS. Pa- 
trum audoritates in predito Concilio Triden- 
tino traftentur 5 illo etiam addito , ut Reli- 
gionis pretextu , ant deliftorum circa eam 
comnifforim , aut committendorum minime pri- 
uiantur , impartitur , ac omnino concedit. Sic 
etiam , ut propter illorum a , neque, 
in itinere , aut quocumque locorum eundo s 
maiendo , ant redeundo, nec in ipfa. civita- 
te Tridentina a divinis Officiis quovis modo 
ceffetur : Et nt, bis peraétis , wel non pera- 
dis , quandocumque ipfis libuerit , aut majo- 
runt fuorum mandato, &- affeufn ad prope 
reverti optabunt , aut aliquis. corum optabit 5 
mox abfque ulla renitentia , & occafione y 
aut mora , falvis rebus eorum , & fuorum 
pari- 
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éfferecer livremente quaesquer artigos que 
quizerem ; ranto por efcrito, como de palavra, 
€ de os declarar; provar , 'perfeadir com as 
Elcritiras fagradas , 'e comas palavras , len- 
tenças, -e razoes dos Samos Padres; e fe for 
neceffario , de refponder às objecções do Con- 
` cilio Geral ,:€ difpurar com os que forem 
eleitos pelo:Concilio;; de conferir chrifta , é 
` caritativámente fem algum impedimento , re: 
movidos inteiramente opprobrios , dicterios , 
€ conrumelias:;;E. allinaladamêente , .que as 
caufas. controverías fe. tratem no fobredito: 
Concilio "Tridentino ;, fegundo a fagrada (1) 
“Eferitura „Tradições dos. Ápoftolos ; Conci- 
! lios approvados , confenfo da Igreja Catholi- 
' ca; e authoridades dos Santos Padres : accref- 
centando :taimibein:; que os delittos para. com 
| elle: cômmettidos!, ou.que fe commettere , 
com pretexto-de Religiao , de. nenhum:modo 
fe caftiguemo Como tambem , por eftarem cl- 
| es prefentes , nem: no;caminho , ou.em al- 
| gum :lugar ; caminhando , permanecendo , 
ou . voltando»; nem «na, mefma Cidade de 
“Trento -em modo. algum 'ceffem os Officios 
Divinosz E também, que.execurado , ou naó- 
: executado», quando quizerem.; ou por man- « 
dado , :e"confentimento de.leàs Superiores 
alefejarem voltar aos feus lugares, ou qual- 
quer delles o:defejar:; logo fem xenitencia 
| alguma , pretexto , ou -demora, falvas as 
duas E , e as peffoas , c honts dos 
“Tom. I. Gc dii oc 
PÁ - 
+. 


E e E. 
402 Concilio Tridentine 
pariter bonore , & perfonis , wice werfa ; pof. 
int jrixta beneplacitum libere ; db: fecure redi 
reside fcientia tameu ab eadem Synodo.deprs 
zandorzu , ut tunc opportune eorum fecuritatt 
abfque. dolo , , &: fraude ; provideatur. Pult 
etlam Sauta Synodus in hac publica fide , fal- 
coque conduito ones quascamdue clanfulas in- 
eludi., ac contineri ; ac pro-inclufis baberi , que 
pro plena , es afficienti- fecuritate pin 
eundo , fando, redeundo , necefaria , © 
opportune fuerint? Illud etiam, ad majorem 
fecuritatem, e Hed , 4€ conciliationis bonum 
exprimens , quód fi quispiam y aut illorum ali- 
qui, five in itinere, Tridentum veniendo sifi- 
ve ibidem morando; añt redeundo , aliquod 
enonhe ( quod abfit'egeriut aunt commiferint $ 
$45 pau bujus fideipublice , € :zffecurationis 
eireficium eis conce annullari taut calar: 
walt; © concedit, wt in hujusmodi facinore 
deprelrenfi y ab ipfis dumtaxat , &»-mon ab aliis, 
condigna auimadcóer[ione , cur emenda fuffici- 
enti, per partent ipfius. Synoili merito-appro- 
banda, d» landanda', mox puniantur : tllo- 
tum zi [fecirdtionit forma y conditionibus , d» 
aitodis "onmino manentibus illibatis.-Pariformi- 
tcr efiam wilt, ùt y fi quisquam x vvelatliqui 
ex ipfa, Synodo ; five iu itinere», aut manen- 
do, aut refeundo ; aliquid enorme ( quod 
abfit ) "egerit aut contniferint 5 quo poffet 
Jis fis! publica ; &»'affecurationis benefi- 
"inm violari , aat quoquo modo tolli 5- in I 
"Bajuotodt ` facinore ^ deprebenfi ab ipfa E 


L3 


Sefa XP. 403 
feus; poffaó pelo contrario livre, e fegura- 
mente voltar: dando porém-parre da fua vol- 
ta des que forem deputados pelo Concilio, 
Pr que fem: dolo , nem fraude fe cuide na 
{ua fegurança. - 
Quer tambem o fanto Concilio , que nefta 
-Fé pública , e Salvo-Condudto , fc inclnaó e 
*ontenhaó , e hajaó por incluidas todas, e 
quaesquer. claufulas , que forem necefíarias , 
€ opportunas , para a inteira „eficaz, e fuffi- 
'ciente-feguranca na ida, eftada , c volta. De- 
clarando tambem, para maior feguranga , c 
bem:da paz da -reconciliaçao : fe algum ,. ou 


alguns'delles, vindo para Treritos ou moran” 


do; ou. voltando daqui , commetter algum 
crime enorme ( oque longe chteja ) com que 
fe pedal annullar; ou calfar, efte beneficio 
da Fé pública, e-fegurança, que lhes hc conce- 
dida ;:quer, e: concede 'o mefimo. fanto Con- 
cilioyique os que forem apanhados nefte de- 
li&o , fejaô logo caftigados fómente por elles; 
conrproporcionado:caftigo , da paste do mef- 
mo. Concilio : permanecendo inteiramente il- 
léfos.a fórma:da fua.feguranga ,: condições, c 
modos: "Semelhanteinente quer,.que fe al- 
gum; ou alguns.do mefmo Concilio , vindo, 
eftando ,. ou voltando, obrar , ou commerter 
algum crime enorme ( o que longc citeja ) 
com: o: qual fe: podefle violar, ou de algun 
modo abolir o'beneficio defta Fé pública, c 
**guranca ; os que forem comprehendidos em 
al delicto f'ejaó logo caftigados , (ómeute pe- 
. Ce ii lo 
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do deimtaxat; C» nonvab aliis condigna ami- 
madverfione ; & emenda fufficienti , per par- 
té: DD: Germanorum Angustana o Confe(fio- 
mis, tunc- bic-prefentitm. merito laudanda:; & 
approbanda , mox puniantur , prafenti a[fecu- 
wationis forma, conditionibus:, &»-modis onmi- 
no manentibus illibatis. Fult preterea ipfa; Sy- 
nodus, qrod liceat ipfis Ambafciatoribus; onmi- 
bus, ex fingulis, toties quotiescumque oppor- 
tunam faerit fer nece[farium , ad. anram'ca- 
picudam exire“ de Civitate: Tridentina: , d» 
reverti ad eamdem , nec mon nuncium, wel 
nuncios fuos. ad quacunque loca pro fuis ne- 
ve[fariis negotiis ordinandis libere mittere fem 
deflinare y ac ipfos.miffoso fes destinatos , 
feu miffum ^e destinatum fifcipere: toties i 
quoties eis videbitur expedires ita quod ali- 
qui 4 wel aliquis per “deputandos Concilii. fo- 
cientur. ,' quiveormn fecuritati provideant pwel 
provideat Qhi quidem Saloms-Condnituscy d» 
fecuritas , Stare, ac durare: debeát a tempore y 
2». per- tempus , quo inipfinsSynodi;; &fuo:- 
paa tuitionisenram ipfos fufcipt contigerit , d» 
ufque ud Tridentum: [oed ; Ac:totü tempo- 
re manfiouis eorum ibidenr , '& rurfum'poft 
fufcienten audientiam habitam , fpatio wigin- 
zi dierum premio j^ ctahidpfi- petierint , dut 
Coucilirm-55brbita bujusmodiandientia s. ipfis 
veceffritt indixerit , a Tridentino ufque in quem 
quisque “elegerit fibi locmitiitun , Deo faven- 
te , reflituet dolo 55e fraude prorfus er- 


Lr 


clujis. Mc 7 oi 
Lu 


D- 
ss sfa XP: 405 


lo mefmo Concilio , -e naó por outrem , com 
proporcionado caítigo , por parte dos Senho- 
res: da Confia de Augufta ,' entaô aqui pre- 
{fentes , que com razaó o louváraó , e appro- 
várao :' ficando . illéfa a foima ,- condições ,. e 
circumítancias todas da prefente fegurança. 
Quer de mais o mefmo Concilio , que pofiaa 
tedos , e cada hum dos Embaixadores , todas 
as vezes que tiverem opportunidade , ou hes 
for neceflario para tomar ares ; fahir da Cida- 
.dade de Trento, e voltar a ella; e tambem 
mandar livremente , ou deftinar menfageiro, 
ou menfageiros à -quaesquer lugares , para 
tratarem os feus negocios; e receber os mef- 
mos mandados , e deftinados-, ou mandado , 
€ deftinado , todas as. vezes que lhes parecer 
conveniente : de modo porém , que fe lhes 
affociem algum, on alguns fujeitos , que o 
Concilio deputar , para fua feguranga. Eítes 
Salvos-Condu&os , c fegurangas , devem pcr- 
manecer , c durar defde o tempo , e pclo tem: 
po, que fucceder tomar o Concilio à fua con- 
ta a {fua defeza., durando até que cheguem a 
Trento, por.todo o rempo que aqui eltive- 
rem; e depois de fe lhes dar fufficiente audi- 
encia , quando elles fe quizerem defpedir , 
ou o Concilio lhes denunciar, fe retirem , 
de Trento ,*dando-fe-Ihes antecedentemente 
o cfpaco de vinte dias, os re(tiruirà ao lugar 
feguro que quizerem , com o favor de Dcos , 

neri o inteiramente qualquer , dolo , c 
Saude. 
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"Idéntino 
© Que quidem onmia pro uegerfis dos fingu 
lis Chrisli fidelibus; pro onibus Principibus; 
tam Ecclefiasticis; quan Secularibas quibus 
eumque; atqiie oiitnibus aliis Ecclefiasticis y 
Sectlaribus perfonis , tujuscimque Status , ido. 
conditionis exiftant: , ant quocunque nomine 
eitfeantrr , inviolabiliter obfervanda efe pro | 
mittit , & bon fide fponder.. «ug 7 
Jnfuper oiimi fraude ; «dolo exclafts , rve- 
rã, & bona: Jfide-prómittit-, ipfam. Synodi 
nallan wel manifeste | vel ocrulte occafionein 
quefituram y Hut aliqua autoritate; "potentia , 
Jure, el atuto, privilegio Legum vel 
Canonum- , -arit quorwncmque “Conciliorum; 
prefertim (v) Conctantieh[is ; €» Senenfis qua: 
cumque Torma iverborum expreffa , in aliquod 
bujus. fidei publico, “e pleniffimz affecuratio- 
mis, ac publice , e». libere: audientis  ipfis per 
ipfam Synodum concefe , prejudicium quovis 
modo sfuram-.; ait quemquam nti permi- 
ram: quibus in buc parte pro hac vice dero- 
gat. Quod fi fanta Synodus:, art aliqnis 'ex 
ea, vel fuis , cujusermque. conditionis , vel 
Status , aut preennnettic 'exiftens , preferipte 
afecnrationis , e .Saloi-Conduttus formam , 
& modum in quocumque punto , vel claufu- 
la «violaverit ( quod tamen avertere dignetur 
Ominipotens) € fufficiens emenda nom fuerit 
mox fubfecita , ipforum arbitrio merito appro- 
Es did sis banda , 


(3) Concil. Conftant. Sef, 19. in cap. Quod ne. 
ohhantibus Salvis-condutlibus. à 
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è= O que udo. promette obfervar inviolavel- 
mente , e com lealdade cumprir, a todos , 
e cada -humidos Fiéis de Chrifto, a todos os 
Principes ; aflim Ecclefiafticos , como Secu- 
lares, e a todas ,'e quaesquer outras peffoas 
Ecclefiáfticas ; e Seculáres', de qualquer 
eado, e condiçaô que fcjaó , e qualqüer 
que feja a fua denominacaó, 


Além 'difto removida toda a fraude, è 
dólo , com verdadcira , é boa fé promette : 
que o mefmo Concilio naó bufcará., nem ma- 
nifefta , nem occultamente occafíaó alguma , 
ou com alguma aurhoridade , - poder., di- 
Teito , eftatuto , privilegio das Leis, ou dos 
Canones, ou de: quaesquer Concilios , par- 
ticularmente (1) Conltancienfe , c Senenfe , 
aos quaes neíta parie deroga, por efta vez: 
nem ufíarà de alguma expreffa fórma de pa- 
lavras, que: firva de prejuizo algum a cha 
Fé pública, e: pleniffima feguranga , c.a pú- 
blica:, c livre audiencia, que o Concilio 
lhes concede, nem permitirá que alguem . 
ufe della. E fe o fano, Concilio , ou al- 
guem delle , de .qualguer condição efa- 
do, ou preeminencia que feja; violar a for- 
ma , e modo da prefcripta fegurança , «e 
Salvo-Condu&o , em: qualquer. ponto., ou 
claufula ( o que o Omnipotente , fe dignae 
n26 permittir,.) e fe naó.feguic fuficiente 

"menda + que. elles: com razaó approvem,.o 
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tanda , & Lindaula , habeant ipfam Syno- 
duin , & habere poterant ; incidife iu ommes 
penas, vigas jute Divino ,- d Humano , aut 
confuetudine. 5 : bujusniodi- Salkvorum-Condu- 
utm : violatores - incurrere, polfaut; .,. absque 
omit excufatione , aut quavis in bac parte cons 
iradicdliome. — CLONE 


SESSIO XVI. 


Qua eft. fexta ; O ultima fub Julio ITI. Pont. 
Mas celebrata die 28. Aprilis. MDLIT. : 


Decrerum fufpenhionis Concilii, 


Q Acofanta jGEcuteiica ,'& Generalis Tri- 
3 dentina Synodus, in Spirit Santo legi- 
time congregata , prefidentibusin ea Reveren- 
difimis DD. Sebastiano Archiepifcopo Siponri- 
no, & Aloyfo Epifcopo Veronenft ; Aposto- 
lids Nuncits ; tam eorum proprio , quam Re- 
merendifimi , e» IHlufiriffimn-D. Marcelli, Tit. 
5. Martelli SR. E. Cardinális Crefcentii Le- 
gati, ob adverfam ejus gravviffinam valetudi- 
nem abfentis omit , nom dubitat Christianis 
“omuibus patere, hóe Concilium. GEcumeuician 
“Tridentinum primo a Paulo fel. record. convo- 
catum , © collefum fuiffe; deinde a Sauélifimo 
“Domino noftro Tulio HI. eygagitante Carolo 
Qrinto. Agastifimo - Imperatore ^, ea' pracipre 
de caufa fuiffe restitutum , ut Religionem in 
Hultis Orbis partibus ; do prefertim in Ger- 
‘mahia , im diverfds opiniones miferabilitc" 
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louvem ; entendaó ; e poderáó entender ; que 

ó Concilio incorreo em todas as penas, em 
| que por Direito Divino, e humano podem 
|  incorter femelhantes violadores dos Salvos- 
| conduĉos, fem eícufa , ou contradicaó al- 
|  guma ncefla parte. 


SESSAU-XVI. 


Sexta , e ultima em tempo de Julio III. Sum. 
“Pont. celebrada a 28. de Abril de 1552., 


Decreto da Jufpenfaõ do Concilio. 


O Sacrofanto , Ecumenico , e Geral Conci- 
lio Tridentino , legitimamente congrega- 
do com afliftencia do Efpirito Santo, prefi- 
-dindo nelle os RR. DD. Sebaftiaó Arcebifpo 
Sipontino , e Luiz Bifpo Veronenfe Nuncios 

` Apoftolicos ; aflim em feu nome » como do 
Reverendiffimo , e Illuftriflimo D. Marcello 
Crefcencio , Cardeal da Santa Igreja Romana 
do-Tirulo de S. Marcello, por. caufa de eftar 
efte gravifimamente enfermo , e aufente ; naó 
duvida fer notorio a todos os Chriflaos ,que 
efte Concilio Ecumenico Tridentino foi con- 
Vocado , e'congregado por Pavlo de feliz ré- 
cordacaó ; depois, a rozos.do Auguítiffimo 
Imperador. Carlos V. , foi continuado princi- 
palmente por aquelle motivo , para que ref- 
Nituile ao [eu antigo eftado a Religiao, que 
à E eftàva dividida em diverfas 
y. opi- 


o 
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disira&am cin Statum. pristiman-revotaret ; 
absfus , & mores Christianorum corruptiffi- 
mos emendaret ; cumque dd "boc agendum 
quamplurimi Patres , nulla laborum fuorum, 
periculorumque habita ratione. ; é diverfis 
regionibus alacriter conftuxiffent , refque Stre- 
nue , magno" fidelium concurfu ', feliciterque 
procederet , ac fpes. efet non lewis , illos Ger- 
manos , qui 'eas novitates excitarant , in Con- 
cilium venturos , & fic animatos , ut vetis Ec- 
clefs rationibus unanimiter acquiefcerent 3 
lux denique quedam rebus. affalfiffe widere- 
tur , caputque attollere inciperet profiigata 
antes , & affüicla Refpublica Christiana s ii 
repente tumultus , ea bella hostis generis hu- 
mani werfutia exarferunt , ut Concilium. we- 
Le berere , ac fin curfum interrumpere fa- 
tis incommode cogeretur , fpesque omuis ulte- 
rioris progreffus boc in tempore. tolleretur : 
tantumque aberat , ut Santa Synodus Chri- 
Sianorum malis , & incommodis mederetar s 
at multorum mentes , preter fui animi fen- 
tentiam , irritaret potius ; quam placaret. 
Qum igitur ipfa fantta Synodus omnia ,' & 
precipue Germaniam armis ardere , & difcor- 
diis «videret, onmes fere Epifcopos Germe 


203, 
E R 


5». 


a 4." $ QU S 
Selar XVI... ALL 
opiniocs em muitas partes do Orbe ,. e fobre 
tudo na Alemanha; para que cmendaffe os 
abuíos, e os coftumes dos Chriftãos por ex- 
tremo corruptos; e como para fe cffeitmat 
efte negocio concorrefle promptamente de di 
verfas Regiões ; fem attenderem aos feus tra- 
balhos , c perigos, grande nümcro de Padres, 
| € o negocio ao cE com ardor , e feliz- 

mente ,.com hum grande concurfo de Fiéis; 
e houveffe bem fundada cfperanca, que aquel- 
les Alemães, que haviaó fufcitado aquellas 
novidades , haviaó de vir ao Concilio ,.de ral 
modo animados, que unanimemente fe con- 
formaffem às verdadeiras razões da Igreja ; 
finalmenre, como fe julgaffe ter huma cerra 
luz illuftrado ascoufas , e comecaffe a levan- 
tar.a cabeça a Republica Chriitá antes com- 
batida , e aflli&a ; fe ateáraó repentinamente 
pela malicia do genero humano taes tumul- 
tos, taes guerras, que foi obrigado o Con- 
cilio, como a parar , e a interromper com baf- 
tante incommodo a fua continuacaó , e fe ti- 
Tou toda a efperanca do últerior progreffo 
em femelhante tempo ; e eftava tao longe o 
fanto Synodo de remediar os males, e in- 
commodos dos.Chrifláos , que irritava mais 
deprefía , do que applacava os entendimentos 
de muitos, conta o que fentiaó em fua al- 
ma. Vendo pois o mefmo Santo Synodo que 
todas as terras , e principalmente a Alema- 
ha, ardia em guerras, e difcordias , que 
afi todos os Bifpos de Alemanha, obe 

tu- 
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nos! prefertim ‘Principes Eleflores , fuis cons 
féltum Ecelefiis a Concilio abiife : decrevit 
tante neceffitati non relubtari , é» ad melio- 
ta tempora rejicere ; ut Patres , quod eis 
nunc agere non licet , fuis ovibus profpetlum 
ad fuas Ecelefias regredi valerent ; ne din- 
tius utrobique inntili otio conterantur. Atque 
la , quoniam fic temporum conditio tulit , 
bujus Genuenici Concilii Tridentini progref- 
fum per biennium fufpendendum fore decer- 
hit , prout prefenti decreto fufpendit; ea ta- 
men lege, nt , fi citius pacata res fit , ac 
tranquillitas pristina revertatur , quod fpe- 
rat Dei Optimi Maximi beneficio non lon- 
go forfan fpatio futurum , ipfius Concilii pro- 
grefus codentmet. tempore fuam vim , firmi- 
ratem , vigoremque habere cenfeatur. Sin an- 
tem ( quod Deus avertat ) peraio biennio , 
predia legitima | impedimenta non fuerint 
Submota , cum primam ceffaverint, talis FF- 
penfio eo ipfo fublata effe intelligatur, ac 
` funs wigor . & robur Concilio fit restitutum , 
€» effe intelligatur, fine alia nova Concili 
convocatione, accedente ad hoc decretum con- 
fenfu, & auctoritate Sanflitatis Jut, & fan- 
Ge Sedis Apostoliçe. - 
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tudo que os Principes Eleitores fe haviaó reti- 
rado do Concilio para hirem acudir providen- 
temente às fuas Igrejas; determinou nag de- 
ver-fe hir contra tao grande neccílidade ,.€ 
déferir para melhores tempos , . para que po- 
deilem os Padres voltar: às fuas Igrejas,para 
cuidarem das fuas óvelhas:; O que prefente- 
mente naó lhes he permitido fazer, a fim 
que naó fe demorem em huma , e outra par- 
te inutilmente por mais tempo. Por tanto , 
já que affim o permittio a conjun&tura dos 
tempos , determina fe haja de fufpender , 
aflim como por virtude do prefente Decreto 
lufpende , a continuação dehe Ecumenice 
Concilio de Tremo , pelo efpaço de dous an- 
nos ; com a condicaó porém, que , havendo- 
fe de fe fazer mais cedo a paz, e reftabclc- 
cendo-fe a antiga tranquillidade , o que cf- 
pera haja de fucceder pelo beneficio de Deos 
Opiimo Maximo talvez em curro efpaco de 
tempo , fe julgue ter a fua força , firmeza, 
€ vigor a continuacaó do. meímo Concilio 
no mefmiffimo tempo. Quando porém (o que 
Deos naó permita ) acabado o termo dos 
dous annos , os fobreditos legitimos impedi- 
mentos ainda fubfiftaó , logo que ceffarem y 
fe entenda por iffo mefmo ter-fe levantado fe- 
melhante fufpenfaó , e fc reftitva ao Concilio 
o feu vigor, e força, e fe entenda char ref- 
tituido fem outra nova convocacaó do Conci- 
jo, accedendo a cfle Decreto o contento Esc 
thoridade de fua Santidade, e da fanta Sé 
poítolica, En- 
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tered tamen: eadem Janta Synodus ext 

hortatur omnes Principes Christianos , &»'o- 

mnes Prelatos ut obfervent , do refpc&ticue , 

quatenus ad eos fpcélat , obfervare faciant 

in fais Regnis, Dowiniis » €- Ecelefiis onmia, 

€» fingula , que. per boc Sacrim GEcumeni- 

cum Concilium? fuerunt bactenus Statuta e 
dere. ` "s 
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Entre tanto porém o mefmo fanto Sy- 
nodo exhorta a todos os Principes Chriftãos , 
€ a todos os Prelados , que oblervem , e fa- 
çaô refpe&ivamente obfervar > quanto efta 
da fua parte , nos feus Reinos » Dominios, 
e Igrejas todas , e cada huma das coufas , 
e até aqui foraó eftabelecidas » € decreta- 
as por efte Sagrado Ecumenico Concilio. 


Fim do Tomo primeiro. 
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ERRATAS DO I. TOMO. 


Peg. Linh, Errata menda 
9 14 mas poriffo nem por iffo 
11 25 naó nem 
33 9. dirigir dirigiffem 
53 10 deixará deixaraó 
67 16 prevaricado prevaricando ' 
7 12 que nada mas que nada 
73 22 fobre maneira de maneira 
231 


falta as palavras 
com cuidado pa- 
N ternal, x 
344 2 Presbytero ` Presbyterio 

351 Alt, mas o homem mas faz o homem; 
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